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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL,

DIARID DO CONGRESSO' NACIONAL

Final1çat

Indústria e Conlércio

MUton Prfl.tes -·Pl'e6idelltco. "
HUGO CIll:l1elro - 'Vlce·P.~~I,*A""
AI'! VI/l.IJa..
Jolto Abd.li.ll.
Dl\I1iel Jl'a,rnco,
Luis CnrV1l1ha. '

Cm'los Medeiros.
Al!re<io Sá.,
1) Em 12-10·48 é <lesilllll'i.do o Senhor

TomÁ8 POllteB, pa1'a. substltu.lr, Inte'li·
namente, Q Sr. Aurellllno Leite.
R~tmlões às segundaBe (tU:J.:ta5:'l~·

'11)1'0 \( li Iras, its 15 horas. no "Sa.liio Ne>bn".
t . }, Sec'l"etárlo _ Mio110 Iuslm.-

Sumu!I D""rle~sp~esiden~e,'//·.'~c::.ÂMA~ADO!? DEPUTADOS
.Io~ê A'1If/lwto _ 1.0 Vlce-l'rcl<idel1te. I
AltamiJ'1I1l40 BcquiáQ - 2,° vlce-PI'e-

1

1 I"E~OL"l~C-O N. _')'1
~Identc. , l,., .,) ..lA • 10

!.flm/LO::' aa Rocha - 1.0 Secretál'lo, ,
GellÓlia MOIIUI. - 2." SccrcÚlrio. I raço sauer que a Câmara dos Deputados
J(J'lUl8 Correlll. _ 3." SCcretárlo.' ' '.'_

Pedro Pomar - 4." ~retárlo. : (' Clt promulgo a seguinte resolução:
Suplentes: Areia LeÓoo, Pereira dll Sil- I •• • '

't'a, Caiado Gotloie ValJConcelas Artigo único - Serão designados três Deputados,
costa, 1" l' t ' Comi 'l,f· t t I• ReuniõeS às quartns-Jeira«, às ',30 utn1 (C 'In egl'W' a ,.omlssao iltlS a. propos,a p:; o Sou:t.aCt"t~ _ Pl'esideu'f!'.

J1Q1'f'S'StcrDIÍlTiO _ Ne;;\.ol' },(al'>;ena, Senado Federal, para realizar, nos centros criadores de lIll:'ácio Later - Vlce'Pfl~~tieni,t

gado, no Triângulo Mineiro e nos Estados de Goiás e R~~~h1ho Monteü'o.
Agricultura. 'f t G . l f . 'f' I (l) Al1omal' BMe~lro - Viaçko.

~,' a O rosso, e, em suma, jun o aos ngon lÇ,O,5, 3mI) o 1 < I d C t J
Jv~6 Jo':IiIy _ Presidente, - A O.~ o ti, as 1'0 - usuça.
(bl~no Paranbos _ Vlce-f're.idl"nt<:'", Inquérito sôbre ~s causas determinantes da crise de Ama.ral Pebroto - Mal'lrrbll

Barbosa. Lima. ~ G\le~ril,
Paulo lo->em:uldes. abastechnento de carne às populações de São Paulo e i'·) Deodoro (11" Mp.ndonçtl,
Duque Me"qu1ta, á . ('lO'») Femando N6orell:l. - ~'a?e..dr..
~~i~ ~~~~~'. desta Capitn1; revogadas as disposições em con tr 1'10. GlI.brlel Passos _ Pode: JudlciilIlO.

~~,:I'Tcii~;:~, ,Câll1::ll'H dos Deputados, em 24 de janeiro de 1!l48. ~~\~Ior;~ra~r~ Ext;f;~~~tUla.
comeíro de Ml:':.r><lfl, T~ Lauro Lopes - CDng'l'e~:'o N~C"Jllll.~.
Rul P:I1Illell'n, SAMUEL DUAR I; , Ultro Monteneg"'o.
Dolor de Amll'ad~, Leite Neto.
Már10 Gomes. ('" "") Luis Vi~.l1a,
Martins Júniol', RJtJSOLUCÁO N: 2il Ol'lando B1'llSil - &htCRr"n.
l~ub~n:5 de Melo Bl'l\1P. . ~ /" .Ponce de Arl'udR. .
C:lrlos :Pinto, Faço saber que a Câmara dos Deputados :llJl'e'\'úll Rr.ul Eal'lJosa Pmi<lc:mt !'Ia
Pereira Mendes, J' t 1 - 'Repúbllca e úrgft.os ímedíatos.
Em ;Z~ de j\1nh~ ~ designado" Se-: C eu (WOl1lll goa segmn e resoiuçao: (":,~,,,,) Segl\(\a8 Vi:\nfl; - '1hbalM.,

f.ho~' Pereira Llma para Bub"Mtu!l' in·' . , Tcledo Piza.
terínamente, o sr. Martins J1inlor, Artill.'O único - Serão designados cinco Deputados

Em 18 de setembro são deslgnadoa" ~ ("';"',é" 'n'ittão ela cunaa ,
fs 51'S. José Gaudê:lcio eL~il' Testes para constituir li Comissão Mista, proposta pelo Senado ReUDiõ~8 Ol'dil111l'las as teu::is e
'pllra svb.stltull'em, i:Jt.el'Jnll1l1ente, Cl.! Federalv-a fim de estudar a réorganizaçâo dos Conse- qu1ntas·l'~il'as, às H horas, na "Sa!~
Srs. R~ll Palmei:'l\ e P\\q\le :Me~q,ulta, '. • _0 • •• _ Antónil> Cal'los".
Ie~?eCtl1'/l.IIlcnt~, lhos Depurtamenlos e maiS orgaos da administração, . ' .

Reuniões às quartas e sextas-ferras. ' , .. • • ' _ ',' (') Em 13 d~ aezemblo e deslgna.dl
1<' 15,:10 l1~r~:l; no "Salão Nobre", desnecessários OU pUSSIyelS de remodelação, em face II ~l'. D?lot' cl.e Andrlldeparll. suba-

:"ccreta1'lo - Cid Vellez 1 t' . d ' d· t la :"'lO' do Congresso Na tltulr o :51', Allomar BllJeell'o.
Auxiliar - Maria. Joseta Lese•. I(O eL'Jlll110 a guerra, a JllS ~ ç. .' . N' .' , - (") Designado em 10 d.c novemo}'O
'. ) "cion~" e ~la... promulg:'lçã? .da ConslllltJç~,IO; reyogadas ,p~l'aS\lblltit1.lÍl' o Sr. Café Filho. , .

Condituiçao , J\tttit3'a. , as dlSposlcoes em contrarJo.. I, (H') lllnl 111 de de:.:embl'o e (\eSlBn~
" i' " , , • "d ,(~" IUO, o Sr., Elwnl Sátiro p,ara óu~tJ.oo

.e;;~~~n~lJ1nOll MII3'l\lJJj,es ,'- Prelll-'j' Câlllal'a dos Uepu lados, en.t, ,24 d,c ,.Ianeu.o e l.l3~, dUlr o Sl'. Fernando Nó1:lreglL. '

G t C " . D IRTE' I, (""' ':') Em 18 de de;;embro é de51S'"
. U~ 1\\'0 I\pan~mll VlCt·Pl'lI:l- SAM UEL;' UI'I ,!lado o S!. PlinioLellio~ PlIfll. ~U~&O

t!~~itn3 e Cast:::ó. "'", litu!l' oS:', L1ÚS Viana,
Leopoldo PC,l'cs. I :Reuniões' ;.s 'segllndtls e S~lttl.6-!~i· ",~.. ~e(",,) NOlI têrmos do ~ 2,° do aI"

, Vlelra de Melo. Diplo~cia I'as, às 15.30 hol'a~, ]\,~ "8oI1a :sal:llüO tlgo 26 tloRlicl!Dento Interno tol üe-
kltÔ:llo Fellclano. Bll1'I'OIO"., ' "lilgna.dll o Deputll.do SegMlas Vll:Ina,
G=accho Cardoao. ' Joio H~nri(l.l:e - PL'eehiente. Secl'e/ciri<J - Joóio de, AlIn,,:41\ hoa lieu.s impedimentos ou ausl!m:Il\.
JJ:lmelra Blttenco\lI't. F t\l~'I\' .
At~!ibl\ Noguei:'lle Lima Cl\vl>lcanÜ - Vic~_l:lre>&ill~lt': '01',".. ('.H') Em 12 d.c n()Çembro ê 4e.
,I!ldull:'do Duvlviel'. "lgnado o Sr. CarlQll de Ca.mpos pa.r.
p •...,.(} Bar:'e'o. .AJ011~O de Ca1'yalbll: ,. r8ubstituIT o SI'. Tristli.o lia.CUnha du-

r .... Ãl"OI'O castelo. Educa.ção e Cultura ,Irllnte seu 1mpedlm.ento.
'}\..oni;o ,""..no. Alcncflr Ararlpe. I
Flul'es da Cunha, S t"" A th DI t »'Etliftl' de Arrtld~. Crepol'Y' Franco, ' EU1'ieo Sales "_ pr<"liienle', eC/'! ul'lO - r lU' I rllo , ato
So~res ~U10. E~berto Rl)drJ~uel5 (.)', O:ilberLo Fl'eil'e _ Vice.Pl'e"'id~n", 'l:a~o, Ollçlnl LEl!ls~tivCl cl&ll6C .N,
GQ1;gel do JlmQl"'l. Pal'la Lo1:lnto, Vnltl'c<lo Gurgel. .~/I;ti1lal· :.- Fernando RodrigúEt
Cllrl08 VlIldemal', Gll~édo Alves, Osvaldo Lima. 411 Corta, 011(.il'll LellLslat1vo claS5e J;;;
Hermes Limit. Reltol' collct, José M:lriil. .AlkimlJl\.
pacheco de Olivc}l'll, José '/U'tJ1anc\o, Pedro Vergara.
"Munnoz de M['l~. Montell'o de CMtro. Ccsal' COlStll..
Costa Neto. I RR!ael C!ncUl'lÍ.. Antero Lelva..,
,Gilb<:j'to Va.ltnt.(', i R.ena.ult f..elte., ' llenl Cl\I"Valho.
Som~a Lei!.Q. . I' ,O~ea.r ClU'l1elro, ' 1) Aureliano Leite.
R;llllio"es >., ''''~p ...,'. •• .'\ Varra' Neto. ' Era.to, Oa~rtncl", •

,/I, 15 hc;ilB.... ... > • • se~""He rl\S, C.) Env27,10,~7 foi l1esl(l11ada, o. =s~. Vivaldo Llmn,
• St>cl'etório _ J\lJ.i~ Gil. CQlta-Ri- ilhorJofto L!::ol pal'lI: ,S"bstlt,u:~ I~lk. ftaulFlla. 1\{oélldotVla.

,];.l."iJ'Q l:'.l.'l:oli.llól l'iJ:l~J!1ent~ I. 51', EII'1X11'tG ,RodllÇU'" Dt'OrlOl'O de
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!!>:I'

EspecIal de Proteçãl>
à Natalidade

Encarregada do Estudo
do Probl~ma do Trigo

Comissões Especiaift •
Inquérito Sôbre Atos D.li.

tuoees da Ditadura

Pllnio Barreto - Pre6ldentt.
Ru.ul P1!!a .
Ruy Almeida..
MllJ1ue1 Vitor.
Cu.rnpos VergllI.
Rocha Ribas.
Carlos Nogueira.,.
Euclides Flgueil'eda.
Carlos ~Valdemar.
Argemiro Flalho.
Heitor Collet;
Oscar Carneiro.
Lopes Ca.nçado,
Orl:1ndo .Bl":lSU.
Antõnio CClrrela.

Secret.lirio - TeobaHo de A!
meida Prado.

Dar.io1SQ:Rochll. - Presidente •
Gl\ICl~O Pal'lm,hos - Vlcc·Presidenl~.
Tavares d'AmllraL .
Erosto Gaertner.,
Joaquim Sampaio Vidal.
Reuniõe5 às sCI;undas-fclrlls. às lt

horas.
Secretário - Jonquhll·MãliO oR.

de AlbUtlUel'qt>e Lima.

, Transportes e Comunicações

Rogério Vieira ~ Prc.~identl'.

Jurandll' Pires - Vlcc-Presillcntc.
Antõnlo Marrll.
Aramls Atalde.
Cosme l'crreln.
Eunâplo d.e Queiroz.
José Bollifâclo.
Juscelino Kubltscheck•
Ari~tldcs MOton ,
:Manuel Noval8.
Pedroso Júnior.
Vandonl de BarroR.
:Romeu Lourenção,
Ulisses Lins, .
Oul1herme xavier de Almcld1L
Fernandes 'reles.
:Nlcolau Vergueiro,

O Sr. Da.rcy Oro.lS aublititul, ínte
rlnamente, o Sr, Ntcolau Vergueiro.

:ReunlôllIJ .áIi têrças-reJras âa 15.30
horas, 1111. sala SabiDo Barroso. '

Secretário .- Mula' OcrtrudCft
Sllva : Reis, OUelal LeJ:j.slativl»
e1L15SC K. '

:Bnnici<> Fontcllcl<:.
Antônio M~l.lt!lls.

'.fcodorniro Fonseca,
António MnrLLll,.
JO,lê ele Borb:>.. '
Felipe Balbi.
João Agtl!:lr.
Frota Gentll.
Artur Fischcr.
ReW11ões às t&!'~'a~ ~ ~~,~tll.s-rclrn:;

às 16 horas \10 .f" nndnr do Pu ]ó,cio
'tírndnntes.
Secretário - RCJ.$úllo. de ,Cal·valho.

Ne1:;on Co.molro· - Pre:;idcllte.
Cesta POrto - VJcc-Pl'esld.l.'1lte•
Epüogo de Camjlo5.
·Benjatnlln Farah .
José Romel'o, .
Gullhel'meXavier.
Em '12-1-948 é de.~lg111\do.() SI'. Vasco

dos Reis pnl'n subiltltulr O Sr. G\1i-'
lllel'lnc Xavier. .

I' ~eun1ões' ord.1l1âríns .às qUinta.s.·:rci~
II'as M 11 h.orns, . . . .
I '8ecretá1"lo - Gilda de' 'Assis

. ,~epubl1cano, .~ ,-'

::6,00
28.00
14,00

\ '.

"omadadeContas

Serviço PLiblico Civil

CHE.flli DA :S1iÇ-ÃO DE "KD ... ÇAO

C~lso Jl4nohado:- 'Pl'e"i-::ente, .
José Citndidc'. Ferrnz -V\c[~·P"r.sh

cl~nte.
JcãoMentlc~, . ,
Duarte' de OliveIra.,
GUU'acf Si:vei!'a.
Aluillig Ferreira.,

.LuSa Ll\gCl,' '
Orla.nto, MoreIra Õ,,· lto."n&,
n"ns Jordan;

A:ÍlrcloTôiTes - Pre,idcllte. 
Antenor Eogén - Vice-Presill:l1te.
A1'amill Ataiclec, ' - .
13:1l'l'2to J.>lnto.
Bastos Tavare1>,
Belto- COltdé.
Carlos Campos;
Carvalho Lee.l.
Ellzabeto Clll'vulho,
Gilnttl Barrem,l, '.
Joúo Agl'lilinO.
Jouquim. Rum~'s,

Luis Silveira.
Medeiros Neto.
R.omeu Fiori.
Ruy Ahncida,
(l)' Slgdredo PaCl1ECo.

(l) Em 2tr de novembl'o. foi de~;tl·

nado o Sr. Teodoro Sobral plll'n ~u·

b5i.itulr o Sr. SlgefredoPRcheco.

I
ReUD.iiks cl'dlnárlas, .2,'s e 4.'s fei

rns, ê.~ lO horas. no Salão .Nobl'e.
secreláno - Lt1!S Macdowel Lt-,

ICOf'Ut. , . I

I -
1
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MURILO FERREIRA ALVES

Obras Públ:cu

R'QUlliõt~ à~ tê~'Ça-~Ee t:"·::'.:t-:ili5 ..r~i:·c,s às
15 horas.

PUnio Cava1c,''''i.
Secretária - H~:tli,a (;1I"não

C.lnclv B:·Rll~C.

OIjÜCS Mach2~O,

lJ "=l'aV2.r~.::= ti'JUnal'::Ll.
/l.lvcs, Linhurcs.
José LeomJl.
Euzébio Rochn,
Amando l"ontes ,
Alde Sr.mnnio,
Mota N~tõ.
Diníz Gonç;lves.
José Arnaud,
1) Em 12 de janeirc de Uf~8 ti ele-

~i~l\ado o Sr. Dolor de Ar.clraeie parn
$libstituir. ínteríuamente. o Senhor
T~varcs d'Amnral.

Reuuiões às segundas e quíntas-Ieí-
ras, às lD horilS., .

StlCreteirio - Aci1:oaldo Lopes <laI
Fonseca. .

AlI.,:iZiar - Luiza Abigail de
ll'!lTlns,. ASSINATURAS

Legist~"ã;Sociai I Repartições e particulares: Funcionários:
~._~,.~10 Brm:co ~- P!'eRi~ntc, , Capital e interior: Capital e íntenor:
Puulo Surusat-e '- vi~e,,:Presltlellk, Ano .. _.•. , _... Cr$ 70,00 Ano • _. _ . _ Cr$
.alves Palma. '
.aluillio Al\'es (3.. Semestre _..... Cr$ 35,00 Semestre _., .• - Cr$
Al'~:;mtiro Flalho. Trimestre . _. Cr$ 1':);00 Trimestre. • ~. Cr$
Bu~ta Neves,
13~mdico Val,,<l:H'e~. i,ExteriOl':. Extel'iot':
~~~~fs~~I~g~' jAno -'._'--'," Cr$ 110,00 .no .----_._.. Cr$ 88,~'
Freitas e Oastrc , ,lAs assinaturas dos 6rgãos oficiais começam e terminam
,Jilci F'igueirec(). I d
Jurbog M::mnhflo 12'. .! em qualquer ia do exercício em que foremrOlistradas.
João Botelhc>. I O regis~ro de assinatura é feito à vista do comprovante
Llcw'go Leite. I

• Nélson CUrllCÜ'C • do. recolhimento.
1'I1niQ Cm(lc:uul~. Os cheques e vales postais deverão ser emitidos em favor
'(1) D~s~v:n:dc o SI'. J.Ja.r· . "'00::1111 'do tesoureiro da Imprensa. Nacional.

Tnra substituir. provlsõl'ia.mente o O I' 6 . f
Sr. lo'~eJtas e Castl'O que se encontra S SUp ementos as ediç6es. dos rgãos oficiais serão er-
atualmente 11a C~m:i~ão ': Coastltui- necidos aQs assinllnte's somente mediante solicitação.
rã~ e JustiçlJ.. O custo do número atrasado será acrescido de CrI 0~1O

/2) D~~ign:ll1do c S~', Cl"~POl'l F'l'an- •. d "d b - . C $ 050
eo ps ra subStit.\t1r ;lrorisôrlament.c o e, por exerClCIO ecorrl o, co rar~se·ao mais r , .
Sr. JS.l'b.ss Mal·~n.l1[o, que ~ eneon
\rl\ ausente.

<31 Deslf{ll~llc1o o Sr, Luis a~rcia
1J!Lra sub.stit:lli'. h.tel'Íl1~.n1cnt.e o Se
11 ncr AlUklo Alves ~ue se enccaern
..mente, .

Gel'(',inc'r u~P~nü:~ - Pl'c-siciel1te.
Leandro M"cl~l - V:ct'-Pn.;id~llte. Miguel Coulo Fllhr, ..- pres!êknt::,
Os'nldo Stl:àaJ't. . ~ui Santos - Vice-Presidellt-e.
Pedro Duern. Ellllogo de Campo.,
Machaào Coelh". Jundtll Ca1'Uei!'lI.
ARdruba.1 Soarê.. Ferreltn. Lbla.
Nélson Parijõ,. Odilon, SO:lré~,
Costa pórto. 'Frói5 da M"tu,'
Darci Oro~~: ollulo POl1~ecu.

· Pl!Dio Lemos. B~I'Ol'd Lima..
Alitônio Ma!'ia ·~orre!a. José Marin M~J().
FI'citas Cavalcanti,
.bnt(mio José d:l. iil\'~, Leito Sampaio,
Joâo Adeoda to, Alarico Pacheco.
1"oPe8 Omçnc1o, Romãl) Júnior,
JosE, Estevts. I Bel~jnlllln ~'arllll.

· , Jose Remero.
· - Em 2 de ou:ub:'o qe 19t •. sal) d~-I l3~stos T:lVDles. .

UBnudc,. lntcrllla1l1cnte 110 Im1lZ<!1-\' R~tll1jõcs às tél'~l'S I' ."e'lta:;·'feh'a.\,
mente tlOS Sr~, Oerclno d~ POllte,~. à. 15 hel'llb
Osvaldo Studart e Nélson Pnlij6s. osI.- '
SoenhoTês Wellli:gtoll Brandão. R"gis Secretá.rlo - Gilda de A.;.sis Re·
Pflcheco e AdJ"' Guimarães, Jlt,h1Lcano.

- J1:m 5 de ag;ó5lo de 1947 foi de-!
ü:;llla.do .o Sr, Oarvalho Le;<l para!
•ubstituiL' Intel"it1~mellte, o S1'•. Lean·'1
Ilro Maciel.

'Elll 2 de outubro de 1947. foI desig.,
nado o SI'. DU1,rtll de Olivelra para I Artur Bei'nal'd€s - he,:d"l\te,

. ~ub&tituir Cl Sr, ,.Macllndo Coelhocln- ' Eücl!d-cl; FtguclrédQ Vlc~'PJ;e
rontc seu imllccamellto. ~ld-elltc, ,
. Re~nlões a.s segund:M (' qulllt~ li' rel. Roel1D., RIpas, ,

.tos, as 15 horas, .no HSalii.o Nobre". . Fel'llandCl .Ploles.·--
I. .secretário _ Cid Velasc>, . C,al'l<:s Nczueln. .

.. .. Frei tas Dinlz.
Reda~ão Bias.l~OI·tCS. .

~egreirOll 1"alc~o .
l'If::l.I111e1 Dua.rte -' P!'e.~ld~nte',· 1 Batista Luzndo' (1),
Luis Cllludio .;. '\Tice-l"l'esiilclItt." '. OClfrecloTtllcs,'
lIel'ófUoA~lll1lblljn. Atlelmar "Roch...

· Wellin~ton :Brn.ndão, . Os6rl0 Tuyuty., -
A~r~~olnde Bo.l'ros.'[ Juraol G\llnl(\l'~e.e....'
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Imigração, Colonizaç1'.o
e Naturalização

Israel Pínheíro - Prcsldentc.
Aureüano Leite - Vlce·Presidcl1 te,
Darnaso Roe11ll. - Reh~tor Geral.
Alde Sampaio,
Gilberto Valente,
Pedroso Júnioi',
PlínIo Cuvulcnnt.i.

l~oi desigl1adoo 81', l!;~eq111Cl Men·
des para sucstítuír interinamente. o
Sr. Pedroso Júnior,

Reuniões às qUIntas-feiras as 15 ho
rns ,

Secretcirio - Paulo Rocha,

, Especial de Pecuária

))'10:'''5 ti:l. Cunha - Prcsíden te,
Domingos Vdqs.::o VJce-P!'esl-

dente.
Wellíngton Brandâo
Galeno Paranhes.
Dolor de Andrade.
Reg!s Pacheco,
Martlns Filho.
I;;rnnni Satlro.
Nelson P2.rij6s.
João Henrique.
Costa POrto.
Pessoa Guerra.
Eduardo Dllvivier.
Euzébl0 Rccha.
AgOlltinho Monteiro.
Milton Pro tes.
Cordeiro de !'wri:'Il::Jci'.
Plinlo Lemos.
Rui Palmeira. .
MO:lte1l'o de C:Ls~ro.

Secretário - Joo.quJD1 !orA!'lo R.
de Albuque,'quc Lima •

.ItLxiZiar - :M:1r1a Jo"efa' L~EBI1.

Plano de Aproveitamento
da Bacia do São Francisco

Acúrclo Tôl'1'es - Presidente.
Soares Filho - Vic~-Presidt:l}te,
C~fé Pilho - RclJto:::G~:ral,

Galena Parunhcs,
Aluisio Alves.
Rogério Vieira.
LamelraBittencollrc.
Gunraey Sllveira,
Ruy Almeitla.
Pedrõ,so JÚniol'.
t.opes cançado.
Mal'tinillol1o de ÂrllÚjÓ.
Pessoa Guerra.
csnos Campos.
Reu:1iôes às te:ças·[eil'lls,

horas,
Se-i;l'clórlo ..... Lulza

SCl'llCtlello C01'I'':I1.
\,

Comissâo- encarregada 'de emi
tir parecer sôbre a emenda
apresentada ao artigo _ 3;°
da Constituição Federal

Arthur Bcrn:;Ll:des - P:'csi:;,!:1te,
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jpO.SsiblUtando ao Tesouro rcndn sm!- Pasmndo ao e:p~dlmte o Scnhc>r I Art. 'T." Fica dispensado do atesta- obj0tiv<Js, que jamais alcançarão os
ciente para atender aos novas cncar- P:"zsidmt'e lê um tel~'n'anH do se-I da de aptidão física e mental dos ccn- ..• . .d " . .~ " tXI.OS, que aer.iam d<). cspc.rar, por
SO$ ecorrcntcs da aprovação das van- nhor Novo2l11 J,Únlo!. Vie~ ·GO\'·E'rl1a- tracutcs o casamento celebrcdo in ar- falta dc orientação de conjullto ri-
tage:ts em debate. dor do. Est03.do a-e Sao Paulo. ~m que Iticu/o mortis a critério do Juiz. gorcsamcntc técnico. ou cientlflca.

Fala o Sen1101' Segadas Viana que, S. Ex. o.telld~~do .0.0 pd,c!o QO Rel- Art. 8.° Nos c.asos de obstinada pai-
Inícíulmentc, declara sentir-se à VOIl~ t or dn UIÚV'~r~lda.ce de Sao Pa u10 xão amorosa, em que um dos nubcn- Desa.;tradn é a. puericultura seguí
tade paro. dar suas impressões sóbre tran~m:te ao. Prc"ldente ~ Comissão tes ou ambos est.jam sujeitos ao voe. d·a em um pais, onde não se .cuídn
a matéria em foco, parque conta em d:~ 8~ud-e pUbli~9, .0 DotEst? ,da SI>- redíctum médico proibitório do casa- seriamente da puericultura prccon
sua famllla diversos ofícíaís do Exér- cierlade ~e Fal'maCla e QU1m"ca da- menta, em caráter permaeiente ou de- cepclcnal; onde a rotina doe seus
cíto, de Aeronáutica e da Marinha e qu~J" J?stado contra os projetos, da au- Iirritivo, será permínidn a prática da serviços de Saúde desconhecem,

. sabe que também os funcionários pu- toría C.O\ Senho1'es Pedroso Junior o vascctcmía c snlpíngectomla eugêní- quase per completo, êsse extra ardi
bllcos se encontram em díüculdades Br!gld? :x in oco; qu,e,.ccl!c-edenl rcgaho.-s Icas, através dos processos clásslccs, nário iIlt:'o das desgraças sociais.
em face do acentuado aumento do ao, j)látlcos ue farrnácíu. va'o' atsstad d ··t d . t Puericultura Bem preooneepcíoual é
custo da vida. Pondera, entretanto, S. Ex.' comunica também cue t~ "'12c c o . o . o exi o a in er- cl&l1cia pe!a metade ou, melhor, é
que é necessário llesa!' bem os encar- c eceu do Professor Luiz caprhlione Ivençaoopar; os ereítcs previstos. no ciência. a deis terços.
gos q,UC :lo Nação já tem e estudar S~c:·-e·tário Gpnl d~ SlÚC·e e A~5!S- o.r;. 11, 9 ~e~ta ál~l·o.. A Não basta que se proteja. ou se
uma forma que não os anrave ainda téncía uma. cópia do díscureo nrore- .1':; "',.er ~•. nljbdo, o, casamen- . t .
maís, para atender àqueles servíco- rido por S. S. na Câmara Munl~j- lo c1hr~ po_tadores de .e[lla, desde USSIS a a cnança em rass pré-natal,
res cívís e mílltares que, nesta hora, pal do Dl!trlto Federal em 13 de cu- que estejam sob regime de interna- atraVés da genítora, ou nos pe:iodos
se encontram em sítuação dttícll. Es- tubro de 1947. mento noSC'comial· . natal e pcst-natal. A m8d1cina. que
tranha que, no projeto em debate, não Em saguída o Sr. Jandui Cam"lro Art: la. Ser,ao obrigntoriamente assim procede li falha, POr qUe tar-
tivessem sido incluídos os íuncíonâ- declara que ainda não apresentou seu gr~tuüos, e neste caráter rornecídos, dia. Ela recebe nestas alturas ([Ua
rios que recebem por tarera, justa- parecer ao projeto que" dispõe sôb:'e kfo"S 03. exames, tratamentos.e ates- ae ssmpre , produtos mórbidos e trre
mente os trubulhudcres menos remune- a obrl~llto:-iedade elo exame prcnup- lados m,éd!Cos.'prénupdais s?hcita~os mcdíáveis, cheios de taras carresa-

:radas, e os que se acham em inatlVi- cíal porque estava a esp,era da. víslta aos serv.ços PUClICll'3 de. msdícína. in- elos de defeitos, de degenereeênclas
dade, citando, a propósito dêstes, o dos ilustras espadali>t:l.s cnnviclRdos cluídos os das llutarqUlas e t.lmbém fisicas c pslqu!cas, que os bons ser
art. 193 da Oonstituiç~o Fedel'al, que p·ela. Comissão. . os pl'1 vados, Que ,·ejam sUbvmclOnados viços pl'cccncepcionals ou pré·nup·
manda rcver os proventos da inativl- js, enviado ~m telegr:.lmll cvll'Vlhn- pela União, EstadoS ou Municípios, dais fato.lmcnte remediariam.
cade sempre C!.ue, por motivo de alte- O Sr. PreSIdente c::atwl1il::: q:le st'- sRlvo quando se tratar de pessoa. doe Paralelammte a um autêntica. scr-
ração do podeI' aquisitivo da. moeda, do o Sr ..Renato }{d p·~IlI, e~ uma notõ,' - ?a?a~'dF·tie cC,ar,ô,,::~a.. viço de vigilância eanitária de :rl1;1J"
,;e modIficarem os venelme!ltos dos Ida~ .~euniozs da. Comlsmo expor ~ua Parágl afo un.co. E _motivo ~e per- roso contrôle médic sóbra illli ran-
.. . . , d d oll1nlao -Ôb~e o p"ojoto em estudo da d~ subYeIlÇ!ío o !lao cum;:lI",mento ... o. ,. g.unclonarios em at.vi u e. Por fim, -.':, .. ' .", .. do dl'!1.....-.to l' "" a,•.tl",o. ,tes. q,u" ent.ram no pa.ls, o ce. tlflcndO
demonstro. haver no substitutivo em I S. Ex, C0I!11l!ll...a. que. p.~.tou em - , ..." ~ ti i
exame um tratamcnto de~J!!ual na,; nOll1e da ComIssao ~e Saude ~s hom~_ Art. 11. P:C:1 o Govêrr.o autoriz,ado me ICO pre·mo.tr mom:;l, .como slstea
vanta~ens concedidas, receb<ndo UI1S, ~~~.ens d'~I..~as a,~. Ilustre .metiicO P:l- a il1stitu~r e fomentar n criação doe ma, é a gran:l~ proyidencla que, Mo
la e outros, 30% em vencimentos que t: ;clO.ProL"or _0,{'·1r ClaO'k por oca- c<nt,os e pcstc~ c1eeaúd,e, cen!ros e .tada no llrasll, vlrla c~rrigir essa.

. não são Iguais, de modo que aqueles pa~ ao seu iaheimmto. Pl)5ti)S de pUeriCUltura, cOn5l1ltó,ios lInens~ lacuna da direç...o eugênica.
:;ervidOl'es que percebem remuneraç[o ap.ovado ur:.âninl;mente pe1.~ _Comis- gratuitas eSlxcial!zados nas ·entldacles br:uillora, atmd·:;ndo, aO mesmo tem
menor 'recebem me:tos ([ua:ldo o oon- _o Sr. Leao Sampaio propoe e é ass!-~tencials de nlé"dk'na. em cujos po. del1tro de certas exigências le.
tl'árlo deveria ocorre1:.· sao um voto de pzz~r p~10 fal~chnen- serviços pl'énatais serão obriaat6rios sais, os anzeios quc todos têm de° S~nhor Plínio Lcmos sugere que t{) d~ prof;eoeor O,ca: Cl.wk. as tarera~ de €l(ames précoI~ce·p~io- ver a criança bra;:llein isenta dos
(l. substitutivo seja, desde lo~o. reme- NR·aa .,ll,111Soh:vend~ a t.rat.1\' DO ~- nf,is, at0stados médl~os prénupcinis e lnca1culáv"ls malefídos da herança
tldo a plenário conforma su"erira a11- nher P•• sid.nL enc.nou a r.uniao bem a,si, d~ pr( 1:er intema di· m6rbida, Sabemos que êsse de'side-
• " .' -,." às 16 h01'"S e la mir.utos. " • '1h (0,.... ~ t rat -o é ~ó. '1 d I d.e.lormente, ,0. Senhc:r Ra.ul ~arbosa. E, po.ra ccnstaI' eu. Gi'.d" A" A_"SiS .'- - r~-- -, <,,·r o 1'_, Y.,:\·"","r~s o na • CI e ser acançn o.
Com a palnua o S"nhol Joao Cleo - ~ ,,- do exame prómatrimonia1, inclustve SOmente pela lei se poderlÍ. conse-
h' f ,j '. 't- - Ô -1 - Republic:tno. S'c:c-tár!lI. lavrei a pre- através. de fó~ml1l"s imn.r>essas de gwr tM mtá\'el medida dn alcance

p as oca, za a .s~ ua.çao eeon. ,m ca ~.e.nte ala.. que. depois de lida e Rpro. •
do. pnis, que qUuhfica de gra\c, evada eorá ',oinada V'lo S- Pre.l- o.lesta.dos médicos e outras de pro- ~c1etl\'0 social e humano,
opll1a no sentid,:> de que, antes de se 'imO' -" ".- •• - " - pag~~da a sen:m dl~tribuidcs pc.los "E' pelas leis do matrimônio quC

votar o presente projeto, se .estudem .', v.. ofic'~lS do ~eg-l-,t:·O Civil li candlaa- 5G deve Empreencler o. seleção hu-
os meias de receita pata fllzer frente, EXAME PRENU?CIAL tos a.o .motr"mô:~i.o. mona,", afirmo. gra.nde n1est~e da
A des~e:ill. Conclui, sugerindo a pu-I SUJ:5TITtI':rIYO Art. '.'. () -_. ':a atc~tn':\:~ do ex!\- França louvando o p!ojeto Pinart da
blicação da matéria, paro. estudo. me prénupcial sera passlY.el das pena- obr1gacorieclade do "xame pré.nup-

Falam, ainda, os Senhores Israel (Do Deputado Jandul Carneiro) lldades prev::.stas .-) CodIg-o pen:l!. da! sugerido ao par1:unento tr1l41-
Pinheiro, Agostinho Monteiro e Eucli- Art. 1.0 Entre o~ documentes de :ef.sre?~e." ao !:lIso testemunho e à <:ês: E&'o. aliás a oplniüo de Clutras

·.des de Figu~1redo. hctbilltaçâo para o casamento, m·en- ·""W~lC'a . . .
. . O Senhor Presidente faz novas con- cior.ados no art. 130 do Oódigo, deve- .,A~t. 'li, Os dispositivos desta hi a;u:o:ldadi'S ~edlcas,. sobretud~ a~e
.$iderações sôbre o assunto. "' fim de rã constar um aksto.do do médico do "., ~"'l'~:~··''\ ac< "'1o"ment~s n:J~io- r.e-ncs do nvrtej o.C,olde.s ne55. id.al.
eluoiclar os· deb&tes e, a.PÓ3 consultar exame pré.nupcial. em que se afirme sos cem deltas cÍ\'1s. .0 B:~.s.il,. no .n!c"o da su~ !orma
aComissã.o, det.ermina a publlcação, [l san:dade física e mental dos nub::n- Art. 14. A p~.e'€l1te lei Pl1trará em çao bWIOg'lCo..~ cl!hu:'~l, amna em
no Diário do Col1!!l'esso Nacional de teso cem ass:~1:ltura reconhecIda por vir.or n~ dc:ta da St1~ pl'blkgç~o. res- f;lse de, C?nfOlldaçao tecnlca, neces
lI.nlanhã. dorela.t6rio e substitutivo .io notário público, datado de 10 dIas, no sa!v~dos' os artigos 1.°, 2.0 3.0. 4.0, s:ta de,en~çr. por todos os meios. a
Senhor Leite Neto, e, também das máximo antes da entl'ada em juizll I e 8.°. que ~Ó krão vigên~ia dnltro do sua Juventude. lançando as basE'8
em,endas ~tê agora. recebidas pelo do requerimento habilitante c fi'rma- 1 prazo de quatro a~G~. a centar da eug"nJc~s de v8rdadelIa camp:niha
:Re.ator. F1COU reSOIYld~. ati1da. a pU-Ido por médico ou junta de médicos data acima orevista. pela caracterização da. nossa raça,
bllcaç1i.o de. tôda a matel'ia em avulso. legalment, habllltados, de llvre esco- Art. 15. Revogam-se as t:iSllosiç&es Em elevados pad:ões fls1cos c inte-
lla1'a faellltnr aInda mais o seu es- lha dos contraentes. em contrária. lcctuais.
tudo. . Al't. 2.0 Tratando-se de nubentes ... , j

Os trab9.Thos são levant3.dos às de- m,enares, o repres-entante legal de Eala ldacomissão ce Saúde Publl- I ° pro eto de lei que pretende E:sta.-
2:oito horas e quarenta minutos, tendo qualquer dêles, ou um dos contrlien- Cll, 27- -48. - Janàllh:y Carneiro. b~l=cer na seeiedade braslleira, c()o
~ S~nhor Presidente convocado uma teso pod,erá .Impugnar ao juiz COlU1Je- Justificação mo rc~ina, o exame ~édi<:o pl'~.ma--

. reumão extraordinária para o dia ~8 t~~te a vaUdade do atestado médico '. trlmol1lal, ora submetIdo 11 .consido-
i1Cl c~rrente mês, às quinze horas, prélnatrlmor.lal fcrnecldoe solicitar O atestado de aptidão ti;íca e ração derta douta COllÚssão de Saú-
exclUSIvamente para o exame dêste outro certificado a ser passado pll'r mantal de nubentes, a ser passado dc, foi elabllrado por quem vive de
sssunto P. eu. Fel'Ils.fl.do Rodrll'\Ues da, médico especialiZado oU junta. médica, por médico habllltsdo>, coino Cllnlp1e- frel'lte para o v::sto interior elo Bra-
Costa, Oficial Le~islatlvo, cla;sse 8:.1 des!gnada pelo juiz. mel:lto indeclinável no pro(:esso de si.. l1:le é ante.s de tudo um Instru
llel'Vindocomo SecretÁ.l'io, lavreI a pre-! Art. 3.0 Se na jurisdlcão do. auto- habilitação para o casamento, é, no menta de indole eminentemente n:l.
ôllente atoa•.l'ue será. a.ssinada pejo I· ridad-e que estiver de reaUzar o casa- Brasil, antiga aspiração da grande dcna! quer no atendimento às nos

. Senhor Preslde:1te, uma vez aprovada m,;nto não houver médico, t1earâ llIaloxla da classe médica e de tecios sas 'necessidades biológlclllI- e de
-pela ComIssão. constando no processo de habllltaçâo aquêles que estudam e, real~ente. se adaptabilidade à.s ~ondlçoes geog:ã·

a dispensa do atestado médico. exclui- Inter.:ssam pela melhoria da raç'l. ficas e sanitárias brllllllelra.s, Quer
Comissão de Saúde Pública dos os contraentes que não. sejam do- brasileira.. ,no que tange 11 tradlçã,o e ao esplr1

m.iclUados h6. mais de úro. ano na Cir-I A cugené.!ia OU ciência da herança to lihel'al do nosso povo.
/J.TA DA REUNIAO DE 23 DE JA- eunscl'lção, vem sendo, IlOr tOda pa.-te, a fOllte ° projeto, que é ~ubstitutlvO, 15m-

~EIRO DE 1948 Art. 4,0 São consideradila doenças' inspira.do:a de sâ})las mcdldas, que ta· de qualquer exlg8ncla de atesla.-
-: . Aos 'VinM e três dias do mês de imlJCdlmtes do. matrlmônlo, !l!l~a os Inorteiam as !lJ.clinaçoes eugênlcas, do médico para o casamento as po
" 3an.etro de mil. nov-eceut1Jl'l e qUll.- efeitos, da presente lei, as mol~stias dos povos, em b~nel1cio da. famllla, pulaçô,s de munic1plos ou ClrcU11B

:.;.renta.e oito ~ob a presidência do ~_ contag.osas graves ou transllIisSlvelsl da sociedade e da espéele. crições judiciárias onde não reside
: ·nhor, ;Mlguei Couto Fllho, presentes por herança. capa.zes de por·em em Não hã. na hlstórJa da civ\ll:l:açl0 nlédl~() em caráter permanente. Es.
:DS ~nhores Rui Santos. Epilogo de oerlgo a sa.úde e a Vida à.o outro côr:-l grandes povos que não Se t~nhtun talY.:lcce, para evitar posslvelÍ! abusos,
.·campc>s. Odilon Soares, Olinto Fon- juge ou a. sua descendênCIa, çomo taIs, eàifiC9.do à sombra protetora de uma em que S2 envolvam nubentes me
',"&eca, Leão SlImpaiCl. B.,yard Lima. rec~n~ecldas. p:la ciência llIedica de I orientação eusênlca, seguida. com dis- nores, ti po~ib~lidade de contestação
;\'Sastos ~a.vares e Jandui Carneiro, mA~~I.~oj~ont:i~er~~~i 'ê upc' 1 Icipllnac.a firn1eza, Nsim se fizeram da ~alldadc do atestado médicó for
:;:;.tenclo ~f'lxadO de comparecer por mo- para 'nubenk: do~ sexo C~e~l~nll ':e Isuperiores Os nórdicos, cs r.n$IOoI necido, mas só admite êsse· direita
;.....tivo ju t1fi<;ado os senhores Fróis da l'mJta <. '~tl I ló'"' d. saxões, os germtm1cos,. os ianques e aos. pais cutsc!ores. tutores juizes
'}d:o~a BenJamin Farah Al~rico Pa- 1 rI> as !lI.. cas sem o !ó.C:lS li o t .p vo d ' ·'1 d'

"1i1errelr Lima e José' M 'la. Melo cHl1ica geral e às provas de labora0; u .ros os. .. . e menores ou qua quel' os nubcn-
::ebeco, aRomão Júnior Jos~ 'Romér.) tório e de raios X, Só excepcional- I Em ,nosso p~ls, .decon·héee-Se q~al tes.por sel'em os supremos· interes
~::reuniu-se a. Comissão de l"'lúde Públt- mmte, ,-,m·casos litigiosos, serão tel. I ~ tCtlClência eug6mca ([1I~ nos il1IÕpl- sados no ê~:lto do casamento•. O pr()o
'..ca. à.s 15 hClras na sala Francioco de tas p:'ovas !<"ne,colóQ'lca~, . lIa. porque ela,na. realidade não jeto rcstrinse, ca.utelosamente l\lI
!O,Paula Guimarães do PalMio' TIra- Art. 6.· Onde não houver Instala- fxist·c. ~ que hã, justiça. seja feita. práticas da aemiologia mêdicll, co-
;'.jlentes. ção de laboratório par~ E-xames ellni· ! em louvl.lvt'! esfôrço dcs l1.?vl!rnos e n:um c provlUI de laboratório e raios
',,::Fol lida, a.prc,vada e assinrlda 8,01 aos e de raios X, o medico ateslante i de lns~itt1lções diversas. em favor da X, Os e:tames para fins matrimonlal.s,
~'.•bservaçõe8, a ",ta da reunião ll.Die- pod:rl\ louvar-se lI.oenas· nos exames I nrote<;l1o e da ass!stêncla à. nlaterni· [ó 'Idmitindo .e-xam'8S genicológlcos
','.p. Benl!ológicos da Cllniea Geral, I Ilade ~ .. erunc-a, clentl·o di elevados em casei 1l~illi06c.'l. E lIi\o nOIi di·
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I i - d def it e tais vés de fator de pro"Í'esso. Querem no art. 2.D do seu luminoso projeto,iam que sejam ínsuflclentcs essas este: I zaç"-o Os e e uosos ru n - , Q d'reito de suscitar dúvidas sôbre O>
exícências! "prcrnulgadn em Virgínia. ',E o. prá- que ela permaneçn autocrata ou ao atestado rnéd'co prema tnrncnlal, aOl

• i I d' r . l'~a-o exe servíco do privilétiio, nuando deveria ~. ~O substítntívo vai além e tTans ge tica eSN' P cessso ae seisç ,A_'" '. Mlnístérío Pü.'blj~o e a PU1'C:1t.:.s d~" di 23 E t d -ri nos ser scrvieo públíco obrigatório e gra- ~em que o médlco ntestante, não s- cutada em '; a Os ame can cônjuges até 3.0, grau e, dá ao, ,JUIZ a la-
d ' ,< t ti t' i reei nan tuíto parn tocios. Não ncreditam nas _-Pondo ele recursos labo:atoria!s e ,e nos dl> essa es a s ica mp - o L' !s" ' d cuICnde de, ex-ollfelO, . eX,',glr outro

raios "', usará nos seus ai;stat:.o,s te: fcram praticadas 6.2'14 estcrüí- ccnseqüencías das le e"ucatlvaSd:l ate•.stado d~ médico esp,clal,z:tdo e exa-
~.. - tio , 3 Q07 h s saúde pública e, como que, preten "m ~ - " c- é

ap,;.nns as práticas da senüclcgra z,,<'úes cug,nclas: ," em ornen que o nosso pais continue a ostentar mós de lubcr.atôrío. Ora, ~vlden-
médica geral, que, em certos case.s, c 2,S37 em, muíharcs (GermÍllal Ro- ~ I d t d te o excesso de v'g'il.::.nt~s em torno de

,',< t "ri!!ue<.l - (Mcdlcína Social 4.0 VO- o tl'iste esnetacu o e cen cnas ~ mu- um accntecímento que '""'êVerá íntcres-senuo ínsutlcicntcs. ccnclt..r.. ao ~ - nlcípíos sem qualquer mcdalídade d~ - • - ~ 6 4

·0'mente pelo que 111e foi dado per- lume, pigillas 58 c 59). ístén i é 'I' à 5U sal' mais de, perto aos cnJl:~~s, seus
,- . Eis o grande c:,cmpl0 da Repúbll- prctcçao e ass e. c a m Cl ca •. as reoresc ntantes lezaís c, per ú.tímo, aoqulrír, r,:,salvanc!.o-w, dessa forma, a - popuiações , Entretanto, o projeto nês-'" ~ 1 d c, ,
honorabilldade do protíssíonal, que C" americana do norte, cujo sístzma .,. id t d de médico sobretudo ns en cce c nuoen-

~ ~. i Se pnrtícular, e previ en e quan o -', i é r' r
nunca deixará de ser o grande juiz pclítico, de Iíberdadcs e dircit~s ind,' scbrl~a de qualquer compromísso Ir.- toes menores, O m~ s, quare~ c ~
em ·causn, , víduaís, de livre i.'1iciativa, In~pi:1U gal às poPU1::O,ÇÕ2S aínda não assístí- clima d,:! ccmpücações para u.• pr 1

tit ' nfi te na a exp<::'iG11cia histórica do P,ovo q,U2 i i t b ' bterna oue não se deve, de me,ao a·O nosso subs .unvo, com d i 'O] 11 das pela med c na e es a eiece nos gum, emb.araçar. Dai a sub~t:tuiçlio
cultura. da cíasse médica bra.slleira, é 110JO, no mun o nce ro, prmsus I " seus arts. 10 e 11 autorização torrnal dcart , 2.0 do projeto em a")re~o pelo
nãe quis enumerar, no seu texto, tôo ter p<LrJ!l!. ao Podcr Executivo pnra o empreen- b tit ti Além
•• Em medi:ina pública, a orientaç5.o d ' 't' ti t ã d ' art. 2.0 do nosso su s u vO', .,das as (locnças impedientes do ma- , h J ' t' im{:nto patr.o lCO a ex em o a r~- dlF.so, o proJato ques,e subst'tuI nao
trimônlo e as englobOU genêric:lmen- ame:icana do nort~ dom,na o e III elo de de preteçüo e assistência méd1c~~ é expresso no ,eu art. 1,0 ao detel'mi
te, no rótulo amplo "de tôdas as mo- ramellte a nO"8a' orl'<ntação, TUlio que à.quelas populações, crlando ao m~s- na nue o médico Iltcsts-ntc é de livre
léstias contagiosas graves ou tra~. se faz no Braeil hoje em dia, nesec n10 t"mpo a obrigação de interna pro- escolhe. dos nuocntes, como o fizemos
mlssivels por herança, capazes de po·setor, é r.,pll:ação prática dcs sistem:ls pag:mda dos pdncipics de hl~iene g~' ca~gàricat'J:''''Ente no ncs,~o prol.,to. "
rem em perigo a saúde e a. vi~a cio amcricancs, E per qUe não adotarmos ral e de eugenia, b:lSllares a educa- O\ltro alvltr~ do Drojeto L~mcira.
outro cônjuge ou a "ua decendencla. também as nOrn18.S eugéneius da, Amé- ção sanitária. de nc~so povo, Bittencotlrt, aUe logo nos despertou
Como tais reconhecidas pela ciência rica do Norte? Tenhamos ~o"agcm Atmdendo, no entnnto, a essas ~b- especial atenção, fei o que se achai
mêci1~a, de maneira incontrovertl· dessa Inlciativa, que visa, alenl do jcções, qUe de certo moc.o. nos im]'Jl'es- con~l1bst~nc:ado no art. 3,0 f' s-eus (\o~s

t d que mais dl;:pcrtal' a coneciência cDletiva sionam, resolvemcs propor, no nosso "~rli.grafcs, isto é: dar :>0 Juiz o rlir~l-
da". Neste pCíll 'o.. é e.m e ver nas SUas indubitáveis responsabilldad~s substitutivo que o vigoramento da 'ei to de d,:crctar o Imp-edimento d-efln!ti-
co legislador intencionou somente re· em problema de tão singular relevCln- do exame médico pré.mntrimonioi se-I \'0 ou temp<Jrl,:io do C:l,~amento. em
ferir-se às meléstias graves que ll.Car- ela. jll realizado em duas ct,llas: uma virtude de moié,UIl c chc(C:J, ao ponto de
r~tam riscos de saúde i-0outro cõn- E' inegável que nosso pa!s, temos iMoial, educa1iva, 111asmadora dI!. m~rcar prazos ri;ldos, em ní!m~ro de
juge ou li sua prole, evitando, destar- retrol;!n'ciado em matéria ele exame cO!1sciêncls popular, através de illten- hle~~s, nara {) 1cvant3menb ctes~~s 111".
te, que o polimorfismo -da hal'ança pl'e-nupclal. Pl'e-:ursor, :10 nol'o c~n- "sa propaganda sôbra as vantagens da ~C:5múltos, declarando t~:,tualm'ente
pato16gica ou o sindromismo das tinente, dêsse Ideal e~gen!co, o Era- nledida e necessidade do desenvolvi- no § 2,0: "No cnso de Im1J:,[:,mc::'.to cle7
doenças. venha a. criar, notadamente sU adotou na sua le~slaçao pelo de- lllentomaior do~ serviç.:>s médicos de clarndo de c~ráter d~fil'!ttvo, êste so
no terreno da neuro.psiquiâtrla, ve· C:'-eto n,o 131 de janeiro de 1890 a .ne- caráter público; e ,outra, em prazo pod~rá ser levantado 'd~ccrridoo 18
to~ injustos oU d:maslados rigoro.>os dlda do exame pre-matrlmonla.l nos rllzo:í.vel" de plena exe~uçíi.o da obri- meses" etc,
ao casamento. Nezse setor, de modo eegulntes têrmos: "os pais, tu\ores ou llatoriedacle do atE5tado médico com. Aureolando êste artigo e ~etlS pará.-

, geral, o projeto quer se reportar curadol'es de meneres e interdl,os, po- plementnr ao procezso do casamento, grafos, vê-se claramente: primeiro,oue
prlnclpalmectte à tuberc~lose aberta. dando exIgir cio noivo cu da nolv~ conIorme tudo precelttia o art, H do o segl'<,ào pr,~ficional ter:í. qt1~ ser vio-
à lepra à. slfills contag,ante e ou- de ~eus f1lhos,pupilos ou curatelado", pre~ente sub-stitutlvo, 1a(10, d€nunc:ando o médico, por es~
tras do~nç~s \'enereas, 11 bouba, ao ant,s de <:<lnscntir no casamento, cer· 61'S. Deputados da Comissão de I crite>, a dSencR dos l}u;entas: segu:;:
traccma e bem, assim à p~ícose ma- t1dâo de vaci~a e exame. médico, atlEs, Saúde, Instituido em n.osso piliis,. o I do~ ~ltte nao é ao mecT.,co a q~em _~
niaco e,,;qulzofl',znla, clepresslva, b. epi- tando que na? têm lesuo que lJonha Iexame médico pré-nupCIal SIgnifica I ;l;~Li,1e -, (;o~o m:rl~ Jl~StO que, s,e ~
lepsla, essencial, à hist,ria doença, em perigo ~ro:dmo ,a. sua vida~.'1em propugnar pela diminuiçíl.o dos ,lndl-

1

.1""es~e ,.... a !?cumb.nc a i dr "!'.JUlzar
às ollgotrenla..s (debilidade mmtal, serre. de mo.eWa incurável ou ••~ns- ces alarmantes <la n0S:>,a mOl'tal:.da~~ SQ,~~~. SJ mol~"ílas~m~J~iü~~~eeco~
imbecilidade e idiotia), à coréa de m1Sslvel por ccntá,\lio ou .he~af~a. in1antll, da na.tlmortaudade e o.'te lll'm"! '~ôS;;t'::,' ~o~~fv~~do ,; 'toc~.üta
Hutlngton, à suro-mudez, aoo, dei!· Mns, í!sse disposltivo nao o' ma'l1~ I mesmo da rncrt?olldade matema. E' ~!Vo iô~~s â~ dúvldlls e"embal'âç~s, em
rios 'a'ucinatórios ' ~gudos ou crÓnt~ tido em vigor por Il.:lUltOI t~1jPO J o I promover a. porIl1axiO; das causa~ mé- <e';'redo pro"'slonal com cs prÓ':'Jrios _
coso M n!coo1Jsmo e 11 outras intoxl· que vimos na e~oluçllO h st r ca 2~- dicas que s1,lScitam, os desquites, as nÚbent.::s, lJ'ôr ['m, oim".edim,errt'o·de
cllções que possam, llfetar profundll- sa ,tese cientiCí'.a, 1tã~ bem i~a~ça~e separações de casaIS, ,en1im, p:,cm~- cnráter d-elinitlvo, por sua natureza,
D:ente o sistema nervoso dQ desceo- naqttêle têxto lega, 01 ll.Oú ~ 5 1'- ·Vem o divórcio, qU:e nc&amOS à ~~i_- nüo podfrá j.amais.fer levantado. em
'<lénte pro3re~so corajoso, um rec o o te dade Bl'asilell'a para nos obrigaI mos tomllo al"um e 'obretudo enl 18

Acr~ditamos, seriamente, que c9m gl.';ludcr ~;as~l.elro, ou:. Ile c<,?;;:en ~~ ~ dar-lhe meios, ~e proteção c~ntra meús! ",., " ,
'. evltaçáo do casamento entre con- em estD.b••ec.I no 14 _.0 OÔO ~o C esses f"lagelos so.l.ais, Para isso, 1:;a- N""e sentido qUe fez o nesso subs-.
j s portadorc de malcs tão ofen- vlI - não o implXlimc:lto aI) casamen· da mais idOneo que ocertlflcado !!lê- titutivo?'- Faci1ltóu E\<JS nu1>en.t€s o. li- .
uge IS à 1 como to por motivo de saude, mas '" suo, dlco pre-nupcial - PQ)itlca ei.lg'mr- vre escolha do s~u méd!co. Sikncicl1

slvos I!lO i~~i~ duo e ~S~r'::édica e anul"çâo, "por ignorl\ncla antelr:~r vo ca pro(tl'eSsLsta capaz de Influlr po- qu~nto aos impedlm~ntos, porqu:!, se
os ac ma c a os, ~. ,c _ roi:sta- c~2mento de de1eito fislco neme- derosamente na diminuiç!io cos Uli- os houver, n,em doença ne~ seus e~.
o le~~adDr brasil,uo terRo P ó ci1âvel ou moléstia grave e trallsmls- rados, dos dé\)els de espirlto, dos de- bargos 1\0 matrimôn'o 'EQrao conhec1
do o melhcr ,dos serviços à~ ,gcraç es sivel po!' conté.glo ou n~rança, ~ap~z 1I11qtlentes, dos epilépticos dos esqlliso. dos ou irão al~m do consultório mé
:futuras. Ademnls já seria 0111'11. de de por em risco u. saude d~, outlofrênlcos, do.sma.n1!l.co-depre~ivo$, (los dlco, santuário. cuja pureza todos têm
~ialV~ção nacional e pode:-!ie ,did~' cônjuge ou 11 SUa descendên'~la. ,.i:011- tox.l.omanos, d()ll défeIttlcsos da. sifi- obrigação de zelar, Ademais, Soe os nu
lluir, só e sô a imensa. legião de <;; forme preceitua o parag;rafo 3... , do lis, da tuberculose e de tantos outros bentes' nã() apresentarem 0, cel'tifica
bels m~ntLl$, que desgraçadamente, art. 219 do Código Civil BrasllelJ'o. Qrlundos da herança patoló!Sica, do médleo do processo d€ _habllit:::.ção
há multo, infel1cltam a no~sa Pá- }l' triste se saber que êsse preceito, t essa a grande finalidade tio subs. é Ol1e, certamente, não estao em con
tria. que nãCl evita para remlEdlar, rep!e- tltutlvo que ora entrego ,ao e::tu- ,d!çõcs fú;!c~s ou mentais de ofaze-

.Ajre·ndemos em higlece ' mental senta hoje, no terreno 'legal, a, no.ssa do discussão e votação desta Com1s. rem, AoJl1lZ compete, neste P!l!t!
que as leis da herança biológica. s!\o conqUista cientifica, no que respeita sli~ sem esquecer de assinalar a ex- enlar, tão somery~ 'agui!rdar. a junta
'verdades incontestáVEis, pC1'que com- ao l;toment<>.so problema ela eugcnesia cel~llte Impressão deixada pelo lumi- da eTo citado documento para entã~1
provadas. O m-endellsmo na e$pécie brll.nlelra. _ nQl!O parecer do Deputado Mil6Uel Cnu- reghzar o ato, o
humana já recebeu a cha.'lcela da Admitir-se a llnpiaçao dQ.casamen- \O Fl1i10, expre.sso sÔbre o proJeto La-, Oll,anto ao art. 4. do projeto ;-amei
esperiêncla ou, melhOl', da óbserva- to ,por causas méQlcn.s e nao evitá~lo melra' Bittencourt; acerca. da. 1l11l- ra :El1ttençourt, onde, se estab"el~cec,e ~
!llão Ninguém jamais usa cont2'St:lr pelo eXl1me mé<l1co préVIO 110s nuoen- tório. , providêncla de leigos atesta!.•m a se.
a importância pratica do conh~cl· teS, é adota'r-se um anacronismo 9n- Coilflante na cclaboraçlio de todos nldade denurnte~zar~d1eltosde

t
ca:

menta da transmissão dQS caracteres ti-social e desumano. f I C os colega.s desta. douta Coml.<:sáD,creio :~e~~~'i~~aul~t:de - ~ m~~o~'~"set;s
mórbidos dom!.nantes" ou recessivos. Defendendo êS:le prlllc p o a o~~ ~IDceramente, sairá uma. fórmula sá- c:rsos, no llÔSSO ver, comõ o flzelllÕS
E é graças a essa ordem de conhe- tltUIÇ~o de 1934, da.niio~a~~u bla, ~d:quada. 60'0 nosso pais, pa.ra no substitutivo, é dispensá-los intei
clm,oto a. que se afirma ser a lou- 1I,'v.ant , na m gn~ ~,ue\ o, e ulatâ a que ',?IlO fique esma.l;ado .sob uma ramentf da exigência e prc.curarmos
cura hereditárill em cérea ele 25% 00 seu art. 1451, A bee\ r gde rova !>edrt\ essa complexa. questao da se· cr1llr ser\1cos lllédico~. que po~sam ror-
dos casos ~1Jresentaçll.o pe os nu °tef t! leçãa humana, pelo casamento, como n~r os nt~.stactos idôncamentc: .

dmit'botit tlvo em face 'dls- llesanld:l'de flslca e men a en o em já ,o disse o Insigne me.:tre professor
A iêo .'iU • tê ':no 'rigor().":lment~ atenção àscondiçôes regionais, do Miguel COuto de saudosiE;na ll1e- O art. e,o do projeto LameiraB!t-

sa, e o z em ,r s - pais". Infelizmente, todavia, essa nor- mória:' teneo>ttrt _ é por nós Julgado' mUit, •
clentlflcos, scdals e humanos, ,a. me- ma constitucional não chegou a ser Sala' da Com 27 de janeiro de restrito na enumeração das moléstiills'
clida. estrema da vase,ctomia. lei ~,sail. regulada em lei orc:' .àrIn, em virtude 1948 ,_ Jauclui"Carneiro' ligadas ao atestado médico 1>renupctal.
lllngectomia cug~nlcl1S, .a.p C..V2 s dos fate~' do' cOI1becimentl> de todos. . . • notadamente no QUe diz reslJeito às
aos casos excepcionais de nubent,.es Lamentávelmente a Constituição de PORQUE DIVERGIMOS I?O PROJE- doenças her-ed1târitls tra'\,m!sslve1.s"
pmctlldores 'de obstinada" paixao 1946 silenciou completamente 's6bre: . TO LAMEIRA BITTENCOURT. do domln1o de n~uro-psiqulatrla.
amorosa e também de m~l&tlll.S ner· Q assunto Ili l\llenaS previu, em amplo As razões da nossa divergência do Finali~ndo o apanhado, critlco"dlf
,vosas ou mentais 11'l'::n.dlávels~.de conceito, Do defes:I e a proteção à ma.- projeto do ilu.stre Deputado '~ameira projeto em estudo. c'tamos agO!aO
tl'ansmlssl,bllldade he1'eaitã.rla. c·.rta. ternidaàe e il. crian~a, atra.vés da la- Blttencourt !fecol'rem de motivos ~â~ que preceitua o seu art. 8.0, em que se

A e~~e~l1ização dos inde.sejáve1s mllla. cels de· serem expostos. S. Excele~1- exige, ])~ra casamento entre leprosl)3,
80elals é uma providência cientiflca. Os nossos oposltores llrll'Uem QUe o cia é bacharel em direito dos mais com- sejam' estes completamente estérles.

·<1e perfMta técl1Jca, simples e sem o exa'me pl'enupcial é medida 10ap11cá- petentes e brilhantes da Casa e, pClr Ora, Sr. Presidente a lepra não 6
menor risco de vida jálleguida em vel em nOS/H) llllifs, q1l:e nli.o éstarla Iilso, encarou o atestado médico pre- doença hereditária. Ê eu ~rgUnta.r111::
outrO.$ ,paillell civl1izaã~ .. Os 'fo~for- em condições socla1Se médicas de nupcial, rlg0rilsan1ente, 10 g,sp~cto l~- para qUe ternos nO Brasil rede tlG
Il!adores eUg'ênicos' da Amérlea do cumprl·la, ·Ins1etem ,tadQS' em que agal'ou jurldico. ·quando o deveria 'ter vasta. de leprClsirioa e preventórlollf
Norte.. acc~selham e, a pratlea.m me<ilelna, citincla 'Que pelas suas (jri~ feito mais do llr1$1na méclieo tocial, Não devemOtS tirar aos iftfel1zes H..n~ "
em diver,sos Estados de. Federaçl\o. gens e ~loalldades, 6 conspicllamente por ser a matéria eapee1almente<:és- S!aDeB.nc>S o sagrado direito, aue .. '.'
A suprema Cürte, de Justiça. lUller1- elemqcrática. contlllUil a ser, no Bra.- te feitio. Essa, lo ra.z40 peta· QURlo denci& lhes confere, de descendênclll;:
C\\DII dccluou cQ%lstitudonal a lei de sll; cons~t1enc1a do llrOBre&ll~1 110 In- nobre reprellentant08 do Par. '-OU, 1!enta dO' terrível mal, Nesse Ilenu-l :;

'.
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«o, o arb, 9:. do sub-~tlb.:tlvo reSbbC-\riódiCO é uma nccesslda.dc. o hCl-j ta, só comportando três .1 ,rual:'o rém, em quuutldndo bastante à pro.
k~ Q cíenctííco e o justo. mem tem a obrigação. - como par- gcrações por século, e não podcn- dução da doença, No que toca a al-

Sa'la das Sessões, 27 ele jllJ1~iro de cela da riqueza pública que é, - de <lo ser n.companhnda por um 50 gumas doenças infeeLuosas, já H~

1948, - Jallduhll Carneiro. estar, de tempos em tempos. apuratl.! obssvadcr. Além disso, as O!Ã'~l'- chegou até à precisão ele saber o nú-
_ do o, sua. higidcz. c o E<;~ado "C1n o vações r,çne['.lógir.as são mcomple- mero bastante elc agentes, jrente ao

EXAME PRENUPCL\L dever de proporcionar-lhe os meios, I' tas e mcdlocres: a .vertücaeão d.1 qual o orgnnlsmo capítularla. sem
Votú do Deputado Ruy Santos. Interessado direto 111\ defesa do ca- putorrildacle está ainda sujeita 8 element.os bastantes parn n SU8.. des-

fIO P"ojeto 11.° 224-47. de autoria pit:lJ humano, Assim, sendo períó-] dúvidas. 1. essns condições desra., truícão, ocasíonadora da Imunidade.
do Dcpuuuio t.ameira BU/C1lCOltrt. dica a apuração das condições fiS.'i-l' voráveís, J'emJillg" aduz outras, co ASSIIII, quem viye em contacto com
do outü é relatar o Deputado Mi- C!l.S do individuo. o exame médico mo o "pequeno tamanho da fami· um doente, está su,leit.o ao recebi-
filieI Couto FiZ/lO. pré-nupcial não passaríu de um exa- Il'l humanu, o gram!e número de mente ele doses suu-ínrectantes Cjue,

. . 1I1e de rotína. antccedldo de outros, ceornosomos no homem (24 par es do. mesmo modo que pode ocasíonur
O uobre Deputado. L:lU1ClrH. Bl!'- educado o são 1\:1 l1in.nutençfío· de cnrnparudos aos 4 da mOSC:l Dto-:l írnunídade ativa, - se espaçadas,

tellrourt apresontou, a ~I~sa. d,\ Oâ- sua saúde, convcnctdo o doence dos sophila, c () tato de que as ca- -. pode proporcion:l;l: a doença. tLLU
:marao ~~" p;:~jcto (10 lei, que,. tO~!"iOU cuídados a ter consigo proprío, do ructerfstícun até agora estudadas próxímamente recebídas, somados os
o n. ••4. dispondo .sô1~r~ a o!JlJga- dever de poupar aos próximos ou des- cíennrícnmente S[10 as patológícau. elementos de cada dose, nao destruí-
t::)fJ~.d:lde do exame médíco pre-nup- cendcntes, vexames e soírinicntox-que como certas doenças e .dereítos do ·?os. E e justamente por isto que os
ela!' e que,. en~ resumo, estabelece: vêm passando. csqucl eto, d~ pele, do,~·olho.~, ào mdi~lduos Intcgra,l1te,s de. uma col~-

a.1 a obrígução da aprescntacão O exame médico pré-nupcíat SUl'- sistema nervosc, do mctacnísmo tívídade onde certas moléstlas exís-
r>elo.,; uubentos de atestado de sanl- glU IU1te O quadro das desccndêucías C outros", . tem endemícamente, sao !Uais pou-
dade flSJ.% e mental: . mórbidas: sucedeu à eutanásla eu- pados qUe os estrannos 11.1 chegados

b) ql1~.•o documento c;lcvera ser gêmea dos povos prímíttvos ou em A rccousti~u;;f.o ue árvores ,::enen· e de que tivemos exempls bem vivo,
ftrlllfl,do -cmco di~, no máxírno, an- vida prímittvn, ante li verdade de IÓlricl<,'J deu m"I'::'E'1l1 entretanto, 11. api!· quando dns grandes epidemias por
tes ela ;l.l?r.e8cl~t.;'?ltU do roquerlmeu- 'M:cndeI. Visou, de ínícío, o mal da cação no homem das leis :ia hel'an- febre 'amarela que gmssaram no Rio
to (ie h.'ihüito.çao: .' . heran~~'1,. stingindo, por isto met.m(), çlt. E hoje, liidisc~ltIYel se t~ln, li de Janeiro, no comêço deste século.

C!. que o jUiz. decrelar:t_. o. Imp·cdl- cs slfillticos, portadore.~ de 1ll0léstil1. tl'ansmissáodcl '.,1ll3; s6dc d~ molés- A resistencia do corpo a inlccção
Inen"() tcmpcra.no ou elelwlti"o do' tida ta.llt() tempo' como hereditlíri:l.. tlas, umas .at:o.vêd gc::u; dom\na:1tcs, é Ol!t,ro flüor importante a analisa.r.
ea.~~Ulünto; . Mas stU'giU o delito do contligio,c- outras recessi1'llmmt~. Eó o CJSQ da O :nsteDlll. rctlculo-cndotelial desem

d). o l:razo ~ar:l. o lev3.n::l.ln:r,to néreo, COlllO a. proibil.'ão da pl'o«titui- coréa de HUl1l"Illgtoll, ,) lllb:nisnlo (dt'. pcnha um grnndc papel, gl·ll.~as ao
do lmp.:xlnnento,. ,.. ção, de fo:a. P:ll'u. dentro. esLudo por minantc) a ';U,'d0lU1':\"Z, Cllrtos esta. seu. poderfagocitú.rio; Norton e No~

.e) que do~~ lelgcs,de llotona 1(10-. cima, fi. grosso 111(.(10, preocup".ça.'·1) dos mentals,. !l I\.axla de F'ricdrcich vy, cstud~ndo o papel da pele como
Jl.c!dade da.ruo lUn acest~dv de boa. da sociedltd.'l com n l)l'Oolcma traça- (111 sem resp~;t() iu; leL~ dc Mendei), barreira 11 penetraçl10 de agentes in
.~ude aparente, na.~ loo:x.1Jdades onde do de n-orInUS proibitivo.s, disto, da- () nlstaglJlO Jõi;)~~ Cl'\~ h(~ boa d:cu- tectalit.es, lfcredit:\m na existência
11110 houver medico: , . quilo. Porto Cal'rcro estudOl\-O, en- mentacÍlo em rrabalho :Ln1criclll1:J re- nela de forte poder germecida; Ar
, rI qt:e E~ t\0€n.,.1~ ln"ipcdl.·l,o-"as tre nús. (!om cngenho e lógic::.. face cente."a h~moflli'l como a es~rjHdn. no1d atribui ao equllibrlo lI.cido-bá-

f.o CaSIl11'lento. /t teCAl'!a psiclUlalíttca: mesi.res de de 1Ua~ullnll, vc1euhdn.3 o.tl'l'"Vés a cc- sieo no l!uodeno, I~portante a.ção na
r _ o trr:CQl:Il&õ Iigua.l ,Q,lor a êlesc têm referido. . nilol'(Í que nelltl.lln sinal.d:l.5 mesmaS cleslnfeC!r'Ro da proprla mucosa. P\,r

11 _ Q tub~rClllose aLcri:.a·, ·se C1uisern1()., porém, passar em re. resenta mol'-tv' tõdo.s e"tu' "11.&- outro lado, dia a dia, n.umenta o nu-
~ - 1 '<dl ap , I~, ~~ . ~. /' mero das moléstins inreeeio8as con-

lI! - 1\ lepra; vista Do evo uçÍ!o do exame n1<: co pre- SIldQ,5 através aquêl..:. 2'1 pal'es d~ C!O· tra' as quais se tem o recurso do.
IV - Do sífilis coOJt'll.:;la'lle: nupcial. nolS, di,el'sos pl1.1ses, vamOll mosl>mas tão bem cstuda'los cuja mi· - .
V - a rouba.; \lotal' que, do> 41) Elitados da Anlérica núcla vai até' à LxpUcn:çilo cio pflr x-l' ln1uplsaçao paSSIva, aumentada a re-

\TI - o cancro "ellér~(}; ::lo Ncrte, 35 proibiram easamentO>! 110 homem e que t a razão ,;,.f.l ser do. slsteneia orgânica ou asse!furadll de-
VI! - a. epilepsia c(mflrl1la<in~ ~ntre' eplléptic.)s, comp~nlls P~!II .)1; diferenciaçã.o olA',"UlIJ x c ,. c,;,rn os ~~saa completa L\ instalaçao da de-

VIII - a. idiotia: mÍl'ut!?res, <;~'l1r.do info:·ml\ Jlmene~ quais se pr()o~ur'\ expll.::ar o dal~oni~· ç,
L"'C - a imbecllldarle; de Asua: mas sÓ se exigIa um verda- mo eará.ter r(C('ssivo ligado tiO' (wn.o: 2,0) Por oulro lado, é variável o
X - e alcoolismo cr()nico: delro cel·tlflcadoem tres Estados. O do' se:co. Há :lestas hera.u~d. muit~ tempo de inCllbaçi\o das moléstias

XI - a. aliena.c;ão menta.l em 'o[t,::.l- ln~ressante. i'crf,m, é, que no Esta,(\o incap!>cldadc pam o trabalho m'Jito lJ)fecto-contagiosas. Se 11o blenOl'l'a!:la
Cjuer forma; ele Washlngtün. a lei esteve em vi- individuo qu.~ se tClrm, pêso morto dOl.d le.m dc um a alto dia.s, da penetra-

gl e qu~ considera Inc111!dtt 11:1 gcl' apenas SC\~ mcses, Na Europa socleda4es p~õo !'.lono de que mUitas çao do germe à. instalação do .nal;
relação. qua.lquer "outra moléstla. alndil. segundo Astla, sÓ1l1ent~ .a DI- delas prlIDttivnixI,'llte pl'OCura.rllffi se se 11 sUlIls leva três semane:s, e, a\s
llJ1ave rrll.n~mlss!.cl". no.marca c 11 l'irl'uegn ~xi.gem o ates- libertar com :;. eutanásl:t eugilniea ou vez~s: setenta dias, como lembrA0

IlEÚTÓRIO :M10Ulo:t como tado, sendo '~'le n&te ultllliO Pais, 0P econômica. A '.}e:'\l,nç" é assim fenO- Bo,d, se pouco menos de um m8s
condenados ,a.pe:am para o casa..lIlent~ mono indisc'.ltí'lcl num grupo de mo. para as cllamadas ~ebres eruptl;vas:

O b!."ilhn.nte companheiro de c~ U08 palses vizln'los. A Alemanha re""· léstl!>s - se de dois a eUico ctillS para a ..lfte-
l't1i.s;;~O, Dcput.nuo Miguel CoutCl Fi- gorou, em plel!'3. dominação nazista a' . . ria: se scte dias para a meningite;
lho. desigll::1dopara re!,ata,! {> pro- lei sôbre o ell;am8 medico pré-nupcial, As· doenÇ'lS 11.1 contu,[J1O se de sete a quatorze dias para (\ po-
jeto que trazln um lacônico pa.l'ec~r mas coro. prOpó.~lto rncls~a. Hli olitros malns entretanto que os Ilmielite; vamos _ter a tuberculose.
('ia Comissão de Constltulçiic e Jus- Para a.nalizi"'l1os porém, o pro;:)t!' illhos receben' d;, Jais po~ contá'tio segundo observaçoes de Rigler e Ex·
tiÇ.:l., 11.presentou iongovoto, onde, após Lttmelra Bitt'.l:ll'c:urL, ~lnOS que olho.• ""~ - f' ;," d' 1. f : bem~" ner, levando de três a seis meses en-

1 t I b I d "'s""s SitO on",., o m ecqao, 11 tre a ocorrência da infecrão e o
pl1&ar em revist.a a legisl;ll,çáo es ran- o 50 o prisrr.'l. d~. lerallca c os ma- mão a tra"lSlllitil' à-~ueles Ao estuda- I 1" . I 1 t f t 'fá!'
geira, r§eapltulo. as tentativas fel~ les infcccioso3 t ·nnsml~sí';:,is. los 'porém; face ao pr()jeto La.lleira ~r ~v;o l:V~~ldoro:'~o~~n o OS. ICO, e
tas no selltido de enqul1drar na le· .\. !!Elli.NÇ.\ BlttCllcourt, t1111'JS qUe levar em COll· Vemos assim quão difícil, impra.
gisli~ão- ll.ndonal, o exame médico " . _ o • I _I ta: . , _ tlcável é o traçar de nonn~ dess~,
prê.nupdnl obrigatório. E conclui .. A he.ança e a pr."sa?enloc pa o.,v a) se e\'lt-a;~d .~. b,nsm!s3fir.: . natureza, mais ou menos rlgiclas, ~e
pela a.celtaçio d" projeto Lameim lJ,.lhO., ou :lO ~';~.o.~ atraves ~st.e,_de me- . b) o prazo o.~ 1ncu')açao 'l(ts moll·s· osclJo.I)te o período de incubação d:l
EItt-cncc1ü·t, cCjm as ~egutr"les/emell- Icstias oude'"'l,o deconstitUlçao,lItl'a_ t' i f ccl sa~' molê~t1a que o projeto leva em cou
daI: vez oscrotn:lsomo.s. A obsen'aqão d':>j .~ 11. e r;:' "o do pO' '-:lOI'~' (1c ta. ao e;tabelece1' no parágrafo ún!-

a', dl1atalido p:lrc. 15 dias, o pra· \'elho abade Wlen'lel fe'ta experIIll--n. Ci o P Ol.l.':lli~ -" .. ,., .8 . ,
, . 'o -á"' f ' , i d - . '. . ~ Igerm"ns' co do :seu urtiga primeiro, aquell\ an-

r.o ,pleH.ro !lO pa••.,ta o UI.co o taçao cuida.dasa .. racIonal. pelos neo- d -a 'cU!' .. i '. l' ou in~Ill\lbi:idn. tecedti.ncin. do exame médico pre-
artlzo 1.': " 1I1elidellstas d) começo do séeulo,. fOl d ) au .. (,,,r ~ nupcial, E isto sem esquecer que :101.

,bl . ~~!rcl'nndo, (l nrt. 2""ól'ara li:
IU

!l1U d,as gra.n~("!; descobertas da elên. (l. doenças infecciosas, como a ence-
n.ítal ,,<)S il1tel€f'~dos dilt;:,os ~ la cla, n~tes ult.,tlcs ~om anos. Adml' 1. Oi A tmn.;ml.,,,[,o jc uma mclé,:W: falite. causada }lor um vírus, cujo
<:uldaele de solieI.al novo eXnJ~e,. tla·se, e claTo, ..e hll muito. a heran· lilfcctc·conta~~;o;;a e'Li! lil1. dC'C0l'réndn periodo de Incllba~ão é ainda deôco

,c) li1cdlflcando o art. 3, , pUla ç::l; luas sem lei nem norma, tIdo ria exi:;têmia d·, tlm~ r,nte inf€Ci'o;';i, nhecido
c1es;,.,eOl::~cihal' o casament.o. sem rC-1tanta vez pOl' L""rEi.nça _- o. sifllc i' da p~nctr~c[lc 11~ r:OI'I),) il1feclávcl ,lê .3.°). O problcml~ núo é assiln dI'

dnI. . , f <" o um ~Xeml?lo - () que 1If\0 pllssava d:: - tao slmpleg soluça0. mesmo porque
:11 aC:inando com o a.e.,~do d ..do COllta.g!Q lntl'a-;,termc, Os tra1>al1u, Ul1I:> dóse ~u::e-:,·l1t~. <\,' ag2nteS in· vamos-Iios defrontar com outm

por Ici!?os: . . .. . com a Dró~OlJlnla e com a Mimbilis l;ctuutcs.:..d'l l'cSli;W'lC·.éi .~o corpc li quest~o sél'Ja, qUlll a dos portadores
Mantem, porem, o D,pu.n.do. MI- Jalapa, ao nfcsm., tempo 110 reino al1.- 'I,_r llitec,,,:lc. . _ ele germes. Estes são fontes de in-

guel COl1l0 o pro.1eto. e~ Wâ" 11ll11aS mal. e no reino vegetal, flzeralii in- _0 nUbeliLe 4~'r e fonte de Infecçao fecciio 1'l1rumente suspeit.n.da. 05 cha
g.erais, ~ceitando a obngnconedude e tensa luz no r:;oblema da llussag,'L'l ! llno. é pcrj~o :,omente 1>al'a o compa·, mados portadores convalescentes têm
() l.mpcdunento que Sl1SI;elld: um nno de c:ll'actêres. ·,"I(::1.S" Se ai, positivalli .. ! llh~lro ou 111.'0. !i1m, pa!':! todos aque. o perIgo da Iiberaç[lo em falso, quo,n
II,POS, nr.te a re8pOn~::lbl,~dadE. 'los nll- se qttáse mate!lüti,amente, os Clllhl-1);-s CO~1 quen~ .Y!V,C

1i
em conta~tc. ela- t10 ainda não ne~atlvos os exames

bentes (jl1anro às. ~o:iseq:\C1,-C:I,a~, do c~adDs das \~ls de Mendel, se gcrcl'l lo que - tu~'.'..::'.Q.ea, - o e.poso ?U do material ellminado: o mesmo en
easa,lllenlo c eO:JSlQera l?a~l_lc...!" çoes e gcraçlJeS -'" faziam em PCUéO espO'8. esta m~, ~\l.1elto li. aquis!çao trctnnto nno se. pode dlwl· dos por~
nece,,51q;ide d~ exam~ mediCO Pl'?- r,{õmpo, pllra a ILPiU'UÇÜO do compor.. til\ doença d~ 1:~UIl1el: ou lUarido •. lá tadores sãos e dos_chan1<.do~ l11CL'b,,
nupCIal. Q,:lZ ail1.da aI, c ncbl.C t"lIleuto d03 gc,1S (!omlnani:os e rece, o fl1h~:.em r::.u~ ,s. laJes

n
, - ~sta ma'~ltó!'los, ele qllC:il ~mo .se suspe!ta. Jle~

eolega,qlte tao nuuc,.dam.r,te 11er- si1'os. o mes,nú nao se podmfll.z€-l a mel_e dos m"les dn oOVCl'llanta o~, I'ante os qual. flneassa [l po1Jc!u sa
ciou t:alent-o, o sentllncmo c o ?ol'a- eom o homem ,.ue num século dml8\ empregada. (j'w ('o~ próprios paIS. ,(E 'nitária. e. por isso mesmo, são fon·
ção o~ Mib,::-wl Couto, ser:l1'(" fiei e apenlls quatro e'::rti(iÔe~. AnuI' Ram:;s rio COl1heCUll"..Jt,; eles meIos méd~c(>11 te~ das mais aeesslveis.. E' .conhecldis
aolid.I\I'IO' 11aO querendo f!cas.~e .'.es- resumiu com III'('ci:O[iO, a bal'reil'.1Ibahillnos o C!i'~ de uma pequena que simo o cuso daq\lela amerIcana .:Mnr~
mago.da sob lUl"M'1 pedra' a I'elha oro-ta',. morreu de n"l"l1l''',~it tuberculos(t, seno T~'phoid - ea&.~ divt':glldo file 110S
Cluestão. E lamentall1o.> nãc llod~l' "- . do sãos os lW'" e contag13llte a SUo, comentários polítieos por um arlkt,
ttubscl'el·er-lll,e o pensamento. obri- "No 110;" .•n·_ U111a scrie doe 01),· :lma. Eu. já tl'll ',.'; ele uma garota com de Gilberto Fl'eyrc - daquela dcmé's-
8ado, por nossa Vez, 'a daI' mliÍore" tá~ulos ,;. ",111 le"ulltado con'" rt íllf€cçáb gonc':'c(1{'l\ r que secontarninou tica que levou nlais de dez alies, ele
tratos à bola, fazendo rcsvalar llor fi vel'lficaJáo destns leis. Em .'1'1 graças ao desasselo' do jardineiro de casa em casa, e, em certa ocasiüo,
IIêlbl'e a idéia. deSI)rezada 'na sua rl- metro lugar não se pode, i);')' ~O, HUII' cas",. Assim, o que é importante até num hospItal, oeasionando pc·
«\dez, a pedra d~ uma I'CU1a con- Uvos de ordE:m moral, provocai ~ ê extingult·. n fonte de infecçíio, iso. ljuenos surtos de febre ·titica. E Iles'

.~cção. . fecundaçá:J . tXpel'Ímel1tnl no J:f..,.. lá-la, e, não se conformAr a socie. tas moléstia,; .do chalÍlado grupo eu-
. _._. . • mem. A vOl:lficação estatistlcn ~ dade apenall com o poupar do nu- têri~o, o fator portador é tão im-

o ,EU'-!E .......DICO l'U-:NUl'CHL também. Jilt'ompleta, em vista ela bente. que.ndo tatltOS· os eontagll1ntes portante que Andel'son. HamblelD e
Cu~l'o. nlio nós. tjuc negue O va.lo!' pouca pl'JUflcldade d~ Hometr. em e contagit\veis. Smlth o responsablllzanl pelo l'l'lOlés-

11I0 . exame médico pré·mllJC':ll, n~tn, l'elação às ~ lltras cspeeles de a'":i- A penetrllção do ·aS'ente· infectan. tia residual, endêmica em certos cru-
ali.ura elll que o cX:Hne méeUeo I;~- ml\la: & l·epl·c..dttçúo hlttnall:t P. len- te nQ orBanismo são llreclsll sel'. po. pos de pOPlllllção,
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PJ'cgll"mos-lhes a relig'!"" supe
rior da pcrteiçãodaraç.·l, mostrar.
ti o-lhe-s nos qUOOl'OS ;ivos de to
dos 00 dill.~, estas reatl·1s.d-es dolo
rosaS, Rca,llzemos o sonhoadini·
l'ável di) J'ü]lo Bravo, .c!1.:tndo 'Ro
"Medicina Precllnlc.,,,," ond:l no"
fl>t;:'lmes elta.minar, mesmo 'Báo";
periõdicamente, para li :llilllnten
ção d:1 ''Q.úde gozada.

:Em 1934, es<:rcviamc~ nos A.rquivú~

do Instituto· Nina Rodrig1l,~S. da
Bahia, 'um nl'ti:;o sõbre o e:<.'tn1~ mé
dico pré-nupctal, .quo assim d.&term!
nava.:

"Só com uma educação S[>ll1tlÍ.'!'ill.
bem rnmístrada, chegaremos lt re
surrados posítívos e eternos. Le
nmO) C comclênciadcs 2.gnor,\ntrs
os c:_emplo das uniõ~s nJ;,1 pEn
Sa.da-f$l ger~dljl·as de !n1:'liJ~ anor
HlaiS.

4,0) Filmlmentc, nesta. série de con- tuto Eraslldro de Ocogra-!iil. e Es· i deve a mcdícínn saír .. marcar, CClln ~l que proporcione fa..cllidllÕC·S nlt
"derações em torno de moléstias de tCltistica: 10 escândalo que se verif ícarin, na casamento de eônjugcs mUl'ldos tieo
contágio, precisamos chamar a aten- "E;-,ta pronorcão, que pode scriu.c.e, dêste ou daqu~le~ um .nú ímpcs- exame médleo pre-nupeíal:
çãc dn. Cilmara c do próprio autor do considerada como uma taxo. eumu- siblllto.dor de consorcio. ...
projeto, para o probtema da' curabí- l"tiva de prolificldlldc, é. em vir- Por outro lado, se o PotlN: Púl)ilco . el que aconselhe a. estenll?a?~ d.!'
tídade o da íncurabí lídade de certas tude da. própria derini~.1i.o. sem- não dispõe de elementos pai a tratar IIndivíduos port~~res Ce car~~r.c,~~. ge-
moléstias ínrecclosas, As sulras e a pre superior a 100%. Saindo de de todo doente que exíste na cole~i- netlc~s transmíssíveís c :preJ'.~ ;..
penícílínn sân armas de valor In- 147% no arupo. do idade <!,o 15 a vldade brasileira, não é tusio :1I1e Soe Iprole.. .
díscutlvel nus moléstías ocasionadas 1~ anos, a reterídc pr0I!0r~ao sobe limite a firmar um díagnôstico e a d) que datermlne uma P 'o1:>ugand'L
pelos cocus: seu êxito é mesmo pro- ràprdamentc co~ a idade, ate j criar um Impe-dimento, E nos sebe- .s.:I.nit!Íri~< calcada na necH=1ctad~ do
clamado em outros grupos de doen- atingir um máximo, supertor a mos como os nosocômíos pnta doentes exame de nubente.
ces, O Promillrrali7,il mna~es na 750?;;, no grupo de 50 anos e .ma.18. de tub~rculG6e e de lepra ~'i.':l .il1Huíi-
tepra, 0.. depender de certas condí- Em outras palavras, o numero clentes: nós sabemos como vivem por
ções, A energia atõrníca mesma é médio de filhos nascidos viVOII, ai os doentes mentais sem contarem
uma luz qUe se ascende, a.brlndo tidos pela mulher prol1fica que so- com íntemamellto; nem ji~lmls{lli.o·
perspectivas no campo bloló"Pco - brevíve no fim do períodu l"apro- . ,
urrna que será. não IiÓ de rni:.l, mas dutívo da existência é de 7 :t H c consultórios ,exlst:m s'tf1r;'cnr.c, e
de bem, principlllmente.(mals prccísumente 7,5611J. _ No Ide ,tII1 111000. (L~Se,rnintldos. i!-, •., s~r,e~

. , . • conjunto das mulheres de h a.l101l tra.tados os doentes de dlagilo ....C:l .ei
A curabllldade de quase todas as I , '.. • '1 ' . 1 l to pelo menos.

moléstías míecto-contngíosaa pode0.se ' e ;n::.l.5 que tiveram • .1'] hos ~"ISC. ·1 E os êrros d,~ di.1gnúslic'·:? A l'jJi·
dizer que está hoje assegurada, tudo d,?, i1VOO, a yropolçuCl entre v lepsla por exemplo que d'.l a (lia
ti. depender é claro da aparethagczn numero dos .Iílhos tidos nascidos d·' i di'd Ü ç'c' ' .. 1 '~' '. t ' . vivos c o das mulheres qnc os ti )ler e sua 11 Vi U~ za ao l\Oo".O~lc..'1.,
com que con ar ::lo coletívídade atín- .o~, li • "'•. , '.' não rem na ceceICllografh 11lne ele-
gldn pnra um diagnóstico adequado, \~.~:~n, a ..ng,e ~ elevado lllve~ ~e i monto diagnóstico índtscutívc]. Per
No campo d... pre\'ençã~, por outro . 5~~~"'c~~a 8~~lh~ra .?ou~~a ..medla'l outro lado. quanto cornpleH. Quant.o·
IGdo. reíllizn.m-se prodII;IO,I, pl"odiglos 'li}· d" te p. ,. suicídio p:Jd"f-'e-i:t ~stlntuh· ante (I

que slío maiores ou nlenores na de- "aiS [l 'nn' vamos enc()ntl"..,r n" Icto'crosn. c n~ll; gemp~e IJOsiÜ:".' "nUli.~
pendência da educa~ão c dn cultura Imes!lto t~~balho de Mortaro., Q hera. 1'· d "I i {Í I' '"'.-
dos povos O problemn. da. Incurabl- lismo de 7,1 mães pernambucan~q e 711 c açao c u~ ma ncur ve ,
j1d d ' i 'i '"'i .. ,.~,",.I bahlanas \'ivns à. êpoc:!. do último d). o projeto esto.,belcee \lm pr:l:r.c
• a e tem o.ssm. (i fi. a ...a, reoCU<-'uo • mlnllno de no"en'" di'" parn '\ "1'"o gr:íu ele suas equações. . censo, e que liaviam tido, vivos, nadaI. '':'" ,~> ,~:. ,o ,---

. meniJ1; de 26 filhos. Com mais de 2Q, missao ~os Imped.idos a no'. c; lx".me,
Da.dos estatlstlco8 rtlhos Vf\.n\05 ene,mtrar em Alag()ll.~'1 Mas O Cllncro vener.'eCl ~ o tr.":~Ol1.1il pa-

N" . d 'h à P"rna'ubu'o Para.ná Bahia Plaul dem ser curados em aias:' á o"'ópua
>l>0 PO emos porem;. c e!lnr s n - L 'M t' 'O ..' , sf!i1eabrem-se per"1)(:ctlvas ('O C'ur"1

nossas. conclusóe~. sem fi apresent:t-I'-a,r.., a;) 1'05=0 e Disuito F2der:'ll, '. '. ". . .;~ '.:'
çii.o de all(uns dat10s estatístIcoo Em nada m~nos áe 2,162 r.erolms, H~rol. ~~Ul1ll.aO~, u~~ ?âen~> ~en·x··, ~el!:
primeiro lugar veri!lcarcmos a pro- nas sim - heroínas. ou Inconscientes, ú.que gnos",C<\ o .n '1'0 o~ )~l
liflcldadc da mulher braSileira. pl'O- r.t;sta. quadra de tudo dlfic11, sem co~ melros seill meses do ~p.'tl'.~Jt;1'C~i~O ela
curando destac~, em seguida. a dl- mlda e ccm colé~io _a preço pt'~lbitl- molést~a, pode CUlr e.l,1 1 ell1~s~,.ú, ~J11
fel'ença. entre mulheres-mães e mu. vo - tal a. limltaçllo de nam'ldade 1.11111 mes: E para. que és}e ~n·,ta c .ai Ao cei;lo querer do amol', ~Ó "-C an·
1l1P.l'CS caSadas. Quanto à proporção que s·e vi!: qllase norma goeral, n?oS so-; de c:l.rtorio, uma p~tIÇRO h"í1:> .')'lt:s. tepondo :l. mrç~ luilngrosa dl1 1n-
entre o número d'os filhos tidos nas- ciedades chamadas evcluid:ls. I [',m9.~ã. nU,!!,a do:orosa ,.ex~'Jlç'aC' Cle teligi:ncia. Conselho inted~en:;e, "nl
cidos \1vos e o de mulheres que li- . . I um e. rodo fIS1CO. oi.1 men,aL vez .de lei estúpldn e lmp~lltl~á.\"e!.
veram filhos na;;cidos viyú". diZ Ore- "·(-j.am"3 porém, é,lte q1ll1d:"O, c)u~ eI c)' pr~!C11moo nã.o comel:H'lr ::;. :ld- Hoje, decor::-idos trcze anós,mnni.e1l1ús
g~io Mort:lra, técnico do Imti-, pena. não o termoo cOJn;lletc: , missá.o de "atestado de boa '9úck hP<l- as mes:nas palavras. In~eg·:alment~.

. . . ' _ ) rmte" dado jx)r leigos onde não há Sem tire,rllem por. - Rui SantOl1. I'

unidOldCS.. federatlvas Popa;açao Mulh~res ca~::t.das Mulh~r,s-maes médico, c já cond",ntl.do .~\r> Dobr.'" C"'m·I'ssa-o' Parlamentar de In.'
Acre • • . 7!l.~68 10.H74 12.776 deputado Miguel Couto Filho. pj'e- v
para. • 944.6ot4 104.730 174,GB:Iferimo-s indicar qU<l em 1942 não ha- • 't 'b A . oad a-
PiaUl .' 817.€Ot 1;10.971 Hi,472 via. assistênciá médica ofiel'l c!lt n7 querlo SO re.a rre. aç O
R, O.do NO:-t2 7SS.018 118.345 133,217 dos munlclnlos brasileiros "mir. 1'11e e Aplicação das Rendas das
P~aiba , • 1.422.282 211.328 240.d50 na terç:l. pârte pelo menOs~ n'o ~a- Il1stituições de Previdência
Pcrn~mouco .'. •.••••• t688.2~Q 377.71~ 467,050 ,'la um só nlédlco clinico. Uil~r,. 1>:(1'-
Alagoas • • 95;.300 137.35~ 171,699 cela enOmlfr da população estari:> as- ATA. DA. REU~IAo DE 21-1·1947.
serglpe • • 54~.326 73,005 99, !15 sim. sujeita llOatcstado d'ldn po. Aos' vinte e um dias elo mês de
Bllhla . • 3. 018.11:1 ~91. 657 681.~~ 'leigo, de&nloralizada a inicaciva, janeiro de mil novecentos e qua-
D. Fedcriil • • •••• •••• 1. 76~. 141 .80,384 340.~o6 . renta e oito, no salão nobre do
Paranli. ~.. 1. 23G.276 204.565 219.48~ f) C01110 o ']1l'oj6to ·l1.ib hi:. de t€1' Palácio Timdentes, rcu.luu-se lO
Santa Cata:i"lna •• i 1.178.340 184,205 202,683 a lJl'etenção de a ~st!t altul'~, c:msi- Comissão Parlamentar de Inquéri-
Ml1to Grosso :. . ·o132;~6ã. SO.lJ84 66,596 derlll tran51llissívelsmoléstias ele há to sõbre il. Arrecadllçii.o e· Aplica.

lJluito. adnússiv<is ecmo tais. acredi- ção 'das R...ndás das InstItuições de
Assim, te:'iamos l1C3U!S dC';es~elS i\.b, n Si! Vê:111car, :ltinje dOfrnte, g:m· tamoo que a rdaçiío Indlc~ npE"Il:'.s l""re"ldéneia. sob a presidência' do

milhões de bl'a~ileil'os. quas<! [rés mio te pslcõloglcamente inCllp:l.Z de com· males quc pelo contacto '·..xual. ou Senhor Acurc!o Torres, prc~ente8
1b&.s dc mulheres-mães. das quais prcnd~r o alcance da prolblçiío. pela. h€ranç~. podcm pa:;~ar respccti- OS Senhores C:úé Fllho, Rogérl.l
casadas apenas 2.365.218. Qutr diz~r Convém também termos. & noosa vamente ao' cônjuge ou à. p~·()l~:. O ar- Vieira Pedl'oso Júnior Martiniano
tcriamos 590 mil mulheres das Clua.i.s frente, adolol'osa realidade brasllci· Ligo Ilnalizado diz mesmo '·cio<:nça.s de •.\raúJo.' Lameira' Bittenco\Ír~.
lll\Scerlam, na. média da proll.l!cida::le, ra., em Que tudo se burocratiza.. tudo tranBl11i&;iveL~' ao eutro CÔllj'-':;C Ol1 à 1Galeno. Pa.rlllJltos· e OuarMI Silvei·
müis de crê:; milhões de \)rasn~iros.., se Anula, e não est:l.belccermos a ex1. prole". ra, Dei:;ara.tt1, elc comparecer .o~

gência ou mais um ..testado gracioso, i" . ~"~'.. 'r ;' Senhores Soal"esF.ilho. Aluisio AI·
cRi'1'lc,\ 00 PROJETO como está. o de matricula em e~cola, V n1,?~ p.01'l>nt. "';n..... rlo..mc.l.e, q.~o...s ves. Ruy Almeida, LopesCanÇ1ldo

Feitas essn.s· considel'~çõcs. 11!lSSemOS quequnse todo médico dê. e Clue por os ~,€S hercditll,rlos. E e-!1fjUD.l't~ o e Pessoa. Gue11'a Pede a p:l.lavra.
to critica. do projet.o. . eoincldência fala igualmente em s(l- p:"oJeto 11\. inclut até o lllc:O;)lls~no.cr6· o Senhor ~aleÜC) Paranhos par~

a) A o-briKatoriedade da apr·~scnt.ll- nidlJlUl fisiea e ·mental,. lllC() B!bsomtament.e nem. m,!-,. ttans- apresentar requerimento de esel.ae-·
ção do atestado, IncapaciL'1.do o nú- 1» . Estabelece o projeto q\l~ seja. o m1sslvel nem II1~l h~redÜál"·J. cLelxa.cimentoS ,,sôbl'e casos oeorridos no
bcnte para o c:\samento, e un1 êrto. atestado flrma.do cinco ,dias llltt-aa 40 de se referir a Ullllt· série 'lI' do~nças I. A. P. I.· do Clual é re13tor, '!n.
A. ilegitimidade de pai -' pa::a não cODllórclo. VlmOB porem.. anterior. trBl1IlmUldas através QS erlJ~VS~ll'lQll. !ormalldo que não o faz noiniu1
Incidirmos na Y(llha e condenadll ex· mente. quando passamos em, revista algumas' das quaisjâ refel'ld:'lS ·mais to de fo.zer dev:lss3.S, O Senhor
pressão dc fllhos i1igitlmoo - hã, cu· o período ineubatórlo de vã..."ln.s mo- atrllZ. Lã. nii.o e!.tâ por exemplo·. Caté Filho pede vista do mesmo
tr~ nós, em alta cifra. AlinhalnOl, léstln.s. qu-c mesmo a glenorragia, em surdo-mudez tã.o mCCll:).tradi~:l., rela.ti- requerlmentO;lara aprel>enta~ ..pare.
mllÍs atrás números llllpl'e5S!()nmt~s alguns casClS. surge oito .dia.s após o vamellte. entre n6s. lá .n5.o ~';::.C' nis- cer. PedE! a palavl'll o ~enhor La,
do alguns 'Estados brasileiros, e nú- ~to sexuo.l. Por outro lado,.há.o pro- tngmo. nem a miopia, a resldt" uos mel.:'o. Bittencour~. plll'B u~orn1tl.r a. .
meros que se elevarão ao re!letirmo6 ~lem!l dos que se. contagianl apos o qua1s htí. um·. ótimo trab:11hCl el(! Me C.om1Bsã.o que. ~Ol' . ocasmo de .SUll. ..
que ha\ casados sem filhos enão ca~ casam211to. Quanto protOSifiloma., e Gregor no AnaIs of Eugenic~, ~~:m~;.o ~~éln r~~ent~~~~~ ~;
sll.dos que surgem no. est3tístlca co- quanta blenorr,agla. e qu::mGo cancro O projeto aceitável' S. I •.N. .A, P., pGI'correndo seus
!nO t:l.l. As mães' ell1 Inalor númem venéreo :l~qulrldos por e~ad05. Nós D' ã· • • escritórios e oficlnas, flclUtc10 .de
prollfi1:as são, por ontro laCio. aql\elas :nesm~s ja tratamos .de uma ,Ilustre ai n' o se ClluclU,:, que "\}~'>~r.C,,11- o.pI'esent;"rum relatório de acõrdo
(Iue ViI'2m no Inte'rlor. em pleno Nor· oenhCl.a" easad.1 com um lna~l~trooo tra a ct."J:esn ela prol~ ou a c.:.1U!i~~ tde com os quesitos formulados. O Se.
deste onde os I'ecur~os da niedlcinil. con1 sifti:l primária por contaminação l.mt t'lttl'a.ve. ao contágl!:? Naú::>. tll&.Q, nhor Pre8idellte comunlca que se
são tão módestQ,~e onde l~l1. ioca1\da~ de um:! nllva.lh:t. de barheiro qu.e lhe Somos porem fa vorávels, ~,:'enas a ll.cht\ llresente li reunllio o .senllor
des e localidades sem mê:iieOS;QIlj l'aspar:!. o p~oçol... E. qllando a um projeto que seja ,e~eqlu\'c1 ~ qu~ Paulo· CâmarA.. Dir.etol· .dO. 8eViço
mães que vlv~rn nas c!lpUais, .dcum doenca aparCi:ida npós oca"~a1l1211to. a~nselhe o exame medlCO p,'''''llpcial, Atual'io.l do Ministério do Tl'abll·
modo geral limitam :l. natalidade, vê- que lazer? O deslJulte compulsório?!... q~e o facilite, que O estil?ul~ n!('.S que lho. convidado pela ComissãO- para
Zt'S por poupança C v~~es POl' .n<:ce1~ . c) Para que o Juiz Que· val' c1«:l·e. UM> se oponha à :'ltraçao o,p':>oufll - prestar I$cln.recimcntos Ilccessários
:lidade, ante o t:-nbCllbo quede~em .. tar o. !mpedunento tenha elcl11cntos sem barl'ell'(tS possívds. tanta y·~z - àS suns ntrlbUi~6es. Dá ·1 p:J.Ill.Vl'(\ ..
l~nham na 'rua, em funções públicas ~e convicÇão - não esquece;:: que êlc e a.qne Se r2duz, C111 última j!~;~lncla, S. S, que·pa.ssa a expôl' o que· se segue:
ou privadas. ~ Q.u'cm vai' dizer no C:lSO de impedi. o amÔr. . Senhor Pre9idente~ ..•

E quem listá dlsp'osto . n casar,.se. niento tenlPorario, por que tempo - Sómos ~s,~im p~j'l, ~9rl',;:;:l,,'!ã::> de Honradoco.mõ' ·con\"ite d~stg; iTw:
atraído Pl)l' gr:m:lc paixão, núo 'Sl'loatestado médico t~m que ser maio; um projeto 'cie lei que: H()nr:ldo como convite desta i1W·
eonformal'á. com o Inlp-edlmmto de- ou Illenos circllnst:mc1ado; mln1.1cl05o. " . .. 11'3 ComlssAo para. apresentar- ea-
eretado IlCloJuiz: 01.1 se casa CU:' I:. E o·~cgl'edo. pl'ofissional?SIll)"mo. a)· esta1;~leça o. ex;g~~ct,t :lo íllll- c1areclme1\tas sõbro_ assuntos pertl-
pa[6 vizinho - sc em cond:ções d~ que l:ilte ,$~gl'edo p:;rdeu multo d~qlle- <:lonamento de consult<lrtoJ ;Jl'N1UP- nentes' A apllct\cio. de fundos c ar...
tinjar \0 que re faz 1m Norut::ra) -lIa sua intransIgência. O lllundo ~~ltlldlli5 t'lTI todos os postos· e cenWo•. de reeadaçAo' dlls'Instltulções. de.Pr'"
0\1 se une e.xtr:l,-lCl;RlmeuU!.· Al1ote-1 do Indlvtdualismo para. o co1"'.\,lsmo. saúd~. ce-ntl'os de puerlcul,e'.:ra, hos... vidência soctat;. \Íe(lO .:'enJa a. .y;:
Iíe· 110!' outro l:Wn. !lUC o in~:ldlnt:n· ~IlSI mesmoesslm, não po·i.~" l:em l>ltal~ cnmbulatÓl'iosj ..'. '.. Ex.", para' iEic1ar o Il1eii' depoíllleA-

\
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:~QIl~el~;.f\l~g~redcc~ora:t~~sÇã~e g~~ ~~:L~~iz~~~~op~~~ g~\~i1~~sg~a4~s.~ l;~~ ~rJ~~d~,o ll~ra~~~~g~:oilt~~~~1ezll~u~~l~ ~or:>~~ll:e~ns~~r~~~~A~OS;~~~~~!~'
ntuá1'if)1'; (10 Millistél'io do Tmba- quérito, 'tOdas as questões atinentes iL velhice, bem CO'110 li sua familia, em com uma cota inicIa.l e a manter uma
cunce a tais assuntos. Em 1936, Pn;vldênch S:Cllll Iorarn devldamcn- caso de doença ou quandq da morte subvenção anua! para a ."FlIndaçã-o
11lD no seu setor técnico, 110 1'.0- te tratados. sendo que, na prímeíra de seu chefe: Rio Branco";
tivemos U O hcnra de íuucíonar na pal't'c, se rocalízarnm os antecedentes conshíeraudo que essa orientação de Considerando que, por mais nobres
Secção Técmm da conussao de cio segure soclaj doBrasil c sua evo- cntregat n órgãos delegados do Est.il· e alevantadas que sejam GE flnal1dil·de~
'Finança, e o-camente dcst,a, C:... • !l1\(i.o, na segunda, n exposicào do sís- do a exccucão de medidas de prcvidên- da mencionada Fundação, elas mamo
mura e, então, no boletIm numero Iteml1 então exístcnte na terceira, de cía e a~si"têl~ci:l vcíu, recentemente, festadamento silo) alheias à destina
3 do alio ~ da rcreríc.a Cotnlssâo exame ela situa , ~) \'igorante, na quar- mantícstar- se, mais urna vez, com a cão precípua dos fundos das ínstínu
tivcmcs oportuníoade ~I.e publíca- I[D, de suge·stões jJal;'~ a reforma da criacâo da "FlEldllÇfLo da Ca,a Po- ções do JJ,1'evidêllcia social;
um .llludcs[o trabnlho som'", o em- previdêncla social e nu última, do re- Pll1oÍ"': . _ Resolve: .
prego dl}~. rundos dos Clllxas .de wm~ das suge,'5tàes e do anteprojeto oous iderundo que a erln,vuo_do SESI, 1. - Inforn1a.r ao Senhor Ministro
Aposentacoria e, ?engLle~;, ,l~a CO',I:- do tnstitul:o de Coordenaçõ,o ún. Pr·e- tol como ~-ll',b da.~. !~ubltcaç[)es Ieít.as da Trabalho, Indústria c Comércio qU?
truçuo e RQul:l<: 'l? d~ (.a.;~ P:' vtdêucla. o qual visava, sobretudo, con- 110S J0\'I1,n,. 11l11'.oru.,I~ em mudanca a continuação <\a, polítíca de empreno
ra os seus '~,'~OCI3dos, ,,t:,'tural: trolar as apUC(\CÕCS de tundos. O ór- rnc11~:l1 !lCS.'ll orrcntação, de vez, que de fundos cL,,, prevídêncía parn nns
mente, como ,llntl:, :::t0 . Cl.s~un!1a_ giío :ltlllll'jal do' MjJli~tério do Tl'a.ba- hnplícarla a cntrcca. a ul.11a entidade não reprocíutdvcs, nem previstos 1l0$
mos de bastante cxpei lellcl~ dn rcn . '''''~ , d' patmucl, ele vultosa quantãa arrecada. ))] n ti i tit i õ d id'
ítdade nacional com rclaçao a ruis iho.tem ~si.ado ,,;mp:~ona estlic~ a, "em dn pelas mstltuiçôcs de previdência a. os as I1S u ç es e prev encin
assuntes, baseamos o nosso trnba- defesa das Instltulções de, Plcvldell- social COll1 o fito de execvcão de ser- social poderá tornar mal, critica em
lho na experiência dos atlt;i.rlQ;; <:Ul Social. No pcqucuo cLosswr que pu- ~i,,~, 'qlle vem Interferir COI11 o desen- conjunto n csta.bllidade ecouõmtco-n-
fruncêscs. A COllC]U~i\O dêstc tra-Cl'~ j)re?~.r1lr,llc~tas 24~10ras. ap~~~8n- 1"01vlmr.u'lo do programa em via de nancelrn das rcferldas instituições,
»amo ioi ortentada no sentido de to, iuícíalincnte. um catudo da situa- , • 1 lnstrtuí ,-Co autárquícas: 2. - Sugerir ao ScnhCJI' Mini!tro do
<!~e, cJM.1. ::;. \'alorjz~')úo e~a:c:.';s"f'\ Çflll 911S Caix::l.8 da Apo:;entadorin. c IP.XCCllÇ~O~,' ~s_ lll.; n~~~;l';S dos ntri: Trabaiho, lndúw·ja. e Comél'cio a COll"
<los imól"ei.' 110:" cic1ack, braSllcll'as, Pcnso~s cm 3~ de dczmlbro de 194.\, b ~~~1~1 'q~~~1.~'g"ia: sido C~;l EC1:!das ao veniência da. prévin audiêncLa. dos 61"
.ser:.: .1l~(\:S interess~llt.e., pal'u. ,:1.5 E~s~ ;::,tudo Eo! bas2odo, uH1~a, :n0 1'e- Is\is~~" Ill~ '~s' ~omll1emel1tos do sc- gãos t,éCtlicos deste Ministério. quanúo
i~lS":tUlçoes de pl'~l'ld"l1cJtl SOCllll, ccns:r.ll1:'llto (l'eral da Prcldencw So- . ;.1l0 ,d. . lU leto no OI' cxpedição de quaisquer ates que
eOl~stl'UÍl' cu"". para alup,-~lcl..\:Ienc- cir.l =eallzaào em 1938.. ~' 5:1bido que i~~oiClI~~nJ~i J't\~~:~r(S~~nt~ realiza- importem enl ltpllc ..;ão dos fundos
:fhanclo-se assnn, R maSRU .oe ,Re- o DASP velo retlrnr, "lç,.ent~lllCllte, o ,r . '. ~r _,__ das instituições de wevidcncia d1v:r·
/Jurados rcJlf<:-;ellcnrla pcln ll1stltui- ell.llipalnellt<J mecánico quc o ó.l'gão do por oU,trn~ ln.titu ,-Dto. '.' _ 50S daquel~s previstcs na respectiva
t;iío· eom es.~a Vlllol'jzaçü.o que no- D.I;uarial do Ministélio ho.vlll cbtJdo, em consi~!,Janc•.? qu~ o, SESI vitlll tra_ legislllÇâo, ell1 face do 'Vulto prcjuizo
<I~ria dar motivol> a explOl'aç6!,s, HJ37. tornandc hnpcssil'cl, dcpoi, do ze1.tlOQlliCa<,l1l0 ,~l,O!~nd.a l1~s~i;'~~~~l\ já. exL!otcnte no momento atual, e que
cumo, aliá~, ocorren poqco d~pOIS. rccellHamento nludldo, ti c,xc<:ução de po 1.100, ~. pre,'l elo (l e " l;C comprova 11tl. exPosição a:le:til,
Enl 1938 convocado ind,vldualmell- ncv's trabalh-.' e l)"oquioas SÓlllen socIal, lctllando do ;Estadoi elementos Rio dc Janeiro, 25 de jUlllo de 1946,
te eomo' perito inlernacional para c, 'I' ."" t ~- - "e' Li- que lhe relorçam li Sllnpat a e o pres- O PMt C . P Id te
a reunliio de pcritos reali~ada em, te nu. IeCente~lC:: e, Jl~ S'~~, mo ~ - tiglo diante da~ clll-.~se5 traball1a.d01'as: -, soar o a1'1'lnro, res ~n ,
Genebra sob os ausvieíos do Bu1'caU'n~are,~ fel pa&.iv~l ol>!;cr hl\:la. ?~~'a Rewlv,e !)ropo1' ao SI'. Ministro do - S!ll-Vio P!nro Lopes, Relator."
!lltel'11ilciollnl de Tl'abalho, tivemos rdt.ab_l~cer a turm7 de mccalur.açuo Trabalho. Indústria e COmércio que Senhor Prcslden~.
DPortunidade em l'enhida disctls- lõ!a Sc~.ao dc. Pcsqu:sa" . AtU01'1::l.is do sejam trBn~ferldos ao IAPI os encaJ.·.. Quanto à Clu~stão da cota de preVI"
~lo, !ater,· iJrcvalecer o \1on~o ~e SH'Vlço Atuanal" m~s, alnda ~ssim, 0_ gos e a dotaçp.o C01'reRpondcntes, pre- dêncla de,/Ida. pelo OovêrnQ às ll16ti·
vl~ta braslJeir-o favorável à l1ao fl- DASP ~rocurou call~lar, no c.çamell vistos no plano do SESI e atribuuld08 tulç.õ~ de previdência socl~l, nprEsen-,
~3ção de máJ:imo. pam o flnan- tosOglllllt~, el;8a v~'ba, li. Qual Só pou- :l. Conferernçíio Naclonnl da Indústria, to a V, Ex.-, cópias de JX!rec~res c
(:iamento de construção do ca- de ser rcstabeleClda graças a wna devendo o Instituto artlct'lar êlse pIa- re:loluçõ~s que o órgíio lltuar1a1 (lo
MS para, uso dos sexurados , . 03 '~mcnda apresentada pelo illlStre depu- no com 01' qu~ 'Vigoram ou \ie1'em a Mln1l>tério do Trabalho houve (fOr bem
europeus, pelos s eu.~ il~lstrcs t;ecnl- tnd~ Jc;;e Va.rclll, apoiada pelo eml· vigorar lla previdência 8oclal, median- o:p,resmtar. Acentuo quc um esquema
c:os, entendi!!,lll que essc:~ flnan- n~n~ deputado Se~ad:l:S Vlana. ~o te- regulamento a scr baixado por de- pll.ra :t liquldaçiio desta divida., em
(:iamentos naa deviam cJ.ccder de trabalho a que nos I'eterlnlos, estao creto 1\0 prazo dc trinta dias . prazos que vlU'iam de 10 a 25 anes,
113 do vO.1m-, do imóvel ~u, qUl\n- slllienta~os. o.s l'ários defieits técnicas Rio de Jmeiro, 27 de jUllh~ de 1946, acompanharam êsscl> trab:illtos. QUl\l110
do multo. 2/3 c o téClllCO brasl- das Instlttuço~s de pj;cvidêndll Scclal. __ Oscar Porto Carreira Pl'esidente, t\ divida das empresas. também c.pre-
1;~aslle;r,o, qu·e fUllciomwa sem l',;pl:e~ Mr..s llá.o parou ai a ação elo órgão _ S1I1Vio Pillto Lopes, Re'lator", sento cópio de plll'eC'l"es, re50luções,
~l1tuç:lO gov~rns.mental mas sim, in~: atuarial do Mil11stétio do 'rrabalbo. já Senhor Prcsidente: etc., sôbr~ o a.ssunto, no:; quais o Sel'Vl-
:!.dualmente, c..elendeu o. te!:a cont1'á11.. na sua fusc atl1a.1. Quand:s os jor- Mas o Conselho Atucl'ial l~íio M li- ço Atuarial sempre pugnou pela recus~
ã limitllção d~~s filllU1cl:J.ment:s 2a- nais noticlal'MU a expedição de um mitou a essa atitucle. Quando se t!'a- de dispensa de juroo moratórios. Peço
1'~ a cCl1strl:çao de case., para Sf".U- d·:creto-lei que crlava o Serviço 80- tou mediante decreto-I'!!. de conceder a atenção da iIu~tre Comissão para-O
Tados, del1".:Onstra.ndo, [1Ssim, que. no dai da I11i:iústlin, o Conselho Aturtrlo.l à ~usb da.:; Instlt.ulçõcs' de previdêll': ql!l!.dro que encerra. o capitUlo das m
,;eu país, bavlll c~nflanç., nos t1"f1011·: lipr"vou a seguinte resolução: Reso- ela secial. uma cota. inicia.) e umn sub- tormnçõ~5 rclercntes à. ciividll dns em·
'ilado:-es .. E~s:J. tese foi ap;:ov~~lt per lução n,' ,4-46. , vençãe anual parn li Fundação Rio prêsas. Nêue quandJ'o S3 veritlcll q~e
jlm, aepOls ele calorosas (U~"Us.0o:'s. per O Conselho Atual'lai tomando C01111e- Branco, do Ministério d~s ~laçÕl)s as eontribuJções não recolhidas 1'~'o
~I otos a 6. pB,\~alldo a ser C:'llSldera- Clm-El1b de lima llubllcaçfLo feita ncs E.xteriores, o Conselho A t-ual'ial aprv- Govêrno e pelos empreso.-dorcs ll,pre
{ia a te5~ sul-amerlc,'pa. Em, 1939, jorna.is, de 2ú <10 corr<:nte, desta capi- vou a scgl'inte resolução, Que, c1e.o;ta vez scn~ava11l, em 31-12-46, o total de crI
por cC:!l;lao da avaliaço!o ntuf1~!a:,.~o tal, e pela. qual teria sido expedido Uln follevadn. em eonta pelo Govêl'l1o: R~- 2,323,209.000,00, total ês.~e que r~p1'e
In~tjtuto dGS Marltimos, .a. pl:U,elIa decreto-lei criando o Se1'vlçc Social da solução n,' 6-46, senta. 26% do fundo d'l garantia l!
qu~ se r28.lizava para Yel"lf1caça~ .da Ind\Í.Skía (SESI! "O Consclho Atum'ia1 tomando co- 73% do total âru; cOlltribulçõC6 o~
situação das Instituições doê Pr<mden- . nhecimcno dnslndica,Ões llpresentfl- 1946,
ela. Social, tive ocasiüo de procurar ~0!1s1del'al1d() que, e~tre ll~ suas ll:tn- da,;; p'los Atuários Gnstúo Qua:-tin Devido no udi~ntado da l'.~ra, o
-esquemutizar. de form." tlpica. acss.;i- b~çoes. esta a d~ . propor n:,eclldas 'Pinto de ~rDura., Silvio Pinto Lopes e Senhor Pr;)sidente propõe que se cem•
...eI n Ql1ulqner !lC'S.>Oa. um plano l'ad~- ql:e jUl:;ar convel1i~ntes no loc"nt~ a Renato dc Castro, e opreciando a con, Ivoque uma reunião n& próximo. sext"
nal de aplkl.çiLe dé" fundos, E~se eg- assuntes dI: natUI'eza técnic()...in~ustti:ll venlêr.cia cle ser l~l'ado ~o eonll~i-Iíeu'a, "Jnte c trés d.o corrente, :l fim
<!u~ma dividia e.o;slls n,plicações em U'és (alinea ~ <lo al't, 12 do' ~'Il':en~o mento do SI' Ministro do trnbalho Ide que o Senhor Diretor terlnine r.
grupos prIncipais, O prinlll'ü'o, pua do ServlQo Atua.ria1, r.provado, ll~JO anexo, c ' sua exposição o que foi aprovado. O
a'~l~der à política social do govêrno. D~(lret,? 11.° ~O.lS0, de 13 ele clezembro con.,idc!~ndo que- as 1l15tit1UçijúS de Senhor Ouaraci Silveira, pcelindQ a
col1slstlrla tl.l aplicação de um t-êrço de 194~): Jll'evldêl'cla soeial ti:m sido Icvad,'s, d1.. PAlavra, Informa a() Senhor Pnlslden
<las rESCrvas corr~spondente às con· \ ccnslder,f.l1clo que, a I7 c1~ março ,'ersns e l'e:teradas vêr.es, a e-fetuar te qu", tencio necessidade de viajar
tl:Jbulçõ~.< dos se-gurados em constl'U: (.;~ 1941, Já 01:'5:·,ceu. ao Gcv~)'no um deS(l'.!S~l; forll Inteirllmcntc do canl110 na próxinlf sexta feira, pal'a Bcio'
'!;,\O de casas c em. outl'~S modallda· ptojeto ~e Decl'cto-lel para Unllica~i10 normal de suas flnellcl:ld~s; Horizonte c em seguida para S, Pill1
àcs de inter<?sse social: o segundO e extensao ~os planos ,de bencficlo.:; cOl1slderando que outras nWmnSl'&.ll· lo, "isitllrti as C,A,P. ~diadL\.~ nq
:parll atender à politlca fina.11celra âu das instltuiçoes de pl'eVldêncla social, eias se t~ll1 manifestado c ':e'Ll:uçóes Quelns capitais pedindo que SCJ!llll
J'lt\l.<;, ccns:stlria na aplicaçiio de Clltl'O pr~~to êsse que, 110 p~l'locio em que tonu:das que niio eOl,lSultulU os seus jll,titic:lda, suas fãltas. caso não e~o
'têrço das rese\'VllS, ccrN!SpOnd€llte fi dcb:ou de funclol111r o C<:nseIho, foi interés!es econômico-financeiro; sua It~ja presente nas 2 pr6:drna~ !'eu
~cntrlbulcão da União em tlttllcs .da o.tualizado pelo Dh'clor _do S~rvlço estabilidade c, consoqUcmcmc:1IP, [( nlões pois cstara em serviço. O Se
{lÍvidu pública ou em C1nprést1.'no eom Att'al'lal, em c,?lu~~l'a~ao com os COllSCC~C"O ele sucs akn:ntaclus fimi· nho1" Presldcl1t,e tomando conhed
garantia real e a'la l'enda; fino.l- Atuâl'los do :Mimstel:lo do TrabaJbo, IIdade.s;· • menta dessii COlllUllic!U)ii.o, inÚ)~!!lil
mente, ú último ~rço correspondente e l'~5eJldob~l ~ut~~~c!'r,d{' compctedc: Considel'u1ào C/u~ de~s~s n~:dJdll~, <lUC tomará as provIdências requeri-
às contribU1çÕc.~ dos em.PI'egadllJ)as. se- em ~ e ~ l' ue D, ~ ' resoll'ções ,0 clrclIst[l,ncias lht;s tem re-I das, As dOl{' c tl'lnta horas, como nl)(1
Tia aplicado para atender li polittca f iconsl~l~andoD QU~, rrst.;~l~r~;~ll~e, ~ultado mo l>~';u~no pro,lu ~~, tanto

l
ma1ô houvesse assuntos a tratou o

ofcollômle:t do pais em valores que 70• e1'5Jl q o °t becrle <lo e lLI. I o·u•.• lelem CBpital como em l~ndlC patnmo- Senhor PNsldente dllClara. encl'lrrRda
, 'd -u-", ue es a e ecl."U a e rg...n - '1' -.. '62l&Segur..ossel11, em certa. medi a, n. ma- ca dos Serviços Sociais do Brasil, vi- ma, a reUllll\O c con,?ca, para. ll. PI ~ll"'ft

nutençao do vaJor ,~eal das aplica- sando unificar as Instituições de plc-I COlls.;;;l'nndo que, PO,l'D. obvieI' a sexta feira, dia .Ix:tc e trê.s do .C'r-
96es, em llodcr aqUlsltlvo. bem como Vidência social. estendendo o seu clIm- êsscs incon'ieni ~lltes, severas mcd:das, ten.toe, uma rcuniao extrnordlnár.~,
no desmvolvimel1to do ml:l'cado de po de ação a todos os brasllell'os c Illn- de rconomia foram d-:tel111inndo~ li IPnl~ constar. eu. ~U?'I~ Por~lnho 8"1;
trabalho, PostCl'iO}'Ili'elltc. em 1940 el'ia- plilU1do-lhes os bel1eflc10s, sobrctudo essas Instltul~õ"$, l1iio só pe'.o I?epllr. zcdc.o conela, Iall'el a presenle ,~t;',
-da umll Comlssao ccmposta ~e l'e- no qe se refere à asslsténcin social: tnmcl1to N~cioml ,.:le Pl'evldenc1a So- qu~ ~cpois, de ):da ~ •a~rovnda _.. á.
pl'esentullte· do Conselho Tecmco. de eOl1siderlllldo lllte o SI', Ministro do eia), C0l110 pela prop:-ia .S~Cl"ct·B.rl~ da lassill•.da pdo Sr. PI es,a.nte_
Economia e Finanças, de representan- Trabalho, IndústrJu l' Comérclo desig-, Pl'esidênciacla República, __"
'te do DASP e de rcpre.s"lltante do nou uma comIssão CSllxlal para estu- Considerendo CJu·e oec.rre R êste ccn., SECRETARIA DA CÂMARA

. Ministério do Trabalho. tivemos nos- dar' a.s medidas 11 sercm adotadas, des- sclho Atuarial o d·"vel' (\e levar all co-
.ta última qualidade, oportunidade de de já, para. a unlficaçüo e melhoria llheclmento do Oovérno os inconvenl-. DOS DEPUTJ1,COS
c:olab~rar na. elaboração de um Inqué- dos plll.nos de Ii~~ro e assistência 50- entes que po!sam resultar de certFSi' "
:rito reservadQ sôbre 11 situação econõ- clnl, a cargo das instituições exlsten- l'esoluções e suas l'el~rcussôes dancsu~ i Concurso para·Taqulgl'afo_
mico-!Jnll11ceira dllll .Ipstitulçôes de tes; '. sôbl'e o cC/uillbr.lo têcnlco-lltu:::1'!1l1 eleS- l Classe" L." ,
:Pl'evlàência Soc1al, inCluérito êste que considerando, ~sslm. que está. firma~ sas instltl.llÇÓ'S; I . .
:foi trallsmltido 8j Senhor Pl.'l!sldellte da a orientação do Govêl'no no senti- Cons1<lenndo que rccentmKnte f 01 o,~ candidato.s que fizeram. a J., .~
4:1., Repüblica, ao .Senhor Ministro da. do de atrIbuir às instituições de pr~vt· promulgado o Decreto-Iei n.· 1),485,.13 do corrent-c, a. prova de recini-O
1l't\zenda, ·llO Senhor Pl'csidente do C!êllcla. órgãos delega.clc.s do Est~do, • de 18 d~ .1ulbode 19-16, DW"io Ojic:all m.o 6" dev,eUl comparecer LI. estl~Sr-.
:DMi' e tIO SCnl1Cl' Ministro do, Tl'll.- c;';CCt'ç!lo doe plenos uniformes de am- de 20 elo mesmo .alês, sesunc10 o qallJ CTet&l'lll (5," IIl.ci:lr - sala (1')'andlcfl.
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Espírito santo:
Eurico Sales.

Dístrítc Fl'deral:
Antônio SI1\'R..
Barreto Pínto,
José Romero.

R!o de Jallcl:'o,
Acúrcío Torres.
Bastos To.varEs.
Cii::"lcs Pinto,

Minas a:>rnis:
.Afonso Arinos.
AUto'd'o Sá..
Artu; BC\"n3rde.5.
August» Virg:t~.

Bhs Fo~te3.
Dt~que de M::s.quití'l.
Eze'.luel M~1Jdes.
Fi:lipe Baloi.
Gabriel Po.ssc:s.
Isra.~l Plnheil'Q.
r}'=ur~o I,cik.
WC':lln~to:l B-~·:;.ndã{)..

São pauic:
A'atô:úo F~r.Hei::!no.

Pedrcso JÚ:lic7,
PUni,? :Ea::-::to.
Plinio Cw"lc:l!lt:.
Toledo P;~;l.

Gc:á,;
G:ll.:nn ~s,:·aj:.i.h~,3.

J:Lles Machad.1.
.?-!:1.to G:-c-.5SO:

Dolv7 de Andrade.
So.nta Cata:r\nn.:

Arist!d.es Largum. ,
Rio Grande do Su.:

Antero LEiVil5.
Ih:-cl Gross.
Mano-s·l DUtt-.:te.

Acre:
C:ts~clo B:-;l:lCO. ••
Hu"o Carneiro. ,~~).

O ;R. PRESIDENTE - A ll.sta de
pr·:sença. acUsa. I) eom.pa.I'tClmmb de
76 5cmhor~ Deputados.

Est.... aperta a scssâo.
O SR, VASCONCELOS COSTA

(suplente, !ervillrW de 2.D SllCretllrfO)
prcc·:de 1\ Idtura. da. ata da sessão
a-ntcc:xl:nte-, a qual é, sem observa·
çõcs assinada. •

O' ~R. PRESIDENTE - Passa·se lo

leittll"a do expediente. 10
O SR.·.MUNHOZ DA ROCHA ( .

Sem-etário) p!'ocede à. leltura do &e
~1~1te

pleiteando aumento de ~alaf,:lo. - A runções que exerce e pelo carátpl' dl'
quem f.êz 1\ requisição. lnstltuiçí!o a ql1e pertence. 80 m!1itar

Memorial: dã ativa não se pode p~rmitir (IUe
De Airredo Gn.Udt111e10 ele Quei!·ós. dístrala de ~Uf\S obrigações íuncionaís

pedindo contagem de tempo. - As tempo para I) exercício de outra. pro
Comissões d.eCr>nstitulçáo e Justiça e fissão que não I.quela a. que se .ieh.,
de serviço Público Civil. constítucíonaimente ligado.' .

I . .EmentW «» 2 - Manda suprínur a.;c
IIEQUEllIMElflO ~;(prcssõcs "que tiver seu d!ploma I'e-

Da PllI,laü' elo Brasil S. A.. M sen- rristrado e e;;tiver". Argumcnta·s,e
. tido de Isenção de direitos aduaneí- que a expressao é desnecessária, por-

I
ros lJa.ra 15 aeronaves, - A Comls- que. partI inscrever-se na. .ord~m•. (;
são de Finanças. bacharel nC:ltSb'1tlL' ter S1'!l1dlplo~'l. IC

Si.". lidO:; c vão a Imprlmír os .'e- 1:1.ltrado. E a llCrll1anecer a e~!Jreb-
g\l'n'es 1:t~O, 8.lc1::I.-5e, "poderá nnver a,~uém

l -, VnCJZTOS Ique, além <la cartcíra P;'oflsslcna,l,
• " le:(lJa a prova til) regísn-o o que, difi-IN.' 1. i7-C - 19~. -\.~ "llltarh, Pro \I.ez de f:lcillt:J.r O exer-

(Convocaçâo) ciclo dapr.:>rissão".. O Coneelho ela
. . '. Ordem dos Advflgaclos pensa do me~-

lI<.i!,gora, àumntc' 60 dIas, o D~. mo medo. !\'o~~o parec rr é javorfi,t'et.
"n:to·/cl n.· 9.2.97, dc 27 de .?nru,o Emenda ti,o ~ ~ Com,) a anterior ,
cie: 1946, qlJe e$;:C1Id~u nos of'l.claw estn emenda (o da allt,.rl:, do n.c,br."
do Cúrpo de no~bClros rts vCJ?lta- Deputado, "ie.nllol' N'clllou Carnell'o ~
!/t!TU! de Promoça~ ao posto une· l'4!fletc tarnbé.n G. o'),rui\? do Cünrelb':
d.iatamentc suwnor; '.ccTl!: e1Ml&- l"ederal da ordem dos Advcgados ,
,la ao SCl1lado). Embora jl'o. 1105 tenhamos pronuncíadc

~ lÀS CC:::ni~5Õ-CS de Fin:::nças e de se- eontràríamente il. -roesma, 1111a:'do sU,'",I guranca. Nnc1onal) matéria Int,gravo. emenda suusntutr-
. . "a:;;o art. 1. o 'de projeto a:p~~sentado

'I r.H'.NDJ. DO sEN.\DO .\0 PIl.OJ.LTO. DII CIIIl.AP',I em 2.' c1:S.·CU~.sãO, 11.nudamoa r,gora de
Rc[)iji-s~ do seguínte jncdo o artt- l)are~er para lhe darmos ncóSo "01;0

rro 2.°: . Ifl1'/)OTtí·ve.lJ' em face ·l!2.S il?Vas l'~Zue'.s
Art; ),0 - A. dispcs:çllo.do u.rt.igoIIl.legadaS, rcstMb como esto. :l. l:m2n,dr.'

:mterior estender.~~á, no referido ao a'~l'';sdmo P'·O}lcstJ. clM('l:pl"~.s.~[}c;"
Corpo, nos Capitães que CO:ltal'em - uao' presldent~ d3. Secç:io cu $~Ib
mals de trinta allc.s de servi.;o, eei5 seção da Ordem, ou no .],;1." d:! feito,
di:s quais n~:;~ p6sto, sem quepoe- observ:Ldas as i'eatrlçÍ)clS con.I,::nt::-s <i:.
8am !ler pri;)movido5 pell\!i leis em vi- mesma CfI;l'teü·a".
gor, e aos 'o!ielais do Quad:o de Es- Emcn.da n,. 4 _ 'Imta-s~ d", dúr,:l.
pecia.1i8tRs do serviço de Saúde, .. eaeto ·Un. emenda. 11." 1. Prciudicurit.:.

SO<nndo ~'~deral, em 21 de jaI12iro Emenda n.o & _ .PrCjlÕe a. m~sm:;.
de 1048. - Neret' &tnc8. - .Gerg1nocolsn. que a emendo. n. o 2. l'rej1.J·J,i~lJ.-
Ave/ino, - Dario Cardoso. da.
pncm:-fO. lHa De 1947 EMElm.\DO PELO l;mcmda '/1..' 6 - Prcpõê, sistema di-

·sz.~ADO • ferente, lUas sem trazer mOVll.çil,o al:
:;uma· que nos leve a prefEri-1:1. ao ~••

O Ccngl'esso Nacional d«r.ata: 3.uo;auo no projeto.. Parecer contrárIO.
Art. 1.0 - '&' re·v1IfOl':LdO, por fes· Eme/U!a 11,,0 7 _ Prejudicada ~m ,~ua

sentll. dia.s. a partir da data da pub1i· mimciru parte, pelo. a<X!1i.ação ti,,
cação dest~ lei, O Decreto n.D 207, de êmenc1a n. o 2. Qll,mto !lO que mam]",.,
27 de 11Ialo de 1941>, que eseendeu aos acrescentar p-"nsamos qUe (, sls~e;nf"
oflcla.is do Corpo de Bombelros.1.s <1uprojdo, c<J:n as Illoolfkações ir..
va.nta.gens de Promoção ao pesto ime- troduzldas a.tende p-"rfeit::.nllmte :1$
diatamente superior, descde que não exigências' do assunto, Assiln tamb~ri:
tl!nh!UU tido acesso durante seis a.nes, se pronunciou. o Const;ll~o Fede..'",: dr,
contem mals de trlnLa a.nos de ,s?rvi. Orde;:}.' Parecer contru.no,
ço e" dll sua ~:ufse, sejam o Ilumero, Sala das Com!ss5es, 20 .de .la.neil'Cl

EXPEDIENTE sem lhes ser erJg1do diploma da Es~o' de 1948. _ Agamenln01t :'ZaglJ,;háes,
. In Profissional cu ào C11:S0 de Aj;e,·· Presidente. -:- HerllUs Lima.,' Relatc:l'.OHelos: .' "6' f8J"oamento L 'AADo Minl~t~L'!O da Fazenda., cl~:. c;o ~ .. .'. .' . _ Làmeira. Blttencottrt..':' eopo._

cO':T'nt~ ft;Dletendo. mensagem nu" " fUá.l:ra.to Ulllel) _. A prom~lopse. Peres _ Antônio Feliciarw. _. fIa.
m~ro 25: justificando a neeesisdacte do gu,],"M:-â. íJ,;!to:nàticamente, à :~.Ol'· milton Noglleira. _ Freitt13 e CGStro.
e-sta.belecilhento de normas de conta- :4161 do O!lclll.! beneflci~do. '.,. " "':Seneàilo Costa Neto. _ Gra.ch()
b1l1dade para cs Ministérios da Guer- Art. 2. - Revogam,e as d,,>,,~~.· Ca.rdoso, __ Souza Lirntl,_ Carlot
la, Marinha. A~l'onf\uti~.e Estado ç6e.s. em contl'ári<>. • ~,' WaZde1nClr. _ PUnio BII11'etO. _ AJon
·"·ior a,oral. - À Comlssa.o. de FI· Câmara. dos Deputados. em • dI 80 Arinos _ Vieira de .1teZo. _ 50a-......... ~olltubro de 1947. - SamueZ D1ui.l'te.- . •
Danças. 'd i 1 Getlí!'io Moura. - Pecll'lJ P()7i!al!·. 'Tes FjU&CP•
..Do mesmo Mlnis:énoe e gu::\ lDmNDAS r;J.l 3," IlISeus5Ão A fttTJ: H

data, enviando ;-.lformaçóes !elativas pnOJITO REFEIIG o PAI'J!:CIlL
a. depó3!tos e out!'aa opua.çoes no :N.• 200-E _ 19i7 ·48 ·'N',. IBanco do BlUil S. A.
- À quem fêz 11. requlsiçlío. . . • (CoD,'ocaçio) Ao are. l.0, depois das pallLVras

Do Ineamo r.Unisténo e· ~e. 19u~l I . D1r It 1\ -esctntc ~e
~ftt·~, eomunie~ndo haver rem(-tidB ,1\ Permiie ao DdVogad4 o iV1'C 'doutor em c o - c.: --,"MA" e:urclc:lo de 3'l1ll profls:Ji1o em quer seja civil OU mllitp,r. .
men.sallcmn.

o
69~. com o aviso nU-qualquer lHIrte do tmitôrlo nllClo. Bala das Bess6es. ~1 de llutullro

mero 2,00 6 dêste mh. naJ; tm4CI 1Klr tce1' . da .Comisedo de 1947. _ VII/aldo L11lUI. .
- À Comlssúo ele F1nan~ns, ,,_ "A"

D" MInistério da Viação e abris de C. li 'JUBtill ./lln'B e""en....s ue Justilica~/ío
. v fI t· e caml 3. -·diBcu.sl/JO, favorável li.! cl4:. ns., . ,

PUblicas, de 33 do ,!en e, n - 2 e 8. ccmtrcirlo cisde fi.I. 1,.8 €I: Nem 'li. C~nst1tUIÇãa Federal, nem
nhllndo 1\ Mensagem' nO ao! justlfl- ~ e cOllsldlralldo preNdica(/Cls m lei alguma ord1nl!.rla, proibindo 11011
cando a. nccclolsdade de 'corriglr sltUll6" ~enw1s militares exercerprofi81i6e8 lI~raiS,
çiio 'mantida pelo Decre~l.et ~.o fI.61 " nAo .8e pode admitir que a ONem
de 21 de'agõsto ~ 19'8. l'ARII:CIlIl cios Advogados do BrllllU negue ore.
-:. As Corniss6es de Flnanç:\l e de gistro nos seus qua.dros aos bac:barél'.
S~rviço P\l!)l\eo 0\,,.11. ·Ao l,rojelo n.~ 200-D, de 10"I.,que oU doutoresem'Olreito, que sejam Ini..

lJerlni. te ao. advogado O livl'e exel'delo llt Viv"Z"- L....la·Do mesn10 ~Inlstérlo,de 26 ,cio. de sua proflllSlio em qualquer lIme ares. - ~ .... UI, .

COlTcntc. prcstalldo Info~o.Ç~s· sobre do tf!rrltórlo nacional· foram ofereci- N.• II
fretes de est~ll.das. de ferro. das, em 3,- discussão, sete emendas, Suprimam-se as" palvras:
- ... quem fêz II requisiçlio. '.. B6bre as· qUIl1s pa.ssa..mos.. dar pa· • qu ti\lei' seu dlplonu1. 1'I!tillo'

Do Mln1stérlo. da· Mannha,de . 23 l'ece1·. . tradô' e :StlveJ,...·;
do andante. prestando informllQ!ies. Enumrla n," 1 _ \l:' ela aútoriil do

Do Ministério da Marinha, ·de 23 l1obro Deputado S"nhor Vi\'n.ldo Lima Justificação
dê8te méll, prestando infOl'maçlíes s6- e ma.nda acrescentaI' M' RI·t. 1.-, de- Para lle1' inscritô 1108 qUadros da
bre o projeto que ~rla e modUlc... \;t pola'das PP,lavrRs - doutor.. ernCI~·1 Ordem. o bacharel ou dOlllor em di
to.g-ens para funcloni.rios ci\'is ,1.. l'eito - o seguin~e: "quer seja ~. re!to necellSlta ter seu' diploma ~gt5
1Jtares da União. - A quem .z· a ou milltar". Visa a emenda. p"rln1t1r tro.do nG Mlnl~tér1o da. Educnçao e
re(luisiçlíO, .' . .... ' .'. I . que 08'miUtares, formados em dIreito, Sal1de. Como estlÍ redigido" poderá

Do 51" Mln.1.stro doTrabalho,· t 'possam insCrever-se na Ordem, pa.ra. haver Iilguém que; além dll carteira
dúsu1a e Com.érc!o, de 28 dêllte m8~ elCercereinll a.dvaiaclll.. . profissional,exl!a a prova do rejtistro,"
prestando informaç6es s6breum me '. NOMO voto I! .contrãrio àemeMa. o qUe dificultará., em. Vefl de faclll- .
modal 'de trabnlhl\do~e5 da COFm}l~- I.Porque, pela' própria lI11tu:'ez~. á:.15,tar, o· elCcrclclo da proflSllAo. Tam-.nhla Moslan& .(le Estrada de crIO,. .

P.1râ:
DUllrt,1: ela OIl·;c1ra.
N'~lso:l PatijÓs. .
Vlrginio S~:lto Rc;::.·

Maranhiio:
Alp,rico Pl\ch~:o.
Luis Ca...·va!l1o. .

Rio Grande do Nv,lc::
, Alubio Alvcs.

Col1é FUho,
P.1..:'o.ioo.:

rh'n,1ni S4tJro,
P:i:l!o Lemes.

PerIlilm1luco:
Cost:l. POrro.
SoUSa Leáo.

Sergipe:
0..11"105 Va2:lem~:.

~aló:
N~~g:::,i1'os li'.11cáe.
H·::r:s P:l.ch~t:Q.

d::l P:l1l1a Guimarães) no próximo !lIa
~g, quíntn-reíra, às 14 horas, • 11m ~e

.usslsttr a. Idcntlflcn.ção das provas.
S~c,'l'tGria ctn Cí\01nro. dos Depu

tados, 27 d·f"> j;.nciro de 1948. - Ad,;!
I,ha Gi[llifJtil, Diretor GemI.

Oradores lnscrltos
no Expediente

Pereira c\a S!lva.
Ernllio C:\I']05.
Munhoz da Rocha.
Luís Garcia.
Campos VC1'r~nl.
Caiado Godói.
Da.n1,,1 Fal'aco,
Wmdi!ll de E.:';'N.
José 1~onlero.

Manuel Vitor,
nom~ll Lourcneão,
llln1z Gonçalves ,
Ja1~s M:l.Cbado.
Lino Machado.
lmsl\o~to Carvalhc
PUnlo Oavalcuntí ,
Abelardo Mn.ta.
Antônio F~ll.c!ano.

EZl.'<Iu!cl M·.)nd~.
Dámaso Ro~ha.

Galeno Paranhos.
Ernâni 5:l~lro.

Argem!ro Flgl1e::'2do.
Jc>sé Arnaud.
JIlrandlr Pl:-cc.
Janclui Carnclr~.
Pedro Pomar.
CO:Lracl NUlle~.
Vas<>o dus Reis.
C.u.tlhc::me Xa\"1"r.
DIógenes Ar;-uda.
Mecleiros NeTO.
Pc:rira ela Silva. '
Pedroso Júnior.
nuj".d-e Almeldc:.
Cai'l'os Pinto.
R~njci" Frmwnclr.
Go!re:do Tel::s JÚn!"!'.
C6sar Cost~.
PHnlo Lemos,
Vi.,aldo Lima.
T::o~o;-o 5001'3!-
Costa Neto.
Aires Palma:.
Cr~po:,1 F'ra~co.

SECHJSDA PARTE
I - Dal:): de An:11'n,d".
:{ - .Vasconcelos COô~,

Z -- Mow'ão Vi~I~·"..

30.& SESSAO, EM 27 DE
JANEIRO DE 1948

(Convocação Extraordh,ári.l)
I"RESTD)~NCI:\ DOS SItS.: -SAWEL

DUARTE, PRESIDENTE: JOSi AU
GUSTO, 1.0 VICg.PRESIDENTE:
CAIADO GOOOI, SUPLEN'l'E DE
/Ul:CRETARIO.

}.s H 11:>:-:15 c=m,arCi'~m oi Se-
nho,c-.:

8n.muel Dua:-:".
,José Augusto.
r.Iunhcz !la Rod1?.
Getúlio Mou.ra.
Pereira dlL Sl!\'",
.Ar~in L~ão.
C:Li~do GodQl.
V::'s~c'.:l~e!cJ Cc-iEtl\.
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, AIt. 1.°
IlÕCS:. "que
trado" •

llém há numerosos ndvozados quc.: presidente e. em sua íalt.a ou impcdl- ~b~ seu Orç<\o1T.m:to., a pc,IMr ele 1949, &,~ M.· 1136-11 - 19~7-4lI
exercendo li prorissâc antes da cria- imento OCllsiona!. a qualquer dos mem- im1J.onA.n,cla to!,,-,l c!Je C<t1145.000.000,OO{ (Ctmvoca~.fto)
ção da Ordem. não tiveram Ilecc~sid.a-I bros da Dlrc.tor!ll, devendo ser .llJ1otada. 1J:lm at."lllIà'C'f às oont..a::ibulA;õe5 esÚ9.,be-
lIe de regístrur os seus diplomas.. em livro proprro .e comunícadu 11 Sc- 'lecídas nesta, lei. die aCÔl'dO cem a cliif;- .Altera (I cQrreirlt üe D!.plomalll

5l;l11l das Sessões, 8 de outubro de ç1\o ou Su'bseçúo a que pertencer O c.I"Im!TJaçã,.,) 1'eH,a I~O seu Ba't. 3.·. do Q1UlCtro P."'''~lIntllte elo Mitt.i.'J.
t9'l7. _ Néll101I Carneiro. Iadvogado. _ Urjo do~ Rel.aç6eN EJ:ter/.ores: ten-

. ~ 1." Nos lugares em que nao tiou- S~'1l'~~". F'eÓJz,rat em 20 de jaw;ro ele 1/0 pa.recer ali C01}ti~.áo ele Diplo.
N.o TIl veio tats entidades, a apresentacâo da 1948. - Nereu. Ramos. - Georl7ínô macia sôbre OH emenâa» lle 2." d.~~-

Acrcscentcm-:e fia texto 05 seguín- car~l:'a poderá ser' f~lkt ao juiz, que .(vo::l1no, - Dario Ca"d<!so. L"U33/iO, fa.vor4vel n de 1/.0 4 e con-
tes palavras: d~vemeom~nlcnr .0 fato, com. as de- treino à~ de 118. 1, :l, 3, 5 e 6; pa·

". .• ao Presírlente da, Seção ou I.v:das espec.f1cl,;çÔCR à rcspectíva Se- I'lte,l~"rO 11'." 543-8, I>ll 1947, J:;Mll:!C1lAllO tecer da Comi38áo· lle l"ill.ançQ~
Sub.,leçiio dn Ordem, 0U :;'0 Juiz do cao, OU subseção dn Ordem. l'ELo S~NADo C01/l suõstltutivo ao pr<>jeto, com
feito, observadas as restríçõcs cons- ! ~.o. Para on exereícío de atos de voto dos Srs , P.alll Barbo~CI, BBr.
t!lotes dn mesma carteira". CartórIo ~ outro~,.que riao exljr,m ti. ret» Pilllo e ,Todo C~/(JS: e pc-

.. _ íutervencão do JUlZ, é dispensado o O COllgl'e.'3S0 ]S"ncio:1n.l decreta:
JustlflcClÇaO "visto" na carteira proüssíonnl, valen- reeer da Crnl/.i;i~dn de Diplo1na~-ia,

• • arWtQ.7uio o S"ubstttlttivo c/.a COllli.'J·
SOmente assim se mnnterá li d.15c1- do li. slmPJes exíbícão ~a mesma. ,A!"t. 1.0 - A uníão aplicar.. cotas ~lio de Fi1lCltl-ças.

plínn du classe, sem qualquer pre- Art. 3, As mIJ'açoes. do Rel;yl1a- tle aparelhamento em rêdes ferroviA-
juizo para ° exercictc protíssional, eís mente da Oedem e dI? ~odlgo de Etlca rlas de sua propriedade, arrendadas Ao projeto 11,· 6~6 que cJtera li. car
que o advógadu pode preferir apre- seruo p:s?ccssa~as e JUl,gadc.s pela ~- 011 em regime de administração au- reír-a c1é Dlplomllt.~ •. do QlIudro Per
sentar sua carteira ao Presidente da ~!io, ou ",ub.sccao em cUJa lurísdícão ti- tál'qllicll, as qunís reforçarão a conta manmte do .Minlstérto das &lações
Sl1çno (o que o díspeusnrá de apreseu- verem sídn cometídns. de capital que lhe pertence. Ext.erlores, foram apresentanes ss se-
tá-la a todos os Juizes do Estado) JlJ-8tijicc.cào Art. 2.0_ O :M.Iniqtérlo da. Vinciío e gulnt-foS emendas :
cu ao Presidente da Sub-seção (o que J t'f' m'm id com ao Obras Públicas autorizará as ínver- EM1l:."'<lJA 1f0 1
o dtspensará, por imtal. de npresen- . usu Ica .:~e ::s e er as. . sõcs, dc modo que o MOllt.1ntc do Au. '. .
tã-Io a todos 03 Juizes da zona). Isso 811r.ples v~r!llcaçao. de que o selltldo ltiHo concedido pela União seja lute- Sllbó:titua-~e o '"-"tigo 6,' pelo se-
não Impede que. quando êlc o de-o amplo dano ao proJeto equlvale a qua- llralmente o.pllcado em mclhol'amen. gUinte: "f'lcanr c:1adOl; 3 clIorgos na,
selar, somente a· apresCllte ao Jui~ se supressil.ç> dil Ordem ~r.s Advoga- tos. obras e nparelhllm{lntcs. e que, da ela.E~e q,;e correspol1de à.s funções d"
(ia :relto.· d?S" como orgão desclcçao, defesa e ql'nntla correspcndente. f'C e.c~c.õ~.:1 em Ministro Plenipotenciário de primei-

Taulbénl é 11ecesllário que ~cjam ob- diSclpllna cJll.clr:-~se. valo: o capital da UrJão. ra classe ou Embaixador em cOm!llstiCl
lICrvadas as l'estrições COl1st:lJltes da. Sala das Sessoes., em 18 ~e .serem- c 8 na classe 'qr:e corl'l.-:lpolldc à,~ tlU~.
carteira. Ri, advogados que, pelo ar- bro de 1947. - Calado Godm. . Ar!;. 3." - As cotas ,~rúo deferl- çôe5 de Ministro Plenll>otenciârio de
;;lgo 101, parágrafo único, do Regule.- PllO:rE'J:O :1:.0 200-c _ 1947 EMENDADO cl..s às Estradas. pela UnJão, duranttl segunôa clns~e ou de Consul Geral".
mento da Ol'dem, sómel1te poôem ad- EM 3.' J)1~ClJSSÃo ' 10 (mos, c, allUll.lmellte, assim dlstri- . Argumenta o seu nutor que o Il.U~
Ngar em determinada reg1ii.o.- A res~ • buillas: menb de:1 CII.rg0S ll.:1 (I.e MIn1~tro
llalv8 é, assim, útn e lndispells.1.Vel. Art. ·10. O bacharelou OOI.1tOI· em . , nAd...· .. ~ V' " PI.~ll·'""'t ncl'"rl ~ l' 1m ir 1:

Saio. dM Ses;,ões, II ele outubro de direito, que t1vel' seu dlploDla. regiB- (L) l'tr' l 3.!-'lh'w- ~ d",-,ncl:a 1'-' . :J.C"o, _., .. - 'e ..... o "o, r e a. c aS&e,
l.!H'1. _ Nel:;o;1 Carncim. trado e estiver in.scrito no quadro da quaren ':I. uu oes e cruze 1'06, fez; o equillbr!o !nt·re 32 flUlÇÕCS e 3.3

Ordem dos Advogados do Brasil}lO- bl pal'a ao Estracl:l. de :f'(;rro O;I1t=al cal'i0s. MR8 que o mesmo equillbrio
N.O TV Id!ni exercer livremente sua prorla- no BT<1.'5Il, qu&.rcnt:l milh6es de cru- não se verJficn ne. clal!lSe de Ministro

'.0 ~I't. 1.", onde ce 1:' ·'d'.ut·r-r em 8a.o em qual,quer parte do. país, me- -:leires,' . PlenJpolenciárJo de secunda clfl,\sc,.. ~ ~ • - ,., d t I t d onde, no seu entender, para 59 cargos
Direito"' acr~ccntc-se: ". lJuer seja lan e fi m~les ~pI'~ell 1\Çll.O e sua c) para /l. R.êtle Vi~âo Fén'ea F~- exi~..:m 6'2 funçó-.s. prcllcmdo que, 11.0
l:iVil"cluer militE-r".· c!lrteil'l\.~~ IdentldllCle de nd.vogado•• deral do Rio Grl1nde do SUl vlnte mI- Invt's de 5 c~:·;o~ '~jam crll'dca 8

Sala das Sessoe-q em 7 de outubro Art. -. A presente leI entrllrll. U õe .d' ,
ele 19'17. _ ViVilld.o Lima. em vigor na data de sua publicação. 1·S e crUZeIros: nessa cl2.&~e..

1 . t'j' - Sala da Comissão 8 de ngÓ5to de di para n Rêde FerrwilÍrla ~de:'al Tio Ilr:melc awnento não se !;., 11C!-
• US 1 Icaçao 1947" _ Aaamelllnon Maqlllhães. Pre- do Nordeste. anendo.da ~ "The Gr~t ee-ssârio pelo seguinte: entre as 3:l

A Cc::nstituição da Rspúb!lca l1em sidente. _' líermes z:.i11lU·, _ Greccllo West.ern of Brazll':, ....inte 1I1llh~s <le flmções. correspondellces -.agora hâ.
ll.eJ:lhuma lei ordInária prolb!ndo que Cardoso. _ Cl1rloJ Walde11lar RoI- cruzeiros. igual numero 'de cargos de :M1n~trf)
o&mUitarcs exerçam profiBsões 1lbc- lcmberg. -Gu."gel 110 AmareI. - .Art. 4.0 _ .As citll.das cetas silo PlerJpotenclárlo lIe Ilrilneirll clasec,
rll\s, ~ Ordem elos Advogados do l3ra-\ Gilberlo Valente. _ P!illio Barreto. assim aplleadas: e.stavam três que eram exercidos tam-
!lI,1 J\:10 pcd:-- c.o"t.1l,lllr l1.e~~m\') re- - .4.i1roa.l~ Costa. _ GU.st4Vfl Capa- . . • bém lJOr fun<:lon~ios da clnsse !me.
guMo :loCS rrnlltares .que sã,o baCharéiSlne1IICJ, _ Lallleira Bitte7lcoUrt. _ I ... RêdeMine1r~ de Viaclio. pro- dJat.?mente infcriClr, pelo motivo de só
o UdOU.tores em Direito, daí a neces- Elluardo D'lLvit.'i~•..- Ajonso Arinos. lo11gamento e melhorIa. de ll'nh1lS.: ('(>n· existirem na. c1:1S!<e de MiniStro PIe-
I!ldade de 'constar 8;te escillreclmento . . t1nu:1.çlio do progra·IDll de eletril:lc~ção nlpotenciário de primclrll. . classe 29
no presente projeto ele leI. . N," 54S-C - 19474& e DlUtt:la.l rodante e de trnção. cargos p:l.rn 32 1unçõcs; mas sa.nad"

. Saltt dns ~essões. e,m 9 de outubro ele (C,or.:vooação) n _ Central tio Bra.s\l: alll.rgamen. casa falha &:10. Igualdade entre car•
.:1947, . - VIVe/do LIma. Prorroga O pra.z,)" .da contriblli- to e eletrlficaç{:o tia Rio D'0111'O e 8C'5 e flUlÇ s,.o todo 3~. evldente-

N o V à' I Lillha Auxillll.!', até a Pnraibn. do Sul: mente as IunÇÕllS ela cl:m;c de lv,tln.ll}-
. ção_ Viação Férrea Federa, ar- eletrl1leacão· dos subúrblc8 de Siio tc'o PlenlpcMndário de seglUlo.1 cll\l1-

Suprimam-se 110 projeto, no artigo renda,," 110 Rio Grllnde 110., Sul e Paulo: 'ultllJll1ção ela.., obras IUlS va. Se deiXllrão d1) ter 62 pnrase-rcm iD,
1.°. as palavras "que UVe1" 3e11 dlplo- a~pensa igual. tr!Jlamento li P.êde l'lalltes da linha. do ceub"o e do Vlile igot:.:ll aO Ilúm,ro de. c:a.rg-os.
lna. regiscrado'·. MItI.eira, rle V.aço.o; corrt emC1Id/l.1t dó Paraíba. A intençãc> do autol' da emenàa que

.salu. das sessões. em '13-10-47. - M Sentido. ' . . '. • , {, I~~r o equUlbrlo entre funções e
AI/redo Sá,' . (ÃS Cc~ d~ Fkw-","1\& e de n~ - Rêde Perrovuírla do Noroeste cargos nessa cl:l.'!Iic, está lIo:I-lm ElItls-

Redigir do sesulnte modo o artigo THU1iõPO!l'k;s e Comumca.çôes;o, , ,duPlicaç!o da 1!nha Recife -_ Coquel- feita no próprio texto do projeto. tol·'
1.°; "O bacharelou doutor em Dl-. • ' ..• ral, 1nelUl:!!,.e eercas e melbO:lImentos n:lDdo-~e .llesr.Ecc€sAria 11 emenda que,
-relto que. til'erseu diploma regi5tra,. D..rN1lA DO sENADO ....0 PnoJETO N. 548-11, nMesplanadas {! outra.s obr!l-~ que me- por isso l'I'eve ser recusat:~
do em qualquer s('Ç"o da Ordem doo DE 1947, DA C.hUM UlOl"em OS, semço.'> desubu:bios de ' - . •
AdvoS'::.dos do l3ra,;il podel'á exercer • Recife; mellJorll.mellto em planta 't ~A 1(,0 ~
livremente sua profi.>8â.o em qualquer 1. perfil das linhas d,e mll.!r.r dellllldD.-
parte do· país. "AerE,,:'~ri",e"lSC, eo ar·~~ 3": de "de . transporte: ligação das linhas Ao artigo 2.° lM:I'C!CellW-se: ME maIs
Parâ~rafo único. A autoridade' ju- Para a E5tr8i.ta. c.~ Fe'l'!':' sail~a Oa- Centro e Sul, e ligllÇão COll1 a Rêde um c:l.rgo isc1ado de consult<'r t·écn1-

dicial sempre que julClll' necessrlo. taJ;'~r.'l, Ol~ 5,000.000,00. de Viaçiio Cearense: instalnção de ofl- co & wr pre:mclüllo po.- um engellhel~

~~~r e~~fr ~ ~~~~~~tl'~ão PJ~~:'~ 2.' ~~~~ :~IPk~~~~ddtv~~~U:SJ~~ ;~s;~~~~~~~ ~~md~~c~~~o~nj~~ídi~~
telra. de identidade da Ol·dem". AJo art, 3.°. rtO!'!J.~~n.te-~: tão: aumento depêso dos trl1ho.~ e ,~ que terá a ineumbêllci:~ dos [I,~SUll-
. Art. 2.° Para. oexél'clclo da profls- . . , " _ IlInpllação' do seu \larQ~ de matcria.l tos reIaelClna.dos com projetos Ilmplio.-

silO perallte a segunda Instância será Pr.~'ll II Rêde ClJe VLgç~o P~.,r~ I'odar.tc· e de tração. çoos, .reformas, c()n.s~ruçõ~s d~ 01lra3
nece::s:l.rlo o ~'vlsto" da carteira de sa~l"'.a C'olta.l·J.na, ~.. 20.000.000,00. IV- R~dc deVln.çi.o F'él'l'en. Fe- no :Ministério do Exter.ol" no pais fi
IIdvo~a,do da Ordcm, na respee.tiva Se-' .. • àcl"al cio R. Grande do Sul: amplia. 1l() estrangeiro".
çlo ~- - d ~- teriaI redm~ Não entremos na 81lre<:laçlio do lllé-

"':, d S - 18 d ,.. b d 1\.;<&. 4.°.A~ Fd~'2,dM ele F"no d,~vc- çao O seu 'P8rque...., ma ..... It ~- O t f' "-
""",o. as es~oes. e ou"u ro e 'l"" <,,,J~'~Ot'~,,, O'I'""a'''lMl''td '"à n _ .te e c!e,traçl6; melhorIa das condlç6cl> r o.... cmellà.a. lIssun o Icar"

19'17. - Ed1l1unIW 'Barreto Pinto. .~~ ~'::VU-';' "í~.' ." - .. ~ ••, p ~.~. técn.lcas de seu traçn.do e conti.nua. melhor num projeto li. pl\tte. COulO
, N" 6 V<l:f' ~ MJnu>~r1()· da Via.::.Jio e OmoS "ão do -eu programa de r-emod(:laçã.o, enlendll a. IlIn projeto. de e~trutur~ão

• Plib1iel\6, o p.rogI·ama de melllç:-oame:n-' . ~ .. do Quadro Pe1'n1anellte da Carreira de
SUprimalT\"R~ as exprcs- to.> a serem execUlta":(X~ 1l'Cll' c=ta Ólils Art. 5." - As eotas Pod.1IJ,11l:\.'ltre:lr Doploma.ntn ficlI dcstoant.e, quebra:ado
tiver seu diploma rel:ls- wLas ~tabe1ecltla6 l'Jll presente lei.. 11nlll1clam~!ltClS .com o objetIvo de ~e a .unidatle. e ll9.rlllOnLa da retorD1fi,

sul>o-rdhw.n<io-tle IlJO que fór ~iVll11 r..celeral' os rellparelhamentos aquc de- pais ê evidente 'jll~ o c.rgo de eng·c-
/ ao phUl'O dill Restlloul-aqâ,<> c :Re.zquil.Pll- terminados;, nheil'O nrqulteto j1l111aÚi podel'!lt ~ur

J11~{j iEaçiio ~et;'to dl:s Elilt~..ndM de ~o Na'tlio- . Árt.. 6,0"- E' o Qovêl'l1o llUtCl'l311QO Ilele incluido. .. .
Consideramos deb"llecessárln 3 cau- ,_:ÚS. a abrir 08 necessáriOS' Cl·éditas. •

.tel~ de "]'egistros de diploma", por- 4. l . . . O projeto em np:~o nao S~ pro-
quanto obncbnrel ao iIlscrever-se· n'a ' '1 .Art. tO- As aq,lÚiJlçiles de material põe a mcdificilr n or~1l11lz8Çiio adm1-

.Ordem dos Advogados, ~el'â o cxame. .AJ\1t. 6,0. Sl.lb.;.tl~-ée PdO. liIlÇ.ui1lJlc:rodante e de traçllO ~ trilhos, nULol'l- lustrlltiYll do rt:l.1nnra.tl;· Linüta·sc
pleno da. sua situação ''''''_; 'Dn... E . ti torI' za<!o n~ta lei, poderão ser desconta-llpenas ao Quadro PCI'Ill(\1lentc du

Sala das' sesSões _. Rio 18 dese- ...·.... o .....,..-:r ltooU!.vo nu zadc dos D1.S alltorlzações do Decl·,eto·lel Clll"l·dr... ele DlpJ.cmatll. .
lembro de 1947 _ Dolo,' deA'ndrade alh.t..lJ."1~ o cré.~~ eçedl1t l ~~.l:~dm1· 11.0 O.89~, de 2' "de jl\nelro de 1946, A e:llelldJ, por Is,o deve ~~: I'ddta·

. • '"-,,s ae Cl'U7J2..'Us pa,1"lJ,Il' eni6~ ao tes-·· . d'
N0 7 pe~oas dec~lIt~s' da p:>e's'etlote lei Ire Art.: 8.° -E.1Ita'le1elürllr4 em vi. a.

• . . eX~~'C1cJo Gle ·-194S"... ' I ' gOl',DD.cIata. de sua publicação.. I'OVO- Etou:ND No I
Ao ai'!. 1. do BUb8tlttUlVO: SuprI. -. . ll·:tdu as àLspeslçõe! em conttárlo. • !I. •

mam·se, por 6u!iérflull.S. as· palo.vras: 5.' Ao nreiga .3.," QcrE"cente:'se: "em
-tiver 'seu-dlploma re!:1slrado c". AC1'~u,te~: c:warllo dcsDeputados.- 'em 28 de comlllSâo". depo1s c10prlll1clra eltl~st1 .
. ·Acrescente·llC:, .. . . . . setembrCl de 1,*', ··'-Slt11l1lel Duarte. &.l todoa' os MlnlstrosPI5:IÚllot~l1ela\.·

.•. ,.b:t, 2.° A llpresentllção ··se.rll.·· feito. Ar.t.\ - O ~illiLs.tç~jo, e.a.Y:i<llÇ~ e- - .Munllo;: da .RoCllll. .... .VClscr;mcelos rios de '1>l·lmell·1l c1asM:rÔs~elll .llomea-
.. 5eçiíO, ou Sl1bf;eçíioda .()l·deDlIO Ob\-a4 Pilbl:l<:'ae 1luoClllli:'&. l\O\l~lm€nW. Co~tfl.. ... .... . "', . . clO~' S'll1eoll\1s~liQ.I\O;:U"rcil'a til: .p~",

...... ",.-'
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pio mata terminaria pri'.ti('.amenlle na
classe de Ministro Plenipotenciário de
segunda classe o que seria restring1'
la de muito. I's~o tra.ria o desânimo
entre os de "carreira" que merecem
·todo incentivo le proteção aos seus- di
reitos. A _tradIção de cultura do Ita
;m:ll'ati é uma reslídaãe da vIda lloll
tica brasileira Que deve estar sempre
presente aos olhos dos legisladores.

A situação atual, determínando que
.as embaixadores sõ- sejam nomeados
em comissão, é um Justo meio têrmo
entre os espírito da. Emenda n,o 3 e
.a justiça de preservar os direitos dos
nossos, diplomatas. O govêrno tem a
facuidade, multo SAlutar, de nomear
embaixadores personalidades estranhas
ao Quadro Permanente da Carreira de
Diplomata. Grandes nomes de nossa:
dipiomacia, corno__ Nabuco, campos,
Assis Brasil, o Visconde elo Rio :Bran
co para E6 falar dos mortos, foram
asSim cscolhídos. O próprio :Barão do
:Rio :Branco só entrou para o quadro
de diplomatas. depois de glorioso,

Opinamcs pela rejeição da. emenda,
])ois devemos manter o equílíbrto en
tre as duas tendências aludid~,

dos por êste Decreto-lei nãojioderão para. preencher tal lacuna, propõe & Suplementar daquêle Ministério, de
ser transferidos para a Carreira. dr creação de mais um (1) cargo desta vendo ser suprimidos quando vagarem
Diplomata (Diário Oficial de 3i) de classe. De acôrdo com a orientação do Exe.
novembro de 1945); Do mesmo modo demonstra detalha- eutívos em casos análogos, os casos

5 o _ o Decreto-leI' n.s 9.202, de damente a existência de 62 'funções, isolados, transferindo para Quadro Suo
26 de abril de 1946, dispondo sõbre o classe M, (Ministro . Plenip?tenciário plementar, vão sendo ínclusos em elas
pessoal do MilÚ'6Lério das' Rela~iJes de, segunda) para curo proYlmento 56 ses de carreira, de preferência carreí ,
EXteriores, diz no seu art. L"; "P há 54 cargos pelo que propoe um au- ras permanentes, .não só para abreviar
ing1'esso na; carreira. de DiplO1nátrL mente de 5 ~r!F0s nesta classe, o desaparecimento dêsses cargos, co
rar-se-ã sempre 11<t classe il~lcial,. me- . Com referência a classe.N o· pro- mo aindr para possibilitar o acesse ana
"mte concurso de provas ou pelo JOto constante do voto vencido do Se- :gp~n~e; ~~~lr~r:r~~~é~fa;ogôn?l:::;:
processo de seleção previsto no De- nhor deputado Crepory Franco, in-
ereto-lei n" 9.20'2 de.,6 de março de corporado nesta parte ao projeto ve~- das extintas que vão sendo fundidas
1946" . , , cedor do Senhor relator, deu solução com as de natureza permanente.

• . satisfatória aumentando de mais três como exemplo os seguintes casos re-
6." _ finalmCltte, a:, 'c<:nsti~uiçil.() (3~ os cargos desta classe. centes:

Federai determina que a prlmeíra In- 'Assim, para. 32 fI11lÇ(i.eS essenciais . ,
vestidura em cargos de carreira ere- t 32 . di á' a) - Fusão de um cargo, padrão J,
tue-se mediante concurso, 110 seu art. eremos os cargos ~n spens vel~. de Prático de Engenhal'1a do Quadro• ~ - O mesmo, porem, nao sucedeu ..05 r P t S I t d' M V O
186, aoSsim 'rcdigido: i' A príma.ra, íu- necessidades Impreeclndíveís das 62 - ar e IIP emçn ar o" . " ,

. d ' Ir n '.. t·· P, com a classe ínícíat da carreira de
vestidura em cargo e carre a e ei funções da classe·1\!, demons radas na Engenheiro do mesmo Qundro- (D, L.
outros que a lei determinar, efetuar- mínudente exposição de motivos e 9.616 dt> 21-8-46)' '
~e-ã.. mediante concurso, precedenuo para cUJO exercício se elevou o qua- " ,
Inspeção de saúde". ' , dro a 59 cargos somente, ficando' aín- b) - Inclusão. de 3 cargos de Sll..

se não rejeítâssemos a emenda n," da desprovidas 3 funções índíspensá- inspetor, padrão K,na classe K da cal'-
5, -estariames dando retroativamente veís, '. - , reíra de 'Oficial Administrativo do
ll. um concurso uma. finalidade drte- , . . QlIRdro.tJ. do M. V. O. P. (D. L.
ente da do Decreto que o estabele- A presente emenda s~ destina a sa- 9.616, de 21-8-46); ,

l' . tart " tr " rui e 1- nar esta falha do projeto: sobretudo
~f;:" es al'lam~1 con a: la_o od~ :Pr- quando os escassos fUJlcionários ,des- C) - Inclusão de .cargos de ohercs

rMENnA N." 4 1 que pres ~ R cnaç~ I é l!" ta classe são ainda e irequêntemen. dos sel'VÍços EconômICOs na classe G
. gOS de Tecmco de Ma:terIR,. T cmco te eomíssíonados para exercerem' run- da carreira de Escriturário e nas clas.,

~ AC1~!;;{1ente-f.e no art -. 2.", ~;pols. ~~ de Orçamento e'- 'l'écmco de Pessoal ções fóra do Ministério, como atual- ses L. K ~ II da carreira de Oficial Ad
vencimentos , o 'seg;JUlre: atuaís". quando: avisada e prev1denrem~te, mente se verifica com a Presidência ministrativo do Quadro UI do M, V~
somos pela acettação dessa emen- determma; que os_ocupantes de~es do Conselho F.ederÁI de Comércio Ex- O. P. (D, L.' 9..616. de 21-3-46): 'I

da. cargos nao podemo ser transferiaos t . b t ' ~ - -, .
• C 'ti d D'plomatll: esta-: enor como, em acen na a expoSlç"O rI) - Inclusao ele cargos de Mcct,·

l:MENDA N.," 5 pa.ra a ll,!!ell' e 1 , " '" que acompanh..'l..n. mensagem. nico de Precisão nas classes J fi I da.
riamos infnnglndo as .nor~as. d.1. Of- No momento em que Ee faz preciso carreira de Meteorologista. do MÍlústé.

"nrt. - 1"icam incluidos l1ll. Ci!l3Sê ga1tizMáo _do pess~al do _M1ll1Sté!10 o incremento das relações intemacic- rio da AgricUltura (D. L. 9.517, d~
Clorrespondente da can-elra de Dipio- <las Relaçoes Exted~res e disP0SltlVO nais, para maior aproximação dos pc- 13 de agõst" de 1946):
mat.'\ (05 cargos, padrão K, de Técnico claro da OOnstituiçao da, Repllblica vos, no entrelaçamento de suaS rela- '.
ele orçamento e 'I;écnico_ de Pessoal, quando derermina. que o lOg1'essO na ções econômicas, ..do que depende um e~.- IIlClusll{> ge cargos, da car,!'ni!'!\.
fio Quadro. Suplementar do Mlnlstlo· Carreira' de Diploma.ta se faça em perfeito conhecimento de, &uas nooes&i- extinta de ~cl'1vao nas .dlvers,as cla!!.
1'io das Relaçôes ExteriOl;es". cllrgo inicial e mediante concurso.. dades recíproca.q, não se iustifica que ~s das c'!n:elr!l~. de F..scI1turárlo.e 0[1-

• A emenda é uma emenda ptSJoal O precedente que abríriamos Sel'lll se 'economise 'no aparelluunento dos cml AdmInIstrativo dl\ MinistérIO da-
Cjue visa beneficiar dois distl1ll.o..~ íun_ imprevieivcl, 'pois amanhã outros téc- órgãos que constituem o fator essen- Fa~enda (D. L. 9,657 de 28-8-46) ;
dená.rio do Itamaratl. Ressalto' a nicos, também com suas raz'õcs, ple~- cíal d~ta funç!i.o. ' '" i\ _ Inchlsão do cargo, padrão lC

,'féição pes.soal da emenda., únlcamcn- tellriam failCr parte ~o ~1;1~ro de D>~ Sala das ~ssoes em 2 di!- set eD;1bro de ":'écnlco de' Mat<!rial na. classe fino.l
te para poder argumentar em tomo ploma~ e o ctWs se ms~_&.rla. no Ua- de 1947. - Carvalho Le,al. da c:lrreir<t de' Almoxarlfe ,do QuadrO'
de situações pessoais, . aliAs franca- maratl. Teriamos e~balxadores. téc- ,N." 2 Permanente do Ministério'· da. Agri-
mente expostas na deCesa áa ernen- nicos da orçamcnto, embaixadores té~"' l:ultura: ,

."da. Assim, o elUlho pessoal da emen- nicos de pessoal, embai;;c~ores ~~- A ~ 3.• acresctnte-sa: q) -' Inclasá" de um cargo, clnss!'
da.' n, fi 5 não ê dado per w'm. cos do material.· embaixaaores técm- ,o ar . _. : ~ , _ M, de Técnico de Adnúnístraçáo n;;,

Oonforme se verifica di! ,bellméh- cos de ele;tricidade e eLe. et-~, .}iJ mais um.cargo isolado de llonsul- classe M da carreira de Economista do
fação junto à.·sua justllicaçàt>.; ar, :un- E' preciso dlsting~ir: diploma.m's, tor técnico a- ser' preenchido por um Ministério rio Trabalho, Indústôa e
cionários Jooé Machado Faria, técnl- são uma coisa, técnicos. são "utra c?i- Engenheiro arquitéto, com.03 venci- Comércio (D, L, 9.570 de 12 de agõ~-
co do pessoal, e Lauro Sim),. w,mico sa, nmbos igualmente uteis ao Eerv'ço mentos corresjJ{Jndcntes nos do Con\ to (le 19{6), ,
do ol'çamento foram haobilitndos tm do Brasil. sult~r Juridico, e que terá a ineum· . A presente emenda 1lão é incollsl.!.
concurso de tltulos, r()aU.n<lo !:o Ita- Se a situaçáo dos té~ni~o~. por ven- bêncla. dos ass~nt?S relacionados cem tUeíona.l, viSto, qUt! não·' importa au
maratl, em Dezehlbro· de 1045, para a tura não é conforl:á.vei. devemos me- proJ~tós, ampllaçocs, ,refom:a.s, COI18- mento' dA derlpesa e llem criacão de
Carreira de Diplomata.' á' 1 f 't' e truçoes de obras do Ministéno dll Ex- cargos novoi •

,Alega.se na citada .i~"tiílcllÇão ,dn lhor -.n, em Te orma. a, par eqlle 6 terior no pais e no estl'alle:eiro 'I, .
d o 5 u I '6 ca did venha R fa7.er. Mas nnnc-.. mIsturar c' p ç' ' li t -

emen a n. que, cs ~ n a- técnicos, com diplomatas, lIa. sllposi- :Rio, 3,de serembro "de.1947. _ Bmí. t 01' "lU vn!e_ sa en ar Que os OC.UjJllll-
tos aprovados l1êste c>llcurso, 22 jâ ão ·-de uma. rn<!1horia para. aquêlcs. jamin Fal·ah. _ Antonio José· da Silo es dllS refer!~o..' c!1rgos de TéclllCO de
forltlll nomeadoo para a carreirll de ç va, _ Romi'.u José Silva _ Lahyr Orçamento e récmco de Pessoal estão.
diplomata". E winda "00'0 môllcl,ma- EMENDA N." 6 Tostes.':'- Flores da Cunh~ _ Cost~ incluidO-'! ,!l1tl'e as,candidatos aprova-
<ia concurso foi consUerado suflciellU! - P t li t '.' dos.no ultImo concurso de títulos re$.·

• d 22 did + Essa emenda torna-se d~3n€ces3á- or o. - ,[o a Neto. - M'edetros Neto li' d '. .
para. a llomenç"o e '\ ('an a '"os , ria n"rque não há aumentõ de des- - Joaquim L/ban/o. _ Baptista Pe- zaj o PUlartad"ll fcairrell'b&1J de Dlpl0ll'!~t!1'
também o deve ser pam.. o aproveita.- ,- . t'.1 d ..: i"- reira. cu .o,res 11 o o pu cado no Dlano
lneuto de 'mais pois que já .qão fu!!- pes,a. n" Olçam~n o "er~ o w .•ll o O/letal d~ 26 de dezembro de 1945,con:.
donários graduados do Itamaratl". Lérlo· da~ Relaçoes Extenores. N.· 3 forme fôiha do exemplar anexa' Do4
, próvare,mos a sem l'lzão do que se Sala. Sabino BarEoso. 20' de sete1l!--.;,,< t 3. '0 o· te - u C 5ll cnndidates a1>rovados nêsse" cou.
I t d h · t • bl'O de 1947. - JOGO lIellnqUe, Presl- ~~,o ar. ., aC1~sc,;,u, -SI! ,em o- . " .~' .

. n egn, razen o ao con eClInen o aos dente " relator. '- Lim,'. ;J(mulcani,/. mISSão" depois.de .vnmelra '~lasee. 9 eU;~'d·2 J" f.oram nomeados p!lra. lt
Srs. Deputados os segu\.'1tes Iatos e E berlo Rodrl 1Ie8 c--:: Alencar govêl'no deve fIcar com o lwre arhl- re~en a ca;rrelra de Diplomata. AH5Jm.
1.lrgum~ntcs: . A'rari~e. _ Diniz ~o;~alves. _ Alon- trio de escolher seus representantes se o menCIOnado concurso foI :oneide-

1." - o concurso di! tituies foi 1el_ 50 de Carllalho. _ fIeitor Coleto _ diplomáticos. Por out,ro lado, devell1:0s rado .suficiente p~ra a nomeaçao de' 221
to para proyer um :1atcrnllnado nú- urf' Grab-'s Alvaro Castelo acabar com a "fila" dos plenipotenclá· candid!l-tos, tambem o deVe ser pal'll o
mero de cargos, criados ·pelo Decr~- Ma, Cto.. 7OI • - , , rios n!t Capit.'Ü ela República, porqu~ aprovelta;mento de mais dois Q.ue' já.
to' n," 8.326, de 8 de' ·dezembro de - Glycerto A vcs. lião são do agrado presidencial. sao, fU1!ClOuári03 graduados do' Itama~
1945; EMum/,s·DE:!." DISCUSSÃO A ClJE.,se, ratl.

- n~'ERE o l'AllECEJ! S. 5" ? <le setembro de 1947. / pe a<;lôrdo com a jurisprudênci.'t ad.
2.· - o C"l1curso da:rln direltà 11 Barreto Pinto. mUllstl'ativ:o esg - lS"<ltM da presta-

nomeação. ao cargo inicial da ca1'1'el- N." 1 N.• 4 çâo .de preWas~habili~ã; ou con-
l'a (letra J) e não a mugos ele cln'se :OUosLltua-ee o art. 3,. pela sest1lll-. curso pal'a tl'ansferéncia: •
iniediatamcnte acima (letra K) cuj:; te' Ac~eseent,e-se no art. 2.". depois de ,
Ilrovhl1~nto só .1' pode fazer medlhnte Art. 3. o _ PlCalll cl'eados '3 (tl'<lS) "Hncimentos" o segulnte '·atuais". a) - ° funcionárIO que já exerceu
proI11Ol'.,ao. '. cargcs 11a clasS/: que correspoDd~ às Barrelo Pinto. cargo da carreira para que vai ser

, t li transferido (Exposição de Motivos 'nú.
3,· - uma vez pre<:ncllidC3 as cai'g03 f!mçõ~s de Ministro Plenipo enci rio N." 5 mero 224 de 4 de março de 1940 d()

vagos, consumava-se a finalidade do de ~nt:lelra clllfse 011 Embaixador em D. A. S. P. _ D. O, cie 8 de março-
concurso, pois a própria portaria que ccmlSsao Co 8 (oito) na, clas~ que cor- Art. Pícàl11 incluidos na classe. 001'- de 1940): ' ,
p regulamentou,' estabeleceu que o rçsponde.. às funçoes, de M.ln::;,tro Pl~: respol1dlm!:.e da ilarreiri de Diplomata
mes11l0 seria válido apenas' para. c mpot.encmdo de segunda. cla~e ou- ao os cargos. padrií.o K, de Técnic.o ele b) _. <> que tenha o ()Onclll'so, em-
preenchilntlnto de vagas existentes na- ConsUi Geral. Orçamento e Técnico de "Pessoal, do bo.ra pJ'escríto, prestado para a car-
quele momento as, Cluais foram tMas Justificaçüo Quadro Suplemel1tar do M:hllstérío das t:~~f:~c~aue(ixesp~fçãjongrd~a.f"OL:pov":~
'preenchidas, caducalldo, portanto, pa- " . ' Relações Extzriorcs.v ,.... w _
,a os atlc não consegull'al1l selO ::to- to- exposição de l~otlvoa d~ Senhor n." 295. de 16 de março de 1940, do
meados'- , . Mmistro das R~laçoes ExterIOrES que D. A. S. P. - D. O, de 27 de n1:11·.

. o' . l "' acompanha. a menSllgem do poder Justificaçáo co de 1940, do O. A. S. P. _. D. O•
. 4., - o Decre,o-\ei, n. 8.2~3 ae Executivo n.o _276 de 11 de: Junho do de 27 de março deJM01: ~ .
28 ae novembro de 1945, que, Cl10U .Cli corrente anO aponta ducriminada- Pelo Decl'eto-1ei n." 9.457, de 5 de c) _ os~ooupantes de cargos de car-
cargos de Técnico de Materllll, 'lBG- mente 32 . funções essencIais, para agõsto de 1946, um cargo d~ Técnico reiras. cujas a.tlvidades sejam comun/ol
11WO ~e Orçamento ale T~cnlco de pes- eujo prol'imento só existem no atual de Orçamento e uni de Tecnícc de à da nova. carreira como por exemplo

I, odos da letra' r. dIZ no ~ell art, quadro 29 cllrg'JS clas~e N _(Ministro P~ssoai do Minl~tério" das RelaçÕ€s Ex: Esc~evellte e Escriturário (EXPosiç~
.2.0 ; "Os oCUDantes dos r.ll.rVI)M ,!1';ll.- I)u,ni.nntenciá.rio de nri.mC:!l'A c!asec) et.enorell forllm lllclU1dQs, no QlIadro dP. Ml:>lb'n<r .... L523. de 23 de lSet.em.-
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G. Rclaçf\o elos c~llalda. t-os ha;bill
tados.

&io de Jan«iro. 26 de dezembro de
1945. - Joíi.o Carlo~ Muniz. - Orlan~
do Leite Ril>eiru. - J. B. de B'ercn
guer Cesar .

N.o 6
Acrescente-se:
Fica o Pod-er Exccuti'vo autcriaado

-a abrir um 'crédito suplementar até
a quantia de Cr$ 500.onO,oo à verba
Pessoal Permanente, Mlrlist-érlo co
Exterior, 11. filll de atender as d~pe

zas ocorrentes da reforma proposta,
Sala das sessões, 1 de setembro Qe
19-!'1. -' JUl'andir Pires. .

PROJETO :11.0 636·1947 EMeN
D.\DO EM 2." nrs

ctrssãn

ANEXO

bro de 1940, do D. A. S. P.\ e Pro, I ~. Em v:,rGudc da publicação dêssc compor:]. elas cíneo s-egID11tZS c1'lSS'S.
tocollsta e Arquivista (ExpOSição de ccll,ú. os Interessados :lpres.·entaram em ordem crescente de h~eTa.rq~
:MotiVl'S ll.o 3.218, de 22 de novembro noves 'titu]os. não constantes de seus Iuncínnal:
de 1941. do D. A. S. P.·.,.- D. O. de asssntamení.cs, o que permitiu uma n) TE'::-'C~:.ro Soccr.e,cárJ.o, ClI Cônsul de
• de fe'vcr~íro de 1941).. aprecíaç.âo mais criteriosa e Justa por ' , ci3"""
. Sala dos Sessões, 1.0 dtl sctemoro ue parte da Comissão. Os titulo, assim o. b) s'é'g·úl1.~o Soo'c:';;J;á;rio, cu Cônsul de

. ,.l9H. _ Raul Bal·bOsa. exibidos foram anotadcsnas fichas de 2 a c~,s;),· .
cada um dos· candidatos, elaboradas . c) G~;~zlhci.r0 c P:im-ziro secretã-
pela ocmíssâo. De posse dc taís ele- ~o.ou Côru;'U.! de 1? Olasse:
mentes precedeu a Cornissâc a um d.l Mi:lll~,t~o Plmipc,t2.ridár:O de 2.-

~lllSTÉRIO úAS RELAÇÕES E,.X1·tRXQa.:s críterícso exame dos documentos apre- Cl:J=, oU Côn:oul Ú"1'.&1;
sentados, sem perder ele vista certae c) MInls,tom. Planlpcte.nclárlo de 1.-

Secretária de E~ta.do condições Impreoo1n5iiV€.i~ ao bom de, Ckl,·~'e. ou Embaixa.dN· crn ecrníssão.
. sempenho das runções díplornátícas e Art. 2." 0" fUlloC~'~'''''.JáóJ:i do Qtr.<i::n

Sr. MlIllStro: Iconsulares. Prccurou a comissão. ao PCl'lno.r..e!JJ~~ perceberão vencímentcs
A ccmíssão Julgadora' do concurso la do dt! qualida des .moraís e de firme. de acôrdo com os seus cargos, ficanllo

doc Titulos Instituída pela Portaria I za de carátt·r,. requísitus de natureza extinta a padrcnízaçâo por íeteas.
d<lt:.da de '10 de dezembro do correu- !uncl<lnal'ac~nll111strativa, bem como Airt. '3.' Ficam crhLcOli um cargo na
te. vem dar a vossc E::celênéla co- capacidade mtelectuat c formação es, cíasse que cerresponde asJuncões ele

-nnscímento- tramaneira. como se de- ~l~ltual suscetíveis de permíttr o bom Mini:,tro Pl.en1potenciál'lo de l~- C1:ls--
síncumbíu da tarefa que 1he foi co. desempenho daquelas runções • S'~ -ou de EmOOil(adc~ em comíssão, e
metida. De acôrdo com n. referida 5. 1 ~àoto'1ndo semelhante crttérl~, a Altera 11 carreira ele Diplomata, cineo. na ceasse que corresponde às
Portaria, -publíca da no Diário OfcfaZ comissão, depots de v~rlaa reuniões, elo Quadl'o Permanente do Mini$~ f'unçées do Min1stro PlenipotE.'Dclárlo
~ 13 do mesmo mês e ano. e em resolveu consíderar hab.lítados·os c:,Il- tério da.s Rdações Exteriores e'dá Ide 2.. c1a~e. ou de cônsu; G€TaJ.
cumprimento no estípulado no De- dídatos, qU~. por ordem allabétlca, outras p,.ovidencias. ,. • A;,r.. 4.° Ficam extintos cinco cargos
creto-lel n.? 8.326, de 8 de dezembro seguem acaíxo ; . . ce :1.0 SEcro<tâ.rJos. .
de 1945, considerou ínscrrtos 'ex~ol!iciD Adríano Ramalho Am?nn~. O Congresso Nacional decreta: Art. 5.' Aoo S2ere·tá11os de PrJmei:a.
os sereídcres do Mí nlstério das Re:- Alf

1
redo Almeld:;. de Sá. Art. .1.Q O Quadro, Permanente do cl ..~&e. coloc:ld~ na m.E'tade do J'I:6-

[ações E,'Cteriore.<. Em :::eguldn, el,ml- Á.var~ D1niz ~unl(}r. o Minlsterio das Relaçoes Exteriores se px,ttvo cM'goe quesereC'Om,e'n~m }ler
nou !lo Comissão os candldaos que Antolllno Fel"lari de Campos. comporá das cinco seg~intes classes, bons S<!l1"Viços pod<erá o MinL""!;ro de Es-

11·a.;vinm ultrapassado o liulite de 3~ Antônio OlrloOs de Abreu e Silva. em or~em cresceme de hIerarquia lun- to2l~O cont,,1l"ir o titulo de C(.'l1~'~!l...;:iro,
clonal. . Me o tdal de \inte

anos e<;tabelecido no' ouprame~ciona- Antônio RJ'bdro d{lS So.ntoo. a) 'l'ercelro ~ecret{lrio, ou Cónsul de· An. 6.' Ji'ica est.e..-idido aos .fu.nc!o-
do Decre·to-l~l. com exceç~o.dos Armando B,'it.o de SOU5ll. terceira claase, , . n:i1.rdl~ nas cla&,eg q1.l:~ cer.ril5ponde &
(lÇupant' efetivos de cargOol pu.bhCOS. ." ti. b) Se"'undo Secr"t'rlo ou C"nsul u,. ,'- dcoru;(lf,.n!A.l o disposto no ••rt.22 do Armando MoraIs Barbosa c ",mo. '." _..., v ••"'lu:st1'C$ e 2.

u
c~e 0:U CÔlll\UkSGll~

. 'li rim de segunda eh1sse; .. . . rais, eu. cUl"r.!k a.cL:! diJ::"c'ono,ta do Qua-'
' .. ~tatut<> d()s }'UllCi·"nSorios PUb COSo A%-ruHdo Paris-ot Dias ~re1rn, . c) Conselheiro e Primeh'o Secretá,. ciro PeMnan2.n-re o dis):csto no nrt 10

, 2. Ant~s de passar ao exame dos ti- Arttl!' Pimenta Valente. rIo. ou Cônsul de primeira classe; e s.:õus parágrnfos do D<cr~rto-Ici 'nú-
tulos a,nre.sentados, a C·omi'são d-ed_ Aires Mor~is de Azevedo. d) Ministro PleniPoteDciál'i~ de se- mero 9.202. de 26 de abr.i.lde 1946.
itliu: a.i· SÓ se considerariam \.nE(;rlto.~ Branca Cnlve·t de .AzeVedo. llunda elallse ou Cónsltl Geral. ,u,t. .7.° Floo.re·vogaoda no que~ re-
(.s q.uc tive~s<lm de 10 a as ancs, com CarJoos Fernando Leckie Lôbo. e)., -MInistro Plenlpote!1ciárlo de pri· r<STe acs fw,::1Jcnár:OIS no a:rtlgo aIJot.~
uCoeção dcsccupa.ntes ef"tiv'>s de car_ Dália. dc Almeida Rot1l'lg\l~s. meu!!' classe, ou EmbaIxador em co· r!:o:. (). di.~pô~to no § 1.· do an. 13
gcOs pwbllco:l fedel'ai,s•.conl'orme deter. Dionl5io Machado. mlssao. , . do nlesDlO D"c·~t.o \~; 1 o !i "O? d 26
mina o art. 22. co Decreto-I;): núme- EugêI'..io I.~al BC'!ges. Art. 2.° Os funcioná!'ios do Quadro de abril Ce 1946. -.~ l. •• *, :e
ro 1.713 de 2G.l(}-39. que pro-mulgou Fernando César.de :aiJtte~urtBc. Permanente peroeberll.o vencimentos Art. 8.'·A p~2,znte IdN.ssa.:-á ~ \'i~
(o Estatuto- dclS Funcionários Públic~; r",ngucr.. de acõrdo com seus..cargos, ficando ex' gera:r a pa."ttr de 0·\4'1. publkação rom,'- 4
b) a illJScriç-ão ex·oflieia abrang-erla Fernando Paulo Simns de Magalhães. tinta a poe.drollizaça~ por letras. . g':ld,as as d:s1}~ÇÕ~S em e[)l~~l'ir'~
os servidores do Minil$tério das~la~ Flâ.vio ~l1endes de OlJ,velra Oastro. Art. 3. Ficam crlados 3 (três) cal" sala "Antonio Caro",H eu ~'od.a
çõ€s ·F.xtericr€s do sexo Ienlinino em' Francl!co José Novais Coelho. . g?S na classe que co!responde às fun' jSJl:~il'Q CJe 19,ia. - Toi~do' Pb.~. Pr~:
Tlrtud'e dos termos 'do() an. 1.'. do De_ Frederico Meira de Vascon~elos. çoes de Minilitro I.enipotenc!ário, de d'ente em exe:-<:!clo. - Dioclecio Duar.
fleto.locl 11." 8.32'; de 8·12-45; oi o Gui Ne,.es da R~cha. pr1n:e~ classe ou de Embah",.dor em te. -.Jogo Cleop/las. - Raul Barbosa.
limite de 35 anos seria o úo dia em Hugo llalvé. com ss o, e 5 (cinco)_ na classe que - TT1$tao da Cunha - V/rgir.' io Sa1/;- •
que o intere&óudú oomplcUdo o seu Humberto Gomes. corresponde,. às !unçoes de Ministro ta Rosa. - Se{JarJ.as 'Vianna ....:.. Pl' 'o
36.0 aniversãl'io; d) os sen'idores d'e J'a,irne Soares BrancTã.o. Plenlpotencló.rJu de segUnda cla~s~ oU LellWY. - DoZor de AndrurÚ _ ls~~~Z
o\JtrlOs Ministérics BlncomisoSão no Jorge Pais de Ca.rvalho. de Consul Geral,. . Pinheiro Leite N t· . ~ I
NI·Ill·S. ' r!O das Relações, Extericres Jo""e Pinto d" Silva. Art. ol.Q Fic~ extintos 5 (cinco) Peixoto. •_-OrlanrJ.o Be <~l' - • marct

~ "0 u cargos de Terceiro Secretário. . . rQ.lI •
:não poderiam s-er 1ns<Jritos. ,salvo ~e o Jorge Roberto Cotmbra. Ar .
desen'lpEll.-'1o de suá CC!lll:ssao o fosso;: José Carlos Cavalcântt de LinhareS. t. 5.

Q

Aos Secretârios de primeira VOTOVENcDO
~m l'l'r,l'uc~e de ·Portaria do Mirustro Jose' Carl~,s S.o""'a P', lhar,,-. classe, eolocados na metade do respec- Alt~ ., "~o ~ ,,_u tlvo Quadro e que se recomendem por era ,a carreir" dI! DiplO1na.
das aélaçpes Ext€rior€s; ,,) que. ~m :José Machado Faria. bons serviços. poderá o MInistro de ta. d? .Quadro Pimncme1lte do Mi.
:face d·o estabelecido no art. 2." do "' P Estado conferir o titulo de Conselheiro, ·nl.;sterlO das Relaçpes Exteriores.
Decl'etc-lei n.a 8.326, de s-;.12-4.5. npe~ . ..~c., oc5s.:

'lIas os rervidor€s do· Mini,tfuoio das Jose Tel~elra UnJa, até o -total de v1nte. O PresldêDte da Rer;"<ibllca subm"te
. '.<Rel'llçães Exteriores em eletiw exercf.. Lauro Sl.1Vi!,. Art. 6.

0
A presente leí ·entrará l\ à ~oru;ideração ela. Càmam dOS' Depu-

eio no ltamarati aos 10 do ·eo~ente. Tec. Orç.•: vigorar a p!1.rtlr de sua. publicação. rt!· tadcs proj"to de lei alterando a cal'.
. i·t offiC10 vogadas as disposições em eontrário. relu de Diplomata do'· Qua'dro' 'PD~-podenamser 115C1'1 os ex- ,.. Le'VI Arruda. Sala Sabino Barroso. 11 de juibo de 111 t. ~-

, 3. !st,e, feito. organizou a Comlssao Luis Almeida do Vale. 1947. _ João Henrique, Presidente e anen e do. Mini&téric> das Relações
um fJc.bário comple,to d.es cand1d:atos LuÍli Conrado. ·Relator. _ Lima Cavalcanti. _ Alvaro Eltteriorcs.
il!Scrito valendo-~e. para _esse nllslier Manuel Maria Fernand<~s Alcazar. CasteZlo. _ José Armando. _ Oscar . A proposh visa a criação de 1
dos ass'entameotos Pe.'iSOais. ::eilro· Mareei M. Tarisse da Fontoura. Carneiro. _ Monteiro de Castro. _ cargo na clallse N e 5 na M e .mals
sit2ldos nos Arqmvos do Itamarati. Maria JGs.\ Mont€1ro de Carvalho. Dinlz Gonçalves.:-' Vargas Netto. _ a exUrlç:io de 2 cargoS da classe K
E1lI11J€llhada em' agir com o maior es:, MárIo AlfredO Porchnt. Glycério Alves. _ Maumlo Gr/lbois. e li da. classe J. .
pirito de justiça e com.a.devlda aten~ .. Mário Gomiele dos Santos. - Crepory Franco. - Renault Leite. Pretende, :úndil, o Eic:''Cutívo f'ievar
çiio 3M tltulcoS'e dO(:UlIl:2ntos dcs can_ !lfário -WJu;on Fernardes. lieitor Collet20 '

'(\idatt.s. 'fez a Comis~ãó publicar nu Néloon Alves da Fonseca, - '., . para o numero dos !unclonárlos
'Diário, Oficial de 13 <lo do corren,te· O· Noêmia lhbo. PAtlECER M COMrSli;;O VE FINANÇAS que. na classe' L e coloc:dos na prl."

i t d'ta l Oc d L B ri d . . .. me·ira mEtade dessa classe e. que se'
1e~1.' n e e:: . .... '. tamar e una e .ra·n . Solicltmncs VlSt,!l. da MêlW3.g'em do I recomendm por bens serviços pres.

"Por p<JN,aria public:lda hOJe no OtAvio Lafaiete de SO\ll:a 13!1.~ldeirt\, P[)der Ex~'cu:tivC? ttUJe altera a. c.a;,r,~,\ tadcs, possam r(.'Ct:be~ o ·titulo da
lJiâ.rio Olidal. fcd aberto concurs~ de osil'is Correia. ' d di I ro' Q dr P -,- ,~
titulo• para prO'Vime11to..até.' um terç(> Paulino Dornele~ de Fr-'·:tas. ,~!> 0lll!" . c.o t<a o €=a,m"''''''l Comelheiro. '~ u ç~ do M1msteri'O das R<;-l~ções Ext,Eclortz,;,

. das vagas orladas. e !"sUlta'Il.~s do Pauio Augusto Cotrin Rodriljllcô Pt. ):ara ol'el·,ee:::r à. oomid~oo.ção da CoO- 0, nobre r.:;iator da Comu;~ão de
àispc.:n;o no D€.::reto-l~l.n.o 8.3~·6. d", .rtlÍl'a. ~o d-e F'1na.nça.s um su·b~t~t\;,tiv()que. D;p,omacia ex.aminando a proposta.

-1: lJal dezembro de 1940. contem, com Iig>::·r<ls 1Thodlflc,açõ.,s, o v~rlficou que o número de funções
&.,,_~. lM~".·t(}S ó'.of!icio 001 . Paulo Padilha VIda!. qUf.: dJelib~I()'U a ilU&tTc Ccm!:1~ão d~ diplomáticas para "S cl~seÍi N' e= ......u~_e ,--..1.',..' "_ PaUlo Valadares. M b 1

~en1.dore5 do Minist rlo dus Relaçoe:> RGbertQ Duefias Bragll. Diplo.tllacla e Tratados bem como a 50 re "Vll'O de eargolldes·•
. .' .Exten.oros, quc deverão ~entro do Romeo Félix Balster. em,nda qu'e tiv €a opo.rtunidaO:!~. dJ~ sa.s classes. A8sim, na clMse N,

pra1JO de 10 dias, a cent:l1 d". ~ata . Rui Barbosa de Miranda e Silva. a)n\e~'enotar quando ~e di~,c\lt1u opa,)' 1- D!.o;ccráalldo, por Jsso, da projJOlita
lia plIibl!cação dêste. apresentar a. Co· Rui Melo Teixeira = do IlJOb:re re:a·tcr da poropO\Slç-áo, Il. que se r"fere n mmsagem 276, de

)missão Julgadora outroa tltulos ou Silvio de Araújo • q\lJe opinou faV'.orà\"~lmen':e a IlCelta· 11 d~ .junho de 1947, o ilu5tr-e relll·
documentes que não constarem de _. . . ção d:a mesrm. . tor da Comissão de DlplomElci:l Jul.
acUS' a~serttament-os ~ssoais' Os .1n- Em anexo, encol1ltrá vo~ Elece- Como j!,e, ~~a,ta de a.lt~C'a;õ~s que di· gn maIs acertado !l criação de 3
te-reS$8doa que se enoontrem em Iéncill: '. z~r.· do merlt.o (h Mm~g~m. se all::'O- carges, nA. classe final e 8 na anti•

. exercido nas Missões dipLonuí.!dcas ou 1. C6p~a do Decreto-lei n.O 8.326, vadas, de\'e volt~1.' o pr"c,~s:lodo à Co- final, suprimindo-se Por outro la·
Repnr~s consulares poderaosub- de S.lZ"'45.publicado n() Dicírio Oltcial m1ss'liode Dlploil'l1.'!toCia e 'l'l'a,tallos qU'~, do, apenas 5 c1rgos da classe Inl-
meter êsses tltulclS ou documentos a de 10.12.45. . regimmt::tlm~'lte, dev'~ falar' ~ôbre elal. Haveria, destarte. aumento de
exame doS Chefe6 .de .:Misalio ou Re. . . . elas, . despesa qUE' seria (;ob~rto com o 81\1-
JlartiçAo. C-Ilnsular .que. dos mesmos, 2. Cópias 'das .1?Orta.r1a8 de 10-12-45, O su'bs,1;j,tut.lvo é o s'guÍllite: do existente na con ta-coM'ente do
enl'iarádenu-o do referido prazo dI: publicadas no Dlario Oficial de 13 de Altera t: carreira de diplomata Quadro P..rmanente do Ministério das
10 dias, uma relação por telegrama. dere1!1,bro de 1D45. do QllarJ.ro Permanente do Mjnis~ Relações Extericrcs. . .
Neue': .sentido foi expedi1da às Mls· 3. lildltal de 14.12-45. publicada no tério lia.! Relações Extmores e dá Quanto a es~a 'parte do projEto nll.-
1I6e.s diplomâ.ticas c' Repa·l'tlções con- Diário Oficial de 15·12.45. olltraa providénc:ia~. ., drl temos a opir
lulares brasileiras. Rio de JaWllro, 4;. Uma lista geral de. todos 08con. Todavia. o projetollãotado pe1l\
:14 de dezembro de 1945. - limar dld8'tClSlnscritos.·. .' O Confll\!~Nll,cLonal decreta:' Oomls.são de DiplomaClll suJ)l'tme a
;PoefI1J4 MClnnho,.seereti-rio 00 CO, D. FicM. lndtvlduc1!; dos eaOOida;;. Art. 1.· O Quadto Pl!nnn'1l'm1e Ço. ,adroll1iu,çl\o por l~tra. $!t1emátlcllo
lDI&Jão JuTil\dora'~. . tos.,·org~lliz&dnspelp. Comisslio.. Ml.ni&!ér1o MS RdnçÕl;S Ext'flr,l~li se .eliBa IIodctadl\ para o f\.nal!smo em
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0459.00M')

189.000,00

270.000,00

. Aumento , • , .. ,..... 298.000,00

três cargos etasse N', de elnco classe !li:
e a supressão de cinco cargos classe J "

EIsa 112JcJa.tlva acarreta efetivamen
te oaumento de despesa de Cr$ ....
298:000,00 ele acôrdo com o. scguiuto
díscrímínação:
Aumento de 3 cargos da

classe N ., ..•......•....
Aumento de 5 cr.rgos da

clllS3e.M " .

gex:l.l poli!. Lei n.o 284, ele 28 de ~u- to prestdo plU'l\ pOllitlvar iJ. vallda.deIcinco cargos e nli.o oito (como vei'J
tllpro de 1936. do eoncur..o se mquerer rcívíndícar no anteprojeto governamental) 1llJ.

O relator ao defender o seu uon- um suposto direito. Isso porque não classe J, não concordando, tanlllém,
:.0 de vista alegou que devia ser ado- se trata de nomeação e sim de uma com li supressão ue dois cargos da
t,\(10 para DS cUplomatas, à moneí- fusão de cargos rclados ~1l1 cargos classe K.
Ta do que sucede com lIs classes ar- de careíra, prevista na I~glslaçüo"m O honrado deputado .Joíio Cleoph..'1.8,
nn dns 11 dêsigua.Qlio P01' funçâo. Te- -..ígnr. '- relatando o projeto, - concluiu pel;L
rtamcs, nestes têrmoa; Aiz~:t :tinda no seu parecer. eon- aceitação Integral da mensagem go·

aJ 'l:'<,:rce;ro Secretário ou Cônsul de trário, 11 emenda. n.v 5 que o necre- vernamental.
terceira classe e não classe J; to·lel qUe criou Cs cargos de Técnl. São justas as ponderações da 0:/-

b) semmdo S~cret{u-lo ou CÔllsul de cos V~d.OU aos ocupantes dos mesmos missão de Diplmnaclo. e Tratados e
segundo ctasse e não classe K; t:an~erêncill para a carreíra. Ora IlÚereCe110r~ 'de todo o apl'éçoas do

c) oonseíneíro e Primeiro S2crc- o que o d-ec~'sto-lei védou fei a. trallS; ilustre Deputado Jo1io Cleophll5.
tArlo ou cõnsui de primeira. c não reréncta por vía administrativa e nao Examinada, porém, sob os seus VR- SUllrf!ssb "e 6 carsos ds
elasse L; por meio d~ fusão d06 cargos \lI1 car-: rios aspectos, depois de ouvidos os CA3se J .• "............ 161.oo0,')Q

d) Ministro Plenl,ot.flnclário de se. reíra d~ Dlplomat:1. autoriza.da llc.rlórg!\oS competentes cheguei II concíu
ullnda. r.hwse 011 C6nsul Gt'rlll c nM lei. Cau:ar1a. ccntrangímento a. esta são que o melhor será [L nceltação du
~lp~.sc M:' e casa se uma resolueão emanada do proposta governamental, alterando-se

e) Ministro Plenipotcnd"rlo de POC:'H direríclonârío e incompc:.antoel apenas. na PQrt.e na críação dos car- Vale esclarecer que essa despesa não
primeim classe ou Embalxadol" em da Ditadura não pudcs~e ser derro- gos da classe N, que. devem ser "três" pode ser atendida coro o 3aldo refe
oomíssão e não cl;sse N. ga.da por lei nova e nrdadelru, vot..- IPare2er da Comlssao de Dlplornllelll tido pelo Sr. DejlUtado Oreporl' Fran·

Dl.::oordamos ínteíramente do ~~ da pslo; legítimos representantes do ~ Tratados). e não um, mesmo porque co uron ,·er.; que o mesmo saldo jli,
jcto no qUe diz rp.spElto a essa íno- Povo, Jã foram ~elntet<'rados outros dlploJnll' se encontra em krande parte esgotado

ti f I I ~il aind.1. r.eL.'\tor que, sczundc :J tas, recentemente e há vagas a p!'e7 com o p~gllnlento 6 embaíxadores emvação, cons tu r.a um per gQ~O pre- .. en her em cmb~ixa 1 e Ie Õ 16 ~ A "'~
cedente c não resolvería nenhum Ccnstitui;J1D a primeiro. Investidura ,c..' - UIS &'11'; OS ." camisslío estranhos ao (luadt'o per.
problema. (.:n ·co.rgo de carreira dep()nd.e ele con- ':1'N",uas. d' • I' I manente do Itamal'ati.

1 curse. Para. tnteUsên=ia dêsse dls- CH&:.S ccn içoes, cone uo pe o se- Embora "lguns désses embalxa.doresJ\lr"a ainda o nobre re ator que a f • I trulnte substitutivo: ...-" I· ~os.tlvo convem t~: em· \I ,taque o .... 0°" _ tenham sido dispensados, ainda recen.
padronlzaç~o cria uma. 8 tu~çao cons- m.ezmo se re!c::e à investidura por •Art. 1. Ficam ~rlados trp.s caT- tem"nte foi 1l0l1lelado o SI'. JORé- Ma.
trcu!!eào:ra para OS nossos dip:omatas. "'os na cla"se N e ClDCO dn clas·c M ~ ~,. I d via aoj'~n:stra.Uva e Qu,lodo !e tr:;.- .. " O," ria B 610 p'~a repre·"cntante "o Brn."E1ternlllo: enquanto um Min stro o d na cnrre1rlt de diplomata do nuadro "~. - "'A tal' de pttsoa extranha .ao servi.;' .... • si: junto a. União Pan Americana,
Slnremo Tribunal F'c<ier~l li da. c....S- público Caso fóSSil aceita. a tese de- Perrollnent~ do MJmstério das Re,a- com funções de embaixador em Co.
~e . N ap'!nas imediatamente aclmll l~ndid(\ pdo relator. Iria por terra o c;ões .Exteor1ores, i - d t d
funções no estrangeiro, repr..se-nta o e.a.uftulo da~ transferências. uma das ATo. 2, Fic3.~. extintos 2 cargos m ss~o OCOM'CU o o Ila.gamen o os
próDrlo Presidente ela Rel1úbllca, se pe~3.s mais lmport~nte-s do E'tatuto da de.sse K e OIto da classe J do ~~~ ~~~a;~~j: fu~~~le~~:ridO sa.ldo,
~n-<:Õntr3. ao 13 pontos abaixo. na. clas. cles. Funcionários Públicos Cllis. mesmo ~uaelro e MIn~térto, que se- Assim o único caminho leia] e nOl'
Ee N, apeenns imediatamente acima Ah~3. por fim o n~tlre relator Que, d.o suprImidos a rnedlCJ.a que ~e Va.- mal no caso da a.ceitação do projeta
de Comissário de Pclkla ou de um com a. ac,ltMão da emenda ~erla garem· O " • d C···" d DI 1 m I em..·
desenh!st" cu de um oficial lldml· abo::to pr(c·e~;nt.e ImPl"e'Svislvel. Art. 3. A.os fuucionállos da ch~- d~8. ~~;;'~: c.~ertJi: d~c~ ~~r~
lútmtivo ua cl:\S.!e M, mas ta.mbém N"o nos paw:e qu. h!l.ja p"ceden- se L da carrei.r~ de DIPdloll!llt a colo- su"·,eJnen~.ar.o nu d....e ser O mm..-

l d. d II I ê to ".. i ' ;o, "V "' cados na prlmeua meta e ao resPt!(;-.. . .. ~,
f,bal:.:o ,de d~ ~ o e pC c a aue _ ccm e:.-a nc.\lS_o. '~e l."m exem· tivo Quadro e que se recomendem PC" possivel e"itlldo quando. o pala ainda
do clas.se O ...... ' pl.O. &'Zllndo o AllJUl\aQl1e do Mi-, bons serviços. poderá o MInistro dI' se en't:ontm no reglrue de deUcJt.

-Restn, porém, elll:larec<!r que· o MI. msté~io. das &2la~õ~s Exteriores, b \ Estado con~erlr o titulo de Ccnselhel- Opinamos. finalmente, para que seja
llis:ro cio Suprtlmo Tribunal Federal cl::s.\:e do Embaixador. final da caT- ro até o tot~l de vinte. ma.ntido·1Ialtera~li.oconstante li& M:en-
é 1.lm m:mbro de t:n1 Podoer Ua Repú. reira de Diplol11Jlta. cl.'i-~ N. é com· Art.•." E' ° Poder Executivo I\U- sagem PresidenCial quanto aD DWnero
1Jlico. e que po::rcebe, ~tunlm~nte. 110 ~csta de 29 c~-rg-c5. Dos 29 ccupan-\ tortza.do a abrir os créditos Í1ecess9,. de categ'ot'fll -de ClIrgos da carreir&

. \,",<rdclo de Sll?S funç()es Cr$ ...... tes atuais, sómente dois ln~saram rios para atender às despcsa.s decoI- dll\!omátlca. .
15.000,00 mens:lIs. enCJ.uanto qu~ c. n3. csrre\ra, per m210 de concuno dei rentes desta Lei. queentral'ó. em. v1- Se o Poder ~ecutivo que eleve m~
Embaixador do Bra.sil em Wa.snmg- provas. E altre os demais ~e encOJ1. 1I'0r na d>1ta de sua. pub::caç/io; revl)- 1hor conhecer as necessidades reais
ten ou Lcndres percebe o v,anclmen· tr::m CX1}~nt!s como H!ldebrando I!lIdas as d.bpcslções em eontrárlo". dos serviços diplomáticos pro1l6e, pre.
to do c::reo N (Cr$ 5.250,00. mais A<:101y, Mirio Pimentel Brandão, CY· Há, ainda uma. emenua do llustte :llllImmte a crlaçio de mais um tinico
(I.S ~ezu!ntes vllnta'een5: C.-" ro de Fr~ltls Valle e Jo{o' Al. Deputado To!edo Plza, sôbre a.!lllca.- cargo final de carreira %lio encontra.·

~ I:o!.'rto. que IngreS!o1r!Ul1 na dlplo- ç40 do d~pcgto no art. 10 e seus pa- mos -maIores JlJ5tltlcatlvoB Para all-
lJuda de cuõt.o .,;.~.,. 27.000.00 macia 1,.~la trllnsferência por apro,· r6g1'llfos do D~reto--lel n.o 9.203 01005 Jr.e'1tá-llll,- acarretando, por sua vez,
t. ux!il() para. t~n;:pt>:'w v e i t a m e n toe. n o e n t a n t o funcionários da classe M. revogando- real e efetIva elevação de· despesas.

para si, c~pó.;a. fllllos e"ltanto, sâõ paie o orBUlho do Oorp'l se, assim. o que trata o art.· 13, i 1.0, Opina Igualmente o Depult,do João
e se:viçllls (Dzento D'''!om'l.t!cl) Brasileiro. 'Ido mesmo dooretoe aQue!es diplome.- Henrique cam a aprovação ··da Co-
número 21.737, d,~ 30 Em face detodlJ o eX'llosto. apre- tas. Medida c:ta maior justl~ e mora- missão' de Dlplc.macia Que os cargOS
de agôst.o de 1~15) sentam~s como' ~ubst~tlvooO anel(,o Ildacle. sendo, pDrém, de parecer-Que da,cllrrelra de Diplomata, 111l.0 sejaM

Gr:l t;flcar..iO ~ re-, pro.feto de leI: . Iseja aprovada para constituir proJe!:o padrollizados por letras. mas pela.s
przzwt.."çi),o (DEcreto 7RoJllTo llE In em separado, qUll.ndo, e.lnda, podero.r) SUas funções ordenadas à l1a.rtir de

11.0 22.510. doe :a cl,~ !:l- ser ventlladM outrll5 medidas tondan- terceiro Fecl'etá110 até a carsa de Mi-
ne!:o ele 1917 l~n20u·aJ.0~O)'0() Alterq a carreira ·de Diplomata tes a abolir abusos ou exceçõcs para nfstro Plenipotenciário de prlme!ra

.... do Quadro Permanente do Minis- a classe dos diplomatas. '. classe oq embaixador em Com1ssão ..
A16m dessas vant:l.g.t1s ~«'oe mais tério das Relações E:rteriores e àá Sala AntOnio Carlcs. em 18 de cie- -Julrramosperfeltamente aceltáveie

c:llc-..lada só)):.: a l'<$p~ctiYa repre~~n- outras providências. - zemoJ'o de 19't7. - Edmundo Baneto os ra~6es alJrese!ltadlls nes.se 'par;l-
Ul',.io o se:;ulnte: 10% se fOr cMaclo o-Pinto. III J C···· d Dl 1 jou ser.v\r d.oe arr"..no 11 m~ viúva P01' Art. 1. . Ficam. criados 3 (t~S) I . c ar pe a om.........D e o amac a e
:filho tr.:l101' cu filha ~ollte1ra que vi- eargos na c!ll5se N e li <cinco) :na 1'.W:CI:It JoÃo CLtO:'A:; Tre.tlldos C7\llI,t1tO à -essa nludança de
vam em Sl:3 comll(Ul!Ua (D~<:retc>-lel classe M, na ClIl'l'eim de DlolomatR RelatóriO pa.dronizaçi\o.
n,. 9,202, de 26-4,-46, o.rtigo 14, I S.ol. do Quadro permf.lnent~ do NIn15téT!Cl! . AS5iM, oplnc,nlc~ P:l-"lÍ que '!eja ~ce:-

Tudo i~o cl\lc~lado 110 câmbio d~ das Relsç6es Exteriores. Em mensagem, &companh8.da da r~· to o se:!Ulnt~
1.3. o que repre:<mt3. mais um toerço Art 2.0 Ficam suprimidos 5 (cin. peotlv6 exposiçâo de motivos do sr. rJtOJl:'1'O Jlf] UI
JJ-1 C01l.vers1io ~m éobreE. co) cargos na c1l1SlSe ;S l1a mesma c.~· MÚ'jstro do Exterl?r. submete o 8r. Altera a carreira de Diplom:.ztlf.

Como fe v& ímbs.lxll.dor ê multo reira. Pres1dente d4 Republfc& à aprovaçlo elo QilaUli> Permanente do Minis-
mais yantaj"so do que ser Minilltro Art. 3." Ficam IncllÚc10s na. clllossO do Poder Legi51açllo um P~oJeto de lei Uno' allS lZel.....llu J;~terio,.e~.· e !tR
do S~premo .•• - c::rl'eSPl)nelente dlt er.rrelra de Dlplo. altere.lldo -a. C&l'1'elra. de Diplomata do -

R.~ccbeu o proJeto. em 2.& d1.sclls!âo mata os cargos, padrllo K, de Técnico quadro permanente do Ministério das 01ltl'llS JlTOv:ettllcicu.
(; cm!udas elas qua\;> fÓrncnte ao quar~:\ d.e Orçamento e Técnlt:o de Pessoal. Relações Exterior... O' "CorigrellSo Nacional 'decreta:.
tn~:-cce i\colhida. do nobrç rela.tG:. do lõluadro SUí:1lementar do MIn1:lté:-io O projeto propõe Jl crlllçlio, de 1 Art, 1.0 O Qua.dro Permanente .~

Dil.5 emendas IIpres:m~3das,. jul(to das Rel::.ce'lcs Exteriores. car~o da classe Ne clnco na C!1lJI&C ~ Ministério. cI&8 Relac;6esExteriores ·sc
deva também ser a~lta. a. ele núme. Art. 4.~ Aos .funclonl\rlos da elas- 'e a extlnçAo ele 2 car1:os la v;_ :K oomp.1rÁ dls clnco s~gull1tes classes,
1'05 que ài~ O s~.gulnt~: se L da. carreira ele Diplomata, colo- e oito da classe J. D~gs.,\ modifica· C!U ord~rn cre!ICente de hierarq,'UI~ tun-

, "Artl;:o - F1cnm lnc.luidOfõ n3. cados na primeira. metade da clasGe ção resulta \Im aumento de deBl*aJ!: claml:
oel.9.S5e corN~,!,ondent? da carrelrd e que se recomendem por -bons ler- 1 _ ela8&! N 63 00000 a) Terceiro Secretário, ou Consul di
.ele D!ploma:a. 05 cargos, padrllo viços, poderâ o Ministro de Es~c11) .. _ I:> • ~ ...... 2'10'000'00 terceira clnsse; .
X. de T~enico de O:~.am:nto· e conferir o titulo de Conselheiro, até OI c .~e -. ., '" • •• IJ) Segundo SCC:-etVlo, ou. Consul
T~cn:co d~ Pessoal. do Quadro atatal de vinte. . 00 de seiuudfl clasee;
S(;l)lcm-~nt:lr do Mlnl~térjo da! Art. 5." A presente. lei passam 11 333.000, . c) COllselbelro e Pr.l.meJro 8ecretft,-
Thi!::'~Õ~5 E.'lterio~s". vlsofllr 1\ partir da sua publlcaçlo, Mas i:ssc aun\ento é com~~ad~ rio. ou Conl\ll de J)1'buelrac1asse;

D[~de ·qu.~ nâo redundará prejulzo revogadas 1!08 .dlSlJo~lçlies ,em contril- '-1& seguinte rec!uçio: - cO Mlnilltro ~lenlpotenelárloclcse'
'PRr.1 OS cCl.lpllnt~ d30 classe K. uma rio. .... 79 00000 gunda. classe 011 Cansl11 Geral:
'\"'z qu·~ os ceu,plIntes levam os car- .Sala Antônio earloR, 19 de janeiro 2 - classe K ", &9' 00'00 el Ministro Plenlpotenelár.lo clepl'i-
gOS re!p:cttvO!, n~o \'ejo por Que ~e de 1948. _ Raul Barbosa. a.- c1_ J :I .2 • melru. cluse, Oll Emha1ll:adlll.' em co-
<l2Ya rej~itar li. enl·mdll. DIZ o no- P,\I\ECl:Il E SUBS'\'ft'1l'rIVO IWlftO PDrrn 38 20 00 Jnlleio.
bre D~put;:do ela comi~l\O de J:)!plo· Em seBsll.o c:le 9 de dezembro úl- 3 • o,
m~~la q\le a. cmroda vlsa b:neficlar tlmo, aollcltel vista do projeto n.' "'I) ..., Art. 3." O. tlWllloMiw cio Quaàl''''
<1:/1:; cli~~U1W!i tunc!(}Jlé.:1os lIo Itama· de 19'" Que dlap6e l!6bre I C8J'l'e\l'll . Asstm llá'\'llrA. na. realidade' ;ilO~ fderm~endte ~Ceberl~~clmentos
:tat\'. .. - Diplomática dO )JInIatérlo .du Rela.- redll<;lll efetiva nl1Cl d<!61*U de cr, e a r o elO lIIQ8 ..... fiCAndo

Para Hu~trar a. justl.flca~lioclll I;.oesbterlorce. . •• 100,00. Illtlnta lo ~D!IaCIo por letrls,
emun"a I) ol$na.t'rlo da. m-.~mo escl.- A.. Coml8aão de J)lpl11mllC!a.modI11- Art• a, Plé& c:lado um carro .na,
;r~c;u"q\'O Õs ocupante. do. relerldO$cando a 'proPQ&ta gOYm1l11lerltal on- A CoJll.lS$ftodll Dlplom&çl& o 'l'J'I. duas qlHco~ .. fUDço~"
ca::-gl>.'l .i;ram h:tblllta4clt no ~n1m9 vlada com me.nsa.se.m de 11 ele ,ltUlha. ta.d0lil . adotando O pIoNCtl'. do lIIll. de-· Mln\ltrO JllenlDOtmclirlo. de pr1
cÓn<lur." re.allzad9 para I carreira de do corrente 1110, )UOpOa I Cl'Ir.çIo de IIUBtre Pm1de&léeo sr. Depu&ldo Joio 1laefrI· cIaUe OU. _~oJ' !:l'lc
Dldomatllo e oue· cMs!e eOllCllrlO 22 mala d~ clU'llOIl de D1PlOlIlAt" da Henr1qllelloprcaentoll II11\000trD prcl- eoll1ll11b I I (cInGa) U ....c1aue 1~~e
10iarn lIomnl1o.,. ZlIe ~1aI'tcllDfC' d... JC • JnaRQCMIa -.. IIl1IrIIIl1l' ~aw pelo fl\IIl 6 ""erlda • CI1l14ji\o corresJ)Olido ~ f\&DI&eI _ J&i1,1 s:;rt
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Plenipotenciário de segunda classe ou
til' oensu; Geral.

.:.rt. 4.° FlC:1.m extintos oito (8) car
fl;C. de 3.° Secretario e dois (:!) de 2.°
lS~ ";·:LlÍrio.

••rt. 5.° Acs secretários de 1.a classe
cc.ccadcs na tr. etade do respectivo
Quad:'o e que se recomendem por bons
servíços, poderá o !vl:inistro de Estado
conrer.r o titulo de Conselheiro. até
o "CItai de vinte.

.• 1'1,. 6." A presente lei entrará a
":~orar a partir de 1." de janeiro de
1n1 j .

.u-t, 7.° Revol;am-se as disposições
ei.. contrario. '

·9.1a .,Antônio Carla.' .... em 16 de ou
tubro de 1947. - Joüo Clt:()pha,~. R;,.
íatcr.

..

o contrOle administrativo sÔbr,~ llS 1Ama~ôl1ia e Administro.ç5.o. do Pôrto Iverríente aproveitar a oportunidade de
artarquías é absolutamente nscessá- do Pari!, a r;mtiHeaçüo mensal de m;ll z.::p::dlç[:o de uma-Icí para estabeiccer,
rio para. que se harmcnízem IlÓ ruo cruzcíros cors 1.CO.O,COl, para, des- em derl!1!tivo. Que t(ldas as entidades
mo ,de pclttíca econõmíca as ellfe· pesas de representa ::;C), a pa:·tir de 1,0 aut31'qtl~C3S j':nto às. quais fU,';1.ClOl;~1U
rentes atívídades exercitadas por es- de íancíro ti~"C?:'l'~~l~r.,a~o.-~):orcc~. D;l~!l'~ÇOZS d:-,?o2Irule ~3:fc,m:l 0,1':
sa pessca jurldicas. E como e ta da verba cc G."tluC,.Ç.I. o do .0.- necer os ele... entes mate••a.s e h.l
ób~lo. li ;olíúca g.r:ll d~ Gov6rno camcnto vígente elas rcf~ridn.s nu.ar·'1 ':~3r.OS qu.::. se f~ç::lm n:c::;:~rlos à <l,!a<J
.' t' tal '[ 1'1 de q~t:J.s._, ' ~.:':Et~s él·~~·'.os. T:=tt:'.-s2' cv::'cnt~~cnt,C',

ser", o nor e -ce auvioaoe. 2 E'c'or~"a o D N P R C CF" ,'c assunto co. múxímn ímnortúncía
Ao demais, é at~~vês do contl'ô~c a ri.;I.::g~ç~oÇde C21~L:~c..i<~ dU .A'5!li.~ni"::' i;oiso; -S~C;;l H\J.t::::s ·i·';~llr5"OS as Deie:sa.":

~~minlstmtlvo que pcti: o Poder PU' traçâo do F'GI'to co Rio de J~"l,iro,' cões não m,:cl'['" cumorlr cfic:e:1te
blico aquilatar do acérto ou dssa- crlacn p~io brt. 13 do D:é~·:t~·l,el n,": manto a fi;"l;'l~.::-,, rr:,"sh !'~ lei que
certo com que se conduzem o, ~r- 3.198. d~ 14 de abrfl de 1011. com as Ias críou. "
gúos autônomos, de maneira .0. C.O- íncurubencla ce ccntrclcr e fi~:rll!::1.r I 11. F'lnalmel1te fl'Lla êztc' Drpal'tn.
sar,n rcspectíva autonomí s, s~gul:1-: as ntivld:.:'.:~zs da rcrerída autarquía, mente oue o. con-cr~t:2c.c:'~O do que BU
do O ínterêsse públlco. Iestá em cfotiVJ íunc.onamcntc d:~d'e! r::ere o :M1:1'êtér:o. e do ClU'~ acima Iem

Justo é, porém, qu~ as dE~pE:S~S I a data de S:la or~i!nIZll;'(j,O sem que 'I brnrncs, não acr rret ará ônus para o
cem êsze eontrõle sejam oSatiS(,it:ls' seus membros )am:l:s t.enham rcccbí âc Te:·oul'o ~j~c!'J::2.1, ):;):s, se:z;undo pro
palo, órgàos Ciscaliz:ldos, e que ~s:11 qualquer gr:::UI·caÇaO, apesar de, já Iposta mu.s cc uma. vez ~.:JI'·esmtada
ríscatíaação sejo. realmente H,ident~ 'I e.!'fl !941, o então :itul:tr da pus a dai p~lo Sr. H!:l;,s~ro da Yiaçil.o e Obras
e profunda nara poder qualif'lcar-se V'a~~o e Obras Públ.cas, ccnsíderan- l"ubl!c:ls, as ciespesas decorrentes de-

A Comissão de Finanças opina con- como contrõle. Id? a 1:nn:\2 rcsponcalnlldadc das run- verão S-2l' cust.esdcs pcln própria enn-
tl'àrlamente ao Projeto orerecído pelo De, acõrdo com as consíderacõrs do Ç023 qu~ des ampcnharam. ter prcpos- dade at·tirflulcJ, a exemplo do flue su-
Relato.·. D, A, S. P., semos por que se ado- t9 ao Chef~ do. G:.Yêrn,o fosse c.c;;ce•• 'I ce~'e. c,?m•os S.,En·:ços Indust,ri2ls ~~on-_

S.. la "Antônio Carlos". em 16 de k o se~uinte projzto de lozl: dlda ~os m.,:nb.os,d3 ILudIda D;:l..ea :e:iidco. q:.le 1..cll':Cln MS s1!~ ~.:-~P;
cutu'cJro d[l lD47. - João C/20phas. Re- D'spõnm óbre eU8teio das çào d.• Ccn l.• óle, b.m como ac-s na Es· "as d~ custeio llS cot~s de fl•• aL ~~a.o
1ator. ' : s o ,:trada. ·de Ferro Central do B~a~il, 11

1

com que contrlbu~m para (Xorrer aoS
l'AR!lC!.'Il A COMISSÃO DI:: ~IPLO- !tes:pesl1<l de. fisc,aU~aç~o das e1l- gratl!ka~ão m~nsal de mil cruz~lros, enc:l1'c'os da atividade c('!l'~,'?10r3 sO-

MhclA }l TRhTAllOS tWaàes autareJ:lIi.cas feafaif que (Cr$ 1.COn,OOl, propcEta que até hoje, orc êl~s cxercida.
etr]Jloram Sef.V:ços inf1us.ria.s, n~o lcrl'ou, po~ém, aprovação. I 12. Assim s-endo, 0.0 r.ei:~ltulr o pre-

Emendado em 2," discussão o pro- O Congresso Nsclonal decl'da: 3. Com ao rr[,rid:l prcpcsta não s6'~:nte prc:::;so,'êstc D~?3rtélmento tem
1eto n.O 636-A de 1947, que alt,cra a Art 1.· - As ent1dad~s autârqul- concortou o Sr. Mtnist:'o da V\2.1 a honra c'e nli:>mct~r à anreciacio de
carrelra de Diplomata, do Quadro Per- cas fede:'ais d:verão custe'ar as des- ção, mas foi o.lnda a!l!m, su::zr!ndol V. Ex' um projeto de lei qué con
rnanente do Ministério das Relações p-esas de fiscalizaçiio, assilI1 ccmpre· que a m-~sma. não Se l'est~inglsse à!l' substancla. as medlC:o.s eclma expostas,
ExterloreE, e dá. outrasprovld~nclas, endidas lL5 que se fizerelI1 ncc,ssá· d':as ent!dad?s autérçulcas a qu,e alu- j}~m como o projeto de l:~!1sogem que
a Comissão de Finallças, ouvid:'., l,pi- rias ao perfeito funcionamcClto das dlrll o D. N. P. R. C., mas tlVl!ssel deverá encA~!r.'1~-lo ao C(l~~'~so
110U pela aceitação do substitutivo respectivas Del(gaç~s d,e Contrôle. caráter doe generul!zaç:io, conforme se Naclcnlll.
Il.presentlldo pelo ilustre deputad,) To- parégrafo ún!~o. _ Nas des\)esus depret'ndc do .seguinte trêcho do item! Aproveito a opc:~llalda:le para te-
oiedo Plza. com o pesscal da Delegação de con· 5 da ex!,e~'çso ee r."~",.".: I .~r 11 \". tpx." os protestos de meu

~os têrmos do substitutivo em elm- , , I 'u re ~'t A Jun:me fica o Quadro Permanente .cio Ml- trÓle deverá Incluir-se agrc.t.t.ca. "Pela natunza do a:.s..;;to, ocor.,' ., pr4c;- nc,c . sp·_. o" - o'" •
nlstério das Relações Exterlores'cOlIS- ç~o mamaI de mil cruzeir"s (Cr$ .. re-fne, pois, submetê.lo li alta con. queira ,_!/Tes, Dlrrtor G.ral oubs.o.
tituido de acOrdo com as cla.sses ~ue 1.000,00) para c::lda qual de seus siaeraçâo ae V. E:r. A que iulJlml Afln:Pr.CJETO

e P- Ifica pe'"cebend<los funclollá.rio" compon·:mtes. da oportunidade de uma Mensa. • .
s ~~ , ." . gem do COll?resso sugerindo lei Dispoe eóbre. o custeIO dns aes·

\'encllI1entos correspondente aos as- Art. 2.•. - A Delegação de con· que não só lIxe o' "t"uantum" da pes~ de !:srr:ltzaçáo das ene:dacles
pe;~lvoJê~;g~~~ fe~;~~~6Ja ~~t'~~~: trOle upresental'â anualmente, na gratificac;ão como '~ autoriú~ ai' autarquic!!, federalll que eXl'lor'1.m·

:~'~ll clas~e que corresponde 9S fun- épec~ própria, o. previ,ão d~' SUaB pc;rtir rJõ c'orrente rxereício, 'Pela ser:l1Ms f~~·..tr:cts.- .
ções-de Plenipotenciário de t· ou de di!spesos para o exerclclo soguir:te, Verba ind!cadl1 no ftem 1 (Grati-l O PrCS:"';d.t·~ êa R2~úbllca d03 EstlV
Embaixador, e cinco na classe que cor- o. flm de que. sejll Inclulda na, p.o- fica~ões". esclc:ret'cmos\ e:tqu(l1!-' dos Unid03 do Brasil: .
:responde as funções de Plenlpotcl1Clá· ,I posta orçamentária da entidade au- to outro nlio a precisar erp,ress.a-I Fa~o s:!ber Que o. ccn;resso, Nacio-
l'i~ de 2.· ou de Consul Geral, tál'quica sob sua flsc[ll~zaçl!.o. fl1.ente, de modo Qf!C a solucá" /c· n~l d,or2toll e eu s~"~:ono a~e~uinte

3:XtlngUe cinco cargos de wrceirús Art., 3.° - Esta lel tntrará em (JaZ tenhacr.r~t"r ele gc"!.1'''UZC- lei: ,.' t "
Secretários. Autoriza o Ministra de, vigor na da,ta desuSo promulgação. ção, .. " . i Art. I. o As e,1t!c':ades nut:ir"ulcas
Estado a conferir aos secretários de Art. 4." - Revogam-se as disposl- 4., Dêste medo l~vGn.~a·se, msJs unia ifeder~is d€.~rüo ct1stear as d~!::!}2S:lo:l
1." clallse, até o. total de 20, colocados çõ~s em contrário. vez, a_questão da conc~ssao de 1;=::'- de fisc~lIzaç~o, assim comprC'~ncCda.s
no. metade do respec,ti'o quadro. c Sala "AntOnio Carlos". em 22 de t1flcaçao aos membros d:lS D2hgnC5"s! as que se flzi<'ram ne:~s3~rins ao per
'l.ue se recom~ndem por bonsserl'L- janeiro ele 1948. _ Gabi'fel PIl8SOS, d~ Contróle qU,e funclcnam junto ÕS'I felo ft'r.clo,,::.m~nto cl~s r·~"'·~ti'l31l
ços. o titulo de Conselheiro. Estende Relat.or. entidades aütã.rC,!uicas fedc:'q's, m:J.;;r,. D~·!.~gaçües d,z Contról~.
80S Ministros de 2." clas~e ou Consu- ria sóbre a qual êste Dellartamento jáj Par:l.gr3~0.ún'c.1, Nas de,p:lsas com
les Gerais o Jlgposto no llrt\go 10 PAno:CER teve oportunidade de se pronunciar o p~s"o~1 da D~!:gao~o de Cont~ôl'\l

e seus .parágnfo5; do .Decreto-lel lIÚ·. A. Coml~sllo d~ Finanças manl!oCs- favol'àvelmente, qqando 'do exume :ia' deve:'á i!ld'l'r·se a ~::.t1fl('ar::o m~n-
:mero 9.202, de 26 de abrU de 1216. ta.se favoràvelmente iLoProjel%l de proposta orç::m~ntaria dn Adm:t'i.trc..1sul d<! mil crt,z~'ros l.Cr$ 1.0(000)
revogando, em relação aos mesmos lel oferecido a Mensagem n,. 282, de çllo doPórto do Rio d,~ JR"'''!rl) llara!llaa c~,'a ~"::l de sers ccmll~t~ntes.
funcionários, o disposto no art. 13, o pres~nte e"~rclclo. l' Art. 2.0·A Del~:!~çto de' COl1trOle
pll~ágrafo 1.0 do cltado .. Decrcto.lei.' 20 deJunho de 1947. \ 5. Realm::nte. e.s at~lbui~ões c:o~. ar,:,csentarâ 'allu~lmmtc. na época

O substituti.o, acima rep!oduzldO, e Sala"AntOnio Carlos", em 22 ele funcionários cle,>\gnados membros ;,lasIul'ó'lrla. a prev:são de su::" d~spesi1s
encam1nllado a esta Comissao em ·obe- jbnelro" de 1948. Souza Coata, pre- Delegações de ContrOle encerram ,~.n3' ,parà. o e~~rr!do se!'ulnto!!. a Cl:n de Que
c1lêncla a preceit~ regimental. para o sidente. ~.. Gabriel Passos, Relator. respons~bl1ldad~ multo m::.lor do quel sela Incl'~f1n M pÍ'onosta orç::mc:lt~.·
reexame da ma.terla, não a.lteraem - Dioclécio Duarte. - Dozor de Ali- llquela que habitu!llmcnte lhes t'lr.a:riâ. d~ pnt!"~~o ".,;.,.~." ...'l. scb su~
su~tê.ncia o projeto. como bem acen- d,rCldl!i - PtlfLCt de Arruda. - B4ul nas repartições o que pe=tencem.· ! "~"'~'!~f!"~".
tua seu ~obre autor. oomoest€l ela- BarboBa, - orlando Brasil. - Lauro 8. E' que, enquanto m~mbros .:al..: _ c _ . • _ '
borado. no.o o.carrcta· lLumento de de,.- Montenegro.- Jodo Cleoph.ll8. Delegações de Contr6le, comj)zt~.!h~s: ~ A:.t•. 3..~ ~~tJ l~.l e:lf:a:~ em vigor
]lesa e atende as exigências do ser-. Tole40 PiZilJ. _ lBrael Pinheiro. flscallzar a edmlnlstracõo de vultosos ..:I. cl..ta d•• ua r.,e~lI ~aç~o.. _
1'1r.o no momento. . Segadas Viana. _ Leite Neto. bens público;. em!tlndo· opinlôes nasl o Art. 4':J;'~ZO"~~1'SI2 os cUsposiçoe3

Opino, em consequênclll, por ,que o Quais se deverá basear a Rl)I'Ovaçfio' lU contL., .
• d~te :L Comissão de Diplomacia, 'MENSAcm A QtI'l: 8~ REJ':l:Rl: o governament:ll da ~est~o elos bens: N.' 1.200 .. 194i·48

Sala das Sessõel!, em 23 de Janeiro PARECER' personalizados na cntldade !l3calizada,1 C - ,
de 1948. _ Lima Cavalcanti, Presi- Senhores Membros do Congr,essoI 7; Foi por se ter r2col1hed:lo im· ( ~:l\'CC3r:! ~
clente em exerciclo. - Heitor Colret, Nacional: portânc1a das fun"ôes cometjdas no~ I Dispõe sCbre a O;·t:1lizc:çiio 1u,
Relator _ Alonso de CarvalhO. - Tendo em ,consid~raçlio o que, na membros das aludidn, d'~!~za:ô~s.rll'.\ à!c:4ria do Distrito Fc:!~ral: ten-
José ....rmando, - Oscar Carneiro. - exposição junta, pondera o D2Ps,r,a-lo Deereto-ie-i n. o 4.079. de 2 ce (e-'1"'1 do opar.::ccr com 1iro!c~o ela Comis-
Alvaro Castelo. - Cre'Porv Franco. menta Administra.tivo do SerV1ço PÚ' ~elro de 1942. determinou que os .ne.· rüo cl.fl ConstEu:ç:,o fl J:~~tic:a c
vencido. - Vargas Neto. - Montmro bl!cos6bre o custeio das despesas das mos pass.nlpm a ~2r dos~~n~~os ,'')\c.J1 parece?' da COl.'ti,.s,zo ,'g Finanças
cte Castre, Delegações de ContrOle que funcla- ?resld~nt", da República. com sU):;ti!l~t!VO e r!€c'arcçõe' d?

N Q 1 199 _ 1947.1946 nam junto. às entidades autárquicas I 8. Pr.l·~c~-no~, pois, qu-c êste- se,'I"l'l roto dos 31'S. S('~~->~l V'iar.a. Jeão
• . f~<:l'e-"~!.~. cabe-me levllr o assullto à' vel aoré~·clmo uc en<:nrgos que ai "~m C/co.'as e e:!t·o~.

CO'nllOcação vossa. apreciaçii.o, a fim de ql1e vo·s do exercido. das funçõt;.s C!'~ :!,eol'z~ ..
. _" . dl~n,~ls resolver cemo fór ae'21'tado ção e contl'Olc. e qt'~ tao. mtld!lmentf' (Da Cem!:;:;:o de Co,,:t:tu:ção

D!spoe s~bre o c~telo elas aes· Rio de Janelro,:!O de junho de 19"1. diferencia eslzs atlvldnc1.es, .comtltueml ,r,::;;"al
pesas de flsca!i;:açao das. eltt/da.- _ EURICO O. DtI'TRA; por si só, motlvo C9.llaz de Justif:CU ui mi:e::::''J ú:lica
àes autárquicas federa'l.S. que cOllccs~ão da p:r~w,"~ ~.;o ora nl"'t~'1·1., ." ., . . •
t::I:plorCL1It serv'lços industriais. r,:POSII,;ÁO DE M~TI\'es da. I ,lJ :v;ua;.~~.'lte Justifica;,:!, pr,,··

, .. Eiceclentis~lmo senhor Pl'es!dente 9. A~resc"nte· s"·a iEto qUi: 110S ~~.I~C:; o CDi::'ll:iO Tribunal c'e Jus::;:! ti:
(Da Comissao de FwallçasJ. dll ~ubllca. tor'es. da administração centl'nl!;;"dn já! J?ist:'.to ~"(lc;nl Dlt?r,,:ç~o ~o Códi3"
(DiscILSs/io única). Rem~teu V. Ex." a exame dê:;te De. vem o Estlleto concedeu do p:rntiric"'1 Q~ Or;;r:;;.~:Iç"o J;jd:ebrla da Célplta,

I , • prntamento o anzxo PI·O:C~S.sO do Mi- çõe! a~s func1o!'ál'lol' il1l',:stlet~1 d: 'I da :Rc:Juol:~:l. na cOlltormldade ;d~'
O, Exmo Sr. Presidente da ,Repu· nistérlo da Via~ilo e Obras Públicas, tunções congênens, como su;:eae aos prOj~to qt:~ ~1';:,,-:111nhoU a esla, Co.·

bllca., admitindo llS ponder~ções do originado por sollcitnçiio do Dlre;ordo Delegados do Tribunal de Co~t·as P. MS[ m:l.r:l dos Dcputa:;os e que foI l\;Jrova
Ilepartam-e.nto AdministratIVO do Departam.ento Nacional de Portos, Contadores Secionais que S€l'\',em .iunto' CiO, com a 1'2Sp~C"va jt:stH!~çl\O em
&rvlço Publico s6bre o custeio elas Rios e Canais no sentido de que seja nos Mil1lsté:-Jos 011 rep9.rtições' stibor· Eua s::ssão pl,sn:.l'ia de 26 d~ outui;)r~
Ilelegações de contróle .que , funclo- concedida IL cada. um dos lI1emoros 1lnadlls. illtimo. O Sr. Presidente da Repúbli
iIlam junto às entidade.s autárquicas das D~le8'açóes dto ContrOle Junto ti. 10. Por outro lado. como mcdiM su- ca, por M~n3c.l;cm de 1 de nov·embro
:federais, propõe a elaboração de "111a Admlnlstra,Ao do POrto do Rio d,e Ja- lJkmentar à proposta mlniste-rlal. ;em· tomando em conslderaçõe-.s llS r3zõe~
ieJ dispondo BObre'o assunto~ neiro -. 'IOS 5ervlç06 de Navellacllo da b1'3 êste DE't'!\.l·tamento'que seria con· .llpresentaó,!s pelo Sr. Mln:st,r~,dà:
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211á:dmo possíve; da legislação atual, c) a prestução ou o refOrço das Art, 9°, - As remoções, c pcrmu- Art. 16. Ficam assim rcdigla.os OS
ou scju o C6digt> de Organização fianças estabelecidas em lei; tas de juiZes de direito obedecerão as a.ISlJl~ltlVtl~ sCb"U1nte~ do Decret().lei
.Judiciária, não perdemos de vista a f) em geral, a emenda de erros, seguintes normas: n.O 3.527, de ~l de dezembro 'de lD45;
:lmportànc![I, que teria uma reforma, abusos ou omissões verifica.dos no de- I - verificada a vaga, qUlllquel' jui?,
!lorêm em caráter geral, visando todos sempenho das suas atribuições. poderá, no prazo de cinco dias, regue- 1 - Inciso VII do art. 36;
os aspectos e atendendo a inúmeras rer transrerêncía para cla; "Ol'gallizar ° quadro de escreveu-
aítuações que se entrosam e s6 examí- ArtiJ:Í 5,° - Ficam, ainda. criados os n - cer-se-á como aprovado o pe- tes e auxílíares dos cartórios ou ofl-
nadas em conjunto, com amplitude, segu tcs cargos: f I dido que ob~jver o voto da maíoría cios dos serventuáríos d~ justiça, se
JCI'a'ia.m lL uma. finalidadc constru- I - sem onus pal'll. os co rcs púb i- absoluta dos membros efetivos do gunuo as necessidades do serríçc
tlvu, cos: Tribunal.' desta, e, sob proposta do serventua-

Salvo emendas que, deede logo, ad- ti a) - quatro 1Ylcr ivfi.es, sendo dais 1II - quando mais de três pecl1dcs 1'10, designar os que elevem exercer
:rtlltilllos li. pcssíbílídade de submetê- e laras de !~F [1" e dois de varas obnverem êsse voto, só serão consí- as funções de substituto e os que
las, oportunamente. cm plenário, co- de

b
azenda pU

d
iea l: á 1 . di '1 (8 derados aprovados os três mais vo- possam praticar atos fora do car-

d Fi ) - um epos t r o JU CJa ), tados; tõrro, e resolver as reclamacõss sóbre
nnecíno o pnrecer da comissão e - para funcionar nos processos dos dOIS r "1 d '
nancas, apresentamos o seguinte oficios da quarta vara da fazenda pú- IV - a permuto. dependel'ã de emuneraçao e c spensa os escreven-

SUBSTITUTIVO bllca; aprovação do Tribunal, pelo veto de tcs e auxllíares",
c) _ um avaliador, para. servir nos dois têrços de seus membros ere- n - Inciso VI do art, 218:

Pl'ojeto n," ... ft d t d faz d tívcs;
Alterando o decreto-lei número ~~ttr~~S li qua.r a vara a en a V _ a aprovação dos pedidos de ..Atos dos 9,° e 11,0 Dficio.s as cer-

a,527, de 31 de cte:::en~llro de 1945 d) _ um oficial do registro de dís- remoção e de' permuta será comuní- tioOes ímpares e pares, respectiva-
e dando outras providências. tríbuíção; cada ao Governo para li expedição mente, dos executívcs fiscais premo-

A tiO A lz - j d' iá ' . do do respectivo ato. no qual se fará Vldos peín União e para 08 primeiros
, I'.. orgaa açao u IC 1'• .:1 n - pagos pelos cofres públicos: menção ao voto do Tribunll1. ortcics das 1." c 3.& e 2,. e 4," varas

Distrito Federal continua a ser ,a es- a) - três juizes de direito, com os d
,;abeleclda. pelo Decreto-lei numera vencimentos dos demais para terem Art. 10. Somente apól;, dois anos !lo fazenda pública; ao lO." oficio
1:,527, de 31 de dezembro de 1945, com exercíeíc na C1U:l.I'ta varà da fazenda ~e. efetivo exercícío nas runçôes du as certidões dos executivos fiscais
.s modificações fcitas nesta Le1. pública. e nas quínta e sexta varas de ca·gio

d
, poderá qualquer juiz ser pro- promovídos pela Fazenda do Dlstr:to

Art. 2,0 A justiça. de prímeíra íns- famíUa' movo. • Federnl. Compete-lhes ainda ore-
t:i.ncla compor-se-é de; bl ..:. sete juízes substíbutos, com Parágrafo único - Se a. promcçãc glStro dos feitos que lhes foram dís-

aJ cínqüenta c um juizes de dire1- os veucímentos dos demais;' rOr por merecimento, a lista respee- tr.buldos".
to. com exercícío: vinte. nas varas ' . uva s6 será orgnnizad~ .quando hou- m - Art. 267:
criminais, nestas incluídas a da pre- c) -trinta. e alto esCl'eventes [u- ver, pelo menos, três Juízes com o "Os escreventes Juramentados, re-
sídêncía do Tribunal do Jurl e n exe- ramentados, com os vencímentos do Interstício legal. -muneradcs pelos cofres públicos, te-
cuções penaís: quatorze, nas varas ei- padrio J, para servirem: dOIS, na prt- " Art, li. Sempre que o serviço 11 r,ll.o exercícío:
"eis; seis, nas varas de tamílías; qua- meíra vara. criminal, seis, na. visésslmn. cargo ae um julz se ache censiee- 5 - na Sccrebria do Trlbunal de
tro, nas varas da taaendn pública; vara criminal eum em cada uma das ravelmente acumulado o Tribunal dI) Justiça;
quatro, nas varas de ortiios e suces- outras vaus erímínaís: um, na vara JUoStlÇll poderá designar um ou mais 12 - na Secl'~tnrla da Correge-
liÕes; um, na vara dc reg1l::tros pU- de acidentes no trabalho; três na Se- juizes substltutOll para auldl1nr o dorla;
lJ11cos; um, na vara de menores e um, cretaria da Oorregedoria e oito nalr juiZ cujo serviço se S(lhe naquela 61·2 -'na. Secretarfa da Procuradoria
_lá vara de acidentes no trabalho' vnras de família, .sendo: quatro nas tuaçlo, . ~ral;

b) trinta jU1Z'es substitutos, crestg- varas ora criadas e q,uatro nas varas§ 1.0 - Se, depois cie ouvi-lI), o 10 - na 2D." Vara Criminal;
nll.dos por ordel12, nwnérlca., com exer' CXdlsteutell:, . fi i' d' j ti TrIbunal o considerar reSllOnSl\vel, pe. ?I - n~s Varas Climinais, een<1o
cicio. um na pnrneira ''ara criminal, .) - \'U1te e n,o\'c o c 1\18 e us - lo atraso; mandará. anotar a ocor- três em ca,d.o. uma;
ilutrO na va.ra de menores e outro DO Çn, com os, vellcunentos dos demais, rência na matricula do JuIZ 106 - nas Varas de Acidentes do
.ervlço de dlstrlbul~o dos feitos, e os pa~a servirem: lUZI, na val'R demeno: .,. 2,. _ Con.slderndo o juiz' respun~ Traba.l:ho; ..
,clemals nas varas para onde designa- refi,um na de acidentes no trabalho. dvel poderâ ainda o Trlbunal pelei 10 - na Vara de:MeIl,Ores sen.'\o
QOS pelo Presidente do Trtbtmal.' tlol~. em cnda vara, criada. de famí- voto dedoUl' têrças 'de seus membrUll cinco ecn cada oficio; , '
. Al't. 3.° As varas de dlre1toserão de- lia, um, em

d
ca1a v~a '1rnln3'1 e Yês efEtlvoslISllegurando-1he o direito ae' 12_ lJ,as VIU'llS de Flunlll., semN

lllgoadas pela. matéria de sua COrn!le- 111lS.t \UllJi Do ..~~, ~ 'ir esF' defes:L ~ sem prejuizo' da pena Cf.- dois para cnda uma;
:~~~ ~~é~~oe~~~~t~~Igu&l,iJu,r ~vtá'k~g~O~~:e~re,e ~;1o ~o:r:g~ blvel,' removê-lo para outro jUl1.o. ~; - na Vara de Registroe Púb11-

A'I't••,0 Ao'julz da variÍ. de l'egoistl'os dor: > • Art. 12; Nenhum juiz, sob qual- 1- l'l:lS Curndorilla dE AdclEn~.de
públicos compete:. • el - vinte c doll:l_correios. com 05 quer pl'etexto poderá receber per. Traba:Lho;

I _ processar e julgllo1': ~llnc.1lnentos do pac1rno A. para servi- centagens, %las causas sujeitas il lieu 1 - nas CumdorlllS de AU&'tltes··,
(1) 1Ui callSas que diretamente vIsem .exn.: um, em cada V~ll <:r1mln~1 e despacho e julgamento. _, IV' - ! 2.° do art. 2'13:
.~ dos r,eg1stros públicos, 'e.'>c:eto o dois II115ec7'etaria. da. Corregec!.orla, . "Os Oficiais de Justiça, mediante
civil das, pessoas natu:als' f) -:- dois curAdores de famfl!llo, com Art. 1.3. Até o dia. 5 de ceda mês de~jgnação do Con:regedor ter40 exer-

ol, ali de loteamento de 1m6vels, 'bem 05 vencimentos dos demais" pal'a servi- ~ escril'llo remeter~ êle. próprio llO cicie: - . -
Cle faml11a, usucapilio, dlv1ll1i.o e ele- retn, um em cada vara, criada, 'de. fa- .Diário da Justiça uma estlltist1cu. 95 - nas V.oras tia Fazenda Pó.

-::mal'caçt.o de terraa, registros TOl'rens; :mflla; . . ao movimento do juizo no m~s. M- blica, sendo 12' em ca<la 'Um t1~ afl.
hipoteca legal, exceto a que Interessar g) _-um cargo iSOlado '!e médico, tetlor. da,gual constará o nllDl~ru elos das respectIvas vans'
1\ incapazes ou à fazenda .pública. c as padrllo M, para a ,vura de aCidentes ,no de testemul1has inquiridas pelo juiz 56 - n:J6 Varas CI'VeIs' !Cndo " em
~e natureza Judicial: . t.rabalho, que será provido pelo ,~tua.l 11 o das declsOes prolatadas, dl5erl- ca<i6,..uma; , ,

n _ deCidir AlI dÚvldl\s opostaS ou servidor, ,trall8tormando-se em 19ua.1 mInadas estas por espécies. 53 - nus 'Vara.s Criminaili sendo"
consultas feltllll; por' oflcla.1 de reglS_~~d1~O °ju::~ :~~r~1ll4o de mé- 'Art. 14. O ar:. 306 -do Dccret<>le\ na I," Vnm E • na :lO," e 3 nas de-
tro púb11co, exceto quando se tratar o o , • 8 5~7 d ar d d' b' de 1945 mais'

, ,ele execuçio l1e sentença de outTo h) - um oarg~ Isolado de operador n.t1, . d- tS e ",:i: ezem tO ., , 12'- nll5 Varas de 6rtll.0Il,-sendO
JuIZ ou o oficial for de reg1~tro ci- de Raio X, padrao I,que servirá. na ter! fJ:0 pa.:~ ~ :~an..o a tr~s para cada umo.'
~ dei'M1lstrPlbeBl:iOlft~ ndlltúrals ou do registro vllf)llo~Od~~~-:~O~~ ::~:Jos com ~r1:~o~~eooa seguinte: gr o unlco t 12 - nas Varas 'de FamUia, .sendo

, .1:.. U..... e c;,usall.. . -,_' , .:leis para cada UIIlA;
:m _ processar os protestos•. not1~: os ven~entos do~ uuma1s, ?assa.ndo ParlÍgi:nfo '2.· ,....Se o serven~ar1", '1'-' na Vara de Acidentes do Tra.

:tlcac;6es 1nterpelllí)ôes eV1storlas des- a servir um, l'erante Cadll.Vlllllo de'or~ dentro d~ 15· dias, lJ,âo fizer I\, 1nd1· balho; ,
tlnadas & servir de documento em fâose suces~es; CllÇll.o plU'a oprceneh1mentode cat- • - D:l Secr.alarla do ''I'ribuna1 de
causa de sua competêncIa: . Parâgl.·a.fo Unico-,- A criação dale- ga existente no qua.dro dQ, aeus ~- Justiça;

IV- processar e jU1go.rnoS sU31lei- tra F. tar-sc-ii. extlnguindo-sc. o. 'dois ercventes e awdll.ares, caberfl ao Cor- 4 - na Vara de Menores;
~ões postus aos serventUârlos su.iel~os doa clílco eursos de pl'ODlotor ele rCl~ rei:cdOl', obe'decendo às prescr1çOC! 1 - Ill' Vara ele Regi:ltrOll Públicos;
a sua jurIsdiçlio, bem como as meeU. gIt' "0 ,civil, rcferid~s no al'tigo 153 :regals, prover interlna~ente a Vll.BIlo ,2 - na Secretaria da CorNgedor1a,
i1as contra êles requeridas, exceto do' citado, Decreto-Im. . 1ndepedente de inellcaçao". , ..As vagas dO' ~r1vr.es de V&ralI
~ndo sc' trate de execução de se:l" Art «lo' _, Ô médieo ClJ,l'gO i,olado Art 15 Os venéimentOll dos es Cr1m1nn1s. de Menores e cie Acidentes'
"eoça de outro JUIz; . d j 'IZ d ... ' '1\ ' ,.' " - do Tnlbalbo, seda proVidas por pro-

V _ aplicar aOl serventuários SUo o u o c menoles, te! os; cnci- envles crlmlnaJ.s; de menores e de mbçlo eltcluslYll11lente dentre os esere-
jeitos à sua Jurlsdiçtlo tI~peuas dlac1' mento.s do padrlio.ll , acld.en~8 do. trabalho seria o.s do pa- vente6 j~et1tados•. callendo . dois
:!lUnares c!lblvels, provocando Il teter. Art. 7.0 - Havendo, juiz de direito drlo N, os dos escreventes, juraml'nta- Mrços, delas aos que percebem vonc:l,
'Yençllo do Corregedor e do Min16r.é. a 5ubst1tu1ró o Presidente. elo Tribunal 1105, PllgOll l:elos, cofres publ1co& os pa- mente.: dos cofres da Unl40 e um
:rio Públlco, Cluando o caso for de sua poderá designar para faze..lo um· dos ~s 3'1 Kd, ~ú'r1OS do&d ~J1~~08 ISo. tUt;o, aoe de~, e preenchidas, em
~mpet~l1cla; Juizes substitutos que eatejam auxlUan- ...·d\Ul8 ti oI; dOS 0j a:;-"" J, e eada clas~, alternatlvamente,.~ me-
• VI . rubrica U d' do julzea.de direitol..flcando o mesmo OSdrliOS ~ c a c· US••Çllo os CID reclmente e antllgu1<dade, a. começe,r

• ;:'.. r os vros. esses Ser-dlapensado, do allxuio, nlI\li obrigado pa o ..... , porestn",
ã~?,t1al:lc:.. c ex1glr-llles, marcando- a julgar OS procellliOllcllJa 'instrução . I 1.°_ Os escreventes juramel1- VI - Art 365·

E:S p! azns ,suficientes: tcnba 1nlelado em lIudlência tadO! pagos l>Clos cofres púollcOl ' ,.
íl G-l a r.::tlUfslçlio, 'ou legallzaçio dOo9 I 10 _ Não lUspondo de iUIzes su~ constltuirlio uma clLI'1'elr&, dlvilUda fiA apo.sentadorJa. dos' savcntuAri06
, Vl'OS que altarem ou estiverem irre-batlt1ltos nellS88 condlç6es deslGllarâ o em três classes~ aI,· compoltllClaa e 1undOnár1os não r~rado5peloS
IlUlares, podendo determinar,. ele,oflO1O, Prealdente o que esteJa no serviço de trinta e oIto lugU'C8, ora crlados, com cofres públ1co8 41· regulada pelo Esta.
QIl a r~qucrimento do servent~rio .'dilltribU1ç1o o auI1iar do juiz de me- OI! venclment06e111, padrAo J. a ..- tuto dQ15 Funclon6rios Públi~ e nWa '
:~1~o~~ c!âl1oV08, neeesl:iárlo. ..' fle1norel, e, pôr 1UtlDloo do Prllllidc:nte COIIll'osta doa lugarefl ocupadOs pelOl leg1a1a.ção especi1l.1 a6bre li assunto:,
:t:a.ii~'i~ d~8 ~~~v~ç: T:"~ :::010- ,dO Tribunal dQ :iiiri; nessa hipótese, trinta serventulÍdOl mais anUtrol, g 1•• ':"'Para efeito 'íIea~ellta.dO
lIIJO"~ o sendo a lei omissa o ea ,O '81 fUnç6es d'_ auxWare.s pas8arAo COII\ OI tenclmentoe. do pedrio L, e ria ede recolhimento de contrtbulç6ell

, "11)' o' .nagam~nto li, ; I ' 'A~a eer leaempenhlldaa pelOll PI'Óp1'105 .. 2.-.COD1poeta de 61 ,luglltetli com, ao ItllItItuto de 1"re'videncla e A8s.lltaD..
! to ~ 0lI emo umen-Julzes .. que allX1llaYaIn . .ftIlCiIneIltoll do padriolt. ela d &erv1d. do Eata4 d,.~~~~:~I)~Cl~*IO~ ec=i~:~~: ~es::: .I ~,o ~'86 eII~ poderá o P::ealden- ' . t 1,-.- A ~~. D.alDeaçlo.' YilJl~oe ~~..P.O~~==
retf'~tJ !'eplu'~it~O fIscal,' quando for ~~lt~bU:la~~=/ :=J:a.~=1o,~JXt~-~e:u~ =.nt:d,== ~:.;R;';,~I:
,~, , '. .', mllllte o exercido pleno ele mala do e ,~to. a1ternadlmell~ 'cI1I. meutoI: ,
I(~~ :rcO~~~~i~"f"0 e ,boa Il'tlól.U:l dC-1'llU"" '1';:-9, de dlrclto..~ , . peh9(oo inter.stil:tolll8'llI. ,e yor 41) pa(l::'!loS, para tr.1;,:i!qs_d~n:)..

, ~ '~a ' ,'., . Alt. 8,'_ .As \\!ferent.~ I'l'~as clel'!'D:'OIlta .~o COl'l'Cl'?('dM' 1'"'~'l·nu 'l'~ta t.u, oficl&.is C'.e rlll!:ist:o~, escr!~'aes d.
, DUc.;.~X~~;,~~~~l~Ç.LO el. cust.'1s mjevlc1a. 'tdare1t? comt1tuirl\o,lI::r.n, t'l:1'~1I r.l1'i,trjp1!C!'; lIuando .·""'~a r~rW! me. V'.I'lI. (te 6rf~,~.s ,; eUOC!~CifS edl\~'

...~",... . r"nClll" "o m1n:.=I~:"_ ' lIeIlàa Pú1:'!lCl\.lv:l11l14or;:a. ~n\'entlll.o

.~. ',',

...:'"
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rlantes jutUdais e tut()r e ~stamen· assunto pertínente, à suo. competên- emolumentos fixados' para, OI' I\vall:i-SUlISTITlrTlVO AO PROJETO DA COIlllSSÃ4
teíro judícíat: ela." dores judiciários {Iue em ditas arre- Illl COlf~TITUIÇÃO J: JUSTIÇA

b), 'p:.driio Q, l1D.raOS escrívães das Preliminarmente, pois, opinamos no cadações funcionarem conjuntamente, •Alt a ido o Decreto-te! núme-
Varas Cíveís, de F'amília e de Regist!:(Js seutído ele ser desanexado do,,prO<Jes-, e) - que sela c-íado um lugar de ' 8 .~; Ide 31 de .dezel~bro 1~
Públicos, ccntadcres, partidores, ava- sadc em -aprêço o projeto do Ilustre cnfermciro para .a Vara do Actden- i~4-'~ ci d outras provldên "as
Iin.dcres, deposltáríos e Uqukl.sntes ju- Deput:ldo campcs Vergal, com os ele- tee no Trabalho. , ' o ~ un o' ',. 7 ,~.
díciaís ; " mentes que do mesmo se prendem, a tl - 11 exceção dos magistrados, os Art: 1. A orgamzaçao, jud1clarla

c) padrão M, para porteiros de au- .í'lm doi> qU2, tornados, à oomíssão de demais cargos criados por esta lei do. Dlstr;to Fed·~ra:l continua aoser es-
oitórlos;, ' ' Constituição' e Jwtiça, s6bre essa, pro- serão de nomeação do Chefe do Po- tabelecída pelo' Decreto-lei. n, 8.527:

d) padrões L, J, e I, respectívamsn- posição se pronuncie, desde 'logo, ou der EXEcutivo. ' de ~~. de. dezembro de 194~, com a:
te.. para os escreventes substttutos ju- quando criegur à Câmara a já unun- Sala "Ant6nio Carlos", em 19 de Ilno:lli1cr.Ç~CS f,eIta.s nesta. l?l." .
ramcnt:1d~s e a.uxüíarcs ~{)s cncíos n .cíada Mensagem presidencial que pro. janeiro de 1948. - Aloysio de Castro", Ar~. 2. A JustIça de prímen-a lUS-
que se 1'C,1erc a letra a. acima ; porá reforma da lei de organízaçãoju- Relator. - Toledo Piza, Pl'esidentel,1.állCla cO,mpor~e-á de: ,. . .

c) pndrões J, I. c a; respectívamen- àleiárla,· Iem exercício. '- R.aul Baroosa, com a) cinqüenta. e um.' jU1Z~S de' dlrel-
te, para os escreventes su,bstituto.s, JU.,' ". restrição. - Do/ar ele' Andrade. -I to. con~ exereleio:. vinte, nas ,vara-s
znmentados e 'auxlllares dos dêmaís De merItis, , Dioclécio Duarte. _ Ponee de Arru- ,crlmln,als, I1est.~s Incluídas ,a da pre-
oHcios,c dos Curadorias de .Ausentes; ',,2.° _ Ex.s.m!na.ndo' a matéria com.1aa.- Israel Pinheiro. - Tristão da Isidêncl,a do Trrbunal do Juri e a1'!:

j) padrão C, para os Scrventl:S de prcendída na proposta ÓCl'Tribunal de IClm/H!. - nrginío Santos nu». -11 cxecuçces ,PenalS; quatorze, n3S varas"
Of!c!o-s e C:irt&rlos; , Justiça dO, Dístrt to.Federal, n,otamos, IGabriel' ele, Passos. - Plinio Lemos.: crveis; seis, nas varas de famllla: qua-

~ 2.0 A ~pção petas bases de opa- Inicialmente. que o ante-projeto que - ttorúcio Lafer , - Leite Neto. tro, nas varas da faze~da publica;
sentadorías eatabelecldas nêste artigo a ncompannou e a que se I'eportaa" Na ausência do, deputado Aloisio de quatro, nas varas de 6rr~os" e s~c'e~.
pcderá ser f-elta até 30 dias na vigê n- Mensag"m não tem por objeto revo- cascro, fui designado para relatar o sõcs; 'um, na vara de regístros pubU.
cín desta leI. ".ai- Intch-amente o Decreto-lei nu-I vencido tendo em vísta o parecer do' cos; um, na vara de menores; 'e um,

§ 3.° Os attl?l~ escl'i'lllcs das Vnrasmero 8.5:<7, de !n de dezembro de reiator,' que foi .aprovado, .e assim na vara de acidentes no. trabalho. '
tia Fazenda Públícos, a que se r:,ferc 1D45. Mcdificn-o, apenas em' alguns também cinco emendas, Deste modo, b) trinta jUízfssu~stltutOS, deslg.
~ a:'ô. 111l.do De<:r~l()-ld n,o 8.527. de pontos, e fá-lo por atendor 8. altos, meu trubulho se resumiu na iL\COrp~_1n3~os por ordem numéríca, con:: e,xer.
J1 "3 dezembro de 1910, pcderão, -den- Interesses da Justiça, c,orno sejam com Irar"áü dn. m,,~tér!a aprovada, ao SU!)stl-1 ckw, um na ,prlmeU'o. vara cnmm9,l,
tr,o de trmt:l ~'1:lS desta lel, opt.ar pe;~ os que dizem com a sua' celeridade, a tutivo ela Comis~i'lo de cons~it~iÇão .e Iout~o na vaI:!! de ~ep.ore~ e o1l;tro n<>
~ua eq"uiparaçao acs dos sc,gUnd0 ,(}.l· SUa prestes~ afinal n" melhor eficiên- Justiça ,como ad1:lnte ~e ve, ~to e'l s:n,'IÇO d~ OIS,tl'lbU,IÇa.0 , aos fm;os,' e
C:OS" pa:'i\ efeito da cocntriou!çaO de ela dos seus' serviç~s, 'fins qué se não, dos arti<;cs 17." ao 27.0: ~s dcmai, nas v~ras para on?e des!".
ap:>s_n:a~oria ~art. 305), n~o ma.is Il.tlO(I<:m se. UC:l,o. se acumula em I Art. 17. O Pl·csidente. do ,Tribunal, nados pelo .Presldente do :rr~bunal._;
l1el~Ce,~;_nao venc.:n-enbs do.s cOIl'es pu, mãos dc pequeno nú~ero de magis. logO' que seja llUbl!~o.da es~a lei, n~·I. '\1'1;.3.9 .o,s va.ras. de dlreltQ~p.ra~'
bÜ.es .' 'o . " trados, ou de servent.uarios, enorme e, mearú' uma. Comissll.o Esp~c1al de tres Iae~r,:;n~dos,:pda matzna ~~ sua ,com-

",","{II -:'( ftrt. ""3. t ár! tit assobcrbante tarefa, por hum"namen- I

I
mernbros. para red,stri,buil' os f",ltos pet~llda e as de compccenclll, ,lgU~I"

, ~ao \'1 ~- ?lOS os se;-ven u t os u- te impossível., das antigas v::tras da t'azenda pública. por orde-m numériCa cr:scent-e. '
lares ,de.o~_c~o ~e jns~~ça_(arJ', 187 di, ~o Brasii, aliás, a ob~ervação é de modo a fkarcrn elas e u. novo. com Art. 4. ° Ao juiz da vara cie regi;.
C~Z:St.tUIÇ"O). ~ó p~r"erp,o seus, cal'· sempre e:;t~. Há, via de regra. :rU!'l.-1 igun:lllúme1'o. tros públiws compete: ','
II l';'" em virtlu!e d~ sen"enço. judio cion:l.rios bastant€s e ~té demasiados Art. 13. Serão' !,-provcitados. nos I - [)rocess"l' e julgar:', .'
()Iária. (""t 189 na c 1 ch' Con.<tltul- p~ra todos os misteres da tlossa orga- novos c:l.rgos de J\\lzeS de 'Dirclto e a) as, Cllusa,~, que dll'etament-e,vlSe.l\l
~[o I • ~.. " - .•- IIl!Z:l ç5.o Jur:dico-polltlcll, com exce- i de .Juí:<:e.s Subs~itutos do Distrito Fe:- ["to~ dus 'régistl',~s plÍ.bli~osi, exc~to'()
, JI '- m~rEante ,~d;dode exon~ra., ç:10, apenu~. dos que se, relaclo~amIdel:~l , os, mU3:istrados de" i~,ual cate: ,eml elas pess~as' natu~alS; . ;', ' 'o

Ijfl.O ,P01' escrito cc>m firlha reeonhe<:\. com a JustIça., como os jumes c os ti· g,ma, que se acha~ enl,dlsponiblllbl as. de lot.ame.r: to ae.i~~H,IS' b.m
lia ' ' ." ,tulares de serVlços auxilíar02s. As res- dade, entre cs I'lUI'.lS os dos extmtos ele faml1la, ust\caplao, dn'lsao e d~·

ioará.grafo úrW:o. De qualquer pena Itriç&s no mais. ~~!,lo_alla:relh:lm~nto' Terrilõl'ios d~ Iguas;;ú e P~l1lta-por~. marcaç~o clü terras, registros T?r·
de 6uspensão. ~03ml)!'e ' dc-p€nc<=nte de do Pod.r, Judl,::ano sao,por. dIze· lo, Art, 19. ,E fI::ado em Cl:-lCO o nu- reM, hlpot~" legal, exceto a que 1I;-

~ inquérito o1m!ni,'t,rativo, ClIb,::rá re-I um~ conztnnte aposta, a, tOdas as l:rl- mel'O de, CUl'aqores da Resíduos; d~- ['():-€ss:u: II ll1capaz,es ou a, faz~nda pu-'
cu:rSG para oCorrc:;edor, ,se apllC1HI:l

1
clatlvas ClU~ vJsam, f~cilita.r o fUIlCl,o- vendo seI'" feito;', mediante distribuI- 'Ibl.1,ca , e, ,as" dc natur~Zil judicral: ,

pelo Juiz. cu 110ara (, C~Jl'.seL~ de.·Jus. numcnto de sells órgnos, "ção. entrc todos, o serviço de sua. rI- - d~cidir. as dúvidas opostas 01&'
\i~a ,S'! pelo êcrregedor".,,' Por tais def.eltos c omissões, devem compctência. " ' ,consu1,ta~' feitas, por' oficial de regis•.

Art.• 17. Vigente Esta Lei, o presto responder. m~lIs do que os I'cpresen- 'Art 20 F'ca il1cluldo' tl Denosi- tro pub1wo" ex<:eto quando se trat~!'
dente do T:l.hunal nomesrá Com!ssáó tantes do Poder Executivo osque,hos 'á" 'J .1.. , d D' t . FI I. 1 de execução de sentença de outr3

_ Ilue S-€1Tl d,mora re~E,;tri"uirl1 os feitos Congressos do Pais e dos Estados, el,,;' t TIO da., uS._lça" ~ lSdn~o eaera .fuiz, üU o oflcial f6r, ,de regist1·o civil
fl:lS antigos Varas de Fllzen-da P\i.bli- bOX'tllllOS textos re:r~ladores da 'at!- ent:e,os sE:rVl~orcs llo,pa raO '1, para das p.~ssoas naturais' ou doreglstro de
ta, de .modo. a!i:artlll elas, e, a nova vida de jurisdicional. envolvidos pelo efeIto".de apos~~tadol'la, direlt~s.e distrlbulção ,de causas:
tom igUal número. mnnlfeslooblivio de que lhes cumpre, vnntaNe.?~:_.elasSlflcan~o.-se n.o,p"drao lI! - processar os protestos, nott.

Art., 18. Os ofici:tis de Ju.stlça; t! os o.vis,adame'1te, dar à sociedade que.en- N o Es~rlo ao do DCpOSlto Púb.ieo. f1cações, interpelações e vistorias de~.
forrcios terão, transporte gratUito nos ,carnam, e por cujos lntel'êss,es pro- Art. 21. Nas arrecadações de bens t!nadas a servir de "documentoelll
meios ,de tran.sport-::s do Poder PúbUco, pugnam. bOM juízes e bons auxl1!ares' de ausent:lS procelildas no Distrito Fe- cau'ade suà' competência; ,
t;ltre. às cin-co e dezenove boras dos jucUelâriostem número suficiente ao del'a!, Inte...·viráo obrigatoriamente os .IV - processar e julgar' as stispel
(1l~ uteis, desde que provem sua Iden- Pronto atcnd!mento dos Imperativos aValiadores da Prefeitura, cabendo- çóes postas aos serventuários sujeitos
tiflcaçfio. de ordem SOC.ill. Justiça tarda, Im- lhes as pel'eel1tál:ellS e demais emo- à. sua jurisdição bem como as medi.

Art. l~. Fica:n abertos os créditos pontual e Ineficiente. como conse- lumentos tlxados para os ava.llndores das, cemtra ê1~ requeridas, excetr»
Il{,cessânos à ex~cuçáo da preliente qüêncla.s 'd~ defeituosa estruturação I judiciais que, em dltas nrrecada.çlles, I quand() se trate de execução de sen-
Lei. de seus órgaos ou dn redução dema- funcionarem conjuntamente, tença. de 'outro, juiz; ,
. Art•.20. A preS(;nte Lei entrará em slacla de seus quadros, n~o realizll, Art. 22, 'Fica criado um lugar de V - aplícaraos, serventuários su-

Tlg<lr Oito dl.as, ap6~ ~o sua pu'olicação, nem poderá, realizar, jamais, o papel enfermeiro para a va~a de aci4entes jeitos, à sua jurisdiçãO as pená.s dls.
le-rog-ad35 ns disp051ÇlX'S em eontrâr1o. relevante que lhe é reservado. no trabalho.'. clpllnares cablvels, provoeando a in.

Sala da Comlss1l.o de Constltuíção e 3.0 _ 'rendO em vista que a Mensa-- Art. 23. A exceçll.o dos mngistrados, tervenç~o do Corregedor e do Mlnlg.
Justiça, novembro_de 1947. - Agll- gero presldencilll, louvando-se na. pro- OI demais cargos criados por esta lei, térl.! Público. quando o Caso fOr de
m~non Magalhacs, Presidente. - posta. do Tribunal de Justiça prom~· serão de Une nomca«âo do Chefe sua competência; ,
GIlberto Valente, Relator. - Graccho te, para. breve, o encaminhamento de do Poder Executivo VI, - rubricar, os livros d~sses ser.
Carcfoso. - PUnlo Barreto. com res· outra proposição que envolverá com- • vent.uflrios e eXIgir-lhes, marcando_
trições; - l.amelra Bittencourl:, com pleta refOl'l11a da orgamzaçll.o, judieiá-' Art, 24, Os es~cutivO! oriundos de lhes Pl'azos.sufieientes;
restrlçoes. - Leopoldo PerCI1, CC!n res- ria loo3.l, esquivamo-nos de. neste delitos para com 1\8 Ilu.arquias serão G) a aquls;ção, ou legallzaçll.o, dOi
tr1ções. - Aramís Athayde~ _ Carlos PasliO rever todo O projeto formula. processados nas varas da fazenda pá- livros que faltarem ou estiverem ir-
Campos. - Ajollso Arinos. - Frei. do pélllComlssllo de ConsUtulçlo e bUca, enrtórlo do primeiro oficio. regulares. podendo determinar,r.te'
tall e Castro. - ~aclleco de Oliveirll, Justiça, projeto que, destarte, ncel- Art. 25. Nenhum sel'ventuárlo de oficio, OUBo requerimento do serven_
- Eduarcfo Duvlvler, - SoareI Filho. tamos, com as selluintea modlficaçOes: JUstiça poderá, em qualquer feito, tu'rio a. eriaç.ll.o de novc>s, necessárl~lJ

l'JUU:CEl\ !'IA COIlUSSÃODIl: rmANçAs 11) - que 8ejnm aproveitlldos n08 receber de custas. ou percentagens, à fiel execuçao da lei ou a9 melhor
novos cargM de Jufzes de Direito e Importância SU1'erlor It cem mU cru- funclonameI]to dos serviços, f1xnndGe

1.° c- O processado a que oferece- Juizes 5ublltltutosdo Distrito Pederal zelros lhel o modelo, sendo a lei omissa.:
nlOS G presehte 'parecer abl'anse n40 os ma.glstrados de igual categoria que ' b) o pagamento dos emolumentoe
I'Ó a proposta do Tribunal de Just!- se achnm em dlsponibllldade, entre Art" 26. A percel1!agenl lltrlbuidll, Impostos, selas e 'taxas sejlLm respon.
ça. do Distrito Federal, no sentido de os quais os dos extintos Territórios de pela leglslaçii.o em vigor, aos Escrl- sáveis, feita a comunicação à compo.
alterllr·sc, €m parte; o Código de OI'- Iguaçu e Ponta Porll. que já vencem V~C5, do 1.. e 2.0 ofíelos das varn.B da tente repartição fisca.l, quando fOr •
Ilanizaçã.o Judiclflrin local, assim tam. remuneJa.çlío Igual à dos seus eolcsas fazenda pl1bUca, passa a ser de 5 % caso;
bém um projeto do nobre Deputado da. Justiça local. (cinco por cento). 'c) 11 orga.nização eb6a guarda do.
jHl,ullsta. Campos Vergal, que tomou ~ b) - que 8cja flxv.do cnl cinco o t.., A' .' ~ d d t seus arquivos;', , '
11.0 173.1947 e ,"dispõe 8ôbre a In'res- número dos Curadores de Reslduos, Ar ô _7~ :;-, o nlt., .34, • o ecre 0- /I) a l'cstltulção de cwtas iridevt.
tldura e promoçll.o dos serventuários devendo ser feito, medinnt;e, distri- lei n. 8.~_'T, de ~l de dezembro l!e das ou excessivas;
de Justiça e dáou~ras providências." b~çii.o, entre, todos, o serviço de sua. 1945, acrescente-se. ' ,e) .• pre"tação ou refôrç() das fian.

Convém, ademais, ressaltar que, nl compet~l1ciD.; " , ' Pal'âgraf<> único. O registro dos do- ças estabelecidas em lei;
jJroposta sobredita. veio ter à Câmara" c) - que seja Incluído o depositá- cumentos de que tratam os, n\\meros .f) em geral, a emenda de erro,
llcOlnpanhnda de Mensngem do Exc~- rio público da Justiça do Distrito 'Fe~ I.II e m dêstc :l.l'cigo, Í11depcnde de abusos ou omis~ões verifl.cados no de:
lenth;slmo Sr. Presidente da RepU-I derai entre os serventuários do padrão dIstribuição," _ sempenho das Suas 'atribUiçOes. '
!JUca, datada de 1,0 de novembro de "Q" para. efeito da aposentadoria, di~ " , , '. '_ Art. 5.- Ficam" lrinda; 'cliados o.'
1917, como, por 19ua), se lnlpÕe :l.cen- l'éltos e vantagens, classificando-se !lO ' No tocante,. aos_ dellla.'s alUgos, ne Seg1'.intes cargos:
j,uud,o Que,n douta Comissão de Cons- padrão "N" o eSCl'lvão do DC1)ósito nhuma modlflcar,;ao foi mtroduzida em 1 -' seM ônus par 06 f 11;
tit'ulção'e JÚstlç.a não se pronuncio\! Público' • sua redaeáo, mnntendo.se como .apro-, bllcos' , a, co r~~.p •
~ôbl'e o ,projeto 173-19~7, deixnndo que, ct) -"qtje, nas arrecadàções de be1is ":lodo .0 S~bstitutll'tO daComlssc,o, de 'I a) 'Cjuatro',escrlvães, sendo dois de-,
t~le, apenas, .aseu l'espelto, • Comis- de aus€ntes procedidas 110 DistritoConstltulçao e Jus IÇIl., . '. ,"aras, de famfi1a e dol~ de Varas de
sao ,de Fina.nç:ls, qual se, ,porventura, Federal, :Intervenham obrigatoriametl- Sala "Antônio CaI-los". Rio, 26 de!fazenda públlcll:
e.sta. Plldcss.e dls,pensa~ a suanpreclá-te os avalladores' da p,refeltur,a,' ca.- janeh'o de 1948.. - Dolar àe Andrade. b) um .deposltâr)() judicial (8.0).
\ cl colabOlação, ~o ajuizamento .de, bendo-lhes noS liercentallens e dema~s: Relatol' do vencIdo. ' , 'lata runclonamento nos J)rOCCSSM dai

,.
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dcís oficios fui quarta vara da iazcn-j IV - • permuta dependerá de Ipela União, e para os primeiros ofi- poderá ~<81' Ieíta até 30 dias na vigê n·
Qa pública; . :tproVlL9ão do Tribunal. pelo voto de cios, das 1.~ e 3.· e ~.& • 4.· varas cin desta lei,

c) um avalía dor, parn servir nos dOIS terços de seus membros cfeti-, da 11l~cl1da publica: ao 10,°. ofício .as *3.° Os atuais escrivães das varas
processos da quarta vnrn du Iazencln vos: certídões dos executivos ríscaís premo- da Iazendn públícos, a qUe se retere o
llÚbli~~: ." I V.- a aprovação dos pedidos de re- vidos pela Fazenda elo Distrito Federal art. 419 do Decret.o-Ieí n.o 8.527, :11

d'.'. um oíic lal do reg islro de dis.tri- '1 1110 ' ." 0 ~ de 1.1ermut.l sera c,?mumc.a.da co.nlPcte-lhes. ainda, o registro dos de dezembro de 194.5, poãerfio, dent,~·"
bUiciio: ao ,?ovemo puru ti expedlçâo ~o J'(:H-Ilelto~ que lhes forem eUstr1blllclos." de trrntu dlas desta lei, optar pela sua

II _ pagos peles cofres públícos: pcct.ívo - mo. no qual se Iurú nwn-I UI - ArL 267: . equíparacüo aos dos segundos ofkics,
a l três jllí7.es de dlreíto, com ven'l çao :10 voto do TrlbLll1.':\1. . "Os escrevente, Juram~n~:1dos. 1'0- parn efE'ito dn contribuieâo de aposen

cimentos dos demais, para tBl'e~nAl·t. 10. S~n!enLe ap,os ~(I1S anos de nume.'·adcs pelos corres públ ícos, terão ta dcrta (a::'t. 365',. nela mais perce-
exercício 11:1 quarta vara da fnzen~n I ererívo c,::;::rClclO n~~ !U';ÇOCS do, car- cx,;rc1clo: bendo vencimentos cios corres púultcos.
públíc.; e nas quintu c sexta varas Ot' ~o, pOCle.a qualquer juiz ser PlOlTIO- ?:- .na secrctartn cio' Tribunal ele VII _ Art. 368:
ínn1Ília: ddO." '('\. . . . i' • J~SI;lGo., ,'.. . . i·São vttalícios o..~ scrvr.ntuárícs U'LU·

b\ "de juizes substitutos com O~ P[\.lagl~fo UnIcO. Se a promocao fo~ 1. - na secretarrn ela Corregedor1": lares do oficio de justica rart. 18'7 da
'V'ncitl~~nto; do; demais" POI'. merecimento, a Jísta rcspecnva so 2 - 11:\ secl··~t:lria. da Prccuradoria Constituição Pede:·a!). S6 pcrdcrào

- ',~ , '. L.•:. CI t '.~ seru orgurrízada quando houver.' pelo Geral; seus crgcs:
C\ trtnta e Oito e,':le'on es JUt••• menos -três J'uizc~ cem o irlt")'dLi- 10 - na "0' Vara CI"lln'ln~l' I _ em vírtndo.. [J',~ scnto ne.. ". judieI·...montados, com os veueímoutos elo pct- elo le a l -"-, Y. , • , ", •• " ~ o lo<; <'., "

drâ o J pera 'ervirem·. dois de pr'-I" gar. ,54 - nas varas cnminars, sendo .1'e5 ria (art. 189 n.v I da. Constituição);" ' 'i, 1 " ., ,.' Art. lt, Sempre que o serviço ~ em cada uma' Ir - mediante pedido de exonera-
rneim ~al"\. cr 1~ll1a.: seis, na Vlg~S.l·1 carco ele um jtli~ se ache consídcràvel- 16 - nas va~'os úe acidenles 110 tra- ção POI' escrito, com firma reconhc-
111[1 vara crmuna): e um. em C"{1[1 mente acumulado, o 'l'ribul1nl cle Ju;'· balho: cicia,
u~lJa, das .0:ltn1S.varas CI'I111.1n:115: uo-.,' tíçn poderá desigual' um OU mais 10 - n.a vara ele menores, sendo ,~l;' Pm'ágrafo único. De qualquer penn
n,~ vara de acidentes no t;rab':tlho, ! 1.° Se. depois de ouvi-lo. o Tri- co em cada oficio' de suspensão, sempre dependente de
t~·es. na secretaria da CorJ;"cgcdol'la: eIcujo serviço se ache naquela situa- 12 - nni; varas 'de fmilifl, sendo dDi> Inquérito l\clminl.stl'at.lvo, ca\X:~á reclU·.
OitO. nas varas de falU1l1a, senda: ção., para cada lIm~' ' ~o para fi COrl'egedor, se tl.1Vicada pelo
G:1atI'O" nas, varas ora c:ladas, e qua· iJ 1:0 Se, depois de OUl'i-lo, o TI'i· 1 _ l1a vDra' de registros )lúhllc·,r.; Jul1., oU para o Come1ho de Justiça
tIO. na~ Valas eXlstente.s, . bunol o considerar l'cspon;;áveJ .pell) 1 _ na.s curadorias de :lcidentes no se pelo Corregedor."

cf) vmte e. nove oflelals de Justl~a, atra.:"o, mandal'l1 anota.r a OCOl'1'enci,\ tr:lbnlho; Art. 17. O Presidente dCl TrlbunaL
com os venclmenlos des dema.ls, pa. na, matricula do jUiz. . 1 - 11M curadorias de -auscut<'s." logo qlle seJa, pllbliCllda esta lel, no-
1'a servirem: 11m. na vara .de meno· * 2,° C~nsid~l'ndo o Julr. respomá- IV _ * 2.0 elo art, 273: meará UIDa Comissão Especial de trê<;
l'CS: um, na. vara de aclaentes n~ vel 110dera, flJ~nda, o Tribunal pelo I "Os o!lciaiR de jáustiçn, mcciiante membros, pam redistribuir os teit05
!rabalho: dOIS, em cada vara, erlad~, voto de dois terços de seus membl'Os deslgnuç'ão do Corregedor terão exel'. da.> antigas varas d:\ fazenda públi.
Cie tamilia: um, em cada vara crin~- efetivos, assegurando-lhe o direito ~e cicio: .' ca, de modo a rlcarem elas'c a 110\'3.
nal; e três, nas varas d!! fazenda, fI- defesa e sem pl·e.illlzo dn pen'!- cabl- 96 - nas varas áll fa1,enda pública, com Igual número,
<Jando estas, nD t.odo, com novent" e vel, removê-lo para O\ltl'O Jurw. sendo 12 em Co.M UlIl dos oficios das Art. 18. Sel'ão aproveitados nos no.
.seis entre elaR divididos, Igualment'!, Art. 12. Nenhum juiz, sob qualquer respectivas varas' V06 cargos de Juizes de, Direito e de
llClo corregedor: pretextl), poderá receber percentagens, 56 _ llJlS varas clve!s, sendo 4 ém Juizes Subostitutos do Distrito Federal

e) vinte e dois C01'1'(11)5, com os na,s causas sujeitas a seu despacho cada. uma; 06 nlaglstrados de igual categoria, <tlle
";mclmemos do padrão A, parl1 s('r- e Julgamento., ' . 58 - lIas vaI'as crirntnaJs sentll) 4 se acham em dlsuonibllidade, entl'e
virem: um, em cada vara eliminaI e Art. 1~. Ate ° oia 5 de c~c1a 111~S, na. primeira vara e 4 M 20." e 3 nas os quais os elos extii1t0.5 Tcrrltól'ioo de
dois na selel'etarla da Corregedoria; o escl'lvao remete~'a êle proprio ao demaIs' Iguaçu e Ponta Porli.

t) dois curadores de familla., eeml 0\ "Dlát'io da JUstl~a" uma. estatistica do 12 -' nas varas de 6rfãos, sendo três Alt. 19. E' fixado em cinco o nú-
,·e11cimento.s dCls dernals, para set11_lmoVlmento do J!1izo 11.0 mês anterior, pal'l! cada. uma; mero de eUl'adores dI:! Resídu06. de-
l'em, mn etn cada vara, criada, de ela. Qual constara o nUlnero de teste- 12 _ nas VAros de família, sendo vendo ser leito, mediante dt.strlbulçí\o,
1.atnllia: ImUnl}lls InqUlI'ldas pelo Juiz e o. das dois para. cada wno.; entre tcdcs, o serviço de su:. compe-

g) unl cargo isolado de médico t)fl .. deciboes pro~atada.?, cUscr1nlllladils es.. '1 - na vara de acidentes no tra· tência. _ ..
c1râo.M, l)ara a "ara de acldentes'noltas por especle. !xl.lho: Art. 20. Fica Incluído o Depositá.
trabalhl), que será prelVido pelo atua: trt . 14. O art, 306 do Decreto-lei 4 - na ,secretaria do Tribunal de rio da Justiça do Oistdto :Federa.l en-
llervldc>r, transíorn~ando.se em igual n ..8,527, de 31 ,de dezembro de 1945, JUlltiça; _ tre~ sfrv~ntuário&41o Padriloo Q, para
]ladrão o atual cargo 1solado de mé.1 tera dois paráglll.fos, .passand~ a prl- 4 - na. vara de menores: efeito de ap~entaáorla., direl~OB e
cico do juizl) Cie menore" Imelro o Atual. paragrn.fo unieo e 1 _ na vara de regi8tr~ pl1bl1cOB' vanla"ens. cl slf'candc.se no padrão

5, Icriando-se o sC3ulnte' . ' ,. ....
h) um cargo i~olll.do de oper!!,d"r § 2.0 Se o, serventÚt\rl0, dent.ro dc 2 - na secre!"'l'U1. cI3 Corregedoria, N o escrivão do Depósito Públlcl).

ele Ralos X, padrllo I, qUe servira na. qUÍlll'.e dias nlio fIzer a Indicação V - art. 304, . _ Art. 21. Nas arrecadaçõcs àl.' bens
\'11.1'0. d~ acidentes no trabalho: Ipara o pree~chimento de cargos exl~- :'As vagas de eSCl'lVaes de.varns crl- de :õtU:elltes prcçedldas no ,Distrito 'e.

j), dOIS curadore.~ de resíduos, conl tente no quadro dos seus escreven- mma1s, de menores e de E:.c1dentes no der:ll, intervirão obrl~atOrlamente'cs
flS vencimentos dos demais, passando tes e nuxl1lares, caberá ao Corregedor, t~b:&lho, serlio providas pClr promo- :l"nlladol~s d! Prefeitura. cllbenda
'!' servir um, p~ante cada vara dei' obeciecendo às prescrições lega1s, pro- çao exclusivamente dentre Clfl e!C1'e· lhes as pereentagens e demllls emolu
"rfios. e suc~ssoes. . • ver interinamente a vaga Indepen- ventl.'s JurlUnelltados. cabendo dc>lll ter- mentas fixados para os avaliadores Ju.

Paragrafo unlco. Â criaçuo da le- dente de l11dicaçii.o, .' ços delas aos que ,~reebem ven~l- d1ch!s que. em dihs arreeadaçôt's,
tra, t far-se-á extinguindo-se a dois I. Art. 15. Os veilclmentos dos escri- mentOll dos COfres, publleos 'da Unlao funcionarem conjuntamente,
<1os cinco cargos de promotor d~ re· vães criminais, de menores e de acl- e um terço, nos Clemals, e p~nchi. Art. 22. Fica criado um lugo~ de
gistro clvll, referidos no a11:lgo la3 do dentes no trabalho serão os do padrõo das, em cada classe, alternatlvamen- enfermeiro J)8ra a vara de acidentes
c::ito,do d~reto-Iel, N; os doa eSCre\'elltes ,uramentados, te, por mel'CClme~:o e antiguidade, ,li. do trabalho, '

Art. 6. O médico, ~argo, Isolado pagos pelos. cofres públicos, os pa_ começar por esta; Art. 23. A clIccssão dos ma,giatradOl,
cio juizo de menores, tell'i 'enclmen- drãesJ, K, L; os dos portelt'O/J do Tri- -,rI - art. 385, O/J dema!/! carlOS crlados,por I!Ilta lei,
lOS do ~d1'!o M, bUl1i1.1 do Jurl, os padrão J; e os .doB A llposentado!,la elos serventuários aio de IlVI'e nomeação do Cbefe do
~. '7 Havendo jul1. de direito para oficiais de justiça, os do padrão f. e funclonil'lcs nao remunera4116 pel06 Poàer lkecutlvo.

8Ubstltutlr, o Pl'esldente do TribunalI § 10 Os escreventes juramentado.q cofres públicos é reguJad1l pelos Ea· . Art. 2., Os executivos oriundo!!
poderá, designar para fazê-lo um dos pagos' pelos cofres pllbllcos constitui; tatutos doa FU11clon6r105 PÍlblleos e de delitos parA com as autarquias
jUizes substitutos que estejam au- rão uma carreira dlvidld~ em tris mals legislaçllo especial s6bre o as- serão processados nas Varas da .lia
:ltlllando juJzes de direito, ficando o claSlles: a 1,. composta dos trinta e sunto. zenda Públlea, - Cartório do Pri-
mesmo dispensado do auxUio, mas alto lugares ora criados com' Oi I 1,- Para efelto de apoeent1ldoria e melro OUelo.
obrigado a julgar 011 processos cuja vencimentos 'do padrll.o J' ~ s. com. de reeolhlmento ele contrlbulç6es ao Art, 25. Nenhum servllntu'rlo de
;nstrução tenhl\ Itliclado em I\udi- posta dos lugares ocupadOs pel~s trln- Instituto de Previdêncll\ e Á88latência Justiça ,poderi, em qU"lquer fl:lto,
eUcia. • . ta lleIventUÍlrlos mais ant1gos, com dos Servidores do Est&do dOfl serven- receber de custas, 011' pcrcentllgem,

~ 1.0 NilO dl~ndo. de JUizes subs- vencimentos do padrão L: e a 2," com. tuArias que nAo pe1'llebem venclmen- Importânc!tl superior a ceDI mil Cl'll
tltutos nessas condlçoes, designará o posta ~~ 61 lugares, com os vencimen. tos doa eotres pIlbUeos, servlrio de l!Ielros.
Presideilte o l)UO esteja 110 serviço t06 do padriloo K. base 08 .seguintes padrões de vend- Art. 2&. ~ percentagem atrlbuld~,
de distrlbuiçlo, o lluxll1ar do juiz de I 2.0 A primeira nomeação é para melltos: pela. leglslllçao em vigor, llOB ellcn

'menores, e, por últ1~o, C> PreslC!-ente 11 1.. classe; as demais, por nomea. o) padrlio 8, paro. os tabelliesde vãos do 1,° e 2." Oficios das Varas
do Trlb~nal do JUri, nessll hlpotese, çlo, pelos critérlo~ .de I1ntiguldade e notas, oficiais .de regllltl'OoIl. eserlvies de Fa.zendll. púbUcll., passa. ao ser d.
as funçoes désses auxlllares passa- mereclmellto alternadAmente dlsllen- daI! varas de 6rtilos c SUCEssões e da 5% (cinco pcl' cento).,
rã? de ~~: desempenhllilldas pelos pl'Ó- sado 'o intersticlo legal e por propos- fazenda pública, avalla.dores,}nventa- ,Art. 27-, Ao IIrtlgo 234, do Decreto
111' os JUgfs a _que aux avam. ta do CorregedOl' feltà em Usta trl. riantes judiciais e tu~r e restamen- lei n," 8.5~7, de 31 de dezembl'o de
• § 2. "'" então poderá o Preside11te pllce _ quando a vaga f01' por me- teiro judicial; 1945, acrescente·se:
ôdo 'l'ribunal designar o mesmo juiz reclmento . .,
~ubstltuto para. assumIr cumulaUva- Art 16' Fi I cll Icl ' b) padrão Q. para os escI'ivães elas Parágrafo Ulllco, O l'eglstl'O dOI
:mente o exel'c!cio pleilo de 11ltlis de dl.spoSltlv~s S;gl1~?n~ss ~o rbeg e~losl v~ra:!l civeis, de família ode registros documentos de que tratam os na·
1l11la ','U1'a de direito o S cr e publlCOB, contadol'es, U31'tidores, ava· meros I, II e III dêste artlco; In-

Art. 8,0 As diferentes val'as de dl. n. 8.527, de 31 de dezembl'o de 1945: lIa~ores, depositários e Ilquldan:e ju- depende de distribuição,
reito constituirão lima úlllca entr4\n. I - Ine1so VII do al'Ugo 36: diClal; AI·t, 28. Os oficiais c'e Justiça e
ela; "Orgl\.l1lzal' o qua.dro de escreventes c) l,adril) M pa,ra l'ortell'os de au- os correios terão transporte gratuito

Art, 9.° As remoçõe~ e 'permutas c auxllll1res dos cartól'los ou Oficios dltórlos" nos meios ele transporte do Poder
de jllízes de direito obedecerão as se· dos serventuários da JURt.lca., sep;undo d) padrões L' J 1 :respectivamen. Público, entre ~s cltlcO e dezenove
IlUintes n~rml1s: as necesslda.des do, serviço desta, e, te para os esCreventes subostüutc.s hOl'as dos dias utels, desde qUe"pro-

l _. verIficada a vaga~ qualquer juiz wb proposta do Berventuárlo, deslg. juramenta<los e auxlllaresdos ofícios vem sua identlflcaçlío. '
poderá, no p1'aoo de cmco dias, re· n::l1' os Que devem exercer/as funções a Que se refel'e a letra" acima' Art .. 29. Ficam abe.rtos os crédlto~
~l.lerer trnllsferênc4a para ela; de substltutc> e os que, possam pratl- . . , necesslll'IClS' à. exeeuçao da presente

II - ter-se·á como apl'ovado o pe- cal' atos fora do cllrt6rio, e resolver e) padrães J, 1, G, respectlvamen· lei. . . •
l!ldo que QQtiver II voto da nlUiol'ia as recla.ll:ó\ÇÕes sôbl'e l'enluneraçfio- e te, para (lS ers<:revelltes sUbstitutos, ju- Art. 31>. A present.e lei elltrarú
.bsolu~ dos membl'os efetivos do dispensa dos escI'eventes e auxll1a- ramentados e a.uxillares dos demais em vlg'ol' oito dias após a publlellçilo,
'X1'lbunnl; res," ofiCIOS e das curadorias de ausentes: revogadas ns disllosiçóes em conti'á.·
, UI - quando 1nnis de h'ês l'edldos II - IMlso VI do artigo 218: 1) pl!tdl'üo C, PlIra os sel'ventes dI! 1'10. ,
IDbtlvel'em êsse valo. só sel'ilo eOl1si· "Aos dos 9,0 e 11,° ofícios as cer· ofic;los e cartól'ios. ' Sala ..AlltÓlllo Carlos", Rio, 26
del'ados RPI'ovllelOS os três muls ,.D- tldões ímpares e pai'es, l'espectivall1ell- , :l.o A opção pelas bases de aposen- de Janeiro de 1948. -So11~a Costa,
udos; te, dOli eXecutivos fiscais 1Jl'omovldos tadorins. ~stabelelecidM xu:&t.a art.ll!o••l'e~dente. :DolOl: de À,nd,·l/de.•

..
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!Ielator do vencido. _ Seuadas Via- l'Ro.rrro DF. u~ lo) •- 'll,jl dúvidas, ou consultas' f(;I·1 b) um d~podtár1o' judicial (8.°)
lia,. vencido nos têrmos do voto. - tas, por oficiai ·de registro 'civil das plira funcionnr nos proocssC\S dm dois

Jo(Jo C/eophas, vencido nos têrmos OilCllECrod t'ELO TIIDlUNAL :DI: 'JUS:tIÇ} pessOlls naturais;. ' oficios -da' quarta vara. da. fazenda pú-
do ' voto anexo. -- PUn.io t.emo», de II ~,llXerC2r tôdas. as ntl1bulçõcs biíen: .
acôrdo com' o voto do Deputado João . Art.!.· A organização judiciária. do que. a ;lei prescreve ao juh:; quanto, ao ,C)'um avaliador, para servír n03
Oleophas, ' -:-, DiocleeIo Duarte. -:- Distrito Federal continua a ser ,a esta- regIStro eívll das - _'pessoas .naturais, processos da qliarta varada tazenda.
Lycurgo Leite, - Nome -lIegtVel. -' belecida.' pelo Decreto:lei n. o 8:527: dé salvo RõJ.enas, as da competêncín vdos pública; _ - . ,
Orlando BrculZ. - .terae; Pinheiro. 31 de dezembro .de 1945., com as 11'\0' juizes de casa~e?to quanto à. habllt-], cf) pagos pelos corres 'públicos: !

:.- Ago~tinl/.O' Monteiro, vencido, de tlilicaçôes feitas -nesta lei. , ' tação e c!!legraça~ dêste (art. 7.°).'. d) .,'um oficial' do réglstrode dis-,
acordo com o voto do Deputado Joiío . Art. 2.• -A justiça Singular de i;lrl·' III -:- nomol~gar o ca..am"'nto cele- tribuiçko no.o' Ofício): '_,
Oleophas., - Pouce de Arrtlda, ven- meira instância compôr-se-á de: brado me:ttre1ms e ,mandar. inscrevê- n - pagos pelos cofres públlcoa:
cldo, de acõrdo com o voto do Depu- u) clnqüentn e um juizes de direi- lo ~o regístró, passada em Julglldo a a) três juízes de direlo com os ven_
tado João _Cleophas.' ~ Lauro },!01~- to com exereícln: - vinte, nas varas decísão;: -'.' ",- cimentos, aos demals;parà' teremexer«
teneçro, - - criminais, nestas -íncluídas 'a da pre- IV. - processar c Julg;ll' as suspei- cicio na' quarta vara da', fazenda, pu.

DECf.AllAçÁo DE voro sidêncía do Tribunal do Juri e a exe- pação, por concessão 'paterna ou ma- .blica e nas quinta e sexta varas de
cuções penais: quatorze, nas ~ar.as cí- terna, qualquer quesera a 'sua forma. família' ,,-

Assinei vencído porqua~t(; o, pro- vcís: seis nas varas ae família, qua- Pa,!,ágrato úníco ~ A competêncía li) qúatcrze juizes substituOO6, com
[eto atende mais a v~ntagem:. pes- tro,' nas 'va,ras da Í!l.zell;da pública; dos JUizes de famílía aplíoa-sa, quan- os vencimentos dos demais;
soais do que aos lnteresses da Jus- quatro nns varas de órfãos. e suces- to aos.oficiais' de registro suleítos à c) trinta e oito escreventes jlU'a-'
tica e, além)J~ mais, em muitos ca-, sões; úm, na vara de registrós públi- s~ jurlBdição, o-dísposto 11$. II a'VI, montados, com os,~nclmentos do pa.
~sos ,~m~rta -no ,aumento .do custo C06; um, na vara de menores e um, do.llr~lgo anterior. - , -, drão J. para servirem:. .doís, na prí-
«Ia Jlt tao .ears, Justiça. ' .. na vara de acidentes no trabMho; , Art • .ll.~ - J11l}to a.cada 'dois juizes meíra vara .erímlnal; ,séTs, na vlgé·_

Sala. UAntônio Carlos",. 25 de la- . . - -ft t I de !arnfha, runcíonarã, com as a.tif- sima varacrímínal e 11m em cada uma'
ííeito de 1948. c- Seuadas Via1l<'t, 'b) trinta e sete lUjZelI séU~o t U os, btúçoes. defmldas no art. 157, do De- das· -outras ,varas criminais; um, na,

. designados por ordem ~um rica, com ereto-lei n:O 8.527,de 1945,-como pro- vara de' acidentes, no trabalho três'
DSCLAÍlAliÃO DE' VOTO exerciclo, um na primeira' vara cri- mo~or de regIstro civil. ' 'lía Secretarla- da. çorr-edo,r1a 'e' oi-

j to mínal. outro na vara demenor~s e •"'" 7 - ..Votamos ~s_ emendas e ,o pJ;o e ~t" ' • rviço de distr~buiçií.o dos .lU".-.0 -Haverá. no Distrito Fe- ,to- nlls varas de família, stlndo: qua.-
-\:om TestrlçOe.~. ou TO no se varas para -deral sete juizes de casamentos, desig"' Lro nas varas ora criadas e quatro nas
- As emendas, estllbelccem acréscl- teltos, e.os dema1s nas e..<>idente 'da nados em ordem nwnérlca, rlOlneados -varas existentes, todos êstes para ex.

mos ·de _muites v.J.ntagens já, propor- on~e deslgntW~ pelo, Pr , ' ' pelo prazo de .quatro a110S, escolhidos clusivo sel'viço, da justiça gratuita;
{)ionndas li' sér:ventuários dc Justiça Tr~n~.o As varas de direito serão dentro da lista. trlplice, de bacharcis d) vinte _e nove oficiais' de justi
que, de 'resto,"-ntualmente já. goza.;n' •. la' té la de sUa ('om. de direito, o~gan1zada_pelo 'nibunal ça, com' ~ vencunento? dos demai.s"
de sltuaçi\o',-verdadeiramente privI- d~!gn!LdaS pe il.:,ua'coinpetêneia. 'lgua.l, de Justiça. os quais pe.t'ceberão os van-- pa1'll servrrem: um. na VB.rll. c'!e ~eno·
legiad(1o. Nest~scolidlçôes '&l!llente pe e~~ :~mérlca crescente. cimentos,do:."ndrão "M". ,: res; um;'na de acidentes ,no traba-
dentro de um, plano amplo e gene- pm'Art- • ° A 'uiz da vara de regls- § 1.° -'- ,Os,juízes de casamento :i.oB lho: dois, em cada vara; crladil. ',de
rallzado dé reforma de emolumen- . '. .... o J '. ~ q~ls é l"citll o exercicio de lIdvcc'acla., famí.lia.; um, em, cada vara crimlnal
tos,' devida 'e ,meticulOSamente elabo- tros publicos compe~e'l' . n:'l0 gozarão .das garaut13/l' constltu- e três nas varas da ~azenda ficando

d t · I ~. d ó "-- I - processar e _Ju gar. no -, trib fd 't tod 'A I~a o, com 1t pa,r lCP'WRO os rg...... aS causas que diretamente visem ~on....s a u as aos masgistrados' ll. es M, ao, o, com 'noven... e se s
Judiciários,' é que poderíamos ser ta- ~ dC\S istros públicos -exceto o que não se 'equiparam, não ihes cabén. entre elas. dividld3/!, igualmente, pelo
voráveis. à concessão, de maiores pro- I/, vil dXegSSMs -naburais;' do qualquer dlrelw ao l\proveitamcnto Corregedor; . '
ventos, os 'qua.is, d~ .outro modo, PO-, cl b) as: 1 te&mento, de imóvtli3, no cargo d,e- juiz substituto. ~)- vinte e dois correioo, com o~,
clem resultar, c afinal de contas, em as () ião divisão e § 2.· - Náo poderão, todavia, fuo. vencimentos do p:\drão .li: p:\ra ,S!!!'- 
meros favores econseqlie.llte aumento bem de, f..amilla., usucap '1st t _ cionar em prccer,sos em qUn sejam in- vir.ml: um, em cada vara crinlina.l
c1o...cusro da. JUlltiça' -, . d4l!mareaçao de terras,. regt ros lenr teressados seus ,parentes ou~ -II~~ em' e 'dois na SCCf_etaria da Corregedorin',

, ' I' ' • renoa. hipoteca legal,- exce o a que - lin tLL Á~ ,
O pTojeto além disto, autorlZa. (ar- teressar a incapll!iles ou à. fazenda pú- ?ao reta, ou na. coljl.teral, até o ter- f) dols curadores ô'e fllm!1ia, com'

tígo 20) li. - nbertura ,de um crédito bUca e' ai de natlU'CZll. 'judicial;, eelro gr~u ilicluslye, ou. com advoga- oS vencimentos dos delnals, pãrn.' ser-
.em limite determinado. 0-, que nos ~ II _ decidir as d*vldas opostas .ou ,do... órgao do mm~!:érlo;público ou ~eni,um em cada 'l"111'S ,criada dé
parece inoollstltuci-- n l . delxllndo cla- Clonsultas feitas, por o!iclal de, reglS- escnvão nas mesms..s condiçÕes rCSol-í'amilia' , ' , ' - '-
ro, por ótitro 'lado, qu~ 11;:;.0 se sabe tro público' exceto quando se tratn.r, vendo-&s a icompllqbilldade 'd~ -acÔl'- ",' ,- .,', -;; .. - " .
Iílo"certo_ o que acarreta de acréscimo de 'exooução de sentença de outto do coma lei. I, '. g) ,um cargo isolado --de lPédico,
4!e desPesas. '" _ juiz, ou o oficial tal' de registro ~i· - i 3.° '- A substituiráo nesses ju.!lws Padrão M, para. 1\ VlUq :de acidentes

Snln - d'ns CO'lm"'o'es, '''o' ,de J'aneiro 1"11 dllSA:leSEOas l~aturais ou do reg15- f?:r-.se-á reciprocamente, mediânte de- no traba~o, que será--'-provido --pelo
~ n Q ~ .. d' trib i -- d causas slgnação do Presidente do Tribunal atool sen'ldor, transformando"se em

~e 1948.':" Joãó Cleophas. - Plí- tra de. IS u çao e ~ test' notl- quando ,se 'tratar d,e; suas férias ou li- Igual pndrã~ o atual cargo_isolado (te
1lio Lentos.,- Porwe de-Arruda, '1"0-, ,ro - processar_Ç16 pÁoi t6tf' d cenças; e segundo a,ordem numérica. médiCO,do_Juizo de menores;, ,
'te! 'eom o' Deputado ,loão, Cleophas,' ficações Inj.erpc;aç?cf ed V~e~t~ :;;:; de' sel!S ,pargo.s,~ nos casOS, de lncom- hl, um cm-go ',isolallo' 41\, o,!era.dor
na parte referente ao ârt. 29 do, tinndas a serVIr e. 0::. pat.ibllidade ou impedimento oco"'O' de Ralo X, padrao l,- que' servll'á :na.
.. 1-Oh·lt ti causa de sua competênc..... . I "~d Id t ....·balh
..U"". ~ '1"0" .IV _ homologã ros atos de emanel"_ ,lIa .. ' . vara. e nc en cs no ""lO o;

,1Iil:llSAGí::M: A QUE iai- IUlnlllZld: - ções postas aos serventuá.rios _sujeitos a ' §_4.0 --Os' quatros primeiros' oargos ~ il', dois ,.curadores de- resíduos,' llom
. " ,cs l"ARECEllF.S , 5UI\' jui'lsdlção;bem como as mcdidas sevagarelll, fle;trão, e:rtlntos, passan- os vel1~lmentos dos demais, pnSSlll1do'
'C'~.~_en'"l••'...i';"OS senh~"e' M,~mbr'os contra êles re1luerld.as,ce.'(~~~qnu:nddoe' do a$ suas a.tribulções aos ocupantes ~ ~:l"Vlr um, p.erante ,cada vara. de
""..~vt. D~' ~ ~ ._ d de s~n"" ç~ do!! cargos resLantes;, __ ! órf""s a. sucessoes., . '.

da C,il.n\ara dos DePutad_os: , ' se tra... e e:l:ecuçao , -, , - ,', "
outro juiz; . , . ' Art. 8. ° Aos jUIz~3 de . 'A' ' Pi!-rágralo único - A criação da te-

.Tomando em. conslderilçií.o llS l'aZÔfS V '.:.. aplicar aoS -ilerventuános sU:- compete:", casa1;lleu....,. tra b, far-se-á, extlngul.ndo-se ao
llpresentadl1.s pelo Excelentíssílho S,c- jeitos à, sua juri:sdlção. as p;1l1lLS dís-' a) processar e julgar as h~bl1.ta mesmo teu:PD os sete cargos de jni-_
11hor Mfnisti'o" da Justiça. e ~egóeJos 'éiplinares, cabívels, provocando A, iln- ções, de casamentos cabendo p .1•• zes -de registro civil, exereldos peloo

'-Interiores, na al1/1Xa ExposiçãO de Mo- tervcnção do Corregedor~ e ,do :Min n- aos juizeS lias 'Var ' d t : o.em, ocupantes referidos no art. 429 do
tivos relatiVa;,à. propostll,'de alteração tério Pliblieo, qua.~<lo 0., caso for de cessar e Julgar ir. j:ti!fcaçã~~ prr Decreto-lei' p..o ·8.527, de 1945' e a da
da orgaltizaçã-Q Judiciária do Distrito sua eompcténcla; , necesáría. à habilitação e mand ~a a letra. t,da. mesma, fOrI!1a 81' proce
Pcdel:al, to!'nhó a hl>nrá -de ,~ubmeter _VI _ rubri<lElr ~ livro~ de.sscs ser- crever no registr . 'ri ar ns- dendo quanto a, dois. dos, cinco_cargos
o assunto ,à.elevll(ia apreciação de Vos- ventuárlOll. e exigir-lhes, mltI'Cando·tlticado; ,o prop o o ~fa.to JUS- de promotor de -regIstro civil, referi- .
sas EXcelências p, f.lm de que se dig- lhes prazos. suflclentes:_ , õ) ,conceder, 11M casos d 1 i . , dos no at~go 153 do cItado Decreto-
llem.deresolvê-lo como julgarem a~er- a), anuislção, oU legalização dG3_ li· ou~ldo' <i .1m.lústérlo pÚblico, ~is:ens~ lel., . ° " _' - - .' .
tMlo. _ '. . 'TllS' qÜe faltarem ou ,estiverem lrre· de publlcllçao de edltals_ de, procla_ Art. ~o. - O medico, cargo :Isola·

Rio de' ;Tan~iro, em 1" de hovémbTo gular-es,podcrtdo determinar, de ofi~ mas. ou da. obserVância do -dc<lttrso do d!" do JUizo. de m!l1ores te,:"1i. os, velt~
de 19.7,126.0 da-Indept'ndência-e< E9." cio, ou a requerimento do serventuá- praz?le~al ,l!os mesnros' editais, dan_ cImentos odo ],ladra0 M.: . : '
dll.l'teplÍblica. -:. EunICQ G. DU1'IU, . rio a criação de novos, neceSllárlos_ 'à do <;Ienelll ao referido Órgáo.-da con- Art. 11. -:- Have!ldo JUIZ de direito

. fiel exeCuÇão da lei on ao melhor-fun- cessa0, quando IJste l1- - ela se tenha a sUb~tituir.:, ,o' PreSIdente do TrlbUll21.
EXPOSlçA:cí llli:]'lOnVOS clonl1.mento dbs serviços fixando-lhes oposto; . -podei'a dcsIl;'lllIr para '!aZê-Io-um"dc,;'

I , t'·· ... ' . -' d I i ' ISS'a' ' , . " ,juizes substitutos que estejam auxi-
Exce ~ll .sslmo "enhar General' dê o modelo, -sen 0,3 e _ On,1,' - c) processar..a oposição de impedi- liando juizes de direito ficando o

'Divisão Eurico, Gaspar Dutra, Pre.sr, b) '- o pagamento dos en:alumen. mentos matrimoniaIs -c ,demais con- mesmo dispensado' do ahxllio, mas
dt;nte eis, Rcpúbllcn.:dos Estados '[;.-.ldcs tos t:lllJ.ostos" selos 'e tax.a~ s.ejam res: ,tr~vér~ias surgidas nO. pr~esso de ha- obrigad~ a. julgar ,os proceasos cuja
do Bra~il. ,pons,wels, :ICltll. a ComunlCRÇaO à-com !>1!ltaçao, remetel1do-as à! decisão 'le instruçao tenha imciado em audi@n-

T,;nllQ - li. honra' de" submeter ii. l'i~- pet2ntc repartição ·fiscal, .quando, fot, JtuZ de fal1'!f!la., competente; 'cla. ' , ,
vacJa'cc,llSld"l"llção de Vo.'lSn. Excelên- caso~ " '" d li) presidir a celebraçãe> do casa- Par-graf 10 N- , 'li d
ela, por cóp'a anexa:" a; proposta. de 'aI. 'c) _. a ol'g:mização e boa. gua.r a menta,. mandando que conste do têr- juizesa bsf"t t -:- ao [ sJt! o ~e
i:eraçã(l' da OrgAnização Judlciá.ria clo dos seus arquivos. - , , 'mo 'respectivo o nome que a. nubcnte' tU I U~ n~sas con çoe.s 
Distrito Federal, .aprovada em ~ssão d) -.a re.~tittúção de custas indevi- passará -lt mar. a decisão da" in.stân SlKD!1r 3e.P~slden~e, II que es~eJa ne>
do Tribunal Pleno 'de 28 de outubro das ou excessivas; ,.. ela superiol', nos casos do art 188 d; ~~"1~, dlStrlbmçao, o. a~lar ,do
correl1t-ee.aserre~l1etldaà.CâmaraêiÓiS ,e) -,S, prestll9iío ou (I refõrço das Có,digo Civil. c'a decisão do' juiz 'de ~:mden:e~or%'b,,~rdUltlJm~,. O do
,~ lad f .•• fianças estabeleCIdas $llU lei; di el't - -o te.' - o 1 una o un, ncs-
...",pu os, paro-os, e el",$ Jegai&. . f) -em geral, a enienda de ên'os, .r o. ,compe lhe. 'relativa à. lePara· aa .hipótese. _1tS funçõl)S ,dêsses auxi-
, 2. A proposts. es!<\ iti>lrL1R!a cúm a abusos ou omissões verificadas no de- ~ao de corpos dOS~n?belltes, ne;; Cll.- listes PlJ.!l8a!BO .a ..sel". de.~empenhadas

, fundamentação elaborada pelo relatar sempenho das -suas atiibúlC;Õcs. ,'. ~os do purág;r~fo. unlco do ar~. 214, pelos prOpl'lOS JUlllICS !lo que.aUXilia-
da Comissão de Reforma, Desembar- Art. 5.0 _ Aos juIZes das varás, de' o mesm~, Código, ' va~.. . ° _ ,

-gad.or Guilhêl'níe Estelita, com cujas farolIla. compete, além do prCllcrito no Art. 9. 0 Fke.m, ainda cl'jados os presJ~~~fod~' Tri~n~t~~rodel'a o
J,·U?.oes estoit de pleno lICôrdo.' art. 51, do D2l}I'eta-lei ~." 8.527, de segu~tes car,!rOS: ,,_' mesmo juiz 311bstituto para g(l~~~lIni~

Aproveito ll. oportunidade para. upre- 31 d~ dezembro de .111:4'5, • -bJ1 ,sem onus para OI! coft-.es pll- cumull\tivamente o exercício pleno ..de
sêntar ... VO~,a. Excelência: oS prote~tós I - processar e Julgar. .íco.s. c. d ddl .
d,O-ll1eU :maLõ profundo respeito. 'a) _ as causas que diret::mente 4) 'qua.tro escrivãeS, ,sendo dois de mBlS e, ~ma vara. €i re,to. ,

Rio df/Janeiro,. em -29 de but<.lbN visem atos do reglstl'o elvll, das paI!- VArBS ele fam11ia j! .d91& D41 varas.de .A:L:t. ,12, -,.A~ ,!;lüerentes .v~ras de
"de 1!H'T.. ..:.. Be~, aostaN.eta. '~n. natui'ais' .fazenda pública; . ,dire~to __ oowdltUlrao :um.l!!,_ l-ll1l.ca el1-,. ~..... , - :.JJ'(\ncla.~ -
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Alt. 13". _ As remoções, e JlelmU-1 '1'ribunal ciG JWl.'i os ,dG pad,t'üo J, e ClG 0lf aioda.àioo (\e rwonhei.;àa Cl~u- .Art. 23 - Nos carscs de JUIZ ~
-'s de juizes de direito obedecerão •.'s dos iI!ictni& de justiçtt 00 óo padrio 'JlI. . _ ivei d f casementos, criados por csta Lei. se
IIC~lL~t<:s normas: '1", ,Os cscrrvaes das VO}'r.snc veis, e ,a- rão provídos os ocupantes referidos

I _ vel'l!lcaclu a vaga, Qualquer, ,i 1,· - Os escreventes. JUI'amenta· mãla t; d~~glst,ro.s públtece, 06 a.m,lia- no art. 420, do Decreto-lei n," 8.527,
3m3 pilderlÍ. no prazo de cinco dias, dos p.a.gos pelos cofres pubUcos eOIIS· dores Jud~ol1', os contadores c os par- de 194.5. sendo-lhes porem. assegurn
l'cquerer transrerencíu para ela; W.uirao uma carreira, dividida em t1dOl'E<\ serao ncmesdcs, dois têx.:ços por das a cal;llbiUdade no cargo c :lo pel'

três classes: a 1." COml:106t~ d06 trín- mereclmento dentre 05 escrtvães das cepção dos vencimentos, de ncõruo
:rI - ter-se-á como aprovado o pe- ta e oito lugares ora criados, corn os varas criminais, de menores e de ací- com a lei 21 de fevereiro de 1947,

0.1';0 qlle obtl'ler o voto da. maioria venCimentos padrão J; a 3." composta dentes do trabalho, e um têrço per ll- Art , 24 - Os oficiais de justiça e
:I~~oluta dos membros efetivos do dos lugares ocupados pelos trinta ser- "1'0 nomeação dentre oacha,ré'-, em dl- os correios terão transporte r,rattl1h,
'I'rilmnul; _" ventuáríos mais antigos, com os VCI1- reito cu eídacâos de reconheclda com- nos meios de transportes do PCdN'

XII - quando mais de tre,:; pedidos vencímentos do padrâo J; fi 3,"campos. pctêncía". Público, entre os cinco e dezenove
"ootil'Cl'em esse .VOtO, só, serao eonsí- ta cc 61 lugares, com os vencimentos '\"1 _ art. 304: horas dos dln.5 úteís, desce que pro-
derados lJ,j)rOVllC,OS os trõs mais vota- do padrão IL _ "As vagas de escnvãcs de varas vem sua ídontirtcação.
;)0':'; ., § 2,0 - .At, pl'hneirn nomeaçuo, .é pB.: criminais, de menores e ele acídente ArL, 25 - FicanJ abertos os crécn-

IV "": ~,pcrmuta dependerá c1~ ra 1.0 elas~:. ~s demais por ,pIemo do trabalho, serão providas por pro- tos necessários á exccucüo da prescn
~P"OVlJ.ç~O do l'ribUllU, pelo 'loto. C!C "do, pelos orítéríos de anttguídade e moção exclusívalnente dentre os es- te lei, que entrara em vigor no día
dois ~l'ÇOS de seus membros ereti- IperOClnJcnt(), .alternada,mente, ~ls]Jen- creventes juramentados, cabendo dois em que fÓI' puolícadn ,
1"0"; sado o il1terstlc'~ legal, e por proposta terços detas aos que percebem venci- Art, 26 - Revogum·se c.s CllSllOS1-

... - a aprovução dos pedidos de do Corregedor reítn em Iísta ,tnpbce, ;'nentos dos' cofres da União c um çõe. em contrário,
remarão e d~ permuta será COI?;llUÚ' quando li vap;a; fól' po~ mel'ECl!?lento, têrço, aos' demais. c preenchldas, em JI"'ti].icaçáil
cs da 1\0 GO'leruo PUI'U a expedlçâo elo Art, 21 .- I"lca,m nssrm redlg~dcS o~ cada classe nILell1otl"\i<lmente. por .
resnectívo ato. no qual se fará luen-

I
disP'lsit\\cs se~ulll~s do r2cleto-I:~ mEI'CClmento' e anügutdude fi come- Dutando a org anlzaçâo judiclúrio.

~flO ao voto do Tl'lbullal. 11," 8,527. de 31 de dCZel1101'O de 194". çar por esta." em vígor de 31 de dezembro de 194.5,
Art. 14,0 _ somente oov's Joi1' anos I - Inciso VII do are, 36: [cita, corno foi. pelo Decreto-lo! nú-

. "Ol'gal1lzll.l' o quadro de escrEventes VII - Art, 365: . mero 8,527. dêsse dia, Cabe 11.0 Tl'lbu-
lÍ~ cfdivo c;;crciclo n:is ItUlçõcS ào e 2.uxiliares dos c:lrtorios oucülclos "A apo5entadona dos SBI''I'entu6.l'JOS Inal ele Justiça li itlicintlv:l. de propo.,ta
"C'rgo, poderá qualql1er jui~ ser pro- dcs servcntu~,rlo$ ela just,içn. segundo c funclonârlO<l não remunerado:> petes para alterá-In (Constltulçâo nrts, 2ij,
lI:o'l'ldo. 3S neees.idaées do serviço desta",;, cofres publicos é regulada p~lo Est'l-1 U7, II e 124, l). '

PJl'âe;rDJoúnico - Se a pl'omoç1í.o ~ob proposta do S81'Vel1tuliLlIo, dN':..- tuto dos FuncionáriOS Publicos e tnlllS " ' " •
1Ô1' por merecimento, 11 lisia I"CSpCC- nal' os que c1~vam exercer as funçocs legislaçiío especial Ilóbl'c o assunto: I ~m suas 11llh":S gt;lll.,S, nlere()C ma.n
th"a ~Ó será Ol';ifillizada l)uGndo !101l- ; uo.titulo e os que po.ssam prati- ! 1 ° _ pora eleito de aposentado- Itl~a essa ol'ganJZr..çuo em q~e pl'cdo.
velo pelo menos, tl'CS ,iuizes coru o In- ~~I' \.tC:S fera do cartório, e resolver riâ eele I'e~olhimento de contribUI-li mltl~,m a.s _buses ~mpl'e ncelta$ pan
lel'.:-ti.:lo leSill, ' ta dos lugal'es o:upa1os pelos idl1ta.ser- ções ao InRtltuto de P1'evldênclll e As- a eon:poSICll.O e íU11"lona~elltl) da Jus-

Art, 1S.0 - SempI'e que o serviço II CO COl're:;edc~ fcita" cm listo. trlpllC'e, sl.stêncla dos S~rvidorcs do Eetl1do dos Itlça I.a Cnpit.w da Republlea.
fargo ele um juiz se ache ccnsidcrà- 11; re~lamar,ões sôbre rcmuneraç:J.~,~ serventuários que niío percebem vell- M~s o ~r=inlellto inces.lant~ c, por
lelmente utrazado. o Trlbl111111 ele c1u:pellS1 elos eserevt'nt:s e auxillar.s • cmelltos dos cofres PÚbl1cos, servirão Vê2~S, excudente de qualquer especta.
Ju:;t1~a determinará a l"etliEtl'liJuiçil.o 11 _ In<:lm VI do ll,tt,. 218: • de bll.Se os seguintes padtúes de vcu- tiva, do volume do ~en'iço & !largo
odos pI'ocessos pelos demais, da mes- "Acs dcs 9.0 e 11.0 oflc;os as ce1't.- cimcntos: " dos órgll.05 judiciários, Implmha 11 cria-
m:: compctênela. dôcs ltnpal'~s e pares, resjlilCtivll.lIlente, 10 - pac1l'li,o .""~':. pal'a 08 tabe- ção de ol;!tros e novos, Além d:sso,
" ~ 1.0"- ~ reclistrlblúçlio dcbu.l·á de dos eXEcutivo:;f1scav; prillUo'lidos pela llães ele notas. 01lCI8JS de reglsti'iI, es- modificnçoes de nll,ture.a. se<lllodária
~cr dctenl1lnado. qUlllldo o presldcll' Ol1lão e para, os prlIlleiro,; oficios dw: c1'jvães das varas de llrtáos c suces-, se f:J.2;lam [Iconserbál'els.
te do TribUllol possa fazcI' desplll'~- a " e 3." e 2," e -4,'. val'as cia fa,zenda sõeli.e da Fazenda ,Publica, avaliado- j .'I.ssim é ue consoa.nte eleI1l011st"l'o1.
cel o atl'Ozo .deSlgll111."dO UII1 ou ruals p"úbllea' ao 10' oficIO I\>S ce"rtlelões d.Oli res snventnrlantes 3udicm\s e. tutor e il r It· Cll '.., d "'. ''P.'';
para auxiliaI' o jul~ cujQ serviç:;' " 'd 1 F ' ir' di ' 1 ç a e a. pe os .. UIZCS a ,"w.~ntla r-.'-
"h "-, 't c'· lJ. e~l\Cutlvos fiscais pl'offiav:" C~ pc 11. a- testamente o JU em: _ bllca er3. unpl'cscincli\"d o.UIDr:ll1;ar o"-§ ~ ~aqug_l1 SI uaçn~.! 1 Tr' zcr.da c.o Distrito l"etieral. compete- b) - plldrão "Qu, para csescr1'1"a~s número ele vaI'as de modo a poderem

bU\l;i ;: ;o~;~l'cr:r~: ~~S~~il~á.~ef ::,:i~ lhes llind,a. o. registro ,.do.s feitos que dos varas civeis, de fa~ e de re: IItcnder os juize:i ao sempre crelõ.ccnte
:l"" manda á t, ,I c' •P, 1lles rOl'em distrlbuidos • glstros pl\bllcos, contadores, PllrtiClO nlÍmero de ca.~S de sltl\ cOll1pe~!!c!a,
" cra,lo.;,....., r ~o aI R cc 11'C1lC:.a " In ..... Art. 26'7: res, lI,'alladores, deposltál'los e llql1l- . .•
11~ ~Io,·_<;·,·ll "do, J~. ., "Os etcreventes jUl'amêllta-d"s. Te- dl1nte judicial: l:'l'oblema lIo11h:;o, a re~lamat' solc..~o

& § ,I, 00- "qon~I,Q~I'aClo. o J\';:lIi I'CS!JOI!'! J:\ll1llllrl:<losp~los co(rCJ p(l1Jl1coo, te,lo c) _ .1Iamão ".M", para porteu'os compatível com .. relel rânela de ~ua
:...vêl]J e1.... nmtla, () '1'1' "uual ~.G 'ele'o' v deaudltórlos' matéria. era o dI) contr61e judiclárlu
l'oto de dois t,erçosC:c seus me.mbros ot:X;l _ l n'a secrow.:'ia Q~ Tribunal, de dI _ padrbeli "L", "J" e "I", rcs- do servtço do rcglstr.o ci'lil elaS" pess:Jlls
ei~ti"og. 3ssegurnndo-lhe o d1l'elto d,) J ti' ' pecbvamente para as escreventes n~turals. gnquauto to~os os outro;;
~(!leSl1 e" ~~1l1. Pl:ejui?~ da. ,pena «:abl' 1l1~ ~'na. secretaria da Corregedoria; 3ubsMtutOll juramentados e llu.'t111al't5 reglstro.\ públicos llcham-,se, ti,e há
:rel. remo".e-10 para outro j.llzo, 2 _ I.a s. ~~'ct:::'Ja c!a Pl'CCuradcl':a QOS oflclos li c!u.e se refel'C. a leu'a aJ j1l1Ulto, e."1Lregues A superintcndcllc1a.

§ 4,.0 - O juiz considerado l'CSpOll dura1' "acima: "de juiz de di~eito, o das peSll~a natu-
B~vel pelo n.tl'aS<l nlÍo podclIi dOIlt1'OI 10':' na 20,~ \'u.r~, el'll111nal;" (I _ padrões "J", "I" e "a", res-.rais .ainda n.uo el~COl~tI'OU le1 que llle
6e -quatro anos. Ser in.dkaóo a pro- 54 _ 1l3,~ vara,' criminais, send.o tl'és Pcctlvc.me.nte. Pll.1'a os escreventes lides.se situa....ao identku" emb.O~a esb
:lIloçilo por mereciment;(). ,tm cada UnlR;' sUbstltutOll, Jurallleutados e auxll1al'es da mesma forma se linJlOuha,

- Art, l~; - SCllIjJl'e que, c> serVlço 16 _ nus raras de ació;mtes GG tra- dos demalli oficio:> c das cur::dol'ia." de Anteriormente it. ofgan111açiio jl1<il-
I cargo ac um ~esem1):-rga(;Clr se nch; ba!llo; . ' ,ausentes:", clár!a. do Decreto-lei !l," 2,031\, de
cr.nsld-eràvelmel1.,e r,,,11l5!1<\G C> VIC~- 10 _ na vara de mc:lc>!eos; smdo Ctn- /) - pacU'Il0 "O .. po.ra os sernn- 1""0, existiam os pretores" cíveis. no-
pre.!ldente de Tribunal. li. l·,equel'1wen.. ,)0 DI CIl«l1, ofleio; ", . " tea c1e oficios e cs.rtOr1os. me~dOll por concursos de pl'OYllS ~ tor-
ti? do inte~~ssado, lirá :l recUstribta· 12 - !las var~s d fo.mllta, nucl" 0.015 I 2,0 _ A" oPção pelas ba.se& de nados Vi~Ucios pela. CODlltltul~'BO d~
çao dos plOCC5S0S pelos c!cmals com· para cada ulna, , a osentadorillS estabelecidas Delite ar. 1934, .A eles estava entregue a super.
ponente6 das câmaras da mc!!l11a.ccm- 1 - na. vara ,de r<lIlIBtros, públlcós; ~o poderâ. ser feita até 30 dJ.tlS na. vl8âo do reg~tro civil das PeallQals na.
petéllcJ,a. " . _ . .. 1 - nas cUI'utiorlas de aCIdentes d°'l'l"êncla. desta lei. turals. Tendo & r~forms. it:d1<:"rLa. ci-

Pará&l'afo un:C<J - Rcc,cbcllao o de· 1;l'abaUto; ..,. tada, extlngLúcio êsses cargoa e criado
~rnba.rg'll;Cior lU mc:lma semal:a" ma,is 1 _ nas cur:::dcrias de lluscnts, ., I 3,° - Os atuais Clleri.'ães das va- os de juíz.es substitutos. também pro-
de ele!!: proc~sos, para estudo, pocler{; IV _ I 2,' do art. 213:" l'as da. Fazencia. PúbllC!1- (primeiros Vldos por eonCUl'lloll de prova.s" e v1ta-
bzé-lo no dobro do prazo legal. "O,; o(leials de justiça, nv.:~iante de- oficios) e de rlllísiros publ1oils, a qtm llciOll. o rOttlstro clv\lll.lu&dG foi a três

Alt, 17 - Nenhum JUIZ. sob qual- signMão elo corregedol', terao exerc{- se l'efere o artlllo U8 do Decreto.l~1 d&tl>s contlado (1U1;, 59~- Ao mCllJl10
qu.er pretexto plXlel'â .pela p!'át!ea ",e cio: ,. n.· 8,~2'1, d!. 31 ele dezembro ele 194~, te-mpo, &Os jul7.es de clIAmentos, tam.
1l~0 do /leu cargo, receb~r custas ou ll6 _·lIas nu'as da fazen<la. públi~, podel'ao, dentro de trlnta "dlllS desta bem nela cli.GCloa, e livremente nomea.
l)eTCellta~ns (Const1t"·'~M. al't, 96, I!endo 12 em cacia" um tios "oficioe das lei, optu pela sua eqUlpal'Rçâo aos dos doa (art. 200), 101 d~a a a.tribulc;ão
n), '_ _. .. !'cmceti\'ac va,I'as: . S811und..OS oficios, pu'a efeIto 41& con- e:l:clwrita ele celebrai' casamentos (ar.

Al't. le -Até o c.ia a dI: cada Il1lês 56 _ nas vnll.s cívei€, sendo" em tr1blâçao de aposentadoria (artig., "tlgo 1121 _ Nem me:smo .. de h~llltat
ofl e~l"iviÍo l'"!Y1et.erli êle llr?pl':!o ao ,~~~ UItUl.; .". ._ 3\15), 1Ii.o ~Ia ~ercebe~,ClO vel1~lmell· nul>entes lhes foi cOllÍiGCla.. .Ju1ze~
JJlário 1l.1l. Jtl,9t!Ça. uma estlltL~tlca do 53 ~ n:õSVll.1'aS erlmiltalS, senQO " t05 dos cofres pnbllcos, êstCli, sem ve1)clmcntos. pereeblll1do s~
:mov1nlellto do JUizo n~ m& 11l1tel'lor, na. 1,' va:':J, o .. na. 20,& e3 nas dema.is; VIII .Ilrt 388' custas pelos eonsórclos que «Iebras·
da. qual constará Q numcr~ de tesr· 12 _ n1l.S YaI'IL'J de ól'fão.s, sendo "SI.I)''"Vltan~iOS ôa serventuários tl- sem, c de:larados na Lei, liem vitali
nll1ll1ws inqu1rldas pelo ju ~ <'! o ali três para. cada uma.: t I d fi 1 d Justiça (lW.'t 181 clecklc!e e jl~alnOt;lbilklllde(lU't, 266 .t
dec!.1ôes pro}~tadas, deSel'~1Il1t.:!dl1s es· 12 _ nas varas·Cc fam11ia. Bellcio d~ a~~18t!t~çio~ _ e Só perderão' seus 323 do pecreto-lcl 11,0 ~_035 SelUll~l)
t:u; pc>r C6p~cles,. ' . doll> pll.rll cada. UDl1: cargos' J reda.çiio <lo il-rt. 1.· do Decrete :'\.u·

Alt 19 - O D.rt; 306 elo DecretOo . . I' "rt d d nt n . j dl- mero 4.,219 de 31 de mll.I'ÇO' ele 19.:l).
lei n;' B,527, de Sldoll dezembro de '1 - na. varll de acl\ient~ <1<0 ~r4- - em 'I u e o e

I
se

d
eo

çi1 Uul. A liltu~ da. falta. de venclmentc9 rol
1945 'te1'l\ dois pará.gl'll.fOS, po.ssando a balho: . ," , ,c1ár~ (!lrt. 188, n, • a. onstlt modificada pela De<:l'eto-1el n,. :U07,
primeiro o atual parágrafo único e 4.tl.-:-,:l\i, secI'etal'l:l 0.0 Tl'I1)Ul'lf" de f;ift '_ me<ilante pac1icao d.e eltone:&- lIe 6 de junho C:c1943; qu~ 111'0; del1.
c::1BndOose o liogulnw: Jus Çll," , 'i h . . , ,
·Pa 'rafo 2. ~ se o serveutuál·io. ' . , d ' çio pill' esorlto" com • rOIa Ncon e· Três meses ,d(>po\s. o Dccreto·lel nú-

f S dia li fi i dica ,- m 'VaIl'- "o mell.Qres, cId. . . mero 5 608dlspondl)· ;,óbI'e o rc:istro
dentro de lã a, ~o ~:o nçl\rg~ 1 - lla VIl.1'l\. d~ rea:!It1'Oti P2~1l'3~; Pil'álP'a!O únIco - :De qualquercivU. dâ!t' pUaoas natl:fçjs do DLsttl~
~~J:~a :0 p::o ~o~>aeus esore· .~=.~~Baro:~lUi\l. do Com",.clor • pena. cle auspenaio. sempre c1epenàen- :Federal, -estabeleceU que em lugar c1;l

!Ie5 Ultl1I.ares oaberiao Cone- ',' t offl d te de Inquérito admInIatratl'Vo, Cl1.ber& três .jul~es substJtutus a oresldlr ~S6~
.:01 ~be~ecenc1o 'às PNSCl'1Ç~es ·1e- roe~~r:beU:lle:r~t~s'd: v:;~ ;; .1'eCU1'10

1
pari!. ocorre.lIdor, se ~!I1Cl~. reglstl'O. houvesse sete clel!iO::l1ado3, pt"io

ia ~~l'O'Ver ult.eri'Í\ll.mente· a. l1a~a .1n- .. li ". " . da pe Q, JII1Il, 'OU para o come...o ..e l'realelente elo Tribun~l(prt, 1.0'1. E
I\!. ''dente de Ind.1Cllção"~" 61'tioi e aUllllllB6C& e d.a. fazeDda pll- just10a se pelo ConegedOf," . ". mandou qUe os jufzes ll'l!JBiltut03 para.
41e~r 10- Os vene1mentos 405 li· bUoa :serlo "nomoados 4o!a taroos PorArt, 22 ~Vipnle _ta Lei, o Prc-, llNlo·.desllrlladOs, tivessem, quallc10 no
er1Vãisc1'lzninl1s • de "menores li ',ele D1Of'llC1me~to .'. dentro OI eaor1,l.es du s1dente .do .TrIbunal nomem.. oomls- llJ:eréleio· elas: lunÇÕe' de' registro Gttltt
. ld· tea d tr&b8.lho orA0 OI do ]lO' vara civelll,defamnlr. .4e re~troa 110 que, aom damoral'Oc1lstribUirá08 r. dauomhuqio de . 1ULte,"·re(1flltro
:..o.~.' OI

od04
eacreventeaJu:amen• pdbl1CCl8, 0lI avaU"dorea, os contlclO:N8 feitos dai aO"118 ,arude Pazendl. c117i1 (l"l. Q· do artllo citado)'. COnfe •

• d ", PMOi- pelos cofres' plibllcos"oa e·oa .parti&l'e., e "UIl1 t6rço por llVl'e "bUca, damado" I f1ou'cnlel&l1 e .. l'lu-lbes,' emsl1llda, tOdu'u atribui."taC:~ iJ. li: e L;Cl\ ~ porWirOll _ n_taç«l) dentre 1)acbl\"I~ - ~t1'&1t!' noYl <10m19l1a!llflm.l'o., .. " ~6Ii ~1l4Icl.ls l'e1atlvlaao dito .000stn
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civil, lncllllllve a. de «Il~bR\( CfItlI.m~noIJ;elos, além de outrO!!, de sr:rventlll\-I O SR, NEGREIROS FALCAO - A n~~~ a.umeTJta.·o ~\
1015, rios c funclonádos da Justiça e õr- ,., ligeiro aumento, repito. porquanto II14lj~ 118, f3Zcndo~ 1.1iltl:'.'Iip~ait'", por.,

'rodnviR, no art. 12. declarou lt\IC.. sb do Mlnls~ério Público. São pro- o que s,; vai dnr 11 élps não ssttstaz tanto, o Gil: mlSllnln'os ela Cl,mll...a., '
tvanettbri amcnte, as atrlbutções dos vldênclas decorrentes do aumento do "s maís comesinhas m~celJ'!ldade6!10 Dê,; a 1\It\l:2.1 Mt>.5a que se ~mtJ'l1 nlt,
Juízes do registro civil seriam exerci- número de Va,I'R5 ele direito, ou da, mílítar, nr.ccS5'iood'" de r.efarlnllll' os seevíccs co.,,,
(Ill.S pelos [uíses de casamentos, acres" necessídade de melhor dotEl,l' as exil;- O sr, Ptuüo Lemos _ Dessa situa- S,e<:rdn:d~ desta Ca~a do C<:Ill-:';!'2'5~"

ce-!1tanelo, porém, no arb, 15, que os tentes. !,lia, porém, niio ínrn-a V. Ex." qual- pa.ra CÃ"Tl;!/,!" fllilha.s elCÍ6renlc5, ,
,!luzes de casarnen to que pas~a.ssem Modificações de outra natureza in- QUC]' l'esponsabilió'Itlc do Congrf'SSO, E!'l~:re:a~y(), o que (»ll~::IS :1':az e a~l·
iporquc n~m t~r:og paS,~a\'l"lU) a exer- dicadas nn lei \'ig~n te servem ao ob- elo qual V, Ex," !lIl: parte, 1I1.e~t",it' eloe~u.ito os pequeoos acres
cer ns ,at~lbuir,oes de Juizes ele l'eg!s- jetlvo ele corrigir senões vel'iflendos O SR. NEGREIROS FALCAO - cienes e,~ Cl't.av',s reformaG e m;.n,ciS-:
koc~vJI" n&~ go"m.'laltl d.cu garantl.as pela prátícu em quasl dois anos de Aceito o aparte de V. E".... dizendo p,t'leZ'M' ~::1tigo3 flln.::Jc~á.-J.o., da casa,
constttucionais, atl'~l)n!das n!Js maçis- sua. 1l)Jlica1iáo. Assim, ]J01' exemplo. que 11 culpa não é do C1:lg1'esso, Do em c?JlSlid:clfáv€'l parze p.'O'1liJJdos_de
IrC!c/o", aos [(/taIS 1ICIO se eClulpc.rarwl1I, os relativas às rcmoeões r. permutas que não resta dúvida, [lerém, é que arlJt.'~JJG.l·e~ c rem.ootla,s nd:mini<;.~.a.ço-~,
11:0 ,I uu» r;aber.d,o lJu~ /lJlIe'.' .,dlTlll!.O .uIde .,Julzes. ,excessos de prazos. C011h':)- os militares não tem nem vão ter o que m~:'~G:~ ,~el.<:> ,f,,,:.n~~~""'l.C .n.]ir'"c~dOS .'"
mOt,melllo e-lrl cargos do ,1HZ s1J.b.tt- ,11' do mov.memo forense, !'tc, que necessitam, e isto po~que, agil.do ",t,;,lÇ.f.d., \lo'! todill'.> ns aocuClrlO'l',b, psr-
tuto, " _ , • , . I " .. i ilo 'Mesa o seguinte !info~'mam oS !il1a.ncist,.s, não ternos ,re~,b~s C~J}"1C,~~rl>ccrl:'; do n''''b1m.m~"o 1"""
,E!;fi~ m::~ç::ulr~n,~,I.<:l'la - tl? se~'e;n nZ:QT7llnXMEl< Ios meios nec-ssáríos l)~ra às despesas t~:!'nl~ ~ CllC·3 S{'rvJ~:::G dia &o~t'iê'tM'Ja d~

n:\ ,at,.lbllt"oCs elos Juizes de 1~!l':stl o TO com o llg'·'lro aumento que ,~e preteri- C",ml,~a" ." ,. ' "
elr:! excrcjdas pelos Juizes ele casa- .:'0 657 _ 1901.7.H; de d~r, .A t,~,,\cs e"'''''S fll.L"U:}o.noá~'!lS ll:l::e ru:Jll,rMi
ment?s, !'ntlgos. 101 mantlãa, lIillà;l I I _', I Entrct(l.nt~, S,' . Presidente, numa s~o c1::s 11J1l:.s chli.g.entes, c,aPMle.> e, dJt·
ltu,mdoname!,ie. pelo vlgente Decre- Con,ocaç,uJ) 'llDCa como esea em que não se pode -do.c~dJc.s, a reÍcl'trl:J, a,gc~ P!'C;:t-CiSta t.elO·
t~-lcl, n,a ~,,,27. de•. ~:45, ~ cujo .artigo solic'i/u a transcI'ição lIos A"uis I'~.ar ltUl1len;0 a~ militares, ~len'..s2, :\.,dlmJIIRti;. M, aI,.i:."'1l).aIl', q,?~ o<a Secu-
429 sl:n!l!e~m,;lItc .1_ll.odnc., o (1)~posto I d.o àisc1lr,'f<) pronunciado pelo ~re- a. despesll pública de três milhões e ,.a_"" ci~~C~;m.na CRI'eCC Ci,e~
"OS al'~Il;O~ l~ c 1~ elo Dee.elo-lcl 1m-: :"'~e1/.te da. República ..,01' ocasi~o Ivtccentcs mil cruzeiros oue nem s?- q\L-e a. e,.:,.':t~,-tem ,\}3l'Nlo O de.sem.pe~'1o
m~ro óJ,606, de 19~:J, ! de "l~l! recente visit~ - 00 Est.ailn qúer S~ c1estin&.mllo benefjelà~ os VClllOI' C"~_.S;~S l~f:a;p.nte:s. cJ;~~:oo<s e ,a~

Hai'la paI' Ollt:'O Indo, Rr:1.I'e ponde·! .Jr, $00 Pa,lllo, s-rvidores desta Câmara dignos f11n- o....Ls ta,.,••3S • E ~ nC.'ei.e.e.nti!L!'l!u_
l'Qçâo, tornando urgente a lIeeEsslda-i. . " , ~íoná.rlos q\te vêm t=ab~halldo aqui (l3 ,~iSP~':II~c'3.~~'l'VJ~~S '~e:tiíD, oolled.
cl~ de atnc.l' e desde logo resolver o' ,Do 81, Jose AImando" há longog anos mas apenas 11 oc,,;-re,' t:L!?d,() f,U.~t)ll.~:~<JG CIl·;J"o!lZe., (11l.C 00-
Ilr ,lema, já agora C0I!l aspecto ,cons- i 'A Mesa) i\ admissáo de '118, func1omirlos noves. Q1

h
t
li:clnm 11,~ ~'~WJ'~ r.a:l~"::'ltaT eIS c:t

tltue!on:<1 E' que nllo(l tetldo sido o 1 I d e 1], ~C !nE":.c• .Iol>:l spellJ....~~''''' à. zt:.~ e11-
"orno se viu ilwest'it\os n- funç6.o jU~ !tequeiro seja tl'g,\lSC1'ito no,; Anai;; alguns com ,v_ne m.~ntos !?O lJUdc~. );'ê!:da", Pê,l'a isso. l!l"â llo Ml:0tI. o~Wr
dloiária m~dial1te' ~oneurso' como destll Casa. o pntrJótlco discurso l'l'CI* outros que vem e<:upar ea, go~ bl_C- o a.llr()V,~:,tamt-mto d~ f'll:lldonéa1JcrS ~s
~emp!e e~lgll'alIl ns constitulÇaes (dc nun~llIodo »elo honl'ado Pl'esldente tia cC5sárloss, p' 'de te • é "osslv~l 'I;cl\','::::13 :M!:;'eWt~;cs, e= oo~"s:.:Jo (1,,,
19U, ~l't:go 104, ll) - ,'de 1937 actl- Ftepubllcll, Gmeml Eurico Gaspar Du- Ora, ,:to' ~'lIi 11 tun~o d~ixe !I~ ju'Sit1!l:~ção da ref"~.
go~ 103 (1.) _ '19~6 _ 3~llgos' 25 e t-ra na s t 'I ,~' que proJ " (les.&. ne re~a.. E' a. ll'!'6;lt'lll. M:1õiIl C11l'~. decl~~.a l~"
124, JuL n~o pCE.I1~m os'ãntlg05 juio poto Ban~I;:~~~.eC~j~lt~h~~ó;i~-~S~ Merece~·. embora 4ndll náo ,.est~aei~'~ C~!9Stca.:'. n. sec.re,t,a.l':!} de el:~,.n'o; n;e
?o,e& ele eaeRll1enlo a gal'llntia da "i/.a-I nOllSa própria h!stórill". d1scussa~, uma cl'it;ca.. por 0" a, ,fie 110- I'O~ pa,]:\. S1l:L eficic.nt:Ja e a.fJt."'lua.' :14>
IteLeClll.de, Eel,d() Irte~l\lO decll1.l'ados I 8a.la; das SeS6óes em 27 d j >." pol'lIUanto nll ocal!iao em que for á II t1-.ce:r.'.' CE11l?;), q,ue ê,S~~oS eJ,emer.r.rel>,at!-
na.s 1ll'àprJa~ leis, como sc expós lli\~ de 1948 _ José'Â~mando e Nan~ê~o tido,.., quLl"!.:-rd;? D,a »!â,t.ic::l. • lJ'llrloa.mreota:r, ~
v" 1fc'os u-s '00" i~'o -e.":o so TO· FaZ'nllO- Seu'am' '-F eu/t -O SI', Be1lfamllll Farall - Arcôc- c,,:'lil~,cim,e:!lJtoo~nd~!ll\;V~is. Se 011
"~ • , ..... , . ' - ....'0< - " '. - 1 111! •lira - 1" - b' -flC" • t'un 'oni"los da ' ~ ~ • 1achllm hnpedltlcs pellf, Cow;tltuiçiio 'IVasconcelos Coata _ S4 'V':d 1 uçao nlto ,n, la os 01, ~,.ICl1iC~ a,_~:_::L v..o, n':;>l'.lIlder. eomo, re,.~·

vigente (a1't:go 12~, )0 de p:'c~er!r _ JtlTIln4ir pire,: ,mpltlO 1 a, Casa? ,. g~~ o /:JSé-stJ.!:no dcs ll.'Dlttzcs fu:n:::!o(l'.a·
julgamentos finl\is ou l'ecorl'Ív{\sI' . O SR. NEGREIROS F.~LvAO rJ,-.s, lUe1~::G fi. )r'átoi:a pa:r1amen,bmr, ru:;l

I\t.rlbulção privativa e()S juizes "ita~ O SR. PRESID~NTE - E&i1i finda Os funcionárlos da., Ca,a. ql:.e pcdil\?l ~"lç·o leglc;;''!lItlv.o e cuja. a,ti'V'Ltla~ li
lIcLos, No el'ltanto, li. tôda a h(}:'a () I,'l. leltUl'a do expediente, " ter, digamo;;, 25% de a,unl~nto. nno dlàil'lla:~!l1,te se:nt.lóa p:CIl' rodos OIS S~
juiz do l'elllst.l'o civil e chaOlaelo • li Tem a palavra o ar, Negre!l'os Fal- terão beneficio al8'.un. :ll:ss~ cilnh,elro r.l1clr~!5. D::~)...tatio.s9l Haverâ ~xc>eçéfe.!l
pl'Ofel'it· decisões d,aqueltl ,nãtl1re~a 'I~',pl'imelro orador inscr,lto, , é apenas para. a adml~ô(l,~ de no\'~S Y.l:':,re. ê.B 1l1~'~~:IJ,!11Jsnrte, lUas, nbgrJi~Jl,
R,:ultO\l, dai. 1'lIdas deciaõe~ Stl:tS já O SR. NEÇlREIR08 F'ALCAO _ funcionários, com pl'etcl'lçao de antI- pod,~ hon:e5t,a.m...n.t~ j,UZ9'u' li t<Co:lJo pek;;
ur~m sido, por ês~e motivo, llfl\lltldas ,<) 81', Preal(\ente, pedi a plLla."I'1I. gos servidorc~, pa!1"b~.
pelo Tribunal de Justiça. ~rl1 tece:' alg-umas cOD5ideraçóes ~- Bá coIsas interêSllnnt;s: vivemoS Pelo t.ellll~:> de Elfa~ Que. coo.mm,

, : !:Ire ~. !l:'cjeto de resolução, publlcMo multo bem com uma lll1Bl'da que ga.- C8 l\o..t.i~-:::l> ~,~1:~""11Itill1á.!-j;06 lI.'VllJI,.'1lhfto."tIm-
.. Sendo :lssim, fmPllnJ:1a~se l'U<llv,~ )lO D'lIr$o do Cong1'eaao de sáblldo. l'&nte perfeltam~nteos serviços <ill Cl\- -!lC dos C<lIa'~C5 die ~,COlnO os dA!l
••, 8r~",c problema, JucUc'.no ,ÓO )""&1';' I :Nio veja, 81', Preslclcnte. nas ml- 'mal'&: entretanto, crlam.os um qua<!ro ~l'.,têI:'l2S de, &rv~ e DJ..-ellooes d"
t.O C!Ii! ,das pe.;50ll.3 ,nlll,llra.,~, E "nJ.'las p:llõtvras. li 1IIals ligeira restrl. de 20 guardas, oom um inspetor para Divlsá;Q - .'ohl1o 1Lgll1'lIo ,pc6't;o p:~11l re
SOlUÇllO _\enceelOl.:t, f 01 a d~ confiaI lçOO a cstlDll1 pessoal que dedlco a cada dl)'s ua.rdas a tcdo 30 empre- rC<':ffil\ B,CoS doe Viçc.~,
as tun.'êocs de ,}~lZ ~~_ l'~g~stro· eM: IVossa EXcelêncIa 011 ao a~atamento gados. sladesPE-S~ CCtnl 110 crLo.çli.Q Aqu;"liell fl1E~rlc6 n;!io, ~ ,Pll'o!o
ao!: Julzu de ,c;I,.e11O o.." '3,;as de.t~- !que devo ao nobre Presidente desta dêMe-s30 lugllr'~s el"va.se o. cêrca. de <:Up.:lU a l~ em p;rej,u.dd.ca:, ac!dlxJa,z:.·
MlIla, oltc\e Ja 5€ concellt.alI1 tod<it ICasa. Não scu soUdâ.1'\o com aquêles Cr$ 80 00000 mens I, Alora.se que ao-1Ms a juro 3~,PI!Mçã,o àIe- lllJe!hc1t'
li! ca~lt'a~ nr,crentes 30 estado de 1... que combatem a. flgw'a. honrado. do o :Regunento IllBtltul\1s ãcrl~ção -def>lso. 3:P-01!'f.'llIt,Mlcc1it. a,pós 30. 35 e Mai'S M1JOS
~ll1a, Soluça0 111l1'tI~ulannente!t° Inobre PresIdente. Sou bastante lnde· ""'lU' 'a mas de fato 'de assim' estalle- i:Ie se:rv'lço, tOllml:1MO eIS reft.rold:c1S cal!'
lIz, porCjuc re.solr2 dCflnltlvamente IIpendente para dizel' O que ,penso e selD~ Q '. i ede eja !pva\ill. a ~os Em ccm!dlI4o Or:lJeiDlta,clla pe!ils pre.
~uestào. e o fa? ni\o ~Ó entl'egantlo a a5s1m não pensasse nllo m~ manlte~- ceer nt'o mP .Que S ,.' ao ceilta, "daspjal11J0.5" a ~Si\ llsWn f-e
juizes Titalici:s a. mate:'ll1, como rel1-lta l'Ja nestes .têrmos, ,efeito em o~tra o.jl,Ol."~ufidllde e no &Jolv","u rftrlbuior-ll1;s se~ ,'le.mp1',e
nll\c!o no l~esmo juizo todos os as· Entretanto, Sr. Presidente, lIão pos- num momen o ca-mo s e, em que o ll1eIl'lEC::odoNlS <lIJs rn.3d~1'les ek;g:ir.JIS Pfr1lo.
.;untos :relR;tJvos ao e~l~do c:lvil. Bas- ,so delur de fa.zel· comentâ1'1os contra; meu emlnen~ amie:o~° Sr. Dcoutad in,t.eJ.tgêncJ,!l. e c1ie:dJeal;f.o> eom ltUleta.•
tOtl, ,pRra lS~O.. aumcn,ar Ce quul:'o 10 projeto de l'esolução que desde o SOUlla. Costa diZ qll. o dinheirO ~11. l"~ra. ci:êlS:lm1JleOOalk:a <f,u,,=~ m1.!iJt-'"
para :leis o número d~ \'aras defamí- :lnlclo, peca pelo aumellto de despellll ~'ecelta pÓbllco. nll.o dá a.baoluta.nll:n,C ",nCC3, '. " ~
H.r. Inuma epoell 11 qtle atrl1vesssamos, eni para .sll.tiBta.zer a a.UDIeDlo de despesal NI.o pt..iJeon,dl) j.u,s;td1.lca:', d.! m,~.n,Eim,

lllAs a ha~U'lacao 1\05 c~sa.mentos que o, ll.l.mento doa militares, classe e pr~ur~!e, l10 eo..da. 1nstll.~le. sendo ': M:l~lll>dl\, (l Slelll P1"oj~t.o de raso1~.
permaneceu ellt:'cgue acs juizes de IC/ue vIVe de8ampa~ada _ POBSO assim 1na100:, p_,ccupaç~, Cl!llo1 fontes a, dreterm1:loando A ret<Ol".ln:l dia &.::reta.
cluamenlo~, cnJ.\ odaçiio foL restaU-j d~el' - pelo Congl'es,o, nio tendo, receLta. para a;t.~nder \lS de5pell8s Já ria d::J. Câma!:".'t, rC6ol\'C1Il 110 M02:S& paa'.
uda. (art!:;o 7,°). estruturand.o-se de-,nbsolulamente. os meios de que deve cxlstelltr,s. t.iit' a tu~Jtlo C'CI!lt~ OIS seus an"..tll'OlS.fU:.~
v!dRmente o eargo: At&ndel1do,p,o-, dls!ll>l'", . , Realm!lnte. seria lntel'eBs311te lima cloDÁ!':loO~, q,ue I'.n.o p:c;lIe:m J'le\'id.at.,,}lOO
rem, a que os o.tualS jllizes do re~IS-1 O Sr. Phmo Lemo,- DesampUac1o. lutuüAÓe 30 homens 2' e6ti\.t\ssemC8 Vll:lrdo oo~llitJ-:>A~oj,:) do ll.~ ootlJltm
tro civil, embora llicgozem das tll- ,p~lo Congres,o, a c!l\~_e doa milita- Iem condições de tê-la.; desde, porém, ê~es, ~~ de (!oab.I!'·~ Ilnbe 8. S'!,lJue~
rRntlns constitm,!onal!l atribul.das aos, l'e8~ l . , ., Ique nAl) estamos vamos utUizanclo 11 Ç(\il> eo.mc.ti30 qtle $," res'~~""C'u a Mt:~. .'
ma!Jfslradoll, ROS quais não !e equl-1 O ,SR. NEGRJIWlOS FALO~O - pra.ta. da. Cua i~to é -o pl)l1clamento n~t.e putkuJ.all'. ,
pal'am, nem lll~s c&lbll qualquer cU- .. ' POI'~~ ,alnlll1, 11ão elallol'amoa:.. que já ~1I10S ficando à parte l'eg1rn~n- s,a'J, ~m tE..e, o. fra,yo"' àre qll~OIS cair..
relta ao cargo dc jll!~ substituto, I O $,1'. Plul.~ 1.fm.08 - EJltiloo V, Ex.·, tal lll'.l'& ser'l\tandida opc,tt.llnamen't~. :;:tD5 de ,I>t:-~,~Cll'{S .'"'Jlllll em ecanl~'&'i"?,,
co lfol'm~ dccl~rltm a~ 1~18 acima rc-, que e tão mdepende.l.tc, der~de a 1sto é quando a. s'tuaçiW financeIra 'l'iIS.:>eJ.:?.dc~, pCTé-m" as direItos lI.d:q1lC.-
feridas, poclel'ao. scm mconvenfente clllsse dos 'mllJtarea ~ aeUJI4 o Oon- '!l' '. rld:i:s cr.c13 n~"l!l!c'n'árwtl ctlJe têm: 81S'})lIl'a-
",18um, exercer os novos carroB, pobl gresso? Qual a 'nossa responsabll1c1l1- permit . Içõ,~, ~':L'Vlç.cs p::sE~.,,·dc6 i\. Cfi.nl&.'\\ '.
para., itlênttcos foralll, nomeados, em delles8e o~andono dos mJlitares. que O 'ST,' Bcn.jClntillt Fa.l·alt - C,h<'i:J.~·a.I~rn.P':.e se J.•e-"'.',!a~'R,m e'Jm:9:t'k:'~~'::s doe
1940, mand:. a. Proposta. do Tl'lbunn.) V, Ex,· nos atribue? . mos, u ponto de os' funclonlÍl'1o" se &~'lL;; d~V~iI'·f,5.
~ejam tais j\liz~.~ providos nos ditos O SR. NEGREIROS FALOAO - 8Ilblll'ra.renl no.s cotre<ior,es por falta C 1') ~i' t' • t1 ••••• Q

cll.rgos lIOVOS. ,\prl>veltamento o~'de- E' porqu~ 'lInda nAo estl'uturanlos de espa,ço. A Casa. já é pequena. pal'lI ('-1\1> ru:_ ~..ê~:~!" ~'~I.Jen._,-~~ a &ltAllit..
nado, todll."l~, l'espclta.ndo-se-lhes, o uma lei que 08 beneficie como mel'e- 08 .funclonf.riOs existentes. Dentro em :t,u.~~::1l.i:::6 d!.\~(:,.=~t:..f=~:
direito. que adquim'lllll,', d~ esIAb.lI-, cem, ' breve, não. t~r~mos espaço para. no, 'em l>ellaÇâ:() 1\,00 Cllo se,~barl'Ja, do Se~
dad~ l\0 car&o e .de. pe1Cel)~rem os O SI', Plínio Lemos _ Mas V, lb," locomov{'or. A Taquigrafia.. por ~xem: %U\.;lo - úruiea. repou"tiçlo qlJe. !ll!",\
vencimentos atuRL . , i 114be que ni~ é da. atribuição do pio. estão encutraJl\Ól\ num corre<iQt pró,p:l'/a n,a:tllll'e!,a, de I!ervlÇlOl$ pode Et:'l"
Osjul~cs substitutas constit,\lem ~ IConll'l'esso crinr leis de aumento ,de lá encllna, nutn espaço l1nl1tll.dísslmo, titia. eDcIIlD 1;êr..'1lJ1> de COlnj)M'ilIÇiio.

classe 'em cuio seio hio de ser en- 'renclmelltos, que é da competência dI) onde nem s~qu:<l' se pcde tl'l\bal~ar, '. . ' ~ ..' o
con',l'lldcs 05 elementos bUcant-es ' il IPreslqente da Repllbl1clL A,lJás. sabe ~ modo (Jue,~1~ o t'l'abalboB~ tOlDlt doe~'iIl:i c";a,,cl~: r.J~ Sdl1>ado. c."I!'g'C!
soluc!onar , o pl'oblcl11a c,as ,SLlbstltul- Itambenl V, i::OC,a que a Comissão de .evldel1te sa.crlhc1o., v1C.e-ri:~I;'~ ~: Se.·'I'içOD, bem ~001I:l ~
".óes tios jui~cs d~ dil'cita e;,.;.emboc'[\ IFlnança.s ,,,st.;, estudando Mensllo~2m O SR. NEGREIROSFALCAO' -lc~'I1 1';,~~i~~tJosP~~~,?~~~:
mcllretamcnL:..,.dos clesçm~n':,ll:dores: tllesse ,sent.do. 'Se. tlvéss~tI1os em ótimas conc11çõe~ cem Elln C'an·3.b~~· Me,tivo,·OS lia. Cb.'U1l,a
~lém ~c.s a\l.,ll:0~ :I jUl:ilCS, CU!O, seI· I O 'SR, NEG:RiTROS F.\LCAO _ flnanc:!.l·ss em vez de 118 lugares, Im, elli· ~~~ii:o i:lén:doo.. !lIAo o p('dle'~
11ço e.'lJ a , a 1~1011àl!nctR. POl ,isso. Folgá lllultG com li. noticia que V, iilC." pod.eriamoo êt'i~r 234 0\1 500; se, nO ri'l> !R~r. por qu~ cliês<'iUp:eI!Hw.m tiC<Sl
l1á qu; Im ,!Ol maC\a c,te eJc~entos ~m ;;1'01, esperando apena.s que o ]lleh'o entanto, a. situação n(l,o o p,ernllte, 1ca!'~~ em ecmli!lS'ào ,
nlllllelo, a tanto s~lÍlclent" A P;o- li'um'nto 'oue os m1lltnt'es 'Iií~ te" • "eM'OS C:ln'c"l\lar-lloo e pl't>vldenc1ar l Rc,aliza·oen:> n""'~d~M Ulli _".0 ..llosta l!lCOll llU'l. rtllormtl. jUlgado 111- ' " "', '"" .." ... , ...... • • "O, " • --"7~."'" ~u••" "
dfspollsa,vcl Íls necessldo.çiu l'elel'iclas O Sr. Plimo Lemos ~ Um .1lgeil'O parA viv:er como De\ls nos ajudar. ao p~ OPlov:lm~~~t.o de_ VAi'lls ,na.

~. ", ' nutn~nio" âe a,penas unt b\1hlio e l1ul. Mua.Jmeon,te, conta' a. S,OOI-et:\rie do. e'laS'l;ol! inh:h11,~. O!1cla.J.ll ~Iti1VCl!',
, Inclul ainda II.Propllllht I crtac;lo nhell tos mIl mllhOes de cruzeli'OB I C'mrar.L CJOl1l o e1eY'ildo botü doa 2'78 OCUP6d1~s por,. ftmcltmáol"iCs llIQm.e8d<*i

de' vBl'Los 'enrgo, (1-: escrev~ntes ju·, --'--,' " , ,• . j.~lmc~ClII. ),)Q;U,~ faltóln1do Plllt'a que 11\lt:~.r\.r.''1il11:~1I'e pels :M~~:a &ob, ao' Pre-I
ramenl,(Ic)os,.oficiaii de' justiça e cor. I (') Não foi l'el'isto pelo ()l'adpi',.. ~dia. ao' d~ P~t>tl~~-d05'_ . ""~nei«;cio E'!nJltlent.e. PIIll'll\lll~ ~./,
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H<:I1Õ:io Mo;,tci!·o. q~'C Háo P>1L:oc:UlOU' lo, t!~ vista. illl.~I'C;.>cs naconuís e um i der a solicitações" que todos estamos I n 'h'C 8~i<-!.I sob os pontc" de vi.'t" quo.
o ptO'li.lDell:W, e1.eti-r'O (L"'J. ref~nC~J.5 v., .. I ~1roJ";'~ o, A dU;CUs:.-'hO é ímpessoal. !.'5ujcnos. por injunções políucas, 11135 I r~~h:l1' COU'I'tt'iUelttC". ~"lCs~a ÕCjt~lÜ~ ]1L~:
g;a;.~'. A relürWA a,~CI':1 propcsta POO O Sr. Cri.'porv Fran('~ - Discutire- I" quais V. Ex.' deve rcagtr . ni.eueiar-rne-eí f" ela esttver bo~ ou
oo:Iltl1od~r~ cs • iD't.erll~:;';. ;ll.U!l.ws d~,,: mos os Iates. PllUCO ímporfando as I E, podamo, necessarro que a C,;.- Cl'llkú-IR-ti FC Hão scrrer as moditl
tl'U:.1.:t!' Já; {bêJI1,C~~......ra.m :·~I exeelerrtcs pesscas, POI' mais reprovuveis que SC-l lI1a rn ke coloque acima das crltlcss cucõ." que espero,
fu:n:-"lvonc:]os, no n~j'erv de:; que Jhs jam os ato~ por cla~ executados, De- "r;erb~s Q14;' advirão com essa reforma, Ú.s~a~. Sr Prestdento. Os consicera
Inf~c::ral1J a e~.tr.a(.3 lK.:;:l Câ~'lm vemos, porem, abstraIr ela questão pes- A &ere.5ria rje.~ra. com cêrca de c;ó<s _. repito - que vinha 1azer, re.l.
+ Sou de. opjnl~o .Que ,sc aproveitem soal. '~OO.I~nclollarJo<.Illel1l d~ 16 chefes de flltll~l:ctO. mn is lima vr-z a V. E:'(ce.
rodos aqueles funclo';llnos que \rab.~- .o SR: NEGREIRqS FA!-0AO.- eçocs.., . . .. . ltlncia. que ne..rn de kv,C! I'eja nas mí
lham nestn Casa e tem rcatmento }e- Amd1~ h>t p.o:leo,. alucll l\.. cntlc.a fe'ta o. ::>'..' 9'eJl~11I Frtmco :- 16 oneres unas palavras o rnals ligeiro gesto que
~elado capacidade poru o exercício por algul1s rornais, quc nao esta sendo de secao .11, E um bMalhao. . não seja de grande aplauso a Vossa,
aos cargcs. No. entanto, proc~l'i~r,.Ioro. feita. como bC costuma dizer _ "no 9 SR.. N~GRErROS r~~CAO -,~ l'}X. a e d~ constante estlma ~c aml[:o
da Câmara.. numero 'extraordmano de sent..ido construtívo". ~, ~rcclla rerorma em cerca de dois c con'eli!,:ionário dccídrno. (Muito
servídores e. na verdade. círcunstân- Não nego íl. imprensa' o direito de nos. , Õ"m; muito bein,)
cía que não pode deíxar ci"J merecer criticar atos e fatos ocorridos; é di- as~mSr -, Crcll!,r~ ~[tICO - Se í'ôr O SR. PRESIDENTE - Tem a pa-
comentários desairosos. reíto dela comenta-los, 10uv:\'-10s OUO s~uoNiaRldkd~\"Arc"o lavra o s-. Pereira da Silra. (Paus/lo}

O Sr. Be'llia.11Iin Fcu'QJI - _l\.li~. tôda censurá-los. sejam do. oàmar«. do 50)- . . • _"L - NíiQ está presente.
• ilnprcn~a vem tecendo criticas em nado ou de qllalquCl' outra instituição '!Ict'niho a lnIpl'eIlSâo de que ::lão serâ 11 'rem a palsvra o Sr. Emílio Carlos.
tôn10 do caso., li 12m . , . . (PCUWI. )

O SR. mGREmos FALCAO _ e c?m inteiro. liberdade, como garante Nua _ha um funcionaria Desta CU[;8, Não e~tá presente.
De fato, n,lguns órg-áe.., da Imprensa 'I. con.~tltUI~.. , qu~ mo comlene esta. reforma, da 'rem a palavra 081'. Munlloz dA Ro.
não procuram fn.zer o que se costu- Há. ,t~davla, uma certa maueira dI' Qual nil.o terão a mais ligeira vanta- cha .
ma chumar -crlttca coustrueíva... Ape- atRca.~. que niío~àeve ser USA?a - L\ ~em. Dlz~~c ~ue quatro funciomírlO>< O SR. MU~HOZ DA ROCHA (')
sal' de estar eu solidário com a mi- ~\pr.ec~ação dos ..atos com calater de =~ se1PO aprl>veJtados e Deus o - SI'. Presinente, h~ nl&uns mes~s
pren.sa. 110. parte em que condeua a mtlllz..dCldes. TlI.mbém noo deve·o c,?n- ~ 'ef a que a.sslm seja pa,ro que dCll- falei llebte plellarlo "óbre & re!o111l.l1.
reforma sou contra os ataquf.'l • pes- l':1'esso ficar mellndrado 0\1 oCellcUdo 1 otnm no menos se &'l\olve esta
soa. dó 'Presldente àe:lta ~a. e às quando a imprensa, no livre ellel" l>artc. , . bancnriu. 'Rdativamcntc il. outrn.!'.a.
apr~iaçõês de elloráter l;~S3ou.lll6bl~eos ciclo do d1ttito de critico, tl'atí.l de n_QU~to a dllctil()g1'~OS o taquigrafos IQ{lasiiio oportUIl:t. darei a pl\laWl\ da
:funcionários. mllotérla Que, acho. nio quu.lquer acontecimento; tenho-me co- n:ge5sill~e ~eno~ 1,\lI'ld~ de qu:: há IlIoIesa .. De.sdl.' já. 'Posso allrmlU". ~In

,deve ser objeto ele COgitl1J;õe!, qua.ndo/IOCadO ac lado ela ,imprensa em todos Re lto f 111. OI' numero. vioLa das declar~õcs do nobre Depu
se encontram em jôgo interêsses cole- os blolllentQs sendo por muitos ~ha- 'M.esl' 4a 'h~~a r~rna. te~ta peIll t.ado Negre1t~ Faleã~, que 1\ reforma
Uvos. nle.do de ~ltvogClllO das el"1'r~s(Uj, no lntel'esses lndlvidUJs ~o;o:ndIJa~ pro.p<lstA 1>da. M~l1 e apenas um ~n-

O Sr. Crep01'1I l~ranao _ POI' que que tenho ~ulto pra.~er.. O mesmo dl- protegidos a jamais os servi . d S.- te-projcto. que co.rJ'l;rá cs trâmites re.
llcha V. l!llI:." nia treVe essa matél'ia reito que t~os dI! cr1~lcar c opinar crctariu. ços a e gimentals, receberá emendas e suges.
ael' obieto de cogitaç.ées? tem a nossa lmprellsa:. Fe~lnente os . Pelo que tenho ouvido de alto !un- tóej;. O plellârio ~l'ovar~ 0\1 rejel-

O SR. :NEGREIROS FALCAO _ asslmtos a que. !li') ret.ll'o sao suelt~s, alonários, e, principalmente, de
s

cb.e- tll1'á.. e qualllqu[·r r';l'tnçôe.'; que se
'Porque, até certo ponto. implicllo elll ps nosses )<>nla...~ jama18 oplnl\l'all1 so- res. de SerYiçO a S2crelarla 5e res- fnçam i refOI'ma lllIoO serão, em nb
,prOcuraI' criar umll ouda de sw;pei- brc ClLllOl:i .noportuno~. sente de pelISOatl de portal'ill 1'1';0 soluto, recebldt.s ~la Mesa COlllO
tas contra funclonárias;.o que é can- O militar. pCI' cxeJ1lJ)lo.. pode. dar quadro é pequeno j)ara a tr~~iho prova <ie d~tl111a, porque. neste .tn~
tnl o meu selltlr e por outro lado um:t eI,h·evl:sta. fll.Z1lr discurso,. op1l1ar <!&S ComUiIlÕeS, hoje em número de mento, devo ·e:;tabele<:er UlUl1 lJ1'eluni
umll. Ilotmosfera d~dc8collslderação ~ sõbl'e qualque TIloSS\U1:O sel~l. que, ])OI' mais. de 'O, entre permllnenees e es- t::!r: 11 r~orma é pelas re<:llloulações,
figura de nosso liusttte Pre~idcnte que Isso. nlereç,l. repl'o\'açuo. p<llS todos te- !lecllllS, e tôdM c1li8 necc.."lJltando de diante da deficiência tios serviços,
se tem revcla.do excelente' direto'.., 'de mos ? direito de critlcll c direito de continuas e serventes: de dactilógrafos ma:,; doo Sr~, J?~putadllli que da Mesa.
nossos trllobalh~s mer~elldo a maior apreClor sC1'11 deseer a ataques pe1i- c. também. dfi taqUlgrafos. O Sr. creporl FrallCO - V. Ex."
estima, de que,' constallteÍllcnl'õ, lhe soa.l.~ como feliznlentc tem ncon~cl- AdBibliotéca da ClI.mara, ~ more- declarou que a reforma é mai, düS
temos dado provas:' db. E' IL critica. de modo geral, em TC- ccn o da MellI\ um bat",ll:lão de bllllio- D:putDodos que solicitaram aumento

O Sr.' C1'eporl/ F,·anco. _ QUe tem, I la"ão '" qual todos ,c;:tão de. a C6rdO.!~~Ú1'c:s. como 5e f6r:t a PI·õpl·ia. DI-do qU:Ioàro de funelcn~rios. com des.
,.porém, S. Ex.", o SI'. Presidente. com . Volten,oH lUl assullto. Com reierén- Já a NllCinnlll. . pesa Que denominei l\lItron6miá.Q~e-

os ataques a funciollárlos desta Casa? ola à biblioteca, a coL,a ~ pa.vorosa, dadi~':o ~~V()]ha M:~a. fOI menos TO, desde logo. 'dce\aril.r que nada ao·
O SR.' NEGREIROS FALCAO ..:. Os d~ tAl ordem que l'esol1'1 4elX~.r 11 ma- vistllS;m, ali 0- c, lIpenhs, 3 a.rq\1i~ llc!t':i nem pretendo coi'ln, alguma.

comentários por ,vêzes' ac~rbos e cheioE tél'Ja ]1AJ'3; outra oportu1lldaQ'!!, .!1uan-I, . A refor1l1a, 11ortfl.:Jto, nãoseri mlnlla.
de rctlcênclt\S ferem ao sr. Pre~id.cn- do o .llroleto. chegar à .dl~cu~~o de .Por. QU~ a criAçiio ~ acessores le- O Sr. Negreiros 7clcã.c - Penso
t.e e não deixam bem os Srs. Depu- mnuClra d~fllllt11'll. Adu:>nl'cl. ellt.ll<l. kS gIS~at.vc:'l, asslstentcs ll<lmlni"tratlvos que li Mesa, :l<l receber s.,>; solicita
tndos. Este as~unto niío me intcrcs- c01151clelj?Ç0C5 quc-desejo trll2er à Câ- .temores. asseSlior a.d1l1hll~tI'lltiYo? Qu~ çóes. deveria ter reagido.
sa, sa.lvo flUll.nto ao aumento de dl!s- màra. relativamente 11 ês.~c ponto. fUDÇôe.5 são essns? E em que parla- O SR. NUNHOZ DA R.OCHA -
pesl!.S, nesta hora em que Ee pretende O .Sr. CI'epo~y Franco' - V. Ex," m~nto existem tais fuuçQes? O.,m e..'&ls Niio endel'~i cn,rllpuea r. V03Sll.'l E.'(-
compl'lm!r os ga.stos. c1ll."sifi~ :t cOJ.la. de pavorosa. Por jonaçócs de luglUe$ a ].{esa que,' PIlS- cel'mc!a.... Oportunamcüte-. quandct

Nãl> podemos pensar em majornr os que. cntúo se adm'~0..u 9ua~do elnpre-j s.:-r atestado de incompetência a seus aqui se discutir a l·cforma. eu. ou
",cncimentos dos atuais funcionlÍ1ios. guel o t.êrmo tL3rrcl11lJ1lllco . dIretores de .e.:v~c;o. Quc necessitam de ClU",lquer coiega dn !.\lesa, "irá trazer
nem na. criação de novos cargos, qunn- O ~R. NE.GRE~.?S .FA~CÁO :,!aSI!Cssores ndnuntstrntivcs e os S,enho- o J)cnsamento da Comlsslio- Ex«uti\'l1.
do npeI?-a.s a.tendel'omcs ligeiramente ~~~ez o lIus.le co.e,,3o tivesso exag, ros DCllutados, !=lue ncces,itam de [.s- Nos vinte e ci1'co ntinutcs de que
aos mll}tares e verecs professOres da laRi 't~mbém . cri áo de outros' Cll.r-I sessor~s Jegi,slatno. • pcsso dlspCl'. desde que () nobre Depu-

. Ulliv,e~.dll.de ganhando Cr$ 4.500.00 gos que. real;;ellte~'l1iW devianl ser fis?a~tIg;i~neClt;'llSBllO os 4 rnimeogrn- tlldo N1!gricr9s Fal~ão não esgotou lL
n1ensl~I~. homens de; nomeada. que criados digo tnelhol', nem sequer l)él1t- 14? Tal" ~cs Jelo proj.eto. Pl1rn que horjj, a qUe .tmha dlr<ito como orador
conqulStt11'alU ~~a,s cc,.edms p<J1'•.con- sados. Entretanto essa blbllot-éca Que I OuttoC;bsllS ssem ~OIS. ,do I'X~diell~e, quero tecer alguns C~
curso sem pm:slbilldadc de aumento. nccessita no máximo de cll1atro blbllo-I çã da il!do. da r~fornla - a <:l'1a- mentlÍrlCS sobre a reforma bancárie..
Não tl!mos !l1elOS de aumentar os "ell- ·tecá.rlO-' especializados c nomeados por 1ct'~ l\fI!~lla lnte1'1la. c0!U 20 S\l:f.r- ll-<Sl.Illto que já aoul ventilei. katalldo
<:Ill1en.tos desses me;.trcs c. 110 encHIl-1 COIlCUl'SO está. 110 anteprojeto (!!)utenl- IU1SP:::IO= ~l1s11et~~~s. Sera que POl.l·~ Iào. parte lc[crl:nte às Ca;Xas EcC'.lô-
t<l. crla.mos por luxo um a.umento ele' plada COlll qUinze. além do assÍl;tcllte Ineces~ld c/ ~ S~,\.çc dcs guardas 11& m!cas. .
Cli: 3.700.000,001 Itt:cnico oom \'endmenl,os 'maiores elo .• "'lln,l'ela~; "e.. un~ Ills?8~or para. cadal p,,::,o, SI'. Pr:sidenlc. Clu~ um dos
,O Sr;_ CI'cpory Fl'all('o -:- T:mto as- que çs c:l.tedrli.r.ioos eln Unil'~rsldade iia.l'ido ~ga~ao QYC;.SII'êl.i Pç,ve ter pDntos fundlln1cntals a que li<! óe\'etia

SlIll? Nao Sll!lUllha qEe lo".>e um nu.' do RIO de JaneIro. j peror'" ch . U~l1_o mU.to. 4 lIlS-/n.tender como'o má.">itno cuidado na.
1t1.ento astronômico! . 1- O SI'. Crcporli Fra!l~o - 1:: "ltll- :'Estú \~ ~ eg~l'blll, p"'a !~l mi.··tt'r. rdorltUl bancárill. ('!'l' sell11rar da~l'ia~

O SR. NEGREIROS FALC.\O - mente assomhroso ! . dos osI ·lre.~nti o ~luc' ~ P I'" l1-::mear to·, cão cl~ Banco centrlli a D,odifkaçflo
:Na- 'ul' . Ô • -, I I O ~. "aI r I J' 1 AI . , nl.-~ !\aClOl'e.qn" laz·", ~t,,· i I . .. ., o J. go asr.ron nllCO es~e aumen o, :,,'. D 11~ /0111 . O!U I - .1118. no 'mente o ....vl. '0 • > ," ." ~'l 'I Ol·smlllcn. ucr assim dIzer. rnd:,;::tl, das
mas .1ll0portUIl?, deVIdo à no,,~a &1. Bl'fIS.Il. o magI.'terlo 11:10 e ll1alS 111~la.: POI' 'qu:~' ~~<O. ci'ollc:all":l1t?! 'Cni:i3S F.conl>micas Federais.
tuaçao flllllllf''::ll'<\. Se e~ta {I pCl'mi-!de \'lda ,e ~Im de morte .. V. Ex." está tou e'la ... 0. a Cllmllla u;J:tlen-j Nin uém pode n ,r 3. ueccssidade
t1Sl'!C. l).::de:rIL'\ll1o:i tonccdel' :\tê 10 IUl. se relerllldo aos calo:,d1'lltlcos e ê._tes'oret~ri~ua'lltd~§ d[\CILlog.t;a!os 00. S~" dI cls§o im,odlata~o Banco Central
111õ"" perccbf'''' apen,ls ~. 000 cruzel1o~ o I f ,a ao lleee.l~a!los. e nRO IT' U 'f" rlt l _. •

'. O se' F' ., _ . rue é IrrIsóriO. • ,~rz qU:lllt<l • TaqUigrafia. CllJ che. ~ma de su.ll.~. J;'_1C'oes p ~c p~s eon·
tlVl' • r· clr~por!f I ";wo ." 1'1.1 I,ela- I O SR. NEGREIROS FALCAo _, te yem semp!'!:! encareci)lldo:l ngcessl.1 S!Ht~ eUI dl8Cl[JIl,'al' o melO clI'cw:m-

. Càn~~~'; p~:. C~~ba~el'~k~~U'd~st~al~'t; A Bibllot.;ca. qUe merere da MeBa um 1daae dÇl n\l1nento .eluqnêlcs servldol"ES.: t~. .
el"Jg~11 'num~llto de :1' milhÕ"~ c~m blttallttio de fUllcloll~I'IOS, é~tâ dc,ua· I~;r;~nl~~l11cro e peqUc.no para Cl nl)I\-: O Sr. Ju.ralldlr P;re~ - Pode Vossa

JleSSOl1l. rata.clu pelo DIP, POIS da ~un ~slallte IC· • W elos qcba tes gui.r1os. num:tIExcel~ncta u1fol'mal' se a Supe!'lntell
O Sr, Benja1llill F'wu/r _ Allús. não dtsa\larecera~ "oll\me~ da S~~le Ru- I e.a~~~I;êz~l1~ tl'~oolha nte às. 18 horas dcnda da Moeda e tio Crédito. na

JlCreclltamos Que e,s:> rc.,oluç' o ten1'1, r,ellda e Deblct Cjue ate hOJe lIuO apa- I . - s. ~ ..ls? E :15 propria.~ co· Cartdrn de Rede'ool1'o do Banco do
. d' " .~, "!l'êCerR1l1, ln•.'SOi'S que I'll'em I·eclumand.o to.qui-. B' 'i f: 'if' '

o apolo. o 1lOSSO ~,g~O !!,l'esld'~lltC, O S,'. Creporll Frewco _ Talvez ês- < grafos e dactllogra!os'l Não seria me-I J ll~ l, tem \~nçao d ·.rente des.a,
. :cuJa h011la~ez e equ11lbrlO sao por 10"1 se o Inotlvo dl\ all1o!laeão do Co.'po Ilhor ate11der n ess,'ls n~ssidndes doi de que V. Ex .• está tl'tuudo? .
;dos con'hecldos. (,Apoiados.) _ I de Polida, p,,1'[\ não des(lparllCerem Ique enche!' os cor1'edól'cs COn1 os tais 9 SR. MUNHOZ DA ROCH.\: -:

'_' O. ~R. :NE~REIR9S F~LC"',? -lo,.: lil'l'os. qUll.l1do vier um novo DIP a.s$;;.o:;OI·CS ~ ailSl~telltes? :NilO•• Aj')~nllR o Bal1eO. cenlfal te1,"1l
:~ O P,lOJctO de ~esoluçlLo. Cst1l ~nJettô à, pal'a tomn.l' conta da. :Blbliotéca.. I E' pl'eciso que a Me811 díl Câmara funl,\lI() autrooma, que o toma illde-
i;' ,]10= afJrecl~ao. podcl'a seI' dIscutido, I O SR. NEGREIROS FAt.cAo _ col.bore C01U o 81'. Presidente da Re-' pcndmte. .• _
>:<:om~tlCl..o, reeebe!' cmcndas. Nc, t, Niio pude-passar os olhos para apl'e- pública na àefeLlll cio T~ouro,l101sBua O Sr, Jurll!ld,tr.Ptres ....,.. Entllo. V.
i,:~n:t:.o'11110 vlngara.· 'I ciJIr n crlaçilodo~ OUtros cargos por- Es:.- vem ,d(UldO proviU diárias e, até Ex,- entende Que o Govên'1o é retlpCl1~
::,~ O Sr .Cre)lOry Fru1lCo __ ~.. dtscussão ~~~ sómente«;'l1tex,llll. noite tlv~ a ccr· agora.,. te~l lunlta40 suas nOlneaçOes ao s6.vcl por todos ..os pll~les. por~~e 1I1e
"~'.!'clati'la ,a êssa projeto de resolu~ão" ,'," de Que ín.larltl. ~OjC 11-Il.S~lm l.lio amllllIO' aos ex:-c~batc.nt-ts ..e" assim li ?~m rem ,1111:1 ma.os a Supel.ll1tel;

',',' ,:d,.eve ~er iml>eSlioal. ' , . 1 11 ' sobrou tempo PUlll e:sludal a c1Ja- meSD'l.ç. l~om.eando-os IOtU'lnamel1te; ,d~.!r.'l c..a, Moectll. e _Cr.6dlt,f) e'" fu:,"
,,'O ,SR. :NEGRElROSFALCAO _ (l cargo ,por carGo. P'-"'[\ fllnçll~ de p'trcos vet.elmentos. Mtnll,~. ~u'.1' SOll:C~1O será e'tt!·e~.u·
:;:$otou tratando da lIRrte cio, lle8Soal: () sr•. Creporll~f:r~!Ico,.:- .E,/IU";li:J ."~:~~.:,:,_.~r..p,::'~,~:.:~to.~s.li~Ol!'lls.ll~:' l;''J'):'lO~ b~lle'\:~'l'r.~a ~1h'~-\,~n~;)
!'. :1l::JS de,'o r~sQ2t1lr ql~ nem à le" "no provlmellto d, ..~(_~ ta. .,n" _. )C.l ..-C, .. _:o.,. ql.ate:"~o :l 1:;.:'_1' s6bre!b.fl,1., ' ,
~', é:;llel' "~, e '.~ I . O SR. ,NEGBE1ROS\F'Ar~c,:.o- O " l;~o,;:to c'.a 1'.:'.lÓ:I'!!:-. l'!be~tJ:~~do, I O Sr! ~1U:-:HOZ. 0_0\ RO~TH.
;,1.4) no~o qu: ~e.pe:~e"iMt~r eu e~l1~~lq,u.e se vtl.'lllcalla l'cforma,/'l". P,'c- 1i'~~:;.~:mê~ 11::6 1!~Wr5"~~llt~. f!~~"lr-:Nii(1 • .'I:"~', {!',.cllf,cllr;o Mai l'r'''~
:;'l'ell"i~,~.~.leCal0!ln!lc,...cler.~(, m~u.eo·II'SI(lentt'•.- ~cl11 n menor (J1Cll".1 :tO~ YJ~~lle el~9cl~.'Il." 1111'z\:o (j~fa!:lr c!l·i':lo.',iá fl'he1 t!~<!:! ssn('Clo"dC! Cl.n~a.:J...on......«I 10. c e,' 1 go J., amue I :lHO/': me!'ir",~ d~ ,,:. Ex,,- - .. um, ~-:i~ ~ue m~ c"~l,i,hre i~l"(;l':tll ,!1.Il\L1do: ~.. : ..;;' , , .': " ~" '
iS\,~"i\1'le. D4CUluuo~.a!l\ll. ,WIlí\8. ROj~· a~en~~~o. j __ tteseJQ unl~Q (lc "t-:.'I\-" f~:orl1li ge~~~t M {J:f:l;;"\1'l~ D,a,r2,", ~·).'~~Il /Oil·:vi.w ~tl\) 9l'MOi.
I~".: ,..._. . ..' ' ._._-
~~;;-:'i':~ ~,.. - ",

'>'
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o SR.. M:UNHOZ DA ROCHA - que representam êsses depósitos das Armando Sales Oliveira. éle bateu nefr
m;iação daqueb número de bancos, da Não dísse que o Govêrno gaMic;u. AfÍlr- Cai:rms Econômicas na atualidade, ta tecla, acentuando que o .Oovêrno
proposta do Sr. Correia e Castro. con- mel que êsta fÔlr:a. o iU/icit da. ba'ltulr.a. O Sr. Dmdez' F"~(lCO _ E por êsse Federal devia pagar,' em dia. as con-
siste em tr3!..wformar em um banco de contas. ' motivo também não concordei com a tríbuíçôes devidas aos Institut<ls.
autônomo cada um dos departamen- _.o" 'P' ..... O Sr. Café Fillu» _ Há. mais que
tos da atual :a.anco do Brll.Sil,• O Sr. Jura'{""lr Ires -'- •. , """ SUS orientação do anteprojeto governa- Isso: as empresas administradas pelo

~ B cocla do Ba.n.::o, do Bl'a&il, e matéria, mental que, p,'àtlcamentc, transror-
O Sr. Jurarulir Pires - Mas o a11- pacíríea e no ano , =~lor foi' nloS.i6 mava as Oalxas Econômlcas em co- GoVel110 FedeI.ll arrecadam de sem

co Central não é isso: é um. banco g'rave. "Mas não ill1pcrla. O q\ll~ in.iJe.. letoras de depósitos. Devemos .con- empregados e não recolhem a~s Ins
que passa à propriedade dos -diversos r~ e estarmos em 1*'n..1. J,nflaçãJo. servar as Oaixas Econômicas e. até l;itutos. Isto é mais grave alnda,
bancos. O que acon:--'- é o 5.eg:t

l l
· 5c V. EmilL. c{}nsi<l'C:r''.ó''~''ê ;1, inflação mesmo direi. com a sua fisionomia O SR. MUNHOZ DA ,ROCHA _.

'te' ao invés (li; ser o Estado a dlSClpli- como a quantia. do melo fiduciário, própria. O. contrôle do Banco Oen- Veja a nobre Deputado Oafé Filho qtfe.
na'r em bem da coletividade socíal, provã,Va1ln>...>nte não d:ldia. que oota.va traI não implica em que se retire das há. mais de onze anos, o Govêrno rc
as ~ecsErvas monetárías, .passam a ta- ~10n.da0 a emissão de papel moeda, CaiXas Econômicas -sua fisionomia cebe essa acusação. Hoje. entretan
7.ê-Io os próprios bsnqueíros, numa es- pcrque há desvaJo.."ÍZ9.qOO co:mt.;lnua dês- própria e sua maneira pecnlíar de to, o Congresso Naclc.nal. não POd6
pécío d<IJ sindicatos, re I:tpal mceda e o SEU poder ,1lql1iá- operar. E' mister, entretanto; pôr mais atacar o ExecutiVO, sob êste l\i!-

o SR. MUNHOZ DA ROCHA t;ívo dímínarí, dia. a lJia o qUiJ é fe- ordem nessa maneira de operar de pecto, porque o Parlamento o autori.
Mas sob o contrôle do Estado. A nõmeno da inflação. Ea~tl1.-d.i2er a. V. tais estabelecímentos de crédito. zou a não pagar os Institutos, quan-
iuaíorín dflS acões do Banco Co'ntral Excia. que 00 prcdutos de pl'.lmefu'.a ne- O SR. M1Thj'HOZ DA ROCHA do rejeitou a emenda do nobre Depu-
llertence ao Est~o.. . ceesl.dad'9 "",tão cem ~:}\m.o médio Devia existir uma lei especia~ para tado Aloysio Alves. Na. proposta or-

O Sr.•11lrand'r Pire« - Sim. sob superícr a 40 %, nos llll'v"'S d'3 1941H7. consolidar tôda a leglslaçao dIspersa çarnentárln, enviada ao Congresso pc-
o contrôle direto do Estado,. mas cada ~ islxJ não é infb~, não lO'd o que e que data de. mais de cem al19s, em 10 Po:!er Executivo. havia verba' de

,banco passa a I ter voz ativa dentro sijl'nifica iI1!flação. 1<"'01 estancamdo as relação às oarxas )l'.conômicas. Isto é, cento e vinte' milhões de cmzeíros P$,_
do Bànco -Central. Nisso é que con- emsssões que ee processou o ma=,m' RiU- Decretas-leis. regulamentos, simples ra tal cont:ibuição que, todcs 1163 sa
siste o. diferença. , menta que já. se fêz 1l.00 preços das portarias e simples avisos. E veji'L V. bemos, é'insuficiente. O Sr. Deputado

O SR. MUNHOZ. DA. ROCHA. - u~ do Bl'.aMI. em tão curto Ex.a que tanto os 'Con, lhos Ad!1Ji- Aloysio Alves elevara a verbo. de cen
Mffi o asoeeto que d-esejava f.-..\Siíl:r prazo. 1&':>0 prova.' qne niío é com, a nístrattvos das Caixas EconônncElS to e vínte milhll!s para oitocentos. em
quanto li dJõci-ptLni:t. do meio circu13n!::e. politilca. de restrição 00 crédito que se Autônomas dos E<;tlldos como o oon- sua emenda. l'ejeifada. Quer dízcr; o
é o segui'l',le: quaoo:>. foi do p~iod:o poilJará .,resoo.bele.cell: a. si.t\la~ do:srs,· selho superíor, do Rio de Janeiro. ccnzresso coonestcu a velha atllúde
da. i'l1f1aç:áo um dos argum€:l~tos cem si!. Ao oont~, a. pollt?ca. e.r,!,ada.. ClU" são constituldo~ 'por pessoas ~e.con- do Govêmo. em rc1o.ção aos Institu
que se, pro:ll1lmva defen>lê-h\. baseava- voem' rendo seguida d:e d11n1l1'Ulr a 1)1'(lo- flanco. do- Presldente da .Republica e tos. Antes do L~61sIatl\'o fun.;;ionar,
00 1m e::ill.têr.da cfu' n"01"€.as rESfíI'Ya.s- d,uçã.-o IlIac.iGnnl em favor de mola. dú- do Ministro da Fazenda, as quais 0<1- o Executivo não paga,'a, por HU liv.ro
ouro no extér'.......r. z:la. <leprlvi1eg!adcs, '«11'e .90 quer.em fltr- tão sob as ordens ime«iatas do Mi- -nrbltrlo; agora, não pagará apoiada e
• O Sr. JlIralldir Pires - P<ll'gmto a. m:!ir numa. báEe <le predom,L"1ã.ncla nistério da 'Fallenckt, F:s.~es Conselhos antorlzado pelo Congrcss<>.
V. Excin.: já a.cahou s inflação? ba:o:cá.ria. impl1iltloounO :país s. sitl..,..• seguem, portanto. as dtret1izes tra- O Sr. Aláe Sampaio _ V. E>:.s, eIn

OS. MUNHOZ DA ROCHA - Delt- çáo qUe si ao·lA e que cada d-'a. cai çadas pelo GovêrnoFederal e essa pnte tsm- razão quando transfere Pll-
tro õ;ID pelICa ch~-gam Jã.. - lnalÚS. orientação lhes é transmitida atra- ra o Congri!l!So a responsabllldade nes_

De fato chegamllS a. tE-r se'..werJt.:s O slt, MUNHOZ- DA ltOCHA - vé~ de.simples' avisos, Um dêlc.~, por se srntldo. Na verdade. p01'érn, &
milhÓe.s de 'dó1alres ncs E9foa.Wo.s -u11!i- Afí.mw. que,' de llcílJ.·PO com aS ra(l&es exemplo, t'Stabelece a obrigação d!l emcn<la não satlsfe.zla. todo o débito
du o máximo - se 11ãoIne eillg~o - que ju:stifieM'.fI,m ::> a,utnf'.nta'diO nli'!>o tôdas as· Cah:as mal1tl'rem uma per- da União. E o que 'fol dito é que o
'de '~""s dJzoonihiJ.i,da.des - e cio- ci<reulaaJ.be. qÍlMl.1o bDuveex=,rode-re- centagem dos dépooitos nas Delega- Govêrno devia. fazer uma opeé'nçiio de
'qil:entil.· milhõeS a.e libras esW.rJmas na 1*A'Va:!-ouro 1"..0 C>.-t.."S..."1G'.oÍl'O, nê.9b.l ~1lIS- elas li-'iscl\t~ percentagcm qUe gira crédito para. png'ar ,integralmente ()
T"N!a,t.e.:ra:--, taJlt-:!, q.:a.n:lo. dado o baJoanr,.o d,J 1947, em !ôrno de 10%: lllgumas Caixas d S
-"'-a. ê.."SEil &e"~mtcs w.lJhões de dó.. "'" yulflcc.u o deficit de , E"taduais est'"o lIu]'cltas a uma. balre qUe ~ve. e pagasse \Una pequena.
' ~.'.. ~.. parte do débito cre5Ccnre. como é,la.:res a OX$ 2&,00. em nlÍmeroo 1'''''=- Cr$ 1.500.000.000.00. CO:1'oEil"Jtoemel1J!IC. maior outras menor. de ano para ano. nllo consegUil'ia cor_

dos, )l5l1fazem - d.<YLe bilhões de (lI'U- cL~~'e"1a !lave' umn. ó:lmhml,..ão·d:e ~.. l O Sr.' Alile Sampaio - ·V. ~:" l'lo'1r a situa.'láo dentro do orçanHmto~
"!l.eía'oE; e as cinqli~t3. mllh~ d~ li- Cir$ 1.500:000.000.00, r::> m~io clTc.u- e~tá espendendo a. mesma. opiniao 'O SR. MUNHOZ DA ROCHA _
hooB "'li. 01'$ 81>.00 caM uma. dão qU'9.~ Jante '- , que sUstent.ei "na Comlss:i.o de Indus-
tro ,'bllhôre. 11>um total, poxt'a·mto. & Ora.. o Banco Central virá. dlscipli- tria e Comércio, l\ -respeito das Cai- O;; cénto e vinte Inllhõell de c~u,;~ir()s
de'.oI€Seels bLlhÕÉI3 de e:t"lUlf1:rcs. ~t'lL II nar. essa matéria e considerando-se a "as Econõmicll;S, !lO sen~lc,:> ~e h""er que o Congresso Nacional votou. nã:>
jü..ttrJell.tiva. pela. qual ° máo €.!1"cr:- urgencla e Os argumentas em gran- uma lei eSJ'l~clal. .fora "fi. leI bancá.- são suficientes para um exccício.
la;n,te cre.reeu de nouco maJ:s de tres de número que se têm divulgado ria. ' . Quer dlz{lr. o Govêl'no Federal delxa

- Mil - , U tit i' . cll t NHOZ DA ROCHA d~ cumprir seu deeI', agora. autoI'L,bi.l!Iõc..,s ped-.a. 19 ,,20 ')ots ce cr - para. a ,su~ cons u çao. une a a - O SR. MU" . .• .' - sedo peb Leglalllth'o. Este o meu pon-
-~clTa;'. .' .. . e o Sr. Mmistro_ da Flmenda jefen-, E'-rne grato saber dil. ceJl1mUenCl!l de to de ViJtlL: "nDe.mOB verba. IllSU!i-A"c-a'<t o BM100 Ce.nt.::,al \':.l'.:la diEC.l- deu multo bem a sua, fUl1ooçao nllsso.~ pontas de VIS!;.'!..
1>~ as em!SS&~s il tira;\' '(b e~l=:it.o deseja.va.. já,. qUe"a douta Comissão O Sr. AIde Sampaio. _ Isso "!11~ cienbe.
llúb11co a dilsconf!aJnça diarr.te do ll:U- de IndlÍstl'ia e Comércio que .. neste honra e é por iSFO (IUe o aparteIo. O Sr. JoIio Oleofas _ li! o do'lclara.
Insnto do melo circulante.' instante. está.· discutindo o projeto Exclusivamente _naquilo que puder !}iio do :Io.I:lnlsl.1'o da F-azenda, segundo

-Atente o :nohre colega. No a"'.o di de Lei Bancária. separo.sse o assun- atingir a ll0litlca de crédito do.Ell.ll- li. qual o Govêrno, estava. elaborando
1947 :l1ouve. de aca!ldo com ll.S d-e.cla- to, ll: meu ver de grandc importância, co Clmtl'al figuraria a autononlla d~ pla.no. ao fim de atender à. satisiaçàll
r.a.çÕEl9 aqui profel<lda3 peJo nobre sÔbre o gual ialel no .llellário, que é Oaix30 EconômiCA na reforma da leI dos comprcnUssos com os Institutos.
deputado Horácio L3.Il'e.l·, Ell1.tão Prui- o da reforma das Caixas Econômicas. bancária. Essa 1\ opinião que su~te.!l- Nestt\S conalçOes. O MInistro da. FII_
dente· ch' Comí..!'sãô de ~nru1Çaõ, um Defendi a ll1anuten"~o do estado tei. com,out!'os colegas, na CoHullssao. Zf'.nda apelou para que o Congl'-rsso-
iieficit na ba.Jam.ç.a. oOIn.eà'Clll1 de um Ili-, ~. r"'" d . , O SR. MUNHOZ DA ROO A não incluísse a verba no otc;amento
lhão e qulnhcl1Ileos m1l11ôe8 de crU'Zf.!- atual. na o.glU~izaçl;'-o - as Catxas Agradeço o aparte de V. Ex.a. c aguardas!le a. remessa do plana que

Isto em n' merc-'re&.mdfJs Eçonomicas e aflrm€l que ela era O temor ,que ten:lo e aqui expres- até agO.l'a MO chegou.; .
1'06. u.:" D :. 'I't sabia, porque Se harmonizavam ai . i d'" pronun OS. AZ.... S . ,\,.. bO Sr. JlIl"Cl1l<ltr PIres - C)te na. dois elementos !ulloomelll.l<Ís _ pri- sei aliás 110 un cc .llcurso _ - I, ..e mn.pmo _ e o Il: l'e
lIa.lan9ll. CQI11erc1a.J? 't o' r I 1 '4 dado no plenário da Câmarn sobEe orador qUe a. culpa. não é· do Con_

O SR. MUNHOZ DA :ROCRA me,ro a, au on nua eg oua - ~- l~i bancária. consiste na absorç~ gresso. '~. . • ! .. • gundo a' disciplinai dada por uma s6 ~ , :aras I MU
:>lM. fJIl1 HH7, c UlllCil o1'ientação nacional. ildministrativn. So,remos, no .1. O SR. NHOZ D_4., ROCHA _

éêsse mal tremel1do da centra,lizaçao. As eõmiderações. SI'. Presidente, que~ deficit.só pCY.l:ia. a,um..ant.a.:" con- o Sr. D(1.1~el Far~o - ~5ses dois Esta num pais como ~ nosso, levan- eu ia tecendo. eram no sentido de
lidel'anoo-ee a bs;!aal:Ça de contiI". jl.."C'"- Prlllclpios ora enunciados por V do-~ em oonta seu meio. f~lco, o demonstrar ([Ue as cai:>:aa Económicll&
ql1'O as importaçóe6 h1VllSíV~3 e~ tõ- Ex." da alto dessa tribuna, ou sejam. elemellto' huntano de que dlspOe e a para. as quais o dinheiro é mnls Cllro
l1as ~clJe;;fa.vor1\.veis, . nême in6t:unte. ao a. Rutonolrtia. r<lgional e a unidade diversidade de condiçõc!! de prod}ll(ão que para ,os Institutos, aplicaram grau
Brasil. l1av"'!1<'1o aUld<1. ~ d1~d..~ de orientação relativalnente às Cai· que o caracteriza. implica. na pr"tlca des empre.stlmos 11~s Etad03.
c1le ?Ompa.nhlall e.st=1g2iloro6, JUl'OS d: ::cas Econômicíl.~ estão' perfeltamen- de verdadeiro. crime contra a pras~ Tenho ainda. 112&te instante. o ba-
ca.p~ta:lB, re~~ lJillra ~ elt!erl.(;l' d~_ te atenclidos no'projeto que, na. qua- pcridade braSileira, . .. . lanço ela. CailUl. Eeónôm!ca Fed~fl\1 do
"Iajall:lltes bra5iloe1:ros que supe:oe.m 111U - lidade de Relator da Comissão de • - al)licaçõos' das' dispol1lbllldade.s P . d 31 d d b
to ao nlÍllle!l'O das v. iSjSiUV.s eslml;g.z-i- In",'\strl's e Comer~io tive ~asl'zo =. , . di 'er es arana, e e ezem 1'0, ~m que

~ " .~ ~ ~ das CClIXM Econornl<;ns, 1100 ~ S _ veja V. Ex.a __ para depósitos no
l'Os',~ pais. NSlm. 00 houv.ll ,." de, elaboral';Quanto à .sugestão de E.~tados. nt-ínge a percentagenl ellor. montante de 316 milhões de cl'llzei.
dejlctt de Ct'$ 1.500;000.000,0{) em.,1941, V. Ex.a 110 sentido de sepl1.rl1.r da lei me de tais depósil.os, supera.!l?O, 110;; ros, a SOln90 dOEI' valores de l'mprésti
M baJ:U1Çll. come.rcMloll, o ela. ba.l1iUça. ba~lel\ria ou melhor do âmbito de tàvelmente, sem qualq'!er têlmo d. mes subiu a. 257 milhões, isto é. a.
de =tas só pcrlJee:l ,ser· SUPe1'!ú.t' açao do' Banco central. as ...Ca.ixas COlllparaç/b, as aplicaÇões dos Il1sti- Caixa Econômica P'eders.l do Pm'anã.
ãC!k}ê1e , y Jili" • eI.os dadOi! oficiaUl ECOnÔlllícas. aí V. Ex." permitirá. que tutos. . ' empl';:,stou 80% dos .seus depósitos.
li, i::e~.; &e~~"e~m:aõ:a llouve~ dIS~°torde'ide °t faC;°bPoyr ~:- I'I\zãç Vejam VV, Exetas.: para ~ IU..~- O Sr. João C/eofas _ l'iáo é CXl'.ge-

"L.....h meio' cireu11loD:te' mtll ev en e: sa e • , que e titutos o dinbeiro é de graç.a. me - l'lldo
queno ....e.;r""" no no ,. . • função precípua do Ea:lco oentral mo não ocorre C011\ llI! - Caixas Eoeo-- . ~
:m.as, sçg-w.ndo o mesmo 1\;l,C10l?1I1lO. que controlar o crédito. no voiume ena nõmlcas O seu numerl!.rio provém do O SR.. MUNHOZ DA ROCHA __
explicava o, aUlll~to c:ro. cll'CUZaçáo. distribuição. Se o Banco Central não rande ~olume de depósitos popull\1'es; Pela contrário. :Minha tese é esta: de
quaooo l~ved.saId.o F l:~ill: contr,!ll\l; o ~rédito no volume. não ~ara os quaiS as CaixR$ .ab:mal'lY os fend? a, autollo~l!-Ill. das Caixas Eco~
d:;~;ãom :o di=~çã~ do lneID cir- podera JMual! con~rolar os meios de juros de 5%, que, D.crescldos do custo nôm.'c:'ls. no sen~l~o <le ser'ilm ns di~-

la .- '= COI'il u de/·c·t uns- pagamento e se nao o controlar pa da administração se rlevall1 a 7%, llO pOl11bllldades aplicadas 1\0 terrltól'lo
cu ;n...,. ~ e que o; 'e 3 t, __ distriouição, esf::ariamos . i,?llOssiblll- minimo, ' , do próprio Estado em que Se situa,
Silo In';.la,nç.a .. Quer <}1Za' (jU-l!, •

1IIg0.:0":_tado.~ ce extr8;lr do credIta tudo A;;gim é de cerca de 7% o custo do para que 110s.~amos. convenientemente,
5:~-~:sd~~u1çã°19~=d~er:la aquilo qUe o credito po~e dar p.arlli o dinheir; para as Caixas Ecollónllcas, combater a -eentralizllção..aClucla bom.

In dos I" • ~ ões 'd~ crurei:rllS progresso da econçmlD. llae~onaI. enquanto que o dos Institutos é me- ba de ~ucção. como a chamou o Ui-f:f POUCOS •~ I de • Ora, excluír do ãmblto da açao do pois é de "raça Além das su~ lli.~tro Correia. 'l) Castro, representadaâi$~~V::oo ~~';~01' o ctéjkít·de. Banco C;1Dtral aSl ?alxast Econômicis d~:pi-sas de administração os Institu" pelos In.~titlltosL que trazem o dinhel.
b ú .:. d . rrtM . equivaleria a cxc 11 r vul eso - vu - tos não pagam juros A -enOl'me cor. 1'0 de todos os pontos do Brasil par:\.

a allÇa e co • - " tl,!sí.'l8imo ~oje - volume ,de opera- rente de numc.rário qúe converge para a Capital dI!- República.
PCl1SO qllC a meu HI,cliDc~(}, e.>t.á çoes de credl~HOZ DA ROCHA tais -organizações tem. apenas o .custo • .o Sr. DanteZ ~a1:aco _ .Neste pont~

~fclto, .. j • .• O SR. MU d f r <I lIdmlnistraçlío, E' verdade que o 11ao há controversla. Todas estamos
O Sr. Jurancllr Pwes - Em p;r1ll1e:1'0 Essa. tese precisamente: eu a e em I ~vêm não tem pago o que deve aO!! acordes, O ponto a respeito cio qual

luga;r, qua!lltOal)lS Cr$ 1.500.000.000,00 em mep. (lisc~rSo ~qUl pr~n~Gciad~. Instltu~s Isso já. era verdade há on- parece existir clivergêncla é o llt'aZO
que V. Exc. Elrt.áde-l'IUl1'Ciando que o lI'O- O ~overn"d:n. o. PIO e sedr 111 m';:l~lg 7.e anos quando na campanhl1. do Sr. das aplicações. Não nocfu '''''' ''''''ml",_V<l-l1l1O gaaou... a êsse gran c \0 tlme e ~u ,
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tiqo que qualquer ínstítuícão de crê- 1'0.1, que já devia ter ccnnecído do re- ou em SÚfl'ágio. S. Emin~n:ia., ho- homens públicos, E ai está. 11 maneira
~U!b. Cail:" E:onómlca ou Banco, des- CU"W, e, tê-Io julgado, mern índependante, de C01'agemccnhe- irreverente das sátíras, das pílhérías
conheça a regra da corrulaçâo entre Creia V. Ex.a , sr. Prtsld~nte. que cída por todos, sobremodo peícs pau' que correm as ruas, mas que tem
e .prazo dos depósitos c o das aplí- 01,2 sinto de alguma forma constran- 11,t:1s, núo seria capaz de celebrar mís- "ignlflcaçiio profunda, alcance' bem
eaçõe., N;:0 é possível aplicaI' clepósito gldo para discutir o"a"sunto do pro- su em: homenagem a um detentcr pronunciado.
.. vls'n com vinte unos de prazo. ' nuncíamcnto da Jnstiça EleitoraL ,N,,- do C'l'Ovérno. O qu~ S. Eminência fêz O Governo, dleem êles, está de bm-

O SR, MUNHOZ DA ROCHA i: tcs, porém; estão surgmâo, como a C;o foi celcurar u'a missa tradicional, em cos cruzados. clltluanto onsto, no Cor
E' um aspecto da te",'", 8, respeite do "Ccrrcio da M:?nhã"; outras, certa- ação de grups pcl:J, fundaçfio d!l cí- cevado, cotá de braços abertos sôbre
qual tenho d~ divel'gil' de V. E:;n. mente, aparecerão, cncndc um circulo dade de Sao Paulo. a ctdade, Mns nó, rezamos ao Crlsto

. Declaro, como o tempo, hoje, está de feno "fi torno do julgam.ento, Ainda maís, merece ser íembrndo do Corcovado para que o Govérno
es"r.t~do,qU:e amanbã, continuarei esta O Sr. José Auvu"to - Hi recursos aqui o ncmo do cardeal arcebispo de não abra os braços, porqua no dia em
série de considerações. Deé'~jo, porém, das duas QOrrçnt'5. Suo Paulo. D'. Carlos carmelo de vns- que assim. proceder o desastre será.
afirmar, desde já. que divirjo funda- O SR. CAFÉ PILHO - De outro concelcs M:ta. com o máximo rcspeí- completo. Se 1tDn ti vero ...
mentalmente de V. Ex.", porque a lado, muito bem disse' o nosso nobre to, porque, no díseurso proferido no Ontem, referir-me à paranzação do
mas,,:a dos depósitos das Caixas Ee9- colega, Sr, José AUgU5tO. que t~m a pãtco do Celégio, fê~ as mais balas problema dos bens dos súditos do
riômícas e, absolutamente, estável: suo rssponsabíudadc da Chefia da·U.D,N. refcr~neias ao Parlamc ntn e cnaltc- Eixo. O Govêrno permaneceu doi"
depósitos populares e. na maioria, as no R.io Grande do Norte: há recursos ccu a CCI1,titu!ção elaborada em 1046, anos de braços cruzados, mos els que
cadzrnetcs popu'ares apenas se trans-I das duas correntes, eõbre a d'plomn.- dízcndo que devla servir de' mod(;l~ começa. ti abrí-los. "
formam. Elas não se l!:n:id~m, ou. só ção do" candídatos. Por que o nosso é para mUltes p01'OS da terra, tal a sua A Câmara vai tomar ccnheclmento
se liqu:dcm em COnSE(;U~nc"a de in- ce chlc~na e o outro não é? p<rf,slção, dc um paradoxo realmente sensacío-
ventérlo por morte clopossuldor, .rui~o qUe a crítica a rcspento de Na snu oração, S. EminzncJa adver- rial, daqueles n Que nao se assiste

O Sr. Daniel Faraco - Isso acon- qUEst!O, devia atingir 'ap~n:ls 1; d~mc- tlu o Gcvêrno [12 que c,llmpre. não só 11 todos os dias, Ouçamcs ,EI noticia.
tC"~ corn todos os dcpó:ltos 1l0ouJarcs, ra do julgamento, E' preciso não con- combater a desordem, para que o povo que. nos ve~, de toma-VIagem, da

O SR, JI,1UNHOZ D,~ ROCHA - fundir UllI3 coisa com outra, pois é víva satísfcíto, mas, príncípnlmente, al~ap;,tal do Sao P~~lo e publicada na.
E' a massa dos dcpósltcs poputares .direito líquído dos ínt iressados ínter- prática de uma justiça social sem o FOUlo. da M..'l.nh:J. , de ontem.
estável e, em l'ir,!;ude da sua. estabí- por recurso .para o órgão própr:o. , que" Gcverno não poderá. encontrar "O Presidente ~:l: R:epúblicn en-
lJ~ac!e, as _operaçoes das o Caixas,. E~o: AInda há poucos dias. li pl'OPÓ!ltO apoio por partc do povo. caminhou ao l-.'Umstcrio dOi ~a.-
nom,cn.s sao dl1'e:sas. d"s ope.açoP... dos ent,~ndim~ntos pol!tlcos, o i!t1str~ AS31m, SI', P:~sjdent.c, fuzcndo êssc zend", para que lcPine a. propÓSIto,
,bal1c:irw,s, as quaIs suo feitas, !:eml- Sen:dor Geo7gino AveJino jlrOC\lraVa c ligeiro reparo concluo que só pedn- d? prOleto de (.cC'/'cto do Mlllts-
mente, com fiO, 90 e 120 dias de prp;- Sr. 'Jésé Augusto, e propunha uma mos ser g1":l.tos às palavras fid:llgas do teria .d:lcAzric'Jltur~. ~ôbre a in-
zo, ~nc!~~':to Cjue as Ca!:<:as EconÕml,- fórmula pclltlc:J. para o Rio Grande cardeal de- São PaUlo, em referên:::ia 1\ CO;POlólCUO ao patnmonlo. ~nclo-
ca~, por forc:a da ~~ta bil!~?de dOSo de· ~o Ncrte, conc.iciomda à c: esistr:ncia csta C::sa. nn., 'la Fc.~mda M~nte Oe",e. L,I- •
p6 itos, pedem OPdQ~ a ~O e 30 •.nos, de no.ssa parte dos r~cur,c.s ol,l:or:\'s, Reaflrrr,'o que o digno renr'2sentante. mito.da ~ da Industrla. Agnco,a,

O Sr. Alde SamllalD -Neste parti- Repelimo-la e qtWrelIlos o julgallten- da Igreja mercc;: n:~so apl'éça, nosso I C"mpineu:a Ltda..~n:..Sao I''!ulo,
("."~,", e0.,t~nho o me.,n10 ponto de to "'() "',~bunol. r'.perto n ne's"s l'OmoIlogenS <Mut-' c1estlll(ldati 11 colomzll.= por mti-

" ~l" _ ~o " .' ';"" ' ••,. I grandes holllnC1eSel;".

\'IRta de V. EX,n, 'Afirmei de;t .. tribuna que o Gover- to /).111, lIlltL~. b.lrI). • Eis _ai ~omo, no caso dos bens sr-
O Sr, DanIel. Fa~a~~ - .o orador, nadar JoslÍ VaNia prê~ipitara a sua O SR., JOSE AR.M~NDO ( ) (~,e. questrados nos "úditos do Eixo, Q go-

com esta oplni~o, esc" ahmenta~,do posse. l!: S, E:.,' Uln governador pl'ovisó- la 01d~I1~2 ~ SI': Prcsldente; ~.e".jo vemo cl?l11eça 11 a.brir os braços, ..
1!~a. r.omro••de, temll? nas s.aix~s E.o. rio. Foi prcvisóI'io e .j2antlmu a ser ce':,uUlll:a,. a ~asa que oaPro~ell"ei ~a Pcr vezes. pergU'lto a mim roe.smo:
n~ml.cas. Aam"to atc que [, üe m~l?r prov:sório. Serã definitivo, se o TI'Í- ~"s~ r:-querim.nto no. s.nt•.do de s~r quem será o mantor jurldlco do 1'10
t~ '-""'SI:1 cl,e pra~o pa~a" as a1)!lc..~ bt:nal StmEricr Eleitcral. julgando IlS tlan.cr1to, na ata dos nos.os traba, vêmo ~ue deL"a passar tantos absUl'
CO~" das Ci'lXaS EC0!lOm.~"s, Vou_at: elEi"Ó8S con~iderar que S•• Ex.n as nn- lhas".o discurso p~onunclado ~eb sr. dos e'ainda agora nos traz esta grossa.
d?z anos. em d:'e!minadas camlwoes, C"U' • . Pre&dcnt,~ da. Republ;ca, e~ Sao. Pau- novlàude de um deerc~o do Executivo
:mas é preciso' elar o\1tros fund?,s às '.Não t~m:rn os smhor{s mEmbros àc lo, qmndo, de sua recente v.slta. a Ca- Incorporando no Ipatrhnõnio nncional •
C~~:~u. E".onA....,'"as para o])eraçao a P.S.D. do RIo Grand~ do Nortc o jul- pita! h:lnU'~lrante. bcns de propriedade particular?
l':l~":O ,'.:l'~ryo. cm;" os ~~ r:~'1itali;;6 galnent~, se estÍoO com a verc.ade e:ei- Nao estando onkm. n,~ste recinto. Pc~ve!ltura ê'~ses montores do Co-

. ç,:o, 1012.0 e)los~!rel, r:o;~m, lm!)Or al- toral; lllas s~ essa assombração é in· no momento e~ que o nobr~ Deputa- v':rno desconhecem que temos uma
nao ~e m~~~!iql.e a e..tt~tura,fas ~;a- cace de que a v,rda:.leestó' eonô~co, do sr. Antól110 Feliciano reqlleria e Co:tstitulç1i.o1! Ou será que. acostu
xas Econom.cê": porC!u,: re))..o,. ~. que "O p:,;olnme então Esta verdade e justifrcava h:menagem à ciàade de mndos ao regime de ditadura. imitem
T?"'-' p"""~S allm.entando urna tomba se ar2.ste ; Sr. Jc~é -iarela. para Que Santos, Queria eu agora dar !J, suo - e imitam mal - as ntitudes e
de tt'111"l0. " governe o Rio Grand,~ do Norte' o le. lnici:e.tiva minha solldarl€dade e l1l':U gestos do Sr. Getúlio Vargas?!

o !R. MY1\"HOZ I,A :aOCHA -: gitimamente cl.~ito. (Muito bem; mui. apoio p·ela passagem de mais Ul:l ani· Uma incorporaçii.o de bens é coIsa
SI'" "l'esldeuo€, 'eom~ falel

o
menos d. to bzmJ. . vor.sário à!l cidade de Braz Cubas. desconhecida cm regIme constltucio

meIa ohora ~l 1n~o,_pllde "t.rn~lnvos~ O SR, BENJAMIN PARAR _ Se- (Muito bem:. muito bem). no.1 como o nosso; ncm o Congresso
r(l.ln~"s ~lcon•.c.e!a,l,Oes" Pi~~ rt ~r~ nhcr PrBs:ds,n,t,e, a.\·ovêital'el o curto O SR. SAMPAIO VIDAL (0) (Pcl!1 pode faz~-ln, Entretanto. pelo que es
E7?êl"_.a m,e c~.1scne 'C to p espu,:> de tempo (!ueme cabe, parn or~em) - Sr. Presidente. tenho em tamos vendo, transforma-se em sim
o 0 ' 9 .,~e a:R~~i6EN'1'E _ O nobre abordar dois as~1.Intos. FarEl. em )11'1· maos requel'im~ntoassinado por O~pu" pIes expedIente burocr~tjtO, que vll.l
1:

0
- ~rl' .~.,.( t dido Oleiro lugar, a leitura de um projeto. tados d~ São Paulo, Indistlntam~nte, dc Ministério 11. Mitlistérlo! E assim se

'()u' ,o lVT1JN~6~ nÃ :aOCHA. _ que ene"-Illlnl1ar-tl à. M:e:J., e comen- de várras cow!U~es p::lrtidt!.rlas, no consuma ao maior arbitrariedade, C)

Mtl1toS~;"rade"O -c ir E." (Muito tal'êi. a s;;guir, algumas considerações sentido de inscriçaJ, na ata dos nos· mais tremendo elTO econômico dos úl-
bem' muito bem'" l'~!m,d;':) I' ontem produzidas pelo nobre Depatado ses ,trabaih~s de' hoje, de um "oto de tImos tempos c se c:'ig'e !unetito exem-

..", " Sr. Bal'1'eto Pinto. congratulaçoes pela passagem do ani- pIo para o futuro!
O SR. C.1\.FJ;: F'ILrIO (O) (Pela 0"- O projeto a·que me refiro está vasa.- ver~ár!o da fundação da. cidade de S. E'. realmente, um do~ maiores pa-

d-e1ll) _ Sr. Presidmle, o "Correio .da ·do nos s-egU'ntss têrmos: (!€) Paulo ~ radox08 11. Cjue ternos assistido, Pre-
Manhã" de hoje, t:cen comentános Ainda agora. em viag,em ao Estado Não tenho a pretensão <le fund:unen:" senciamos êste Con~essomutl1lar-se
em tôrno do caso pol1t1co do Rio rwan· de São Paulo, obs'ervel que multas nu- tal' os motivos que levaram cada um a si próprio, expellndo membros de
de do Norte. e, naturalnI,ente. bas3ado lltar,as, não podendo abrigar suas fa. d'e nós a essa idéia, porquanto pen- seu selo, cassando-lhes os mandatos;
em InformaçÕes prestadas ao E'SUr,,-d~- m1lias ns.s cldEldes em qu,e ~stÊlo 1«>- 'so que 11 fundaçã.::> da cidade ele Sào vimos o próprio Executivo vir decllL
tor parlamentar.. no SenarioFederai, calizados os quartéis, deixam-nas em I"Rulo, por si só. vale mais do que rar' inconstitucional uma leI que punha.
:pElo Sr. Senador G~org:no Avalino, outras cidades, obrisand~-se assim a quaisquer palavras exp".mdidas pelos um. pouco ele moralidade na explora
pôs em dúvida a temp'estividll.de do viagens quasedlâ.rlas. Ora o'transpor- seus representantes nesta Casa. (Mu!. ção dos nIngnata.s da imprensa. O
l;ecurso Intel1losto p~l3.Ccligl\Ção De- te na lIra!ll. geralmente' é de custo to /}em; muito bem) , Governo COllsielel'll inconstitucional

_ moc~lÍtbl. do' mEU Est3do sôbre as elevado. e sabemos que, em mUltas lo- O SR, CREPORY FRANCO _ SI' essa ]cl, wrque não. era dadO'a nós,
~lelçoes reallzadM em 19 ele Janeiro calidades, os ml1itar~s, constantemen. Presidente. quando ontem me referi congressistas. inten'1r na economia.
de 194fi. , _ te transferidcs.. não encontram casas nos paradoxos, 1I0S contrEl~tes que pu- prl"ada. regulamentando li. proprle-

Com €Ssas informaçoes. o flrande ór- para morar Rã. poucos dias um dos lulam em .nosso país, longe estava dl'.de individual, seu uso e sua funçl1o.
Ijão :faltou à verdade. bastando dizer nossos c:le'go!lS, o ilustre b~putado de supor que êles chegassem ao tl'e- E' éste próprio govêrno. entretanto,
qUB exwtem, no TrIbunal Superior PI'Sodo Kelly abordou êste assunto nliás mendo absurdo a. que, dll.Cjui !lo pouoo, que. mediante decreto, Quer incorporar
Eleitoral. do's recursos: um interposto de gra.mle oportunidade • irei aludir. 110 patrimlinlo nacional. nma. proprte-
pela Coligaç:ão Oemccrátlc~, e outro Sr. presldente,espcro' que o proj"to Estou st m d ls Ir "dade particular.
pelo Partido Social Demoorátl\:o. Se,::âo encontre, nesta Casa, o ~blente oc- contradi:t:s dosa l~o~= te ~~g Qual ó!'erá mal.s grav~?
cio Rio Gr~nde elo Norte. cessário à sua aprovação e não ,tenha dentro do Parlamento nii.o'estamos por Ora - direls - essa propriedade

A!;~eVera esre ccmentê-rio que se pre· o trist>e destino de cutras proposições, e~lIs isentos .de cUlpa e pena.. Ha.ja. .pertence ~ umn.-ccmpa.nhlll estran
telld~, através do .reCIIl'SO em causa. qUe ficam arrastando-se nas Comls- vIsta a teimosill com que resolvemos gelrn, de um pais que consielerElmOS
llsa,ndO da-<:hwana eleItorl1l. perturba: sOes, por meses e. às vezes mais de mllnter Q reglme presldtmclal, apesar inimigo, embora. nenhum agravo nos
:lo \lda asJmlUlstrativll do pequen~ E~ um ~no. _ do exemplo de 40 anos de vido. re- tivesse êle feito embol'a ll-211hul11.
tado. Nao é verdade, absolutam<ntel passo,<a.gora, sr, Pre"ldente. a abor- publiell.na, de 40 anos de elitaelurlls prejulzo tivessem' sortido os brasl-

l';lã_o hâ chican~ no julgamento elas clElr o s;;gundo ~sunto [jue me trouxe quatrienllis e' o desfêcbo lamentável leiros da parte d govêrn OU ela.
ele.çoes. Esta C(;mara é formada de à tribuna. FaçO-Q 'com tristezo. , por da revoltlção de 1930 lO i ' . o o
tepresentantes cle.todos os Estados, cu- notar Que não está. pl'esent-e ~ Sr. Esquecemos:l hipertrofia do Exe- co En a Ja.poa~ll~, d . t
Jo mandato, originário de um pleito ~putnd() lIa.rreto Pinto. eutlvo a a.tl'ação que exerce o pode.r sell propr e a c e.;: avll. seques.
eleitoral correspondente a cll.dl:l Estado ontem, tecendo 'consióel'aÇÕes n res- sObre'li fraqueza dos homens Il. ex- ~nda.. sim, sequcst:llda., com uma.
:roi Julgado pela JustIça Eleitoral. Não i! peit.o da vIsIta do Sr. J;'residente da tensão a prepotên~la natur!J,1 que leva flIla.lidade especial, que era, ,r.ep:lXar
Ilosslvel, pois suprimir ê;se julgamento, República, ao Esto.do de São Paulo, a alafgar o domínio dllqude poder os prejulzos ,sofridos pelo Brasil, pc.

,:nocasocloR.G. ~oNorte,apena.sPllra S, Ex.~, envolveu na sua rápida ora. que tem ti fOrçlb o dlllhe4"o, e que é los nossos marlllhell'o~, nossos ~oldl\oo
.agradar aos intel êsses do, .. Senador ç~o o nome respeltabll!Sslmo do Car- realmente um. poder O resultado nlio dos e nossos IIvIadores , Esta :J, fIna..
Georg:noAveUno, porque isto, stm, dea] Arcebispo de S1'Io Pa.ulo, dizendo preciso referir. '. !idade do sequestro. Mas converter
não seria moral. Nãos~ c<lmpreende qUe S. Ex.~•. celabrllró, Ü'lI;missa oU Pois bem, Sr. Presidente; o povo êste ~'cq~e~tro em confisco. em cx
mais nest~,altura,a prât1cll. tW. lmora- um Te Dellm, em h:menll.gelu Elo ao· cnl'Íoca, tã(f ol'deiTei e paciente, possui proprlaçao e, o qUe mais, sem nc.
Jidadeeleltoral. '1':rMa-se. de fato,. ele vernad<lr Adllenlar de BIl.r:os. Isto ~ mr.llelrllo tOda espec1ll1 de conlentar nhumll. tOI'ma. OU figura de JuiZO, jn
'11m r,.tal;damento da. Justiça Elelt<l.' uma srande inJustiça, Nilo se celebra os paradoxos, OI contl'astes dos nossos corporar êsses bens ElO patrimônio

. miS05E1 em h:m~naS'em a pessoa Algu. -_ nacional ,para. clepoi::l dar de m;\Q
(O). Não foi rel'1sto 'llClo orador. ma.. m(\,(:, apenas, em atlllo de craCElS, (0) :N~o fl)l ft'V!IltOllelo orador. belJll.da, a uma companb1n. holl\n~
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desa, para que esta transforme esta O SR. PRESIDENTE - VOll sub- Temos a prova. dêzse verdade1ro
fazenda em estábulo, Isto, 61'. presi- meter li. votos o seguinte acinte que foi a viagem do Sr. Pre·
dante toco às raias do íncompreen- sídente da República. a S10 Paulo, O
sívcl, da enarquio... REQ\lEnnlENTO qual, ilaquizdG em sua boa fé, não

O Sr. Sampaio VicZaZ _ Há qU!,,- A Câmara. dos DC11utados delibera teve coragem de convidar para sua
tão de dois anos, aqui esteve a mís- Inscrever na ata dos trabalhos da ses- comitiva elementos CIo P. S. O .. co.
sto Rcckc-feller com o desejo de in- são de hoje um voto de congratula- mo o Sr. Acúrcío Tôrres, que deixou
crsmentar a agrículturn no 13~asil. :;õcs cem o POV() paulista pcl:J. passa- de ser Incluído entre os seus compo
Uma das suas condições ere recc- gens do, dia 25 de Janeiro, data da. nentcs,
b F d 'E t fundação de São Paulo. Os membros dn União Dcmocrát.Ica

e: a azendn Monte •s c, em S:ch das Sessões, aos 25 de janeiro I Nacional também não se Iízcrarn .rc-
eoncessüo de 20 anos de prazo, gra- , F J P t . i '1
tuitamente, O então Secretário da de lQ48. - AntUmo 'cliciano. - 0- !-,esenm', pOIS recuar.am o ccnvn.e,

sé Augusto. - Toleclo Piza. - Sam- VIsto como qualquer' deles será capaz
Agricultura, Sr. Malta Cardoso, fêz paio VidrLl. _ Campos vergal. _ 1'e- de apertar a rnao do Sr. Adernar ele
ao seguinte pergun·ta ao 81'. Rccke· tiroso Júnior. _ José Floriano Perei- Barros, • •
feller: O SmhGr sabe o que sign!j:c a ra, _ Benedito Costa Neto. - Plínio cerebra-se um acordo, com banda
a concecsão d~ uma ·propriedade que Cavalcanti. _ Plínio Bcneto. -Vas- d~ música e foguetes. e, no dia. in:e
Vale vinte e cinco milhões de cruzeí- ocncelos. Costa. díato, o Sr. Presidente da Republlea
1.'cs? Signlfica receber já., do Govêr- O SR. B.'l.RRETO PINTO (0) - vat encontrar-se, aos braços e beijos,
no de São Paulo ou do Govê:no da (Para encamin.har ct votação) - Se- com o Sr. Adernar de Barros, trazen
'União, Um donatlvo de cem milhões nhor Presidente, justa, muito justa é do de lá pr,?scntes vanosos, marcheta
de cruzeiros. E o Senhor julga pos- ncmenasem que a Câmara dos se- dos de rubís, pedras preciosas e pe
sível justificar, perante o pais, que ~hG-rcs vDePlltados 11r<\tende prestar ao rolas, parios pelos cofres ~o Estado,
essa é a forma de Incrementar a gíor loso pcvo de São Paulo. A maní- como se o Sr. Gcnera~ EUrJ~Q Dutra,
ng-rlcultura. no 13rasl!? Diant2dlsso rest ação tem ca:'acterís':ica tõda espe- homem dc rceonhccíôn íntegrtdade mo-

- f" 'i i· 8r Antônio F~llclano rez ques- ral se deixasse levar por presentes
nao se ez o negócío que o Sr. Roc- ;~; 'd~ fri;ar que a homenagem era 0.0 dessa natureza.. .'
kefel:.::r, de boa fé, desejava. Esta d S- Paulo não se conzratu- Darcí meu vot.o ao requerímento,
l\ quantia. quc vale a Fazenda Mcclte povo e ao .' ~ d m.o mo mas declarando que o faço em hn·
dEste. lando, l1~~C() se importan o ,Srt; mcnagem ao povo de São Paulo. A

O Sr. Ar:sticles Lar(Jura _ E' fruto <l.om o. VISlt:!. do l~r. Gen.e!al E\.u c Câmara não se congratulará com o
de quem a rcallzação da Fazel\'CÍa (,aspar Dutra, àqL.l:;, C?apit~l. Govêrno daquele EstadG. pois OS- par-
Mont.~ d'E;t-e? O Sr. AntoniO F.c.lclano,- A data. tidos majoritários _ o P. S. D. e

O SR CREPORY FRANCO ,de ?5 d Jan9i1'O dIZ r9spt2ltl) à fU:,- a U. D. N. - os. mesmos que fir-
. - E <iaça() da Cluaue de .Sao Paulq, Tra- maram há. dias acôrdo . no Pal!icicl

~eallzação de uma companhia japo- ta-!,", po~tallto, de uma evc~:t~ao his- do Cat~te. não ~ceitam li orientação
nesa. ~6nci\. Nao ~e pretende, absolutamen- do atual GG\'êrno paulista.

O Sr. Aristides Largura - Que 1n•.e, fazer ekg!o ol} ce!?'su.ra 11 quem Lamento, Sr. Presidente, oportul11-
denização foi dada ao . patrimônio quer que seja, N~o dlsvlrtue Vessa dadenão se me ofereça para tratar
(JfSsa comoanhia? Ex,", por favor, :lo fmaUdade do reque- de fatos que estáo Decorrendo ·anós

O SR. 'CREPORY FRANCO - l'imento. . . . o acõrdo poUtico celebrado no Co-
N~nhuma. A prGpricd:tcl-e foi seqU2S- O SR .• BARRETO PINTO - .1'0- tcte. Acabo de receber telegrama do
trada. deria dlz~r, entretanto, que V. Exce- Piauí. por excmplo, comunicando que

O Sr. Aristides targuru _ l1:ôtc lênci~ quer deixar b,m elar() que n,os ali jã ~e preparo. processo de impec
o exemplo que damos àqueles qUe congratulamo~ cem o povo dc Sao c/z-ment. movido pelo P. 8. D.. con
Clesejam colab:rar conosco. Paulo p.ela gro.ndc eteméride e (ju~ tra o G()vernador eleito pela U, D. N,

• O SR. CREPORY FRANCO _ não tem a menor repercussão o fato Com esta restrição, Sr. Presidente.
Sr. Presidente, é a relatividade a de h;:"~r o l'rt'sldente da República dou o meu voto favorilvGI ao requ~~
contingênCia das c()isas: quem rou- visitado aquela Capital. rimento em aprêço,
b:;L um pão vo.i 11ara B cad::la, qu<:m O Sr. Benjamin FaTal, - TenhG a Antes de .deixar a tribuna, porém,
rouba uma proprJ.cC:ade· cemo es-ta, impressão do que a visIta do Presi<!en- desejolncluir, em meu dlsour~o- o se-

a t~ àllo Repúbllca ao Estado de São guinte artIgo publicado nu página
por v,zes, vai ter uma cMA.tun. O Paulo é mais uma homenagem do Pre. _principal do "Estado dc SáoPaulo":
tlparte I do ,meu n-cbre oolega Sr. sld-211te ao povo do EstadG, do que RI 26· (u"',. • ,. ..,
Samua.o Vldal l1ustr:!. tleti<itamen- dêsl<' P()VO 1\0 Presidenu O, """taClo - ...el:>
te o 'assUJ:lto. _ O SR. BARRETO PiNTO _ O telef()nel - O ~I" _~arl'eto ,1"111-

O SR. PRESIDENTE - Aten~ão! aparte de V. Ex." é mui:o simpático, to declarou n,asvssao de hOle da
O tempo"de V. Ex;" está findo n- há 'úv'el ao Goneral Gaspar Câmo.ra Fedelal que é u~ grnn..

O SR CREPORY FR . ao o 1 a, v de amigo do general·Eul'lco Du-
o' • ANCO - Du,tra: Sel~a., talvez, ju.sto, seS. Ex- tra.Apesar dIsso, tem recusado

Vou t ..rmina., Sr. Presidente. ~. celencla nao Sll tivess.e feito aCl)mpa- sistemàticamente todos os earg·os
-McttG teria nlnda que dizer f Obre nhar pel? Sr. Adhema.}' de Barros, Do que lhe têm sido oferecidos. E'

ê!se disparate governamental, ~ôbr-e sua d1l'elta. ,e, à esquerda,. pelo Sr. que' algumas atitudes do seu
ês.se treme·ndo paradoxo. E' um rcu· HU~G Ilorgru, a quem V. E."Ccelencia amigo· presidente não lhe a.gra-
bo que se pret~nde pratl<Jo.l', de cer· apOla. , -. , damo A sua. ida 11 S.. Paulo, por
to em bOa fé, mas roubo, Com tôdas O Sr. Ben1at1ll}1 Faralt - E outro exemplo, logo após 11 assinatura
lls letl·as. E' tão roubo. como o é o aspecto da questao. _ . __ do acôrdo interpartidário, seria
ato do fam1ntG que roub:!. um pão O SR. BARRE_TO PINTO - Nao uma "inconveniência ou uma in-
e vai para li cad:!ia. Qu'~r se e:mro- há qUalqu€r llgaçao. entre o SI', ~Ugo genuidade, não fôsse uma cen-
.priar uma propriedade particular, Borghi e o Sr. Presl.dente da Republi- cessão à copa· e à cozinha". E:

Se m", fôSie dado influir· nos m~" C3. 1\0 caso em apreço. - de·la.mentar - diz o· deputaM
t - j -teu d G' h O SR. BARRETO PINTO - Devo, "queremlsta" - que o Presldm-
/'~S lU CO~- o over110. c ama- de passag~m, dizer qu~ agrade;oe. te da. Rep(Íblica. se tenha del-

1:1. sua atençao para.? .1 16 do ar- retificação que V. Ex," hoje fez a. pro· xado levaI'. pelos reclamos de
tigo 141 da co~stlt?iça",aqUêle que pósito do Cardeal D, Carmelo Mota, pessoa de sua famllla. Se não
garante o dir.lto de pr?pried:l.Cle, que, convidado n eompar·~cer a um aI· . tivesse lLtendido a. essas solici-
salvo o caso de dc.saprol~nçlo por mõço com oS:. Presidente da :Repú· talJ.ões, teria evitado o dissabul'
neccSEldade e utilidade publica, ou bllca, reCUscu-se. para nâ() sentar 11 de sentir de perto .11 frieza do-
por iClterêsse social, med1ante pré- meSa do Sr. Adhemar d~ Barros e povo paulista. O pouco de ;:el1te
via e just:l. Indenização, em dinheiro. erguer,lh('. a sua. ta,a, com.o fez o que compareceu, às solenidades
Chamo a atenção para a redundân- General Dut~a, que c:as"ificou de be, ,de recepção, ·segundo e.firmou o
cia - "em dInheiro". nemérto G Govêrno de S. Ex.', dese- orador, era comp:Jsto exclusiva-

O GovêlnG, se qu~r dar -éss:lo pro.. iando-IM ainda felicldades peasoais e m~ntepar emprezados. das fá-
prietiadeaos holancles~~, sequer êxito nl adminlstr9.çil.o!.. brlcas dos 51'S. Simonsen e La-
p~rmltl~ uma neva Invasáo holande- O Sr. Campos Verga! - V. Exc~' fer, seus companheiros de Vla-
sa, desta vez não em Pernambuco, lêndo. d.is1;rtua. completam~nte D ob- gem, Al~m desses - continua
mas em São P:l.ulo que desaproorie jetlvo ClO requerimento. Lastim.amos - é cl:l..o· que compareceram
por n~c~~~idade ou 'utUldade púll"ic:l. s,eJa o llO~re orador tíio apaixonada- ta.mbém os cmPdreg

5aodos
doe

o
B?r-

j ust l !l ' ~ b· .. • 'mente polltlco.pa.rtldário a ponto de ghl, que, pagan o a 1. . elU-
-:- .' qu~, _ eOl1.0.me em cllt.e,n- pro.curar m:l.iores dHiculdades no ce. zeiros por· cabeç~, procurou dar
ae, -o ~Ias nao taça, com um nm· 1\9.rio nacionat Creia {) cUma· de uma· demonstraça.o de quanto. é.
plc~ d..c.cto, o que nem em lei C'rdi· V. Ex." jD. pas.sou; V. Ex." .está per- "querido," pelo povo. Isso sem
ná!;:, se. pode f?er. . d' • dando tempo. e não cOl1SBgUitá.' per. ~ contll.l· o hungar() da. fábrIca de

S, .. P.e~ident". vou ~.mJnar apc- turbar a paz constl'utlva e pat:.i6:ica chocolate, de pJ.:0priedade .do
bndopara ()S homens de São :Paulo, do povo c da naciona1idade bra.'ltlci- Sr..A. de Bano", com o ,,~u
pal'a os Deputadcs e S?nadores .ball- m. grupo de. e~lla.ngas. .-
cleirantes, para o Govêrno () 'pa:·ti os O SR. "ARR·ETO PINTO _. Vo_;.a ES;'3l1o ·vlsita do óPl'eSidente ~a
industriais· do Estado, pa,ra os que I'> ~ Rellubllea, que "5 ~a.ltou calI
fi~erllm ~ riqueza e n grandeza da- Ex." estti me Intrigando com o povo aos abraços. e aos ~~IJ~~ sôbr~ c
quda terrn, no sentido de llfio COCl. ba.ndeil·ante, que, semtlre me !'ecebe Sr. Adelnllr ,de B3.;lIOS ,confor-
'~nt~rem que o Estado dc Sá Paulo· d·e braços abel'toS. '. Não ~stou pro- me o lin"uaJar destemperado do
~.' . • o . cl:rand<> clima, .nem· a favO!' nem. cl>n. Sr. ]3. ·Pinto. parece'lhe "um
sIrva para uma e"peri~ncla. de tal tra. Pouco nI2 importa que o meu ter. ll.Clllte ao llCÕ1'do _Intei·pa.rtidà-
o:dem, e sofra !lo ignomlniade Uijl mOmetro polltico _ no dizer de Vos. rio/' .Sabe o general Dutra me-
paraeloxG que representa, simples.. s:\. ~x.' _ csteja b~lxilndo: Inte1'Essa. lhor do que nlllmlém eomo o !lO-
mcn.te, um z>tentado à CI>IlIrUtulçC.o. mo!! foeallzar os tatos, conforme llé . verllt\dor paulista se tenl de~·
(Mldto !/em; muito 'beln).- apresentam diante dos··nossos olhos. i.., ·mandado no exel·ctcio. do seu

cargo e quanto tem hostilizad"
GS demais partidos pollti~o~,
principalmente a União Demo
crátícu Nacional. No entanto -a.
certeza desses fatos não pesou
na decisão do ~rc>idente. O Se
nhor Acurclo Torr-es porem,
sentinela a ínconveníêncía de>.
S3 visita -- ínrorma o denu
tado "querernísta" - re~uf;oti eSQ

a fo.7.er parte da comitiva pre,<i.
dencíal. Conte2t'JU o llcler orlo
maiol'ia..afirmand" que n[o foca
convidado, mas. se G tivesse sido,
"não se recuraria a aeemnanhnr
o seu amigo general Eurléo Du
tra".
. O Sr. Josê Armanco, que se
vinha esforçando para encaixar
um aparte, mas que era cons
tantemente ínterrompído p.'j()
orador :ou .por outros dzputados,
conseguindo uma hrecha. no dis
curso do Sr. Barreto Flnto, as
severou: ·"A visita do general
Eurico Dutra corresponde a. uma.
homenagem, ao povo de são
Paulo, que o elegeu em .;Ut1,
grande maioria "presidente de
todos os brasileiros". Coneo:··
dando em parte com essa ver
são. o representante trabalhista
dcclara: "Nada mo.is ju.to que \
essa homenagem, mo.s o pova
paulista dizpensou o praze~' de
receber o general Dutra ao lauo
de A. de Barros". Enquanto
isso, o Sr. Campos Vergn.L que
se mostrava irritadiço, talvez em
conseqüência d~ çalor ou p~ r
que jã o.goro. tomado dG mal
"ademarista", gl'itava que é fal-
ta de patriotismo a.tacar () Se-
nhor Barros,.. .'

Causou espanto essa. absurda
c()ncepçã() .de patriotismo do lí
der da bancada .progressista.
Mas o Sr. Vergal eSll'anta\'ía.
muito malsoplenlÍrio ao tentar
!azer uma. in~rigazinh9; politica.
Seccdeu que o Sr. .Jcse A.l'mall
do deu de relatar CGIDO vári~,s

agremiaçõespoliticas de São
Paulo haviam convidado. o povQ
a rccebe~o Presidente da Re
pública" Aproveitand() li dei::a,
o lideI' prcgressi<ta acentuou que
sàmente a U. D.li., não quis
l'eceber o general presidente. O
Sr. Plinlo ·Barreto. porém, re
duziu o ."m·aquiavellsmo" do Se
nhor VergaI i\ expressão m~itl
simples: "A U. ·D~ N. de SE,c)
Paulo receberia o Presidente al~
República com muito prazer,·
mas para prestigiar o Sr. A, rlr=
:Barros. não". '

Mas.. dentJ"é todos as a~cda

dos defemores do Sr. Barros
iiestaca-se a figura do Sr. Ju~
ro.ndlr Pires Ferl·eira. JUst!W.
caNse, aliás,. à. dedicação dI)
"converso ndem;l.rista.". $10 sei.
tem olhos 11ara ver o Minlstérl!)
prometido pelo Sr. ··Ba.rros. Mi
nistério que o Sr. Burreto ·Plnt!)
diz que seriÍ o da Viação. Como
se vê, o atua! pensionista dos
Campas ElIseos .val._ prodigali
zando promessas e conquist.ançlo
amigos. E que am1gos!. Dlstr;.
blli as pastas entre os seus ade
rentes três al10S antes de suce
der ao general Eurico Dutra".

A tátlca' é velha.: .entr-etanto.
algumas vezes dá. certo. O·· Se
nhor Jurandir é sabido - diz:
o Sr. Barreto Pinto. Espera. O
Ministério antes da sucessão.
eontandG· com o prestisio que o
Sr. Barros venha a' canseguiJ:
junto a') Presidente· da Rep'l;;'
bllca. Por Isso. mesmo faz de·
clarações incr/reis como esta:.· "O
povo cOlnpareceu ept· massa" i!t
recepção do Pre~idente, da .Rep'Í:
bUca. '. .

"Ora. meu·. nobre· colega
,cDntesta .o sr. ]3a;rreto· P1nt~ 
(I po.... ' ficou· em casa..... ou for 0.0
futeb6I". Se o SI': Balto~' !:uli...
t~va aturdir o Ircneral Eur:G()
Dutra com o esplendor dt). sell
presti'ilo' popular. a· SUa deee\J"
çã~ foi trenlenda. pois na ver"
dade o mnlo!!!,o. dos· seus técni.,

•

/'
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;'anetro ele 1~48
C' •

f1Th;oou ôe rtcÔ1~!.::J ccnl a lt1·d1cn..
ç.ãQ, d'escil~ qua a ViC·g'lll le faça
~-em Ólllill: lml~ CI; C"JfN" }lúblJ~,
Y~\O 0.:>1110 li 13H.U:3.<:.jjo d'e a.p2rtU
"."" em que se C~,~Dlll';1'a o 1:f'..wu
ro nlío atr·Wl'iJr.a a ."b~Ttll,t"a de t.ln
crédJto. esp.ecla.l lX!"·.a, êss.e fim.
Qu.a.tl'to l\ 1& di(! 11m na\10 es.pe
call ir. ElJ:'(>pa cem o ol*'tJ.l'O de
fa7e.r-se a. t:.t'llSll1daçio, julgo-a dte
S3COl1JSelh{n-oe1 dadA li. dit1eul<la:dJe cc
de mnspOrles cem que lü;la n&õtoe
momento o Pais e o 8C1~oQ de
('.iel$pes4 qoo llCo1lre'...ma. .

SoU 86Si.m de parecer qw~ ~a~a
AoPl;P\'lIdll li ]lrlmai:ra parte da in
diCUção, aer,,=nt,a,r.do-s..'-lhe Q I;e
gu;í11!te adendo: "ecm:ndo e,'i dl!l!i
pca35 de \'lai!'eDl ]lc,ro:;at:l dc~ :re
1=s:eDlta.l1Jt::os C~l ciQS 1'2sJ>eCtin:5
l-'1loildCl5" e qt:.;; ~:;-ja ;;::j;:1't:>'C:1 &
f'z':n;.r:·da r.·artE.

; PAnt:CElt
l '.A ComJ~.;ã;c ~~ Fj·ll.~l~as e Orçll-

l/lllf:rl o op!'m f",.oràveiuiente M prl
l1lciro Item <ia 1l'l.':i!~3..;ão 11.° 17, <!e
1947, com C<m0ll':1.ll Mltlvll: e Of.,m;t
IDn.otm:rh.n~nrt,e ao i~~m t~Ul~do ~
/llCjSlll3..

SnJ.9. I'A,~tô.:~t7':J c.a.':':'~~·'. ~m 29 d~
O~tJubl'lO de llH.'j. - Horacio La/er.
Pr-e&idzll:le. - Flore.' da Cun.ha, Re~
l6.oo1'. -Raul Borbo.'I1., - Dioc/eeio
1:huI1'te. - Barbosa Lima, _. Café Fi
lho. - Aliomo,. Baleeiro _ FertUJf!dD
Nóbrega. - Ponce de Arruda. _ Tole-

i 40 Piza. - Freitas c Ca.slro. _ Ga-

Ibriel Passos, - "Leite!:cUo. - .1/ou/·a
liras/I.

O Sr. Osvaldo Lima - Se as deBI>e
I F'3'S OOM'Ol1 por ocool1 t·::i, ck's Parti<: JS, r."l~

Ihá l1.'2·c·essldl,1clc de autc.l"izaçlk,.
O SR. ARRUDA CAMARA _ F~"·n.

, qu~ n ce.mi$ãQ aja em 1l:úfi1e d,a Cü.
! 11l:t·r<t e d'e reus 1:epre,,·ent,:tntes. l1:2c>e,;
!.sJ.t.1, d1e nlltcr1zaç~o especlal de~ tn.
! COnlo vê a eg-régi:t Câmara. minba

hlcüea<;âo não cq;jku de Iljllda do:'
cu:::t,o cu va'lt«gens P~~:l. deplltnd.J'; que
·cesso integrem a referida Co,miSóin.o.
A dt'Db Comissão d:2 Fhla11Ç<tS, e111ilX?
hnto, tm-nou mais e:-.:plieitoO o p·sns.n
11l",Mo de Que o<s dCPU'G:ldc.> que acei-

I t:lEc>2111 e':2:t r·eprcs;;llrta({~;). natural
In!€!lt.C ,nc,0mPo-,\llhando a nü,.siio (IUC E'~

I(1;\l.'1g1'1'E! l\ Elll'Oj)<l (;11\ 1::n (les r.C2"C5
,\r8J.~·,o<s 'd;~ gU.?l1.':l. f:11'bnl :0..3 de~';:2~tS

j ll'~<1' S\.k't j)1'Ó;:'1'h1 ccnLl. •

i Mm l~ell:,an::n::l f~i ~ de que tcdo
[

O po\'o b1':lsiyeJ.:'o CCll1plr~e",1l a cc
!'Imllnia d2 tão n.Lta significaçã.o e S2'l1-

~
..t'.i.dto ]latil'i6tlco n.'tl'av~ d." todons C\5 pM'.ttt:o,\ l'e]J:t"êE,entadocs n05-t:l C~.ll
N~s tiltilnol teulPcs tt'lUOs' ,'l,to

'1111~(}efi c.tJ1ltle-rcillis c (b de})ut.'ldcs, em
[kSem~1l1o d~ lltlibltlç6cs <te ord'!iln

Nada clcls,te demri ~DU (02 n01"O, j:G1·.
lCeJllll1o, pa'1"a as~I,<1:.ir • p.c~1lC à·e lrOo

",'linçs CElt.ran~~"<lli. .

1
ORDEM :00 D!A

O SR PRESIDENTE - A li,~i.11 doe
~)l~S'cr.!~~ nu:sa. o C'Cim'Pl!.tIZcitt1C1:1~ citei 191 srs. D,eplbt,adQ~, _ •

I Vll.l....se proceder a vc~·".~.a'~- (h mato
11~,a q~l'e 00 acha. sólll'~ ."" 1k~ln e d~
• c;;fm~.a,lJt.e da ardA:1n <10 (J~a.

\ O SR. ARRUDA CA.''d.ARA - SL
: Pl'~sl.d"'atw. valhc-he da Iaculdade que
: me contere o Re·glmcu·bo para, Illx>kru'
1-~,1'i:l:'m3s l"\,law:ts de C'sda,~'cci!lnm:10 il'
,sf:ta cg1l'&gl.f\ Câma::-:a· em torno de InJ
11\ha i11{li'C<l~fi'o n. O ,J 7 QU~ s'u'1cRou aJ·
I gu.ma. ç.)JoC~i~ã" n~·;<til OaB!'. oi: comentá
!1'10s de ce,r't::r.\ j'Ol'.ll':l:l,~ dô. Ca,pttal. 
1cposiçâc e ccmeistáríos que l'cpWto..
i pca' igull.l. jll"ljusto~ e ímprccedentes.
i CcgH,~ o GCV~'I:'J ctn Rc.pública d~

; cnviuit" 11 EUI:e,pa uma 1Il5"süo h)ClIIlUi1:,1·=:::1 e,:;: f(lZEJ: no tr9.s1ad.'lç:ào Cii:l 111:('.4'
I tcs Ô~ FEB do<s Cêllltterl<l.; ca l:talla,
! ]X"!,, o Rio d,e J~.n.dol'(), _
! 'Tjy.e op.o~Lu'l'I::l"c,e é'~ sp1'c·.;"t::tar a
plo!em (\ :Ln::::cu,ç'úo 1'.0 1'j, ~':JoJ!eit.nndo

t que se l1·o'm(.'·a5~C t::.tllQ CGUlk'5tlO cem.

IPC.,1;a de um. re~1"~'~~ntantc de c~?a,
1-'aXltid-o a, Um c.e accm!Janll~l' :t M,s-

!,.:'\.0 in~uIllbhill do roparríameuto dCd
10010003 d,a F E.13 c!'l1. ô'cpuit"odcs :r:I!\, Eu

!.r()pa, e q\:.e a tl'M31u:ko,ão ~'e. fizc&;~
'~nl TI1avio c~p~::i'allnl~)':'C (k5.tJn;a<!.o a
1~8C f1m,
i A é.CflIitt.l. CcmL&,ão <:;: l'ills.n",'lls, ll.j)reIcLa;lldo ll. iu,icaçd0, p-."ofü';-II. ]lQt' f,eu
1Hel9.,t~r. t~!n '\I'~'.t.ú eniu r::.~-.lUl1o p..1Sro a
! !(:l':

Pt,ul:
AdelmnJ' Roclm.
Coelho P..oclrigl:'~S.

Rena uh Leitc.
Cearú:

Alencar Arurrp«,
Egobcrto Rodl'igües.
:F'el'llrcndcB T-eles.
~rot!t Gentil.
Francisco Monte.
José Bcrba,
Morcü'fl da Roch~,.
Osvaldo Stlldart.
Paulo sarnsatc .
ThJ ui Barbosa.

Rio Grallde do NOl" ...•
:Mota _l'et".
Vall'rcdo Gulgel.

Parníba:
Argcm.'r[) FiO:llclredo.
1o'e1'1)a11UO Nóbrega.

Pernmnbuco ;
Ferreir:\ Llma.
oercíno de P<lnte8.
Gilberto J"reüoe,
Pessoa Gtl"l':r:t.

Alagcas:
Freitas Cav?krollti.
Jcsé MnrÍl.
Lui.1 SiJ\'ell':t,
Mário Oonlc~.

Sl?rgit:e ~

Reriba 1(:0 Vieira.
lJallin :

Allomar Ealcciro,
AluÍ/lÍo d" CUEtrO.
FrISes da Motn.
Gilberto Valellt~.

Joúo Mencl'cs.
!,uis Barret.o.
LnisVlana.
Rafael OinetlJ:n,
Teódtl!o AlbuqllerqUI!.

E!ioirilo Sal1to:
Arl V111n!l.

Distrito Federal:
Ruv Almeida.

Rio de Janeiro:
Amaral Peixoto.
Paulo :Perna ndcs.
Prado 1<:el1)·.

Minas Gerais:
ChrJstiano Mnchado.
Faria Lobllto,
Joaquim Li~nio.

Joiio Hcnrlque.
José Alkmim.
José Bonifãcia.
Juscelino Kubitschek.
Lnbyr Tostes.
Ler!. Sal: tos.
Mílton Prll tes.
Oliuto Fot1~.,ca.
Rodrisues Pereil'A,

l='''O ~allIG:
_'\ltIno Arantes.
Alves Pa!llla,
Atallba Nogudra.
Aureliano L-eite.
:Batista Pereira.
Cé5llr Co.s ta.
Frallk1in Almclçla.
Clofrcdo Teles.
Honórla Mcntclro.
Horácio LaCeI'
João Abadala.
Martins Filho
Morais Allc1ra(I~.
Paulo Ne>guelra.
Sih~o de Caul~o~.

Gohi>:
João d·Ab1·fU.

Paral1~:
Al'snüs Alaici~,

El'asto Gncl'tner.
F'oOl'nal1rJo Fiores.
L-auro .Lopes.

Santol Catar!Jlâ:
Ot.'lcílio CcstlJ,
Tavarcs d'Am:lral
TOlltãs F01,t<::~.

Rio Gl'al,c1" cl'a Sei!:
Artur Fischcl'.

" Flo<'es da CUllhlt.
Fl'cltas e Castre,
Glicél'io Alves.
Nicolnu Verf!ueil'o
Osório Tuiuti.
OSWaldo Vei'gnl'~,
:Raul·Pllla.

Gunpcré: .
AluIsio FC11'CiJ'/'

RiO Branco:
Ál1tÔllio Mnr ~lns (Wd>.•

Se-

Espírito santo:
Alvaro Castelo.
Asdrubal SOHI'!'S.
Carlos Mcdr íros ,
Luis Cláudio .
Vich'u de Re~clldr.

Dlstrlto Pcdel'al:
Baetu Neves .
Biníclo Font0l1cle.
Benjamim Fmah.
El'clldes }'ig-lIe:red,~.

Gurgr.l do Amaral ,
Hermes Limr:.
.Iumndír Plrcs,
Se~n.dHs Vím: n.
\Tar~ns Nelo,

Rio de J nncíro:
Abdrtrdo Mata.

, Brig-ido 'l'inc<:o.
Edua.rdo Duvlvíer
H2itOl' ccner.
José Leom iI.
Miguel Couto.
Romão Júnior.
sonros Filho.

:Minas Gern.is:
Benedito Valncll1l'ea,
Carlos Luz.
Celso Maclmclo,
Euvllldo Lódi.
GustaYo Capanelllll,
Jlicl Flguch cdo.
José Est,evcs,
Lopcs Cnnçarlo.
Leopoldo MadeI.
Mário Bl'aJ:t.
Monteiro d~ Ct":.'lt·t'ô
Pedro Dutm.
Tristão da Cllnlla

São Paulo:
Berta Condé,
Campos VergBl
ClriIo Júnior.
Co.st<1 Neto.
Dló~enes ,\ ~·ruda.
EmOlo Carlos.
Euséblo nocllll..
Guaraei Sllveira.
José Armando.
:F'loriano Pereira.
Machado Co~lho.
MallUl!l Vltc.r.
ROllleu FiOl'i.

Romea t.Ol·~~1~1l0
Sampaio Vidol.

Goiás:
Domingos Vcll\.~co.
Guilherme Xavier.
Vasco dos Rel~,

Ma to Grosso:
Agrlco la de llal'l'os •
Argemlro F1alho,
Martiniano AraÚjl).
Pereira. Mendes.
Ponce d~ Arruda.
Vanddlli de Barros,

ParanlÍ:
Aclr Guimnrfies.
João AguIar.
M!'lo Bl'll.!:a.
MlU1110z de Melo.

Sallta Catarina;
Ha·ns Jordan.
Joaquim Ramos.
Orlando Erasil.
Robfrto Grossemba.::her.
Rogério Vieiru.

Rio Grande elo Sul:
:Batista Luzardo.
BaYl\l'd Lima.
llittcneourt Azambllja..
Damaso Rocha,
Daulel Famco.
Rel'ôíilo Azum1>lljfl.
Mél'elo Telxei-rn..
Pedro Vergara.
Sousa Costo.
Teodomlro FOI1~ecn.

AJIllll.l.í:
Ooaro.ci NLlllCS (35).

Dei.__sm de cOffiparec(;r os
nhorcs:

Allamü'ulldo Requião.
Amazonas:

Cõsme Ferreira.
rvlunD<'l Anur,e;ur,üo.

ParlÍ:
.roão Bot1Clh~.

Maranhão:
Afonso Matc~.
Antenor :Bogeln.
Elizabctho Can'ulho.
FI'cltas Dinl:>:.
Odilon Scai·cs.

CQS em manücstaeões de mnES~1

foi completo. Não compareces
sem os operár-Ios do.' SI'S. S!- \
monsen e Lafe1' com o auxílío
dos empregados de Bor~hl. c o
general presidente só encontra
ría n. eomí tlvu do governadnr.
Diante disso o Sr. Vergn], rnn.l
sopitando . fi. sua fúria. gritou:
"V. Ex."' quer emparedar o Sc
nnor A. de Barrna em S. Paulo;
ísso niioé possível".

E'sa declaracão írrcíletídn do
Iídcr progressista talvez sírvn
parn mostr-ar quanto os ,.ade
mcrístas" coufíum no "extr(\o~

dinúrio tntento' do seu chefe
paru disputar c ganbar n car
reira para a sucessão presíden
cial , Mas, ela também pode '·e,·
üeur o temor de que .0 51'. :Bar
rcs . venha a emparedar-se nas
sombras tia sua "própria mania ...

Vê-se ctue o SI', General Eurico
(;a~P<'l.l· Dutrll perdeu ótima opcr
tunid:,.de de iicar quíeto, visto como
• sua viagem à 5[.0 Paulo obteve
resultados profundamente desolado
res. Ulfuito bem; muitD bem).o SR. PRESIDENTE - J!:,;tá findo
oG tempo ãestinado ao expedlellte.

Y:li· se p"~sar u: ordem do dia. (Pa.u-
,g). .

Cml1pn:.·e8em n1:l,;.s O~ Senho1'es:
PCdl'O PcntH~.

All1nlonRs;
CS1'yalho Le'.L
MOllrií.o Vieira.
Leopo!do Pores.
Viva.ldo Liam,

Pltrú:
A.ge~tlllbo Mrmtúl'o.
Carlos :N'ogue\ra.
Epílogo de Carnpo~.

Lamelra. Bittencoult.
Rc~ha Itlbf<s,

·r.ral'itullão:
Crepory Fnu:~o

Lino Madmdo,
Piaui:

Ant.ônio Conde.
José Cfl.nàldo.
Teodoro Sobrnl.

OearEi:
Alvcs Linhares.
:seni Carnlho.
Edgar de Al'n·dll.
G~ntil.Barreira.
Joiío Adeociuto,

· João Ll'nl.
Lefio Ss·mpfll0,

Rio Grande do NOl't~:

!>Iocl~elo Dll:,.de.
José Arnnuci.

P:u'aíbn:
J~l1duj Cal'miro.
.1olio Úrsulo.
.10ão Agripino,
J03é Joftllr,
Osmar Aquino.

Pcrnambuco;
/ogamenlnou Mage.ll\ães.
Alde Sampaio.
Arruda Câma<·l\.
Barbosa- Lima,
Jarbas Maranhão.
João Clcofás ..
Lima C:l.\·uIcallti.
Oscor Carneira.,
Osvaldo Lima.•
Ulisses Lins. .

AlagoRs:
Afonso de Carvalho.

· Lauro Mont-enegro.
Medeiros ·Neto.
Rui Pa.Jmeü'a..•

SergIpe:
Armando Fontes.
Dinjz Conçalves.
Graeeho CardO:iQ
LeltQ 'Nell),
Luis Ganir..

:Ballia:
Aristidcs Milton.
Cordeb'() de Miranda.
Eunáplo de Queirós.

·João Manr:-abcira.
José Ja toba.
Juracl Magalhães.
LuIs b.go,
Manuel No,·uis.
Nélson Carneiro.
:Pacheco de Oliveira.
11ui Santos.
'Vlclra ele Melo.



Non,t1iI. existe dz.m.....:~ ou tlie 11.OVO, ])0[". ajuda de custo do' país; e v~dos 1l'"J"-] como foi votado. a urgência, sob a prea· no OO:lgre.ssv Nacional a tIStalhr.r
1<><!Iilio, em que, nUlIJ1ll. c~rim6Ilii3 corno tidos, através de seus deputados, .ia são de explicações às carreírus apre- peja Causa da. ikL:giào que ncs
~"",n, 00':1Uj)lUl~ç.1.Ul '03 1':'~W:n't~s me manífestarnm o desejo de compor: sentadas pejo Sr. BfL1'I'eto Pillto e son alícercou lo grandeza do Brasil, -
U() povo, pll'<1 JK.= a sua solldarteda- a comissão. Al ele nós, Srs. DepU-I a negativa Injustlflcável do Sr. presi· Dt, AlVaro rLc SO\l,sa Gomes, ~~n.
dle ás classes aemadas e d~J,' que o tados, se não houvesse, 110 Parlamento dente desta, Casa - S. Ex." que m.~ jOl' méd, diretor mteríno". .
ParJamento do Brosi1 l;{\olJe prestar o Brasileiro, homens capaeesv.de fazer perdôo _ porque, enquanto dava corno O Sr. M07lteiro de CWltro - ~,in-

tJo~buJto dieviÓ() MIuele.s que luteram, essa viagem de tão nobres fim, il. sua aprovados todos os outros reqirerímen- gtl~m deu essa ir;.terpretação. .
1mwu::nenbe, 11ClS campos da. Eurç,lJ'l, própria custa, Pocler-sc-la dizer que o tos de urgência e J:l,referência só o O SR" ARRuDA cAMARA - E~to\l
OJ;U!lJ honearam o Pn.,1J.]uJ.,o N~ci(:/naJ. c congrcsao estnvc los portas da f:llên- meu houve por bem consider{l,·lo rc- me reíerindo f'OS comentárícs da im-
MetIeO€,mm sua "l'"J4'1. tln hoJ.oealt-oto, ela: o Parlamento :Bra~ileiro, se nou- jeit.lldo.· prensa,
!llJQ alw d.a Libc'roa.:!Jc di~ da DenJ'J- vesscidescambadó para êsse desnível, a Sr. Lin oMaehaiio - Mr:s V, J::,\;," O sr, Monteiro âe Castro - A im-
Cl1õlJv"'1.a. dev.ta ser comparado, antes, a um ~- 1110 requereu, ern tempo oportuno. a prensa fOI justa,

Sr. Presidente, ° P:lrl::lmento Bra- blado de s:l~tlmbancos e m,:~en"'rlOS, verificação da votação? O SR. ARRUDA CAMARA ,_ Nilo
sílelro jamais recusou as homenagens incapazes, nao só .de fazer sacriflcloO SR, ARRUDA. CAM,ARA _ Rc-' foi, absolutamente. Ainda ressaltareã
Justas, não só aos morros, mas até aos pela pátrlll, mas, mcapazes de com- qur:rl. , . Ia gratuidade na. execução do que pro
vivos. TOdas as vezes que 1'nlece um preender o sM:rificlo. dnquêles que a Sr. Monteiro ele Castro - Os j.rc- pús , Não i;;·"",ram os nossos colegas
deputado ~u ex-deputado, suspende- morreram para que fossemo.~ llvre;5i. cínhas, em sua maícría, não ern:m!como aqUI se fazem as votações .. d~
mos. a ~es"I>Q., corno preito de venera- M~ não fOL só a OPOs~l:LO SUBO _ scldadcs pro!isslon:i:.is, eram civis. acõrdo com os pereceres das Comis
ção a memórla do desnpareetdo e pelos tudn: foram, ainda comen\IÍ.~os,~ nlto O SR, .'\RRUDA CAMARA -'- Vos- sões, contra os quais no caso presen-.
serviços por ~le prestados à NRÇáo. guns jornais -:. e Jntre êles lanh~" ~:I Ex.' 3.Caba de dizê-lo: eram vho- te, niío me insurjo, pelo contrãrío, com.
01':1, cada sessão desta Casa renresen o do. acatado, correío da ~aicaa.iiô mens que vinham do povo. que vimos êles sempre me declarei de ínteíro
ta, para, o Tesouro, despesa l\proXlma-1 ~uc ~i~ no fl~ de ~rha 1 ,ç c- pEU'tlr, emo<:.tonàdos por seu patríotís- acõrdo, A impr".~,~áo que êsses comen
(ia. de setent\, mil ,cruzeiros. Reputo, .uma expJoraça~,daqu es .que ,;nor~ mo, dedicaçã,.o e lierotsmo ate a mor- tárlos oferecem é 11. de igual 000110
no entanto.· Justo esse ato, porque o ram pe\a, pMrla 'fel~:~eal'l ~.flll: toe! Já. o ]Jo~ta ;lagáo HorÍlcio dizia: angustlosa de3Cl'ita por EÇn d~ Queiroz;
povo que nao snbe honrar de\'[d:lmen- dCdP.op.clar, (l, me.a ~'n ~e mP\\ "D'l/lceet decOrlt11l e,çt .. pro 1)átria. quando se fICha o Jorna1"'ta em apu
te & seus mOI"tos e apreclar o~ :;eni- ta os, uma eAcu;~KO, ou v:age (C mori!" _ é doce e wJo Ulorrt: p~l.'\ ros af1it~ jUI~tQ 1Is máqüinas parada«
riOS por é!e,q pl'esta dos a p::..trla nao ~ l'ecrelO, à Europa .... ..' pl<trla! i1. falta dC m·~(éri9. e ° o,~ d'~

~~~~o de suas tra.dlções e de seu jl;\S- :lo ~j::em°d~~I~~a~~~ll:; ~a.:;O:·~1r;: E' o supremo ato ele dedic~úo e de- do llnotipo cob;n.·o 3rtigOe~"ai-\;e~;m:
, OS,.. Ost'a!do Lima _ Lf'lUb" -m' ~ials t:unbém e~:1, uma exploraçá() aoIvot~~e;lto ~Ué o h9,!l,~m pede d:\!' a pór", de, repente o escriba t'~m umil.

d ' .0 , c. . seu PO\o e a wu,l1a,s. ldela lununosa: recorda-~e do Bei de
c que, na po's~ do P=í:~1.dente da .U'- patrloU.,mo. _ POlS bem: como se nm dizer l}eJ.,,, T\ "00 d 't "

gcntlna, di\'ersos deputados esti'le~'J,ln O SR. ARRUDA CAmara. - E nao lmry"ens3 Utl é nslo de exnlóra;,.o uus ou "UIIl mo es o parl}<mentat
presentes à. ~olenidade, em Bucnos Ai- vejo em. que os militllJ:es comp:,-" Irepre&~ll:':a~toes doll' -;)OVO accripanlÍa- Pt~a.lr;~ch~~ti/olunta e ent'..o j)odC'!:"
res. Pe=gUDtaril~ li V, Ex.'" se êssrs reçam: as hom~nag(:ns .cem m3;ls 'um as. últimas CE:rimÓlllas fún-eIJres, s s,P. a_ a. ' a a;nen e. ,', . ,"".
l'cpresentant.es fizeram 3 viagem pcr direito e eleY~r do qu~ aqueles que sao 11.Ulll derradeJro nd€·us, em manifest:>.- ." •.~;:~tá~i;~lJ~re~~nq,;; de~,nm .celta",.
çontn. pr6J?rla .uu_ dos partidos, oU.às 05 mais legItimas reprw.entantcs, dO !;ão de sa\!dad.e e aprêço à~ucle-" que"' . o a. ',re M, .','.
~xpensas ua Naçao. "" povo l1nutt,? bem), .(te cujas flle~3S são ,nosso património ó" gloria e ele vtois b,m,.Sr, Prc,i~cnte, D,s~'. 10"? '

O. SR., ARRUDA CAMARA - :Nuo sa.lram prcclsamente aQuêies soldàdos que 110S orgu',;",lmos ate as g~l"~çõ-es nho pre.otando serviç~ religioso,.,
tenho informação segura, mas, se· COn\'oc:Ldos. Asslst!, muítas veze.~, as futuras? defellden~o ~ assistência as cla.sses ar-

"gtllldo ceJnstou, OS deputados enviados cenas de angú:;tlllS e de saudade, quan- a Sr. Monteiro d~ Castro "-- O" jar- madns. e Jamais pleitA!c1 qualquer van
110 BW1eos A!)"es" r~beram uma. :'\ju- do se desp"dln.m de seu campo e de nais nE.o estilo contra isso, e slm cen. tagen:. l\I~U devotamento Ch8~?U, ce~
da dc custo, Nao plel1.eio, cntl'elant'>, seu povo, para Ir lnOl"Ter emterrn. es· tra as elespesas.. ~a vez, a "al.l>r~u, que o Sr, ,vaIé Fi·
qualqucr ajuda flnnnc~lra.. ~rn,nhas. sujeitos li inclemência do O SR. ARRUDA CAMARA _ Vo.s. lho, meu nebre amigo. ,per~untava.,

Sr', ?residente, os povos antIgos - tempo o às jl,éripécias da vlda,milita? saEx.a não acabou de omlr que não numa bla[Jlte. ao Sr. Çampos Ve.rgal
os cé;lpclos, os romanos os gr,egos, to.. e das trincheiras. Com que herols:mo, há desj:lella alguma.? . se 11a outra encail"naçaO - p01S S.
dos eles. e=tflm -: sempre tnbutaram dedicação e bravura, pa....tiraml Se há, a,Sr. Monteiro de Castro _ Ago. Elt,~.admitc a metempsicose - 'e'.l.
,li seus mortos - l!llperadores e r.'Uer- alguém q\l~ deva aparece.r, agora, nas ra. e que V. Ex.- está. eXplica~do o ,havlll ,:;id:> soldado oU sacerdote, Em
reiros - as maiores c mais custosashollienagens de exumação e translada- I sentido exprezso de sua imlicaçao, todos esses lances de trabaJho, de lu
honras; Verdade,iras fortunas fora.:n çãC) das relíquias d05 mortos da Fôrça. I O SR. ARRUDA CAMARA '7 A lm-! tas e na legisla~iío, jamais tive van
colocadas nos tumulos. aaquêles que Aérea Brasileira, êsse alguém é o par- prensa..antes· de. com~ntar ç atribuir tage.m GU compensaç,âo qualCl,uer. C\e
~Ubf'ram lutar pela. grandeza. de seu lam~nto'Brasllei1o a.través de !teUS Re- llltenções de cxl?loraçao, deV1a COl1he- ordem pessoal. '
unpérlo, em defesa de ,seu povo, por- prese.'1tant<s· ! cer bem a mRteria, para. llão formu- 'I Não podia, por 13050, deix31' de re
que haverlamos nós de n!Jgar tão elt- E nC)s tkriuos da' mInha. indicação lar crftJcas ferinas e injusm,s, . pcllr, CGlrr um protesto mérgico esta
pI'CSSIVa. homenagem,' ~em elualque~ e dó pa.rece: da Comissão de Final~ça.s, I_ O Sr. Lino MachCld.o - V, Elc~- Ipecha. ele pre~ellder explorar Ó5 mor
6nus para o~ corres publlcos, 11 seI li grave injustiça dizer que se trata lencla sabe o que é isso? E'. falta ae t~s que tombaram na. defesa da. pátria.
pre:itacl:l. por deputados que, repl'c- de uma exploração ou coisa. equivalen- assunto em face do Partido (fllieo. Isso seria contrário ao meu 1?nssaelo.
sentando ~\1 povo. e seus' partidos. te A eu ver nli. sei se 'pcxlia haver O ~R. ARRUD~ OA.'4ARA - Pc· Não pude, port:!.nto de1:tar de ma
comparecessem a essas solenidades, ao mãis fttsttl m~s ~jgna 1lIa.is elevadalla nunlla in<llcaçao, não S1l cog,:tll;va gua.r-me, p~jnelpalménte por ter par_
essa guarda de honra, àqueles que tol11- diuamo; me."mo 'mais santa e de ajUda. de custo, e sabem os distm- tido de um jo:nal que tanto admiro
barl>m .pelo bem da Pátria. e em de- - 'tá. I do que ;:qu peç ata tos colégas, que as votaçôes são :feitas e de oue sou leito\' asslduo o "Correio
fesa da. Liberdade? ~~~~rt~~ na última gueha ~'~lcl- dE: n,Çórelo com os pareceres das .c~: da Mânhã." acatado por tóda a OPI-

Houve mesmo, Sr~. Deputados, 11m rifl ' t I IllU.ssoes Técnica.s, 05 qu?1s, na espoc1e, nláo pública não ·ó do Rio como doe
rcpresenthnte J1elita Casa .,... o Sr" ros qne se _s~e carllrn no. e~ r~ge - mmca combati, pc!o contrário, 'sernore tocl 15 Aind ' • ê . ,;.
Deputllclo Barreto Pinto -que' iIoSSim dO, pela. glol1l\ do Brasil e lil:>e1'(,~: wm os mesQ'l,os me declarei de ac6rdo. natOc~cro-u "mJnha Il.de~~s. pui:J:m.~~o
:;, expressou ele~tatribuna: os povos, . _ . 1 51'. Presidente, como hlÍ pouco eu apena trecl d .' 11 ' ,

. "Devemos Sel' SillCÇI'QS e verd,.- Él;lIe ,con,cclto de :~xplo:"~4 1:> 00,.';, l'c!~l'la, ea1 1930 e 1931, com llrejuÍZo . s lOS ~a ICP, ca. ,
de1ro~, pois bem sabe C) nOllSO pre- mortos' e incomp,atlvel CC)ID o L1:e., materiais, com sacrifício da minha li- c Sr. PrtâsidelCl~"'.' esc'a:ec!_da, aS,si1111,:
2ndo colega Sr. Aril"uda CÍ\rnnra. passado e COl11 as minhas :l-t!tUClea berdade e do próp1io sangue e em omo ~ a ....uar:l., Ies",,-me Q ze.
que ti pecado mortalmentlr. Qual dentro ou fora do Parlamento. As 1932, enCltn tódas as vêz~ qu~ a P€I_ da raz,!:o 'p~r q~ requ~rl U:t'gênci,a.:

O
"

-- pel'gunto - o deputado repre- minhas iniciativas ai estão, nos AnaIS, tr1a tem se vlst.o agitada per lutas in- A C..m:ua v,a1 entrar em Cel'l..,..
sentante de partido que !rá. 11 Eu- na Imprensa do :país Jnteiro, pGClcm ternas, tenho estado ao lado dos aJme- Numerosos proJt"tos de abertur~ de
ropa il. própria cu~ta, por: p~trt:)· ser examinadas, e jamal~ qualquer gados soldados do Brasil, e jlllllais plei- cr~dito ,ai .vem e uma P.rop?siçao de
tismo? Nenhum! Não ~omos tdo delas toi ditad apor 11lwrhse p~ssoal. tef'i qualquer vantagem. Durante' 'lua- minha. 11úcmtiva particu,lar ~o .loBTaru\~.
rlcos qUi} possamos, pll.trlotic::,- Desde 1930 que 5e>U afeic;o~do da! I tI"O anos estive no Hospital Militar da aPl~vação ~ ttves>e urgeneia. Do'co~•.
m~nte,à pr6pri:l. custll, viajar ,pal'a class<:~ armadas e Ul11 dedicade> com-lI.• Região. prestando serviços BTatui- tr

i
no, o dj!'!J1o comprttlsor das mate-

a Europa. compondo a oomissãn batente em favor dos nos.sos ~old&- tos, dia e noite, no decorrer da mo- r as dque ~em respeito aos. interês
desej:l.da!'· des e da as.~jsténcla e~pjrltua1 li. que blllzação par•• aSllenn, e. prepara- ses, o Govem) ou dos partidos ora

Sr. Presidente, l:l!l1eõto alguelD~ fi· têm àirelto. , . çi\o psicológica dos nossos soldados. uDldos pelw lagoS de oUJ:o do :J.cÔrdo
?csse t ..l d~clal'&.çiio 110 Parlamento O Sr. Lino JJilClIado _ CunlPfe as- Passado ê8Se.~ pcríodcs. volte! sempre partidário,,:
Bras!leüo. pcis ..qUI há deputados, c slnl\Jarque V_ Ex;" é oficial bOIlOl';i- à.s minhas, a.ti~"1dr.<1es. O sr.. Lmo . Mcwltado - V, EX,a,
nUmcro.~os, que farlio êsse sl\c.'iflclo--- rio das rôrças' =a.das.... . só lllVOCO' ês.s-es titttlos para repelir diz.bem. agorn só passa o que estiver
se é que saer1flclo seja - e outros O SR. ARRUDA CAMAAA .,.. O q\l::; lns1I1uaç6es desele~ance.s e in~ustas Cil- no rôlo com))r~ssor ·do Pa.rtido Un.~').
maiore~ para h~menllgear s.eus l'!10r- muito me.honra. . ,mo a que s~ conté.lll no l!rtlg~ ao Que O SR. ARR.1:JD.'\ CAWaA _ " .Im- .
tos e seus heróis, J~ não sao os lm- O Sr:. Lmo Mac:ho4o _ .. ,c, portl1J1-j me "1'e!erí lIClnJa. Ao propósito tlanscr~- pedirá que p""jçto de iniciativa lhdi.
peradorcs c ~erreh'os que 5e. pret~l- to, jamais pretendeMo. explorar os qtlC: 1'0 I r~rerêllolaelogiosa. do Boletim n.. u- vldual, se 11ão rõr um bendito l'equc
de homenagenr, llll, minha i.l1diea,[L\), tombaram na luta em. defesn da. ne- mero .2, de 26 de janeiro de 1946, do r1m~nto de pr'!erêncla lC>lll" pa.ssaJ,.
são ,os humildes, o~ homens do povo, l11ocrllCia.· Hospital da 7.' Região MiUtar: • . D I t "li' d' e, •
ai1u.eles que deixar.am seus lures, ~u~ O SR. ARRUDA CAM.ÀRA _. Multo I' . "Artresentou-lle,_/ontem, a ..~ste C"~a~r i~ll~ ~ta ~~ urg~n;l~ ~."
enxada, seU campo, seus .pais, espo' obl'igatlo a V. Ex.a.· HOllP talo CapelllO MIlltar deste de perturbar ft tn~há WJS'~éÍe~O: tia~
sas e noivaS e ,foram, derrllml!or o sal1- O S" Osva.ldo Lima _ Mas ·a. 110-' lIsta.belcclme\lto me.jor Padre blllhos Tenho Uit ••
gue 110 solo estrange1J"o, em nome da o • 1 6i n • e _"'1 Dr, Alfredo de Arruda Cl\.mara, I' ,m "" vezes, renun-
dignidade, cio Brasil ultrajado ,~ em m.nagem 110 ler s n Ic) ~ooe s r ..... por ter sido .el~lto DePutado p,_ o ado a pentos. de v1lta. delXanc1'D. ele
1iom1! dos povos ameaçados; e QllJllto vada. das classes armadas. ê de tôdn dera!' por este Elitado e, ter de se- oeupe,r atrIbuiU!., meamo julgando ne-
maiS humildes ~ão por isso que vieram 3. 1111.l;1lo. . gU!rPl\ra o Rio de Janell"o; _ceS3Ar1.o tazf-lo, COO1 olntú1to de.
do povo tIo qllal eillere;irnos c eu como . O SR4 ARRUDA CAM."~RA-O.que Nos de\'eres e obrlgações milita- apresa&r o anda.mento dos trabalhos.
(\les sou b:omem <JI'iUlldo dos campos dizia !lo. al'tigo citano. e que eXduslVa-1 t'es, encontrou, certameLre. o Pa. da 0888. e de· quo () Parlamentc) dêo
maior deve ~r o .c1Irinho o a.mel· e o mente a.õ classes !1rmadas deviam tS· clil"e ArrudaCiimara. unta continua- maior rendImento PlU'& os Interêsses '
devot,nm~l1to que ~ N~o~o Brasüeir:l ta; representadas' e que nl\? havia, ção dos sCus develçs de soldn.do de nªclonai.~, no desempenho cabllldaB:
eO Parlamento precisam 11lanl~.::~tar rlUll\o para. .pOlltiC05se incolpora.renl i .Chrlsto, do que ll()udi) o Pa.d!·e SUM altaa funçOOs, especlaltnentetra-'
pelos seus sacrifícios, pelo snngtle del·_a~SIltl missão. ..:.' I Oâmara of~il"e~erpl'oras que se r~' tando-se de uma, convoca.ção extraor-,
ramaelo, .·NiLO só 05 brasilclro~, !l\:\.S E' precJsam.cnte e.sUi 1ele1lt injusta. ll!lvaz;am com multo .çal"Jn!Jo. de- dlnArJa, em que tomOB maiQl' respol1-,.
as Nações Unidas, se locupletl),l·um· ela êst.a conceito elTOne~, q\le qu~ro eom· dlcaç..o e zêlo Jne~cecüYels, dUl'a.ll- sab!Udacle peran.teo povo., "'. :,
1er:úlde batalha. pela extinçãO do l1nzi- batel" para qtle nao impressione ." t~ os Cjuatr9,nnO$ quededivou ao - O Sr. Lino Macha4.o _ O ma.l dOi:
fa;,c!smo, I\.lguns dos Sl"S. Dep~tados que .acl\llol H;'zj)ltnl.Mili;J\r d~ ~edfc,co~J no~oRcl:1mento6 o reg1me'da~"rô;.··.

Há. sem dúvldl1, P.ep;:esentn.ntcs e:t- nliC) h~jam lldp ll. Indlençllo e stl,a .1~s-, C',I.pelt'io M(.t.r:c!t~g() ~(1(! ll~('. lhll.' que- Jn:.stitllitl, entregandG ,tjldo.If Q ' ,'

JJa;,;c, de Ü' fi. E:l:Oj)1I seUl l'e<:c.beren1 tUlcaç~o c: \',nh(lm de votar, tall,;" a::ora. ,.&e~fasta, pala ~lltlln.1a1· a~bltrio txclu!:lvo dl\ ,Mesl\. Ve,1~ VO:;::-I:·
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aSM.Esi _S:~'h'~ :CL:::t: _ a::s:.....z
Jaljairo de 1948.

'Colll;Ocaçcio)

N,O 659 - 19'7-19U.

(Do Sr. Al1lo1/,io FelicianD).

Solicita o, inClu&60 em ordem
((.o 1Jia elo Projeto 11.' 81,
«r 1946.

Sl". presidente: - Aos 31 de llutU
Ltl=O de 19~6 apr~enwi li. CCllnllrl\ o

',: J>rojeto n, () 81, de 1946, dispendo Sô
,:, lIre li fUndaçã.o e concessão de auxi
;:IIos n llasCl<:laçõe~ cem finaJldade de
$leàucação fillca ou prática desPort!
I,.'.,a •.A li de novem\)I'O 11 ComIssão
r~:~ecutiva ·la.Vl'oU .seu parecer. Foi
te1lCiUl\lnhado à ComIssiio de Educa
~i:~O, onele se ClIlcontra lltP, a prc.5en.
:lk data. Requeiro, ass.inl; re,peiindo
~'~ollcitação autllrlOl', reja o projetr;
,:,R;D 81, de 1946, incluído na ord:m do
~:Cl~ll, com ou sem ·pAl'ece:·.
ii:Sda das Sessões cla Câmal"ll dos
I'Pcputados, em 27 de jt\l1eirode 19~8.
~." .AntólIio FellciluiQ,

• Excelência. um representante do N. o 660 - 19-17-1-&-16 No ínterim, fuma·se o :J.-c(,l'do, com O SR. B.o\RRE'IO ·PINTO _"" "
povo pleiteia aqui o que lhe parece banda de músícs. e foguete, acôrdo cn- segundo estou Informado, o Presíden-
l'azc.ãve-l, e entretanto fie" II pcssítn- (COllllncaçõO) Jos primeiros efeitos já hoje estamos te do Partido Socinl Democrátíco, Sr.
Udade·de tratar elo assunto sujeita ao Solicita a illcla-sú" em' oraem sentindo. Nercll Ram-3s, comunicou o cOlltr:iJ'b,
bel prazer da Mesa. C)tl~ resolve desta ao Dia do I'rojeto '11," 111, O Sr. Lin.o Ua,clwdo - O Governa· dizendo que poderiam começar o pro-

.eu daquela maneir-a. segundo lhe pn· d e 19'17.. dor do Piauí, eleito pela oposíçao, re- cesso de i-mpea.eh1l!cnt. A voCrdade ver-
I'eça acertado. presentantc ell\ U.D.N. que 11, está tão dadeira é esta: basta ler o olscurco

O SR. ARRUDA CAM:AR:\ - Ra- IDo SI', An.túllio Fc!i,ciano·.. satiRfelto com o aeõrdo que. nçocl;\da· )roferido pelo Sr. José Améríco, s,'-
:~oável e justa, pc rtanto, SI's, Deputa- 0:. Presk<:et.:: - Aos ~7 de abl:11 1IIHlt~. pediu à Assembléia ro',~,~"e guudo o qun; vlri;t o apazlguament o
dcs, fi mlllh.\ Indí caçâo, que r,;", traz Cé' 1947 olcI'ed à consiueraçüo da Ca- 1\1;ln"agem de f"llcitaçÕi$ c r;on;r~~,éu- politlco .dc todo o pai;; _ 1l{>mea~11G.-

.,qualquer ônus para os coires i,Ublicos. mam dcs Dcputadcs o Projeto nu- laçõcs ao Sr, Prcsldcnte da R~pú· se uma, ccrnlssão coustltuída pelos f:,,':','
, ]'c"I€;;tÍ!~do-se a.km dísso, do caráter clc mero 117, de 1947. dlp]Jondo sõore ba.:~a~ Al'lhLlr B~rl1a.r<:les, D1.!!',!"l Cl'\\Z eSou-
~lta e dcrnccrátíca homenagem ~C'5 cc ntn.gcm (12 tempo pl·r,tado. "'? De- O SR. BAP..RETO PINTO rcs Filho a fim de resolver os cases
]lCS,OS mortu.s. Só me resta espera:' i;;),l'tlllne11to Nfi.ciCl1al (lo Cafe, mclu- Os representantes do Est:tdo do Piuuí estaduais _ para sermos logo dosper-
u vot.acân unànímc dcsra Cúuiara, cer- s.ve em S\I:l í ase ele 'liquidação, por esi.ão..cale.dlnhcs . ,Vamos CóiD':\'Ar II tados por 1.\01 caso vcrdll.dclrl\ll1~l1\"
ta. ct.e- ·qne h\r:.{ dado às n~,va,c:; gera , fUllclon{J.rios ({:,:Uvcs,inte-ríllOs. ou ':07., Ges·'5~S D~~ln.:j,aQo,~~ entre os Cll.i"lS, escundatoso e vergonhoso. como o do
ções um belo <:xemp20 de p_~t!"iotismD CXll'(l.!l\1\\1r;r" :'i0~'. 'lU[' Ll:JI,01ll sido Gr~jDcD o SJ', Jc,'é Oúndldo. _,.' I imneactcmeui, que, jJv,' outro lado, J'fl()
e cultura cívíca. e, sobretudo, de que ínves tidcs cu :lj)rovcltClcles em e~r- . O Sr. Jose Cândido - V, Ex.' "" deixa de :;21' bem Interessante .
~abê honrai- o sacrítícío drqucles que gcs fedenli~. cs~"dl1"b cu muníct- l'cc nça paru UIl1 np4lt't')? O' SI' José Cândido - Q.uero ,'ei\~
rnorreranr pal'l1. que lo Bl'asil Iõsse li- p~is. A !J!'GJlC:;iÇl.ü foi nec.un\nh~::.~ O SR. BARRETO. PINTO ücar úmn j)lJ.l·:e do discurso d~ V.
,.~.". cauuo bem; muit» bem. PalmaNl iJ. ComJ,,;."';o di! Jnst'ça, . ~ C~:I. t(~d() .~ Jl~azc{" Ate c~d? O__:ll~ll zx.«: aquêJc que S~ refere no Sr. i~c'-

Dur:ml.e o dh2urSO do SI'. Ar· R;,ql\:iro, 11.8. fcnnn :·::glm~~ll..,l, h1"',_1 r:~. tllJJln.~: parn ~, EX." .~..:.1ll;' l'C\\ Rumc". Ao, lntençúc$ de S, Ex.-
ruda C/i.mara. v Sr. SalTlu:l Dtuu'- cl:a,nte do tempo clcco,rülo, s:Ja o ~;ll °i:::'S~: N_;lotemE.m;l.S nUlo, '/a(.o tem sido, alé hoje. no seIlt\cl? de
te, Pre~idellte. dei:(:\ a c~dejra PrO'jcto n." 117. de 19li, l'lClu.!do em I abus- "o, "0. td2 d'd<,"C Cl" .' , ",o.lséllltll' nos seus Cül'rcllSlOllll\·IOS.u
da pnsidência, que C cC'llpada p~- o:-dem do clb. com ou ~em parecer., Jr'nfil~c;.,~.~eao ~ehaIC-l,:;/'~l.,~O.;;O- lncQtn'('niéncia. do pJ·oce~so. A. ~"pli~
lo ,Sr. Jcsé AUg'LlstO, 1,° vicc ..Prc- cala das S85Sf.~ da C[l,ll1ar a dos .lL" 10,1 ~o"t, '-, T ~. "._ ". -n. :~. ~c cur;:;'o riada.. T-lcl0 Si". soares liiJl0 e

OSsi Clcn tpe. ~ , ne~1Ut~clos, em 27 ele jm.r:ito cl~ 1M3. I ~~l ~~b;edD~\l~::~~'1.Jsia~I~~ JM"~l~;~;; tmnbém nê~s~ &ê~1tido e NL'eç~ que
n., RESID,ENTr" - !fá s:~b;-.:: a A ,tônio Fclicia1w. ' '. -i' ," V~ • n·. .:' V. Ex. a não CUVIU.

:Il1~.';..'\. trc5 r·2Cjum'lOlCllW5 ql1~ \"10 ser I 11 , .. d di'cussão fi~an- qbL\~ro c. 7.d n.. . Ex. t':i Cns~ que a O S~ BARRE'ro. PINTO. No
li,' EnOd'!.l a a" a.I1cn.da do Piauí m~ls do qu~ 11.·'11C:> c•. , dl ' J I

.'05. do adir.da. a votaçÍlo do.s nqlle- e'tã vlg'lante n" ;r.f~s:l (h honl'r."e .~ ~:<SCl do Plaui es::o.m.oô Ul1,~ 0 Im
São !ldcs ~ jJv5T'>i em cl:';·:tl&~iiG rim;lltos. .' atlt;ollon;,la do E~tado. Com as' fiémll~' fato concreto: o inIcio. d~ 11~~e~c,/t.-

C!'f seguillt.S1; I O SR. BARRE'l"O P1NTO - s.: clles do ~~ôrdo jâ dei::a:'am o plano 1lJ.C1l/.. Vel'cmos quem flCalll.,.cl_~mJI'l:
\ l'l"€s,delJ~e, p~p a pr.lüvra, pela 01- r,egiD:~sl e. estão entre~u:s iI Cemis,ii.o liL~d~ cu :pl'ci'undnmcnte .a

N
,r.a .lll "-do.

REQUBIUMEmos IdeI1.\. CiOS P.ll't:dos ::.cord:;.r.ks '- c~minsãc .s~ o p, S. D. ou a. U. D. , .
1'1,0 658 - 19'17·1~~6 O SR. PRESIDE!\"7E - Tem a e~S:l pref~nte no llu:m2n!il _ estamcs O Sr.. fose Ccl.ndl~10 - ~ :~ \101Ua

(C'onvocaçüo) pal&v.ta o. n01'1"0 Deputado. agtl:Jrd:lndo o/,:u l)l'onull'.li~m~lltopc- doOG~~m~Ji~~~ ~~N·1d :... S5.a
ETO pINTO l'a nos manlfest~r cem a oClarcza e:t' lJ

S I· 'i ..' O'· 'I.r, O SR, I3A.RR· .'. hombridad cosI. 'Jllo'll"" V E;;'\ ..,. cinco Deputados do P. S. . cJue
o 1.C1· a a inc',u.(aQ dI? (. ) (Pela orllem) - 5.1'. pr",sld_tl~~~, perderÍl po~ es"fJt;.... ~c••• _. • .... 1.~O fOl'mnr(;,tn o. inicio do pl·.,;;esho. S~-

d,Q Dia do P'To1eLo )I.. 75, 11 há pouco, Gesta tI1bun.a, um nt "l"C ~~ ~ • b~mC5 p~rfe\tamente que o SOgTC or-
de 1946. . c::lc11to pelo briU'lante j<)rnlll~ta Ad~~? O SR. BARItETO PL.'iTO um dêles é o Pre:lldente do Trlbutlc.l•.

(Do Sr. A1Ú6"io ]o'e/.i.<:iano'>. A.IlltJrI..m., do "O Es.tado de SliO Paulo,' Agradeço o apa.rte ôe V. Ex.". "e "~i jUlgar o Sr. Rocha Furtado e
:lo jJ\"opósito d:l v].slta presidencial 1\ . ~ sr:.JD.lt! O.àndlM - .•• s..'i d.y;]a· ps.l'ticlpll do dIretório estadu:;,l.

SI'. P!'esidea::te: - Em 30 de 011- tel'ra bandell'all~~. Em ~egu!da, ~h~a- ]'1\'10e8 aa U,nlao D"mc(;riiüca Nacic. O SI' J,urll.n41r Pires _ F<!tav1\ for"
'tl,bl'o d,e 19~6 apr&~l1t~i à con.sidera- V:l'~ às mãos. telegrama l>l'<I~ed"~~~ na!. , do recinto. quando ~U1 avisn.do de
~10 da Cê.lnara elos D2putldos o PI'l). de Piaui, .C(mUlllcando o InicIO 'i?t~do O SR. BARRETO PIN'.tO _ !':' o que V.E.,>." OCupava a tribuna e. com,
~eto n.o 75. de 1946,· dispondo eóbre ee.'SSO de .~1Jlpe~chmelnt n

t
asqudele p.:~lic1~ P1'l.m~il"o SI'110 ele rompimento do acó~. gaJ.a'.iee mais t'u menos blzlUra. 0It

• unifo:mldade de pre~crl\,ii.o dz pe- prOlnovlc.o p01 c emer. o o ...• do eelebl'a,~o snx.a.f~L~a • pouco eleg-ante _ se empreitarmos Q

na.llda.des por lnf.J·açúo dai) leis fill- SQcla.1 ~nlO::l'átle? ." n~ momel1to ~ Sr. Soares-'iill~o-_'V. E:.o.:.' P~l'- termo ma!.s correto - se I'ekriu 11.0'
. cais da União. No dia 31 d,e outuprc, O nllns grave e q~-, v ., '!lute um aparte" ex-JUTlt1u:h1", .
;a .CcmiS5Ílo Executiva deu seu pare- essa flgtu1l: €Xlr,:o:'dinária de b,ras,.<:Iro. . O S&. BARRETO PINTO - Tam-
.cer, Foi encaminhadn a proposiçã.o o 51.'. JOSl! Amel'lCO d~ Alme.zda, e.5~á O SR: BARRETO P:Ü"TO -- V. bêln t~l('l no ex.B..rreto Pi1lCo.
:il. Comi&~ao de ConstitUição e Justi- jogando urna cartada, llldo ao PalácIO E1I:. M e ClUplo autor; faz P:ll'te de uma O S1' Jura.ndir Pires _ Nã() e:;t:m
'ça.. E!.ta, tm 29 L":; janeh'o de 1947 do Catete para mostrar ao Sr. Ett1i~ Coml~são do ar.ôrdo 'para poder resol- do pl'esell~, repito. não poderia me
lavrou seu pareoccr, sen-do I'~Iator o Gaspar Dut.ra o seu dlsclUso.e a r~s "er os casos esta.clUfllS. V. Ex. a gorall- di): pela entollação ele vC'.lde VOliSa
!lustre Deputll<!o Grnccho Cardoso, post,lI. do Presidente d~ ~epll~blica.- de ndvogado qUe é e, pUTa mmpa E.~.~, qual o .sentido dessa ell:pr~ão
Velo li pbnilrlo. Aqui fol solicitaclo Cl'(lÇóes prol<:ll'idaS na ulilmll _e~l11aoé honl'a, tnrnlx\m. meu contenã.neo, já de ql:c tez uso. Pediria. pOl"t3.nto ao
., cncaU11:1hnmeJ1to do ProJ"to 11 Co- O caoo do im.peac1lm.cnt no. ;'illU! ~tá, segundo noticia o "O Gloho" nobre orador que explicasse em que
nlissão de Fin:mç3R. Por lnfo.rma- dê!!~es que etl"ergonh:lm a. !lO~t!l:a r!a- com requerimento preparado de ha: sentido empregou aquel:1 expressão.
ções sei ~ue o Proj<:t,o continua na cioual. O dispositivo já fel ju.gl1~O lr..- beas-corjJlIs para ° Govel'llRdol' ao O SR. BARRETO PINTO _ S::!

- ~ ecnstitUeion:ü pelo Sup:emo Tr\o)\\llal Piauí. V. ""~.a estlvAs...~ pl'çscnte, OUViria mi-'Ccmis.üo de Finanças, há quase um ..".. ~

ano. Reconheço os gr:ll1(;~s serviços' Fc.den.l. O Sr Soares Filho _ P.C"lm'~' nl\:'l, respvstll ti. uma. llergunta do no-
'çue empo!galn n douta Corni~.sãó de Pol.'! bem: tl:Quanto se cp.envia .a Supl'en;o Tl'ilninal InQUiI10~ de ~;~~~~ 'bre Colega Sr'. Oswaldo Lima. pela

:Fi.nll11ças, mas. rclt.~ru!lc\o peci(Jo emenda cm~titl..'Clol1al ex~mgu:nQo tituelonal qlllltro ou cinco di:;po:;itivo:; ~ual d~dltr~l tamb~.:~ll po~erp~Pllcar-
. qu\' aqui, há "cUlpas formUlei, ve~·hc ~quéle pt'ecdto, a Asslômbléia. LegISla· da Coostitulçã~ do Pill.ul. A re,ornl~ cP. em .elaçuo ao e.t Barroto W.O.
pedir li V.- Ex. n, lla forma rcgJmEn- tiva do piauí, por ordem dos SeullCT'eS qUe lã se filZ, para ccloc:ar a Ccmstl- Quando o SI'. Li:1o Mach:ldo per

. tal ~eja o Prc;jcto 76-19~G in~lttldc Nel'eu Ramos, e 1\4&uro .R{mn.ut !~lte, tUlção pio.ulen~e n()s têrmos divulga- gUlltou: "QIl';' vagoes?" R<'EPondí:
em ol'd~nj do clia, com ou :;em pa~ genro do S1', Pr<;sldellte dll Re;llUbllca eles. é tllm~iJl inconstitucional por- "Pergunte 110 &:-Sr. Jurem.dir Pire#",

,,~,"ea·. ~ que neste inttn.nte, talvez. est" E<lm.o· que nlio obedeceu à tramltaç!i.o 'legal. Ref€ría-me ao ex-Sr. J.:raodir PIres,
ça.ndo com o Sr. HlUTY Tru.man, I1{)S Ma.1s ainda: 110 Supremo Tribunal há da U. D. N.. pois agora há outro

SuJa das Ses'ões, ô1 Cllmnn elos E.5tadcs Un:dos - qliiçá eOQlO.l·cpr.e- Pl'eelsllIl'anteuma outra repre.enla- Sr. Jurandir P1re:r e~carnado na mes
D~put~dcoS, em 27 de janeiro de 19~8. senta,nte ele uma ccmpll.111lia de v;." çiio, [\'~Ilda não julgada, no 1.Ccante ma, pessoo. De rato, S. Elt .... ll.ntes .<10

A niÓllioFcliciallo. gões. •. à lei do processo discrlminll.~Ór1o do inc::llrlIo, Que sabia, seria facal à U ~
a Sr Líno Machado- Que vagó'léi? crlllle votada por aquela' AssenlDlélB. D. :N"conseguiu ~scaj)ullr e Ilã<> !l-
O SR. :BARRETO PINTO 9 caso, portanto. está sub iudice, ~u- cou quelma.do! CR,so.)

Pergunte ao c:t-S~. JU1'ancllr Pires. Jeito ao Julgamento do Supremo Trl:- Veja ll~a.ra o nobr~ colc;;3o: nuquele
a Sr. aspa·!do 'Lima - "EX-S!'. Ju- bunllJ. Quanto à. qucstlio ti<J llcórcl.o, mC1lJcnto referia-me à pessoa dó fe.

J'and!r Pires" ]XlI' que? . vinha sendo tratado p.elos. chcte3 _des nhor R.eoauil Lc!te. l~d \'. J!::l.". ze-
O SR, :BARRETO :PlL"'TO quero di~r a V.~. Cjue o 9.cordo 111101" Deputado' Jurandir Pi~s, com

Eu ta.mbém poclla ser u-Bnrl'eto Pino dois p::'TLtdos em causa, o da. U.D.N., os Olt05 conhcclmmtcs técniccoS qlic
to. &e houve.'So mudado de partido c Senador José Amérlco, e o do P,5.D .. ninguém pedel'lI negar 11 V. Ex.a , como
esth'esse de miios dadas com o gO"êrllo o, Vice-Presidente da República, .~r. holllem digno e competente que ê':'
do Sr. Eurico Ga.spar Dutra.' Aliás, Nereu Ramos. Tanto quanto a mIm qucm trouxe li esta mesma tribuna as.
nada h€l de pejorativo e01. .llIls\m me l'e- c\l,be, U215ta hora, em que devo estra- .famcsas aU':clnotri:,.,cs d~ ouro, qUI)
fer;r àquele ilttstre colcga. mm há !li.';. tlhar o inicio do processo tio lm/lCae/t- deixaram o S:r. ReDlIult Lelt~ muito
so qualqu'll' dose de! pe.rvCl·sldade. 'mel1t no Plaul, quero aproveitnr a ntrapalhado, ellgoro. S, E1I:." está tlllJ.-
., 0pol·tUnldllde· pa'ra dll.er que 1lenh\\m do ou ligado il Faí.bricíl. ele vagOes.

Dl2'iill Cll, porem, que, .~nCl.uanto S: passo ft'1 dlldo pelo Sfllador- .Nereu Acrescelltei que oS!'. Míl.1U'O Rcnault
opel'ava. a e1l1enda. C0118t'1.tU~IOUo.l ex Ramos, como chefe do 'P, 5., D .• que L'it.e aprcvcit~u a oporttmlliade
t1r:guindo aquêle pl'.z<:elto, a A."~~nl- llão tivesse nosso aoscluto acõrdo; tal allás IntellgenLe dt' s~r o S'IIl'O d~
bIela LegLsllltlva do Pia.uf Vl)tllVlI: ld, li lealdade e a' abfoluta lisura de S. SI' Presióelltê 'da RepÚblica~ DePU-
a qual, subindo à sançao, foi vel:adll Ex.". tll.ctO pelo Pi~ul e l·e"r<!'enta.nte. de
pelo Gov.ermulcl· do EstaClo, pOI'que o "1 I .".~ - t
SUlll'eltlo Tr'bu!1al Federal já bana o SR. BARRETO PINTO _ O UI11.& fu.bl Oll . de \,ag""s, pa.rn. tra.:l1'
'lccretlldo Sllli illCOllstltuololllllldade. l\pllrle de V. Ex." VeIl\ esellll'ecer ]ler-' d~g;'ancles fOmt'ClmCllWS que Já ~e

Voltando a lei à Aawl1.blt\la, fsla. 11 feltamcl1t(: o IIssunto, No elltantQ, o ploje.am,
eOllllrmou, pela rejclçiió do v~to oposto SI'. Adroaldo Costll pnsS<J~ telC!ll'lIll111 Ai esta\ llgorao acôrc10 int~l'pmi
pelo Gr,-;erllo.dol'. Só depois, muito ao Pl'~i<lente do DIl'etól'1o ~tadllal dário p;),trocinaiido os grUlld~s uegó
depois é llUeeS61\ mesma. ASoS{!ll1bléla elo P. S, D. para que &uspendes.se cios do-s hOmeJ1S públicos no BrasiL
tratou' de cl\~clal' da lnconsLltucloni111- tÔc!a e qUlllqu<l1' medida C~lltl'a ~ (,lo- Será cntát> preciso que o Sr. José
da(le. . vcrnaclor do Estado do PlilUl... . Amérlco vá PIl.l'1l. ° lI<!1n1sté1'io· da Eco-

O Sr, José C/imtido - 1...,to é 'Ul' notrlia, pU'a re~clvêr CS ClI.&OS do' tl'i-
ta~o. . f!;o, elil 11&*0. tio feuaQ' e multOl
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outros neg-ódos eecuscs, prinelpalrnen- o SR. Pl'l,ES'lDENTE - • voba- Nestas condições, quero d~ixnl' bem ra.losa. Homem de partido, ríevo, sem.
te nqueleG dl\5 concessões de negócios çiio o ~\lln.te: claro; que não Im! preocupa, no caso, dúvida, 'obed~ncia ao SCIl p!.'ograma
lJartleulare.ll, A pessoa do Sr. Adroaldo MesqUIta estll.tutlíJ'10,b suas promessas etettorals

O SR. PRESIDENTE _ Atenção! JlEQUEIllKllMTO da. costa, 11 quem, como há. pouco de- e aos seus patrióticos objetivos. Nos
Pcço ao no""c orador que 1()1'111ule a :ae.:jufri1'O pre!erê::lcla para a vctilrÇt\o clareí, rendo homenagens, Devo, en- postulados políticos e scciaís de (IUe
questão ele oNlem. Tell1 três minutos do requerímeoto n .• 6Oü-19!7 , tretanto, ainda dízer que desde que pub!lcamente se alímenta, tenho da
para esse tlm., Sa,la das sessões, 27 de ,lto,~" de S. Ex," é Ministro nunca o procurei ir buscar, pelas tmposíções de índís-

O SR. BARRETO PINTO - Se- 1!l48 - Va.sconcelos Cosia, como nunca, procurei o Sr. Costa pensâvel dl5ciplina partid6.rillo, as íns-
nhor Presidente, nos três mínutos que Aprovado, Neto" quando OC\lpll'la 11, pa6ta e que pírações e sugestões de minha oríe ..-
me restam quero demar bem claro, co- . O SR. PRESIDENTE _ Vou sub- também e meu R.lnl/j'o, a não Bel' umataçíi.o admíníetratíva. Em momentont-
mn declnreí, un~B ele estar presente o meter a. votos o requerlmerrto, vez, quan~o, aliás, fui atendido. gum, porém, ser-me-á licito esquece!"1
Sr. Jurnndlr PIl'e." que não poderia . Votaçú.o do Reql~eri-me1!to !!,lime- Que:ro iri5ar meu ponto de vista: os que, neste pôsto, sou, antes de tudo,
haver rererêncla alguma pejorativa a ro 60S, de 1947, do Sr. Freitas e Anllls da. càmara dos Deputailos I1KO homem de govêrno, que não pode nem.
a,Ex,", Faço um apêlo de honra R Castro e olttros, de tra.nscriç/io '/1.0 se destínam ll. transcrição de dtscursos deve desviar jamais o seu olllll;r ate~-
Cll.mara que ouviu, nesse senttdo, poís "Diá7io do Cr:m{/re.~o NacIo1101l!'' ete em geral, nem estnmns aqui reunidos to dos altos e superiores interesses ao
il. pessoa do 81', Jurandir Pires ligam- rJ,wCllr~os pr0n1Ln~-Uld08 pelo Se- para ínsertr as oraçôes de MInistros, povo brasileiro, que se apresenta, 1103"
me laços de afeto e amísade, unor Ministro da Ju.~lfç4 e Negá- De outro modo, IIm"nh1i seríamos 101'- em dia, e por fÔl'ça do sls~elna pro-

De fato, referi-me ao' ex·Deputado dOIl Interiores ;rtisc:u"stlo única) cados a Ineluír na Ata dos nossos tra- porclonal que n. Oonstítutção a-íotou.
Jarltond.lr P1l'es, da U, D, 1.." que de- O SR., PRESIDEN'rE"- Em votá. balhos as oraçõe~ de S, Ex,', tôdas IIS devi~amcntc ll,'gllni2ado,em Jla:'tirl~3
nuncíou os negócios do Sr. Mauro R,e- glio o r,~uerlmento, v,e-.r.es que um Mmlstro íõsse a um ba- loega18, registrados e mantidos pelo T:'~·.
nault Ll'He, que S. Ex,' o sr. Ju- O SR., BARl'tETOPINTO (') tPara tlzado, li. um ca.,~amenta, ou. mesmo a. bunal Superlo! EJeJtOl'nl, no exercicio
l11ndll' Pl1'es nli.o nega, em resposta encaminllar li Ilotação) _ Sr. Presl. oficio 1tmebre·de amigo ou corretígío- das suas funçues constItucionais. cem
ou contra-resposta aoapal'te do se- dente, peço i\, Câ.ma::a que 1:I1e I'el"'ve nárío . (li!lIUO '1Jel~.l, ° a:P;Dio decidido da Sr, Prell;1e"te ~,:1,
nhor Llno Ma<:hado, "'E~l' roubando 11 atenção dos quel'idO& Du., ante o tí-,,!cu.rso. do Sr. Bar- Re;:lUbllc~, com a compreensao nob. e-

Não havia, como não potie haver, c:olet!lIS. mas ai certos e deterllllnados reto Pint~, aSr, JO~e Au,!/usto, I,· dos pa1Lldos legais, que militam na.
absclutamente, -segundo esclareci fatos I!Uoe me obrízam R OCUllaT R tri- VlCe-Preailtente, dei:r:o. tJ catteitu oposição e so\) a flscallzaç!W da m''1hr<·
antes de S, E.'I:.- chegar so recinto - buna, . e • dei pl'e~lU1~cia, C/,ue ,é ol:/LPf!d.a pelo cO!1.5Clfon',:.ia cl~ homem t.~me~:e,::
.sentido. !)t'.,joratlvo, máxime quando Anunciou-se um l'eque·1mentopal'a. Sr. ClIllulo Gado., fJltoplentc de Se- lJó,.as, eSLOU «l'to de (jllC nao ucslu-;'
l:ClU P:,o:und=ente grato li. tódll.S as t~'anscrição 'de três álz;:\:.30S elil Se- cretárlo, _ tTar~l, no exel'ck:o das d-ellcadas atr':
(Jlsttnçílw e honrenagens que me pres- nhol' Ado'oaldo Costa.. Quando se vo- ? SR, P~ESIDENTE - Em "oQt'~'2M buiçoes, do meu ~argo, B-S tradlç~c"
ta o lIustre parlamentar, bomenagens tou ê~se requedmento, p'di que os clís- o I equeriln-;nto d,l' Jurista. fitl, ao·s Impera.tlvos da ~:-i
e dMin~s quc retribuo ccnl profun- cursos vless~m às minhas mãos o que APl~:l1l1do., 11'()!'moel () meu eIIllí!1to no ca-mu9 ~-
~a simpat~a e amizade, - t" Nli 't- ". pera da luta 111cessant.e pelo DIreIto

n,ao acon ,(leu. o se enCO:l .ando lleCmu:!>TO A Q~!: St l'-!F~ftl " nos Jul7.os e Tribunais do meu E.5t:l:~Qo
Se. porém, pl>clem I\S cXpremÕIJE, de êleS na MeSll., :requeri. ~diall1ento. o.. ' llIlQllI:lIIUJ!Nro PE 19~, natal. A13rguei, mais ta.l'dl', o amá-

lI1guma .sorte. ln~llnd,'a!' ono!lrc Sio .três peças orakS.lllS <;te com:!!!. "Ministro Be:1edito Costa Netõ, ~'Io da minha. a:uação, lngre":l:llldo no
Deputado não t~rei dúvida. ~Ill reLi!':!r ta in.lIillldade. ~~.._del~~ e re-1e~n~e A alta. dignidade em ciue me inVf.st,iu ,~o (ia C~rpo Decente de uma. Pac11l-
o eX-J:~'al;dir ela UDN. Il. po.se do Co!U:uhc,: G.,al da. R_llu- a confiança honrosa do Sr. Prcslden- dade de Direito, onde pud~, fGrn c1.3.~

bllca, OUL1'o1, 11; dE'.nao ~i de quem". te da República., jllll1als fol pcr mim pa.i'lões inerentes aos pleitos ju,(i!d~',r,
E:ltamcs num 1'~rdadd~o te,t", Náo Se~ Ine!h~r ,Y0:<\l'IllOS l:'Dl l'equ{\ri- ambicionada e constituiu sUI'pre::a para Rp.erfeiç(}3.!' a.~ eAi:;:ênciBs de mlnh:o. it

s~l 6C o nobre Smado:, José Américo, mento nf) tl,nLc:o d~ .que.. to~'1. vez que o mel! espttlto dC,sinteresm:b, M!ll- reàutlvd vccB~iio ,jurídica, ,
depois d~, um "tele oi têLe" com o <:e- o s:,. Adr~ldo ~~~,IU,ta ~~,."Costa tando ná polltica do pais sob a I::mn- Quando, €nJ 1933, foi a N'~áo cC;,
nhor Nereu Ranlos, Eestmdo declara- a,bn.& bo.a, trans•• "CJI11()j; u ..egral- del!'1l. do 'L)artldo qUe, pelo I'oto 'popu- v.:.cada para I>rga:Jizar em novo~ mol
ção feita. a "O m:lbo", - jornal de mente tUdo. q1:lanto dl&scl'", _ lar, elevou seu candidato fi. suprema .des mais demo:rât,-icns, a estrutura 'PC
alta resJlcns.~bllida.dc - foi prOCUl'B.r, S6 se Ju,tttlca a transcl'i~ôlO d~ UI11 magistra.tura da. Nc\"~ o, Q'evo ~st"l' pel'- litle:l. e sc~hl da su:::. vida. c~ube.:lle
lláo se! se ~ja port.a da !ren~ ou tio dl.lcurso nos A~ ]l0~ l:Jt"'· éd o d~ .~. ,.tundo, oS;'. EUlico Go.srpar Dutra, da ,. _m 1 .~ mllnentemente /J:-c;JarMo para c~:n- a homa in,~ip;ll.e de part!cijlll!', C~nl 0:<

u:na S Cn!\as do Cc.ng-;'e:ss o Nacloruu, partilhar do pesado Ó11US de tão il.rdua e:tt:os homens públ;cos, e cemo 1\111
O que f C vai v~riflca: do "jmllea.. quandC? se tr.. ta. d~ ma.tena. d,e alta. I'e- e dificll dh'cção, dos re?~'P!·e~lta.ntes do 1'0\'0 do Ri-:>

€:hment" do Piau1 é o ~gu1nte: ou levAnc~~, ~l~ e.!Sun,o tramc~l:dente, li, Postos de natU!'ez[I, dêste a que ora Grande elo Sul. aos fecundos t:'n.1la·
o PSD recua., e 1i<:arâ de~morallzado, g,ado (i,;,l'eõanlE;nte a um p:v~.eIna poli- ascendo, 1Ú0 se p!cite:;-.m seul v.e:;a- lho.s da ()on~t,i>tujm'-l que dotou o j)a!'l'
ou então a UDN vai certirlcll,l'-:se da tico;, " • _ • ,I mes merecidos, mas ta.mb<lm não se eom a CO::lSClt"lçâo s~~jal-d<:mG~r.át.
\<!:,<!ade Cluc proclamei: o Mórdo foi S, lI,n (li.<:.o. da Se<.'.ctm.a do In- recusall1 sem justílcado deslustre am- <::1 de 16 de JUlll(> de 1934, Ao ~i! llll!
retaUlIltlo pelo próprio Sr. G~neral te:1D: toma pos~~. o) Sr. Ad:oaldo da que pouco nltldos sejam os c~ntó"- talar. doe'!lOlS a Oonstituinte ele 191(),
Eurico Gas;>ar Dut::a, ao atirar-se ao:; Mesquita. fala às !lla.s~a!. se o Consul· nos das pel'spectivas qu'e êo5tesofer~- CO::lVoca.:ia. parl'. recon~tltuciona1í7~r o
braços do S!', A-dhemar de Barres, to: Ge-xal da Republl~a ~~ C.:n;loss.a, eis cem no o1l1ar indagador e inquieto, p;;.Ls, m,(,nci, c.::tra vez, pah firlei:
trAl.endo uma das roala~ cheia de pre- o Sr, Ad:o.lldo Mesqmt1 falalltlo de Desde qlle a. Pl'ovldêncla pela mõ,o dade eom qu(' pro2'5servel. sem de~ffl~e
lentes,.. novo As m.'lS,~sll... , ,11ousterlJ, ao 'llustre SI', Pr~sídente da cjmenUlS, a minha. vocação Juríctic.'1. ~ 5

Não é IXll'slvcI estarmos bai"ateantlo, República, me conduz a. esta emlnên- pn!e:ênclas l!lequlvocas do ])0\'0 00
Vamos Vêl'Jfical' que n. U,D,N'" di· dando pouco apreço aos Anais da Cll.- C13 po.."1!:osa, é"d(;1'e:' m~a t.d€c!i;;~- m~l\ F.st.a.do, podendo, d.t!-"",~ ,m.c:::o-.

11glda pelo Sr. JOB(; Amêrlco, ficará m!U'a dos Deput.ados, ' vel lllio repetir por temor ou egolsmo L"3balha::-, de novo com mgm03o.e e
pro1un<i'a.ml':nte Llor!'a'lhada e eõt:ola.da Devo esclare~er, ~ara .que niío seja o pesado Macr~lcio que de mim eBta\ filme~a, pll!.'a a !,l'omulll'a~ão ~ CQ.lE~
nos s~'us pr:ndplos. ~l1n,t~rpl'e,tac>():nao ha ;falta de eon- sendo orll exigIdo. A~ito o encal'gO tHulçao sob CUJO reg1m~ e~,amc3 .?

Lamento apenas, ao dtlxa~ a t:il:lUna, slclerMl\o ~a com a ptS~iI. do Sr. que se me dlstrlbu!, nll, esfera do Po- viver e p.ua <!l!-Ja. el:e~ue"o oeyo n;;o
que, l;l1ante dê"st's fatos, o 51'. JO.ii'é Ad:o'lldo Mesquita da .coita, a quem der Execut1vo, tllo só pal'a. melhor "sel'. r.... CO:l'::C:'l~;,' as mane::l'a m,,:,s di::e...
C did .... ,,- h Dl!!' Iigall1 laço.s de ll1e....o, !!' por quem vir" à. "res pública'" da' m!nlla Pá- ta., , ~
,~ o ..êr.a~ - que n_ qt."e-l'O c a- tenho sl.'1!lcra ad.lI1lraça.o. Tl'ata-se do trio.. Venho, pOlS. de lima ,das .Casíls llG

mar ao, debate. mas h" POlliCO esta,'a d Pod r L-1s1 ti· t te t
~m colóqulo com o' senadorR.!be1ro precl': ente que se que: criar. Amanhii. Não desco:U1cçO as !me;,slls dincul- ~ ... a vo, par e 111 ~I'an!'li
Gonçalves _ não sepronu:Jcle, e:n- pelo caminho em que vamw nfto rebc- d~d.es da tart:faq:1C tenho de re::.!!- allef~l. até onte~, d~ Cc>!Ullidio dll~
bOl'a aereM,te que, S. E-.,I, nA. 11oJe, m~ CI!lde pa.rar. 'zar em coope~açio leal com °Sr PIe- Constituição e Justiça aa. Cül118.l'a do:'ll!

.• "" .' slclénte d R úbll'" I' DenuUidos" lIli t!V(! &6·mpre diante d~'Jnas amanhã. serA. UI11a. das vooes que Há pcucos dias a Mesa eClDto:rnava a ep ca~ .. or ma ores que o!lícs a Cons'i'ui 1\0 ulos' m "da~.
1~remO$ a satiS!3ção dI!' ouv1r. mos- a aituaçãocriada. pelo l)edido de trl\ns- ~~::ioe~r~~;:l~-el,~rtretanto, eOI~ nllllltos cumpri; "eolh Zêl~ e s!nc;':jrl:;.';,
tran::lo ao paI" a vergonhelra, a: falt:!, cnçdol\o. nos Â!laill, de um

ó
d iscUl'80 pro- mltes de mlnbas ~~~I1U1g~~nt;rta ~~, Clll todcs os p:J.:ecer~s e votos qlte l

de escl'ÚPul:s' de eomo !':>,tão ~~:1do 1e:ri pelo General Zen b10 da C>;l~t.a, 1 lrito d ' - emiti ..
proct'i'6ados os E:'!l~e:ld.lmmttl6 dêEse em que S, Ex,·, de e~'Pada levantacl::\, eeu, no esp o homem do povo, o O M1nist:-o n§,o Nlne8'll:-t\ o de:J\l..1
"cô;:c;.u. " I10Il aconselbAv& votllBSe1l10a a cassa- nobre coMelto da Justiça, cuja gUa1- taAlo. Esta é a melhc>rbomenagem qu~

çio doR m:mdatos Revoltei_mo, e s da, ~êlo e defesa, acabam de ser. con- PQSSO prestAr ao Poder Legl.51aUvo de,;
O Sr, J03i ClliócWio - V. k" llÃO Xe!&, lntellgent.em~te. pal'a ni~ fo~'- ~Iados àa mlnh~B, mQs, frágeis, m:lS cujo patriotismo e dedie4çlio campora..!

perde po: eilj)e'l'Il1·. ' çar a ClI.mll.ra dos Deputados a tl'irUl- .lumes e destel11::losas,. .;. , vad05 na deff'53 da democrac1a, es~":l
O SR. B.\RRETO PINTO _ Não crever aquela oraçjí.o, ,considerou pre- Após }O:lIOperlodo ae ..ovemo. sob ro 4 eolaboração lmprc.soclndivel ao re

pe!.'co, po:,qlle'esOO\1 contiante na. figa. Judlca.~o o requerlmenttl Negreiros o impé.lo de uma Cana Constltuclo- to desem]lenho de irrlllhas funções, -
rOlo inl.'répldll do :MIIJor-BrlgadeITo F'alcio porque B. Ex' meemo Já hllvia !na! outorgada. pôde 11 Na.çio adotar, :f~ent-e dêste Mlnl,;,'êrIOl
E.il(Ill~d\) Gomes, flue, alheio .. polm- lldo aquela peça. ' . ep~trl~~~ ~:105e~Il~:g~tn~~ni'~~:en~ • Ins.-e&o, ,ll8slln.'no 'selo do F~G<le
Ca "nl~" das com~ti""-· _ •• ll"ado )!l', ,," -.. Executivo, Clepo!s de haver la.but·
~, ..~ .. - l'" ."""."- D preciso c~lnpreCllde, a l'~~~~n~- tantea, or,anlzadosem pIl'tidCl8 po- liClln brilhó mas COM dedlc!lA;lià e s '

o seu nome ao PIl'!'t!(\O, 5:lir6 elo qual'- blllclade que e:.1Cerl·llm as tr,lU~crlçoes Jltlcos, !lo CO:lstU,llÇãO,de 18 de se- r~ldllde. nas pugnll8 -rlamentar
tel- e, ~egundo já ~e diz - tem pre- nos Anais. Trata-se de \'010 da Ci- tembro. que, por entre OI defeitos pró- dos nO&:06 conturbados ~mpos se
pa.xa.ào I1ln verdadel=o manifesto à nlal'll que, de c~rto modo, slsn1ficl prlos de tllda • obr. das mlos 40 trllh. jamais deütel de praticar e '
na.çio, cujos pcstula.d<osal'Sc:nt.am no (l, hOlnologaç40 tias palfovras proterl- homem, sintetllll\, eontudo, e com alta debate IIIll'Um a lt!1 da tole-r~e1l\' qu:'
que sempre dl~5e: o preço ela l1bertla- das pelo autol·. N~o. está certo, po- sabedorIa, as ju.st.Qll aSJ?1raçi!ea demo- é IDBfpAr4v~j' elo :regllne dell1oc~t.lc'-.ii
de ~ a etcl'l1a vlsllll.nc1a. \M'lllto belll; sltlvamente. Já· nao quero &lesal' li crá.tlca.s do povo brasllello. ,A tolerineill., em Sl!S elll\t!l. f1!111ll~,~
multo bem) • despesa d,ecorrent,e da publ1eaç~o, por- Devidamente cO.llIplement,adlt e bem de; nio ê franqueza. oml&slo ou Dob

O SR. PRESIDE.\'TE - OS:, .MJ~ que o Sr. A:ll'oalclo Costa, mal aeaba executada pela açl1() independente, maS tençlío :Ire! pal&!a ~ell1 unidade eli
nlsU'o dAs R~la~õ-es Exterlc1'<ls Pl'O):lõe- um discurso. chama o Diretor da Im- harm6níca, 'dos trEs Poderes da Re- :ritUAl ê de Constitulç40 eserlta, com
8e a apresenta.l' ao Parlam~nto Naclo- prensa No.clonal e recomenda que 5e pl1bllca, ela assegllrll.l', de maneira eU- é o caso do Brasil elllo se traduz peI
n.'11 Ull Nil~'U"611 a l11üçr.<! do. C:':nJ.ra atrazem os Anais Q.1l, Câmara, que nlío ciente, as llberdades púbUc:ls que de- respeIto Intl'lUislgente ao texto co
dos Deputados 11 favor da candldatu- ~ejllm Impressos i"elatórlos, mas que llne e outorga, e garantirá, em tMa tltuclcnal $A.bla eprud€nteJne;nte i
.":10 do Sr, Min.\st::'o Osvoldo A.a.nha se tlrenl IlvuiJlos do seu discurso, paro li sua' plenitude, o progre8S0 eonstante terpretadó pelos 6rdOll a que e
ao pl'óx:lmo P;êmi-o NODel tI'a Paz. dlisL1'lbulção. como dll1ia lu\ pouco o do bem comum da. Nação. Convoct\n- C011lltitulçlto eoníel'e tão re1:e'l'antfl

Deputlldo Llll0. Macl1&do~ Nilo quero do-me, pat'a colaborador t1u'eto do seu !tra. . , .
ComI> llS eandld.'1tm·;\sa êIi.e premio ser antlplitlc<l, roas creio, que nio po- gOVêrM, árduo e cercado de rlsoos, o Tenho 6, I<&ilo das atltu<1es der

devem .ser lll'l!'es;,nt,'ulns até ,o dl(l- 1.· demo. votar umrequel'i!JIento .dessa Sr.t='l'esidente da Rep.'bl1ea llwzfazer das e dM 'l!flTmftl;iles clllZa.B. Esta é
I:le fevel'e!l'o Jll'ÓlôA1110, conBulto ti CIIon1a- naturez~. ."I.lnda mais, mformo que sentir, por ce.l'to, °seu lnabllla'i.vel pro- eondlção do res~lto a que o hom
~'a sóbl'e a suge.stiiodo M:n'stério meu llustl'e colega. °DeplttaàoJl1I'an- llÓS:to, de pautllr sua SQií.O govern&- pllbUco Oll prlvãdo rem de' subme
d~s RHl'.lçÓ~~ Ex(;erJorea. dir Plrts, hÓo dias, tinha sàbre a Mesa mental pelos preceitos daConstitul- paro. nlto cab' do reapelto que a

COllsult.a<la, I C&.Dlo\roil ~ ....OVil! 11 emendll para que tal requerimento ç1io, que, nos incumbe pre6tlcla.1', atrll- ,próprlo,!e deve. Tal ser". De6te
1i.11gc'tiot(\Q propo.tr., ni\o tôsse submetido ~ ~'Om:t1el'nçâo. ' v~s de~li:ecllçãl) slnccl'l1, hOllestllo eco- to, • minha. conduta ·lnvarl.,~l••
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Pelo. prlIilctra V~. após 51 anos de uhor Prc:oJdc:ntc d::r. República c o sou 5.101' Org(Lni~o.do sob a /lÓ Inspiração nrsctmao rn POSSE DO mozssson
~eP\Í\}l:;~p., surgtu uma COllStltuiçúoImodesto coíaborador, deste superior senttmentn 'de Justiça. 1L\.'IOI.DO VALLADÃO
IlUC íuaugurou no Ilui.~ um gúvêrtlO de Para bem cumprir a minha hre,f:l, Paro. conter a todos dentro dos limites
;\pl>rtLdo.s. EStalI1CS,l\ cnsuínr, portanto, Icento com a Imprensa, esta no gozo tio bem comum, o que também 11 to- E' com o maior prazer, PrOiCSSD~
(l,veDas cs primd:'l's PllEoSCS dessa lÍol'- da mais ampla llberda.de. E' ela II 01'1- dos pertence, e de que o Pavilhão na• .Harolcl) Vallad:io, que Invísto 11 Vo~
nun e cllficulf,Q",\ experiêncla; IllC'Ii-) cntadora da opl.:nl'lo pública cesto cíonst eleve ele ser o mais vísível e 53. Ex." 110 alto pôsto de Con.~ult()r
táv-::is são em todo e gU::l.lqu~r comêco precisa de ser L"'.form?da com a verda- palpável dos simbolo~, e que os povos Geral da República. ES~Otl certo de
cs atrites, as conrusões e as til!i'.iJ- de e com a. críttcs justa, construtora promulgam em pontos culmínaneea da que V. Ex,' contínuará. em tão eS!1I~
êncías daqueles Que ínaugurum a prú.-'i e desapa.íxoncda. O l'wIinistro ds Jus- sua ascençüo histórica, as COllstltui- nhcsa runção, a..; tradíçõas de gran
:tica. de i1Ul,lj.:;tcnlU' nevo, Não adml- tiça nf'o.é homem t€'~hado às ínspi- ces escrttas, como que o resumo das des personalldadcs que pa.ssarOJltpelJ:
:r" então que os pai tídcs legalmente rações do-bom ~"n50, Provado ° desn- suasmatas :1bl1lrllçc,; de Justiça. êste pôsto, tais como Arar.ípc Júnior,
;r.egi,,,traclos Pelo Tri.bun.'>1 SUjJeríor certo de qualquer de seus atos, ter,. A N~çii.o Braxilelra czrLba de atin::;ir Rodrigo otli.vlo, Cur1<l1 Maximiliano e
Eleit'.vral dêm, per momcutc, \lro\,l1. seID[J!'C:l. coragem á,e os corrtgtr, 'p0~'- com a ConstltulC;f\(} de lU de setembro Raul fo'{'rnaride". CUj03 méritos excen
c::~ ln.,mentáyel confusão. F;' compreen- que a fali1>IJidl3.de e <la cOlll111:;I~ncm tIe 1946, precisamente um dêsses pon- c!anals os tornaram merecldamente
:;J.1'(,1, embora não justificono, ql!e o humann , _ " o tos culminantes da, sua marcha ínín- conhecidos para além das rronteíras
~u!1or"ll1U politlc\? escape e fujl\ das Ao recel?er das macs .de V. Ex. ,~-- terrupta 111\ direção do seu glorioso da préprla Pátritl.,
ingldas cluul!icnçcx:s dcs homens e de nhor Mimiltro Ce>,%::l. ]Seto, o cxercrcto de!ltino O Goverl1t> da. RepúblIca, mantcn-
IJUÜS ídé.as, porque tal j;-::l'fciçiio só dêste cargo, QU<' V. Ex," honrou com . , ~ do-se fiel fi estas normas qué lhes
se a tinge após permanentes campanhasIa sua c::!-mpetêncin., frallqueza e: le-:> l-I • Pr0rn,ovel', por ;ssú, fi> e~ecuça,o ,fiel parecem ímpreterfveís, ao se va~l\r C1
Qe dcutrinaçâo pclltion e de pugnas dado, Il:.L.O posso (\tll.St~r de m'm 3S ~ exata da COll,%ltU1ÇUO ~n melhor cargo com () ~dido irrevog{l'Iel de de
clelt,cn.ls sucessivas, E' para lá que graves e sustcrns apreensões qu~ me !Ol'IDU de, g,O'lernal'.a Naçao Brasílei- ml:;súo d()±!ustre IInWCeSS()l' de Voo.
prec.wamos camlnnar, cabendo aos, dl- ussnltam, Náo encaro a invest~ld~rn ra, porque ,e,.conduz1-la den~l'O tios su- Slt Ex,", instou peln, .sua calallortl.çao
11;;(mtcs, entretanto. formul.o.r frcquell- I (l':lc o Sr, Pre~ldente da RepubllciJ, periorcs ple~clt()s da JUStlÇ,I. pcr julg~l' que não pClderla encontrar,
tE-5 advNtênelas aos Eeu:; COlll.pallhel-1 pOS sÔI,lrc OS meus, ombl'os, conlO. ,C()', Esta solenidade (l~su.me. de conse- ll~ste momento, conselheIro mo.is eK.
r05 d~_ :fileu'a" pa.m im;J2cir as d'-"su- roaml"nto ll,eCl'.'lsárlo, mas transitono, quente, na presente ta~e ela vida na- pCI'lnlentndo e mais lúcido do que o
aregaçoes funestas. " ,J de urna atlvJdade polttlca, tôda, ela clonal, Slll/lular slglJJticação. Somos, emérito interllacJonafu;,n que, por

Nêssz:,. per!t':!os QC du'ndlJ.s e lnc'J!- c0.ns:tgrada ao culto intransigente ela desde o Império, lima Nação que bus- seus estudos e seus trabalho.~, telIl
t,"i70~g, decorrentes da l.:mu;;uraçü() de 1

1C1 , just.ll. e devlllamente p"ronlulgada cou reger-se. incessantemente, pelo contrlbuldo, de maneirt\ eflc\fmte, Pllo
um ll<'YO regime. devem os homens p\1-1 Eu II recolho, ~OtcS, lIas nIa~s thoara. I;ovênlo da lei, livremente votada pclo ra o prc;rgresso da. o.lto. cultura jurilli~
bll~es nortear seu l>roc'X:i.!mento pela' das de V. Ex, . por entre 0" .emo:e~ povo atra.vés dos Seus legítlmos l'Cpr~- ca da sociedade brasileira.
1inlla s~ve~o. da mais ult.~\ e generosa, I~o homenl publico c~uc'l:em<llloçao ~Ka sentallteô. F"tOI'e:; politlcos e sociais A llCn. qll;; o Palo; :lt!'3,ya;,'(}. é :'ir•
.:omi)r,e~l1Sll.0 .recipl'O~a, ,oiorçltudo-se. 1..1 d,e ~l"\~ re"pan-,,:~bl ,da e.s c se~;: llos desviaram, por vêzes. dessa. rota du:l.. dificil' e perigosa. Vclho.s lnstl~
&:ontuco, por prestigiar, nes s,eus rcs- i o~ ttoPdços que ,se ~~o ~r;;\~\~SaPw'A de digll1ficl\çil.o cíVica, Felizmente, to- tlliçõe, juridlcas C sociais estão seu
pecti'les s~tores com ",:g1lâncb jlldOr_

I
,~urSfJ a s.ua aspc. é Ind •bas mm .sempre transitórias :'o, fases C;" do turi();;~llente Ilhaladas nos "eus

mld~.,. o soberano império da Id, por- ,),,",,e que :hra\'e:;.sa?l~to qo.ue ~ro.nd~ jll'edomlnio do l'eglmc do l:.;bitrlo. In,: alicerces fuudament.u.is. A arte ele go
que ,é !lO pl'edomínJD d~lc Que residó' I p~~i~ ~~e;':~~ãO)l°l;ão pode escolher plralldo-se com efeito, nas lições dvl' vernar trallSformou-fe, nêsses último!>
g,~~a~Ul:tJa de to:1o:~ ,G~ 0lfel~~~, - b.:t: \ até 'll.gor~ os s~us l'cprescnta.ntes mu- eas do seu nobre llllssado, a.,Naçiio rea- 30 anels, elltre n6s e em cstl'arull\s
Sw tungalnoemal e 111"ubst.tUl,.1 da or nidpl\is, havclldo 1110S111O Estado.s que [;Iu selllpl'c, pelas suas tO,rças vivas, torraR, numa sérLe Illlnterrulltude eJ(
(em pu.bJi~a. 11M tertnlllaJ'atU a fMe da investidw'(l. contra essas fa1>~ passageU'a.s, a fim perié!ncias as ma1.~ audac!()SM. O Dl
. _O ]1Ul,5 atravessa, enrr..o !()~as .ns r.~- dos Ól'g;;,os supr~mcs do ~eu govêruo. de recomar, .COUl maior sel~O de 1"es- reito Público alargou, .,er lslo. em
!:~"s,da turra, uma l~o~~_ gl::m~ e p,: '\ :r)ão me considero, porém. in!(Jrlor li pons~bUidnele. o rit::llo nobUlt:ll1te da nUlnerooos setores õe mll.8 lllanlreslll
rig~s~. :I!'atorcs iut-rx••.", ~ e"ternc, ~..rel .. ltl~ell~e que me coul:le, nesta iase, leo.;ahdade nlo:nelltâneumence inter- ções, o caDlPo da sua atuaçáO', out!()-
contil'~lJll~~ parta a. ,r,olirdm~~ao d,c. ~'de integrnl reconstlt,uclopnllzllçii.o do Irompido. ra pequeno' e restrito. ' • ,.
a,lllb."nt~ ,..e inranq.... 8.0.__ e d.ucon pais, Só acejt~1 o pesado encargo por ' _ " _
~ança. Todos os P?VOS Estao lnqwe' C·'til!' conv'i1ciclo dc que êle não é TódM cotas ctllp:ts dur~nouras <:10 Doutrinasl:lovas surgem nao ~6 n3
tos, Cumpre, tod:ma nuo ,ser ~ssi- ," , , < I: 1~ , d " . J' , sl"Ulto da Justlça q,ue const1tui 1\ vida selo das Oniversldadc,s, lllól.li tall1b~m
tnjllta. O ap6s-sucn-a' CC um cQll!lito superIor" as ~~ =: m~sl:o c~~<a~ra~r:n; do povo brllSileiro Mb o impérIo per- no recinto dqs Parll1Jnento~ e n?,~ 1.1.
anulJ.~nl., !lue nos llP[lnllCU ~m Elms ~ d~!,?llpfe~~de~tea da 'Reprbllca, no manente do govêrno da lei, .se rene- tosp(),st~s da Il.d~llnllltr~<;ao PLlblie'l:
n:'lh-.s ,'l.rwtras, tinha de sera~ ,~sta progl':lm" (f.lese traçoU ele fazer I'es- t~m! "il:orosas e v~v[ls, lla Bandeira. ConceitDo'l jurídico, mul:r secu,l;are:;s~
:l.ulcstcra de inllegUl'aUç~. e dUI,dns peitar, por tôda a imensa cxtellsáCl llaclOnal. C!u~ tem SIdo, no doecurso de frem, por tilda li parte, II ~lltica, s.
qU:l se,a.la~trol1 por todo o mundo. do terrll;(klo nac!011a.1. a ordem públi- nossa histona. testemunha leal de tô- ver:&. a.os doutoo. pUra cedelcm o 1'.1.

,O pl'!melro dever dos homClls de 8,,' elt. sem entret[lnto consentir ell1 qual- das a"l grllnde7Jl.S e de tôdas as des" g~l' a conceitos nov()S mais em equa-
""mo e Ultnar cemtato com, esta real!- quer d,~srcspcit.(), na,e;;fera em que lhe ilraç:lS da nac~onali:!ll.de, ÇllO com a~ ,necessidlldes llolltleas e
dade que se desenyclve 11~ lllStll-bllida- cabe mover-se, à nutonomia dos E5' De' • . i t lho • "'t d' sociais dos dU1S c_ol1temporàneos.

,de. N"o~e conjura o j)er,~'(). t"lllli\ll.:lo t::.dos. pase c .fundamento do 110550 p[lra'g~~~IJ'~~ ~u~' o~'a'~~ ~;g'ú:d~;~ Os homens, cu.tao, que, pela,vonl.n.
cJ;1l nc:ga.-1.o C?1l. desconhecê-lo cOl1trll slst~!I1~ f~de~at!vo. '. ' fra.ld!'odo dla.nte de lIÓ~ eom Q lSÓ pro- de do povo" se veem colocad?l', mespe-
tódQ !l ~vjdenc.a. Pelo coml'~rjO.A atio Pondo li. mlnh,u cOllflança em Deus, 'sito Sl\dlo ,de retlrRrmos dêle aR 11- r:,dalnente 1\ fl'cn):edll admuustruçÚoO,
tude m.elal dos gc.n.rnn.1t:s ,em <l!lll:;r alimento :\ fundado. esperança de Q"ue ~c:; que nos pode IJllni~trar, tlllU n~cesliidade ae cOlltar ce>n1 a co
a de oUlllr de írent:e, cO:ll,lntellgenc1a terei o dil'eito de proclatnar, :LO ter- p]>an idelaô lllnr,,-is que nos .sugere e lab:>roção do.qll~les que, pelo .seu ('oS·

·e serena eor~geln, os p,e:ngusque .de mo tle nlll.l111\ 1ni.'\s[\o, .einvOcall,do P(~OS fatos' her61c~s que noo recordrl tudo cotidlan() e peja observação
todos cs J..'1odos cs ell"{O.n:m. :este e o til.o sóm,011te o testemunho c:la 11U111.a ' • , , constante dos fllotos s(lCiíU..~,estão a
primeiro geste> a, ta?"'l' ,[l~~'a. podpr to_ eOllsclência escCUpulO,5:1, que, nesta aI- Este- slmbolo, qUe brilha diante de jJflr dêMP. -esfõrço Imenso que 8S ciên-
m:lr, logo 11, seg'lIl1';. ao mW1Clas :J.o;:qt:oo ta. dignidade, cuidei d" Justiça do meu nossos olhos, eomo o our() que s~ JjIlS cias juridl.c[ls c sociais do nosso tem.,
~t!s e opo~t\l113S, ;1o.Í1:, como ficl c lc~l Ministro" • entrnt1.bns da krm br::o.sl1eira, e com,) p() e"lr.o faZ€udo Pa1'll a formulação,
''PariJ. fe-Ucidnd~ t1c,'s\1., o Senho1' Pn- t:s=so DO DI,~ D,'" t:,~Nll!lIr.'\ a.~ estrélas ,Clue fulgemno. nz~ 1" precisa. e ordell~dllo, C;1as, nOV[lS categ()-
Ildente ela P.epúblioa cstlJ,côllScio dos ' , _ I:OSSO céu, e ° meslDo que fe~ Vlllrar, rta., d() pensa.mento Jundlco univer~ll1.
enOI'Dl~s c sétio~obH~ilcll1o" que s~ de- "Quando se, c1~dr:üc1a o Pu \'1Jh~w cutror:;" de emoç5.o ll::l.triótlCa., os, ho- So1> n. inspiraçáo d~llll superiores
pal'alll a seU govêruo. Com a sua la!- naclp:::al, varol~iYe majestoso, 8ClS olh~s mem que ns~lstirll.nl ao Cl'Csclmento propósitos foi que ri atual GOVêrllO
I;a e proJunda experlênela <los homens d.e tuel.l\ a,Naçao, para receber, l\O dl[l <lus in;;tltuiçóes parlamentares entre a:a RepÚblica se lembrou, cspc>ntànea.
e das <:()ls~sdo :BrasU, .;':11;,;. etltretan- que lhe, e especialmente celuso.grad?, n6s, a promulgaç:;,() desJl1tcl'~ssada da mente, de pleltellr o concurso Inteli.
to, que a cOlllwl1dilde naclorutI, pelas o _tJ.'~buto de n()ssa r!lSp:ltos[\ contl- nbollção do. escravatura. os júoilo' gl:lIte e eficiente de V•.Ex." pnro. a.
Imus fôrças viVas. está iI ateura d.e en- llenc.a., ~ev?, Fomo M}ulstro de ~8ta: sos pelas vlt6rlas m\lltares da pátrh ollra llciministrati-..a. mn qua estlí. sln•

.:t'r~ntal' os ricos que lne rondam o de.- do, eltPl'lmil: ~()m unçll.O quase .rellgio no' Contincn te alllericano e nas ter- ecralllente empenhado.
tino tanto próldnto quallto renl()tc. SEl. 0& nobre:> sentimentos qu!: ele evç- ras da. PeniIl.suh italiana c. o lldY"n- Curiooo lnfatjgâvel dos <>ravcsprc>-
C In', " f I ca incoercll'elntente no eorllçao patrl.o- '- " - 1 ..
3;.~ e se_su.ro. con lu, ~~Cír sto, n.~ tlco de todo" os bras\lelr'ls, ' ,tCl incruento da Republlea. b emflS juridl~OIl, e ,socilils dp, !l00S!l

~aoo~.ri:t dlls nossas cl:J.S.~fi dlrigent.. Se a blll1c1eJra é o simbolo da Pól- Idêntica ~llÇão há de- ser a nos- época. V~ E:.. e capllZ, pelos solidos
,e \lO bom sens() elo homem do nosse tria, esta e. na .sua liigni!lca~ão ex- sa ll:llte O Pavllhão <l.a Pátria, nesta conhe<:lf.~~te>.s que posiu, de, orientar,
povo." ~Ieito. emllora, pêlQ eonfllmça celsll, a c:cprcss!lO mais pcrleitn do ,Ua e1l1 que ':le retoma 00 cura0 da CC'lll. w.u~oes e,xato.s. o. alta aclm1nls·

, cics s.us l>lU't!dár1o~, o Seonhor ~resl- relnosobcl'llno da Jllstll'll. Na verd[\- vlcl i' ,'"oo-l '. troÇllo da RepUbllc~ [lnte as grandes
ciente da aepub.licllo tem li. eouscléo<:la de e com sab~dorl(l, a dlflcU e peno- ~.?s.sa ,a c 1'Ie:1.A a ~ua su,......or lIl1_- qUCI>t.ões que, 11 cada momento, deS1l-
firme de que e, pelas, cJ:Igéncias ,do sa arte degovernll.r pode ser resumi- IIao .~e ,~lmbolo ~, um regime 'lua se fia a SU[l capacidade d.e açiio.

, :nosso s~~mn const~tuc}onul; o bupre- da na só ativldada de fazer justiça a fU,3da nos p~eeeho~ da )~i e nos dIta· Imensa é ,a tlU'era Clue llobrece.rrega
mel ~hg....,tr:lclo <\a lSaçao, o qual deve todos os cidadãos, se, no mundo ha- lll,;S d~ JUut.ça, ~óU' vida ,atr~vés d~ os nos:;os ombros. Es~amoo Ilpeno.a
e qu"r palra: acIma ea~ plllôes part!- bltr.do, governantes e governados se aplletIÇ!lel c()t1dla.n",mel~te he>o,sta, à.l emergindo de uma. agitaàll fa.se revo
clárlll.~, 1\lJ.:d:t quando ~el~~rç'::ll5 e pu- deixllooSSem illlPWSI()UIll" peia. sâ illspl- regras dessa Constltuiç;1o é, só por 5\, \ucionúia. Quebro.d.os os velhos qua
l'lU! ~'cJam a.s tontes de qu>o j!~ allmen- raçlÍo dos sentimentos de justiça, ja- tor~ra do mais alto mérl~o, ~ .que ,r~- dros eon.~titUclonllois de 1891, pei." rc.
iam e que, sem causa, as estimulam. mais O trabalho deLuria de ser te- Ilrc.sentará, 1.a sua l'callzaçllooei'eilva, vo1uçlio liberal de 1930, n N:lçâo f<.>1,

, Compenetrlld" dos clcvcrc,s constitu- clUlda, a t:onvlvência se tra~~lrla em aomaio: homcnagçm. ~ue um govêr::to de então para cP., coustantemente
"cli911n;s, o S'Jnhe>r Presid~te d.:l. Re- troca pE'l'lItanente de scrvll)OS e a~ I r',PU~llean01 PJctera pr",star 11 Banà~l. allall\!ll1 1>01' sucessivl'ls experiêncJl1.l;
, . publica, sem trair jamais 0" laços de !ôrç[l5 dnnl\ture~llo, clescobl:rtns pelo Ira paclonn. ...~ sua Pátr1a. De t!ll ~o\'erllD.mentals. Se muitos o.buselS'
:~Wi compl'0mi:lsos partldál'los. tem, po- es~?:Ç? ele todos" dobA:a~'-se-ialU Sl1b_ll~OCiO () PnviUlaO' llllCI()nal d~ sua PlI- fOl.·..m destruidos. a velha. h1el'luqula,

,rOlll,. os seus OU10ll permnnelltem,mte mIssa,; e benéUclIli, ll.o serviço do \1()- ttia. De t31 moo.c> o ,PavUh~o :l~~to. dos valores !()1 também :lrnstadl1 no
,"',:\,olt:tdos para o bem pÚblico da conlU- melll, ,porque cada ~m. na esfera <lI> Innl deve de se ent.r~sEOr com n p.'(p,tl- caudal rcyolucJelnárlo. ' D~sap[lrecel1
::::Jlld'l.t:e naciollal, que llic incl:ml.-e pro- sua atl.vidada~euidarlade dar aos seu~ I ca. diutll.ma de> l;ovcrno do povo. lla- assim, da vida administrativa da Na~
'-,'lnover e acautelar. semelhante" MqUJ~O que, de dJre!to lhes \ m o 1'0\0 e pelo 1l0VO, que 0.6 fato çii() lllio s6 a ll()çã() dn hlerlU'Cluhl do"
,. '. pertenee, )llf.ra. delcs reeeber, snnultf1- ,elo elevá-lo li té o tópo do seu ma:>- Poderes ma tambú s~ tld ,t"
;-' SIIJ.tO, ~or esta. rll.zão, que poderd lle8tncllte c com recIprocidade, o que iro slgnlficuÍl.,' em sl.e por 51. Q'le ,_s. .m o ,n 0_exa ~
é"Ilcrvir, lealm~nte e a U1l1 t~ll1pO, o Chc- pelas leis naturnJs 0& outros lhe de- lodosos cicladãosdestll Pátl.'io. qu' dlldfD,dua.;ao dll.5 lteis" AldC{)llfUJl.'ONln
:~(e da, Naç~ e os meus conddallfi.(,\!, "criam dar sem obstácuJo~. . j)je slntllolizCl, vlvi!nl, ntuam c ·la.bu: y~ u o pt:l1S~men o lur • CO ...O. !\~
:.,Iem dlSt1nÇaode partidos e de teudim- A~ deformações 111ornls, inev itítvel5, tam sob regime que ol>edeee e Segue fl\~ t;ansp~ndo-se, em ~eL;ulda. e Jll':
,,e~s, ,~csce que legltimos em face da ]101' que te!J1 ~ltllS::\(!O 11 menll\lldadc c\)rll)Clsamente US dItame:> rieo1'óso:;' ~ ,~e.~el1 ~'Iyarll a es el'l\ da l\ ml~
,,-lei, ll1terpret~dll' pelos Tribunais a humana, 11ao tam, entl'e~allto. pel'mi- da Justlç.a yuronil ocruciel1te. In s açe.o pub ca. ...,
;..:eujns, elccl;,ões"11le submeterei liempre, t\do, vt'Zes várias, no C1ecursoda lús- . c. Após 16 anos de eX1J<:rlClncifl~. n1\1u-
>:r~]1eJtosalllente. Um ~Ó ideal'e UIDIlo toril\, Ilosque l'ecaberllln'daPxovi- !:sle li o ideal 1}el0 qual nos dev('- mlls_fell~,~s e outras desastrElClaS, ,a
':,:IÓ' inspiração i~ntirjcam, portanto, dilncia n ill'dtl:l tarefa de goyemal'os mos b:tter.nós. o.~. cl.daelãos c1es~R e~- Naçao retomol1, COln 11 Constitulção,ele
!:,ao~ me~mos Pl'ODó;lltOll sf\(\ics•• Se- ~em concldadi\~·s.que as Nn~oes se hn· I trio. CI'IIl,<lC.jl n~ncl'Os:l.':.., ,18 de' sct<:nlbl'Q c;e llH6, I) Clllà1l11ho ~.IIo.

."
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Tr:bullal S\tllel'lor do
Trabalho e 8 J. C, J,
da 4." Região

Tribunal Superior do
'l'raba\i10 e 4.J.C.J.
da 5," Região

Tr'íhunal Superior do
Tr~b,;:110 e,~ J C, J.
da 6, Reglao .

Tribunal Superior do
Trallo1l10 'e 3 J. C. J.
da '/." Região

Tribunal Superior do
Trabalho c; 2 J. C. J.
da 8." Regláo
Ccnslgnnçâo III - 09

Grntífícadas ,

SITUAÇÃO PROPOST4
..

Rio de Jmciro, 27 de jane11'O de
1948. - Manoel DIUll'tc, Pl'e.sic1cnte.
'- lIel'ophilo .~;a1llb11,ia. A1/.j','adC

3.437,400,DO .Ramos. - Alfredo Sli.

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

Curvo. isolados ele provime1lto em C:V1I~isbtro

Direto!.- Geral ' ..
Diretor de Dh'1llio ..
secretário do Tribunal ..
Seci'etário do. Preálclente , .

1
3
1
1

Núlllero
de

cargos

turados. é assegurado l> dírelto a ~n Tribunal Supel'lor de
di •.., ele férias anuaís , TI'abaUlo e 4 J.C.J,

da ~.fL Região

Artigo 1:2,0 - São extí ntos, no QUIl
dto Permanente <10 l'.1Jnistérlo do Tra
balho, Indústrine ocmércío, os car
gos Isolados, de provímsnto em co
missão e Os dê' carreira. CO:1Sta.11t~s
da. t8.b:::1a ariexa, per tcncsntes .'105
órgãos da Justiça do Trabalho.

~ t° - Sfto sJ:"l'imld;ls' as atuais
funçóes grntifien-das. dcs órgãos ç."
JU~ti~,1 do Trabalho.

Artigo 10,0 - São riisUC!1'J.das cite
exlzência d-e Interstícío RS primeira:;
prcmoôes, para pr-eenchimento do"
cnrcos ele cm-rcira constantes dos
quadros criado, por e.ra lei.

Al'tlgo 11.° - S2rfLo apostila.dos os
títulos de ncrnencâo dcs atuais f UI!
cícnáríos, lotados ncs órgãos da Jus
tiça do Trabalho, e cujos cnrgos cor
respondam aos que inte.r;ra mos qua
dros, ora cria C:c::..

Tribunal Supericr do
Trabalho ••.• ' , , , , "

T','bunal Sup.erlor do
Tmbalho e 14 J,C,J.
da L" Região

Tribunal Superior do
~ 2,0 _ -S~o tomb~m suprimidas Tl'ahalho e 14 J,C,J.

as tabolas numéricas rlcs extranumc- da 2,'" R,egiiio
rárícs mensalístas (T. N. 1\1:'), or- -r'b I S erlci d
dínárla e suplcment.ar, a sim como 1'1 .una. upei c. o
as dê extranumerárâos díarístns (T, Trap';tho ..,~ j, J.C,J,
N, D,) de tcdes o, ó:'g50's da JU1ti- da 3, Re~iao
ç:,1 do Trabalho, T.r!buI1al SUjl€rlcr do

Ani~o 13.0 _ No o:'çame:lto do. ele;- Trabrl1ho e 8 J, C. J.
pesa. do MiniEtério do T:aiJ:llho, In- da 4," Regilio
dústrla e Cc;mérclo, para. o ex'"rcicio 'rl'lbunal SUpErior d~

de 1948 ê desro.cada a. trl'.nsferêncla TrabR1ho e j, J, C ..J.
para o 'orça.mento dos órgíios do Po- da 5," Regiií.o '
der Judiciário - Justlr.a do Tl'aballw Tribunal. Superior do
da Verba 1 - P,,!;soal - Cc;nsigllD.ção T1'abalho e 5 J. C_ J.
I - 01 -, Pe;r;ro:L1 Pel'mcne:1te, ~ da, 6." RegLl>o,
qu:mtla de 01'$ 6.493.80~,0':l (seis ml- Tribunal Superlo,r do
lhiie-s C1uatrcc~ntcs e ncventa e trê~ Traballl'o e 3 J C. J
mil e oitocentos cruzeiros) cor:e&pcll- da' 7." Regiíio' .; .. :.
dente (lOS Vel1e1m<:l1tcs do pessoal a','!· -
ministl.-ativo e cargos leoladcs e de Tribu~1al Snperior do
C.'lrreira atualmente lotado no Tl'ibu- Trabalho c a J. C.J,
nal Superior do Trabalho. nos Tri- dll 3.... Região "800,D~

bunals lwgle-nals do Traba.lho e nas .~l't 5 o Aos Tribunais Re"';ol1P.'s
JUlltllS ,de Cc:dllação e Julgamellto. c10 Ti'al:l~Ul0 1nculn1Je promov,~; ÜI3

ArtIgo 14.0 _ As dotúões consigna- exe1'cicio de 1948, a distribulçã() dos
daI> no orçamento da despesa pal'a o créditos n. que se l'efere o artigo an-,

, ic' .. . t,el'iol', à,s Juntas de Conciliaçã.o e Jul-
exc!f 10 de ~~48, para os orgios d3 galnel1to das l'espectlvas Regiões, de
Just ça do ":.aba~ho na Verba 1 -:- cOl1formidade com as tabelas ane:cas
Pessoal, Oonslgnaça~ t - Pessoal per: e lotação apl'CVlldli paraeada. ,J~1ÍltJ,
m:.nmte, Çl>11signaao II -:: Pessro. de .Concllinç[o e Julgamento.
extranumcl'arlo e Consignaçao In -
09 - FUllções gl'ati!load:ls, são sub.- Al't, 16, o E' aj}erto o cl'êdito suple
tituidas pelas seguillt'Ss somas glo- men"a.1' de Cr$ 5.600.000,00 (cinCG·
bais. milhões c sclscentos mil crUZEirOS) pa.

ra.a Verba 1 - Pellsoal consign:ação
1 - 01 - Pes~oal Permanente do Or
çamento da despesa do Poder Judiciá
1'10 - Justiça do Trabalho - para l)

cx:r::icio de 1948. a fim de atendel' 1\0
acr€.clll1(\ de desp~sa resultante da.

4.151.'~OO .}o IpresEllt~ Lei, que e11trarâem vigor'
Ina data de 5uapu1JllcaÇ[0.

Art. 17, o R':'\'Og~lll-SC., as dispo2!gíle!
em C011trãrio,

Tribunal SUllCl'lor do
Trabalho ê li J ,O.J.
da 1." Região ........ 3.095, (;00,00

Tribunal Supel'ior do
'trabalho e I' J.O.J.
da :.l," Região

ArLigo 9," - Aplicas>: no que CO\t
ber; ':lOS tuncíonáríos cin .Justlça. do
Trabalho a le:;íslnção concemcnto
aos servidores públicos civis da União.

hícrarqula, dos valores pclítícos, so- O SR, PRESIDENTE - Achau
orln.ls e Jurídicos que da, desde muito, do-se sôbrc a mesa, vou submeter
:tbftJldonara. A Federação, com a coe- a. votos arMação.
x.stêncía símultànea da autoridade re- t: lida c, sem obscrvncôes, apro-
deral, da autoridade estadual e da au- vada a xcgulnte
toridade municipal. voltou n reinar ltEOAÇÃO
sobre todo o terri t6rio nacional. A
jlartilha da soberania pelos trés Po- N,') 1.102-A, de 19{7/48
der;s: Legislativo, Executivo e Judi- Redacão final ão Proieio de
";iLl'io, ímntnntou-se, outra vez, no lei, n, u 1.102, de 1947, que cria
r..:io da admíníatracão pública., os Quaclros do Pessoa! ela JILS-

Uma coisa, porém, é o texto da lei. nca do Trabalho c cllí outras
:!l:l sua Iórrnula verbal, e outra coisa providéllcias.
c a sua aplicação diutm'.1a e sínccra
1m' entre os Htrites tmnterruutos da O COllgresso Nncional QéCretn:
'Iirla SOdBJ, • Art. 1.0 São crlaríos os quadros

Dar vida nos textos le'i;ais é, por- do pessoal da Justiça do 'rrabnlho,
~:\l1to. a tarefa difícil dos governan- constituidosde cargos dc carreira,
tcs, urincipalmento quando êles têm cargos isolados c runcões gratifica
{Iirmtc de si hábitos inveterados for- das, na conformidade das tabelas
rnndos por uma administração, nbsor- anexas,
vente e centralízada, que tímbrava Art. 2,o Compete nos Presidentes
fJn desconhecer tôrla e qualquer hie- dos Tri bunaís Re!iionais do Traba
rmquía, tanto a elos Podel'es quanto lho nomear, demitir, conceder Iícen
li das Leis. ça e férias MS runcíonãnos que In-

Vencer tais hábitos é o encargo ár- tegram o quadro do pessoal da res
duo, U('.10~o e difidl do atual Govêr- pect íva Região. inclusive os que ser
no l"ederal. Para realizar tarefa tão vem nas Juntas de concüíacão e
pesada necessitam os atueis di:;lgentes Julgamento, cabendo ao Presidente
(i:> eolaooracâo dos grandes Juristas do Tribumll Superior do Tmbalho
do Pais, SOlidamcnte cultos e sadia. igual competência com referência ao
mente realistas, habituados, pela sua. pessoal de sua Secretaria,
proííssão. n penetrar o nobre espírito Art, 3, o Com exceção dos Cargos
<ia leA'islação e a. sentir os imperativos Isolados, cujo provimento poderá ser
1ndeclináveis das neeessldades atuais feito por livre nomeação, os careos
<In. sociedade, êlcs estão em situação iniciais de carreira serão preenchi
(ie abrIr rumos novos para a admí- dos mediante concurso de pl'ovas e

i - 'bll ti l"A 1 os cargos das clllsses superiores, por
n straçno llU ca, es mu "",os pc a pl'omoçii.o, observados os critérios, aI-
56 aspiracão de construir a ordem, ternados, de antiguidade e merecl
flue é a sintese feliz da lJ,ut.arldade e mento. na form:l. que vier a ser fi
da liberdade.

E' para uma obra dcstas. que está. ~ada pelos Tribunais do Trllbalho,
• § 1.o Metade das \'agas dos Car
a altura c!1l. ,sua )lere~rlna lnteligên· gos iniciais da ca1'reil'a de Oflelal
da, Clu~ o atual GOVê~lO tia Repú· Judiciário se.m preenchida mediante
ulica. convoca. o esfOrço de V, Ex.", - d
Sr, .P:Gf(;s~or Haroldo Valadllo. prornoçao OS ocupnnt2.' dos cargos

da classc flnal da carreira de Escri·
Ao encetar 11 sua tarefa. vai depar.a:r turârio, e li outl'll metade, por con

cc~n um cam?o já algo preparado. E' curso de provas, assegUl'ada a pre
aue o ant~Cel;sor Imediato de V, Exce- ferência dos candidatos já a serviço
l~1cia,. o ilustre Dl'. Cos!a MansO, da Justiça do Trabalho, em 'igual·
tendo exata noção das suas respon- dade de condições com os demai.s
sabilidnc!<,s, muito f~:r; pau orientar, classlficndOll.
de:ltro dêst,es propósitos de restaura- § 2,o Igual preferência é atribuí·
~lio da hl<::arquia dos ValOI'M, 03 atos da aos continuas e serventes no pre
di!. atual administraçlio púiJlica. encllimento das vagas dos cargos ini-

ciais da carreira de E:·..·'·.ll'ário.
Segtllndo e aprofundando. assim, Il Artigo 4,° - Serlí.o Ilprov,eit"dos nOs

tecunda picada qu~ (I Dr. Costa Man- mesmo.· e.-~rgos que d~s&mpellhavam
'0 conseguiu abrir. ni!. cSrel'a de 8uas ou em seus equivalentes, os servido·
atribuições, V. Ex,·, Sr. Professor res q\~e, na datm de'st!1 Lei, se acham
I!aroldo ValncHio, conseguirll por cel'· lotados ou cm exercício nos dlv~l'SOS
to, tra'.'lSfol'mlÍ"la em cstrada real, órgãos d.:\ Justiça do Trabalho.
,om grandes e fell:r;es' persllectivas Parágrafo ú\1ico - Aos atu:lIs dnc
fJara o futuro da ndministração p1l., tilógra.fos e extl'anum,cl'ários mensa
"Uca da Nação Brasileira, honrando IJstas, lobdos cu enl exerciclo 1100
, enobre.;:~ndo, assim, o pensamento div.er.cs _Q~gã()s da Justiça do Tra·
!llrid\,::o da llcssa comunidade naoio. ba1l1a, seri assegurado o aprovel!",
!-a1. menta no. clasre inicial da. carreira ele

Tais silo as esperançns Que deposito escriturário deroe que pe1'cebam l'en· Verba 1 - Psssoal - Consigl~~OÜ(]
lia competência. d~ V. Ex,. e que d~~ian~~s~~~ EaláT.l(\s inferiores dO!' I - 01 - Pessoal Pmnanente. -
t:mbro em proclamar ne~ta hora. para Artigo 5,0 - Aos Iunciollál'lo,s ~lo Cl'~
!I1im jubilosa. em 'lu:! o declaro em- ~u::drodo Ministério de> Tra.bcllho.
7io~sado no cargo de Consulto:' G~ral Indú.~trla e Oomérclo attwlnl<:nte In. Tribullal SUuêl'icr do
tJl RepúblJca". , bdos nos órgãoS da' Justiça. do Tra· Tl'::tbo:lho .'...... , .. , ,

Em votação o seguinte !b:,lho é assegurado o direJto de opção
pelo l'ef~rido qlU1c1l'o, desde QU~ ore·

j<EQtJl:Rl:.ln."'l:O I fju·:õir2,m no pra.zo de 30 dias. li. eon-
li,o 6(;)..-:: 1~47-~B I;;rl~~ data cJ.:: 1l1:1)llcsçiíod.. pl'~!cn-

lColho.açao) I/ArtIgo 6,0 - O, ntuni" OCup:;lUl;e,
Solicita di.lpensa de j;aIda pura dos C,l,l'gos em com1slli)o qu,r conta·

o Pf'ojcto n.o 1.132-47, que au- rem quinze anOs dc serviço público
tmi~aallertllra de Cl'érlito para dos quais mais de cinco na Justiça
o) Trib'uml! Reg':oncl Elcitoml de do Trab.,lho ~~rllo efetivados nos r·e-
Sergipe, ferldos Coil'S'c.s, para to.do.s os efeitos
(Da S;·. Cnl'los Waldemal') IIC-~':li~, ,_

" . ~. Artigo 7,°,-- Mediante a~'2'lltimcnt·o
li,J:DlO. 81', PI'~Sldcnt~ da, Cil.llUIl';I elos Pl\s'sid'êl1tes dos 'n'I,l>ullllls Reglo·

lk: D~r~l1l;ndos. • . nais. do Trabalho enw~ 51, ou entre --
Requeiro, de acordo com o Regi- qt~alqu~r clê1es e o Pr"sidente do Tl'i- I

nlento Interllo, dispensa de pauta bun~l SU'Jerlor do Traba.lho poderá ,. .0_~\_1'.~,'__5 .., _~:la.O.:.ll.rS~Q-"---__O.,,b$erl_'_a.:ç...õe-.,'-----pal'!l o VI'oJeto 11,o 1.1~2·47, que all- Soe!." fdto'a t~allsferencla do qu~,dro ,. ..
~'I'lza. r,b~rtura d~ cI'édlto plll'll, O cie urna par,,! outra R(;gifio' 0\1 para
... rilJUunl RegIonal Eleitora,l de Ser· o da S~cr~tarh dCl Tribunal Suuerlor
glpc, :t fim domcs!llll rlgurar na do Trabalho. nos W!'lllOS estabeled
ordcm do dia da licssno de. IIm,anM. dos pela. lei.

Sala das Sesslles, 21 c.:~' jll,nell'O de Parágrafo úuico - Oabe,~" no Pre·
19~8. -Cm'lo,1! WQldemur. sldtnte do Tribunnl. Il~'acl,lJo qu..,,-

O SR, HE.L'l'OR COLLE'1' (~lç dro se t:'am!erlr o fUll'::!V!llál"lo a
ordem) requer e obtem dlspe11sn de. cxpecliçllo do l'e,spéctlvo Ato, .',
lmpre~aã.o da rC;;':ll;lio tinal do pro·, Artli:O a,' -A todos os fun<:!on'rlos
jct~ D,o 1.10:J-A, do 1947/"'. co:npCT.lmtt4 doa qU1d.re<s 0'!'lJ, esll'.t·
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Cargos isolados ali prop'imt:1lto eletivo Cargos isolados de provImento eletiva

TRIBUNAIS RE9-~ONAISD.O GRUPO C

5.000,00
5.800,00

Observaç!'iea

aratl!lcaçlo BIlual

Classe
·ou

Padrlio

I

I:~::

Cargos ae carreira

ClIorgós'

Oargos

Funçõe, (/f'(ltilicadcu

secretário do Presidente do T. R. T ..
Chefe de seçáo do T. R. To

FUllÇôeS _

I

Oficial Judiciário I K
Oficial JudiCIário ;........ J
Oficial Judiciário ;~ • I
Oficial Judlciário H
Escriturário G
Escriturário .. i • .. • .. .. .. • F
Escriturário .. • .... .. • .... E

·Contador I K .
Taqulgrafo' H
Oficial de DlIJgências ••.• P'
OfiCial de' DlIlgências .... E
Portei:o de Auditório..... E .'
Servente B
Serve:lte ;.. • li.

ClasÍle
Qargo,~ ou

Padrão

DI~et~r de. 's~cr~~arle. d~.s:~.e. i~crêt~i~' d~S·J. N
C. J .de São Paulo.... L

.Chefe c!e Seer,tar,lll. dasJ'1C. J. deo Santo Anclré'l
Santos, Sorocabll., Jun- i

. dial, CllIIIplnas, Curltl·,
ba e Qulabá i K

Dilitrlbuidor - Sá" Paulct K.' I
._~---_.'-------""-

'.I'R.mUNA!S REGIONAIS DO GRUPO O

'l'ribUI1R! Regknal da 2." Rtglã<> e 14 Juntall de Conciliação e' Julgllomento. '

snuAçÃo PRot05TA

Cargos ·iIlolados rJe provi1nento em comissão

1·

-,

N,"
de..

.. Cargos

Cr$

'7.200.00
'7.200,00
6.000.00
6.000,00

4.lÍOO.oo
4.800.00
4.800.00,
4.800.00
3,600,00

Númer~1
DbserVIIç(!es " de

Cargos I

1. '
1
9'

,5
5

20
6

.....

.,..-
'Número

de
Cargos

1- 1
:1

l>bservaçües 3
18
:lI
52

-
Número·'

1
:1

.Gratiflcação anullol

N
:M

:M
L
J
I'
J
I

.1
G
J3

:M
L

·K
J
I
li
G
F
E
G
F
E
:o

'O

Classe -Iou .
po.drão

1

Classe·
ou

padrão

Cargos

Chefe de Solção ~ .
secretín'io do Diretor Gel'll.l '•••••••
secretárío do Dirator dê Diviiiã.o •.
Secretário do Corregedor .
Enca.rregado da Revista do. Tribuna.!

Superior' do Trabalho ; .. ; ..
Encarregado da.'.lIiblloteca ' .. ; .. ~ ..
Encarregado· de Turma ••• o '1
Auxilia.r do Pr.eSlderi.te. • ..
AuxWlIr do DIretor Geral ..'. .

.' '. .

11
1
3
:I
1

1
:l
2
2

7
1
1
1

1.6

1
1
1

'1
5

Revisor , ..
Assístente do Presidente ..
Assísrente di> Dire.tor Ge-

ral" . ' ~ ..
Taqu!f:I'afO'··revisor •••••••.
Taqu!grafo .
Taquígrafo auxiliar ••••••.
Reda.tor .
Almoxarife ..
Ch~fe de Portaria. .
Motorista '" ..

rServente "I
----'--_.

'Nú~ero li ' DI1;-gos ----:-\

etlrgos._- -.. --._ ..... ----_._--,,--'---';-----

~ IOficial Judiciário
. 5 Oficial' Judiciário
ti Oficial Judiciário
7 Oficial Judiciário
8 Oficial JudJclário

.,lO Oficial JudJclirio ..
15 E:seriturárlo ..
17 E>lcriturárlo ..
""O Escriturárlo.·••• u .

1 Continuo ~ .
1 Contínuo .
:I Contínuo ,
::I Contíriuo ..
:3 Contin.uo ••••••.•• _alo •••

, ·:Núre~ro 11

enrgos._-- ----...,-----

Cargos de .carreirtt

-------'----_.----->.:..-_-----
--r·-· ---...------.
:ti"úm~ro I

" !ta~~os I
I--,'-"", '

.......

,'"

K
H
E
'P'
E
B
A

K
J
I
H
o

-:1"
E

E

Cargos de carreira ••" "l.

I .. .
1;. \ Cont~dor, ••• ;.· •• ; 0.

1 Tll.qulgrllo(o .. " ~ ,~
. 4

8
' ., Por~elro de Audí tórlo ., ...
. Oficllll de DiIlgêne!a5 •'. ; •

. 6 Oficial de Diligências, •• o •

18 I ss~rrvveenn~': •l I ~ •••• i. "'1,1" -••
10 lI'Ç ••• ,._ •.••,••••••••

·1 ofiéia:l Judiciário
',1 OficIal Judiclál'Jo
2 'Ofic!lIl Judiciário
3 'Oficial Judiciário ..

1$ . 1- E&crlturário .. o ' .

21 ,I)~scrlr';n'rlo' '.u .

52· . 1l.ilcrlturárlo ,.

'.26 ':1 ,~~:u~~~ .. ::~~~~:~~~,~:
I'

Obaervaçóes

"

N

L

OlaS5.e Iou .
Padrão

'. CargOlO

Diretor: da Secretariadol

c:~el\i~o SecreitÜi~':dãS'\'.
JCJ -do Distrito·' Federal

Chefe de Secretaria das
JOJ de :!!ilteról. Vitória,
l'etl'Ópolls e Campos •••

D~tribuldor DlstIlto Pe-
dreaJ .

Distribuidor' - Niterói ..

1

•,-
1

.1

.Cargo! fsoZaà,os de provimento em. contíss40

Situação proposta

.. : . L'
Ifúmero 1

dei 1
O!rgoe 1

.._-;'~----_............_-+---:~----...,..----
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',.
Cargo,~ ele Carreira

--~-_.----r----;--

8 Oficial ele Diligências ••.•i-. ';l
-.:_~~rvente ( A ,

6.000,00
4.800,00

Gra.tifl<:ação
anual ..

ruw;6/J$ grattficad41

secretárío do Presidente
do T. R. T ..

Chefe de Seção. do T. R. T.

1

2

.NúmeroI---,-....-----_--.--...---;-0,---....;-----

TRI:BUNAIS REGIONAIS DO G1~UPO B •
'I'rtbun.al Roegional da 3." Reglâo e 4 Juntas de Co,nciUaçti.o e Ju1ê:'mo:n t.o

SlTl1Açlio· PROPOSTA

Car(/QS isOlaãcs de provimento e11J. comloSSLtío

-

•

..

... .

E

.1..8el1rente •"" ••• I •• I ..... li •

J .

Oflclel ~ Plli~

1 P~tor da secretaria do
T. a. T................. ,.

S- Chefe ele secretarlll. "U
J.O.J. de 8alvador ...... E

1 ·Cbete de secretaria. da
J .O.J. de AracaJu ...... J

1 Dll;tr1butdor - AtaealU ." • J

C

10

1 Oficial Judiciã.r1o ...,., .. S
1 Oficial Judiciário ...,... I
.2 Oficial Judlciã.r1o H:
'6 EsCl'iturárlo •• 'f •••••••• G
7 Escrl turârlo •• 1' •••• ·•••• :li'

010 E5criturário ............ lU

.,
Funçtics (J1'4tiJicadas

I
..

N.o Funções I Gratl!lcação anua.l

I ..
I I1 BecretãriÇl elo Presidente I

co T. R. T............ (

I
1>.4OI),G().

2 Chefe ·de S<t;·o cio T.
R. T .................. 3.000,00

I I

Númeroj
de

OarSOIl

. I

TRIBUNAIS REGIONAIS DO GRUPO B

Tribunal Reilonal da 5,~ Rt.glh e. • J'untaa. de COil<llliaçio e J·1IJia.::nentt

SITll'AÇÃO PROPOIll'A

CIf,1'(JO$ isola4os de provimento ""~
E

A

arati!1cafl60 anual .

'.400.00

. ' •••00

J
I
H
G
F
E·

Se.-yenté ~ 1
Oflela1 de Dlllllênclas •••

Cargos de carreira

CWf}Os iaollillos de provimento eletivo

Diretor da. secretaria do
T. R. T. L

Chefe de secret3.ria das
J. C, J. de Belo :Hori·
zonte • It

Chefe de Secretaria das
J. C. J. de Jul~ de Fora
Go!Ania • .. ... ;........ • ;S

\

Distribuidor - BeICl HoTi·
- Z011'te' • • ••••• I •••••• I • • • J

z

:r:

2

1

1 O:flcial Judiciário ..
1 O:!lcial Judielá.rlo ..
2 Oficial Judic1Cuio ••••••••
fi Escriturár10 • '. 1-'•••••••••
7 ;EscrituráriQ • •• à-, ••••••••

18 EscrIturát1() • ••••••••••••

.;I Ole,sse I
0bI:ieI"V~

~ 1
CARG06 ou

=- PaQ!''o
I
L_

-

, \

I .••.,.,
.,~

Gra1lficação ~lla11
~.

.. ··1
~.

1.

I

~' -t Oficial Judiclãrio ......... J
1. Oficial Jud!c11.r1'o ..... ~ ... I
,~ Oficial J·udlc11.r10 ......... K .' ,e Ellct1turário •••••••••••• I" o
7 E8Critur'rlo .............. p

f16 .ElICriturl.rio .1 •••1. I ..... 11. J:

-.

~ i
..... 'A~"•.. JII54.lJ :..

LI

c::.~:s~ I
Padrio

Cargos

k i ;.

Illretor da. Se~rl!tari:1 doI
T. :R.. T. . .

Chefe de. Secretaria c1lISl
J. C•. J. de POrto A:~;'

~;eç~l~·L~~~:~1
poll., &10 G~!!oJlc,l!l, .Pe·.
lotas. 811.0 JerOJilmo f
Leopoldo .

I>IstrIbWdor- POrto Me-
ere ~t ••• , •• '

N.- Ide
Cargos I
---.'

1

3

6

1 :\-
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SITUAÇÃO PROroST4

Cargos isolados ele provhnellío em C011t;ssáo

Cargos isolados de provimento eletivo

'r!:ih,u31 !loeg.iollal da 7." Região e 3 Junta.; de C.oncllill>ç~o e Ju!sarner.:~

::mtrAÇiío rRCPOST,\

Cargos isolados de provimc11~o' em COli!:SSrJ~·

:1t:: I 0"." . ! ::~ I
_._---_...-. . -:-----,--,------_---:'---

1 IDIretor. da Secr·etaria doi
T. R. T, 1

,:I Chc.fe de Secl'eWlr1a. das
J.O.J, de Eelém e Ma-I
n:ius . J

TRIBU~AIS REGIONAIS DO GRUPO A

observacocs

J
J

L.

K

1

0;::-,i-- I Classe
. de ou
cargos I Padrão

'_.~--: f·--.-.----------,--,·-
1 Diretor do. Secretaria do!

T. R. T j
Chefe de Secretaria dasl

J •. C. J. de Recife .....
Chefe ·de Secretaria das

J. C. J, de Maceió, JoãOi
Pe~soa e Natal , ........ ,

Distribuidor - Recife , .. ,

.,
:,.

-

".SOMO

,·I
K
G
1"
E

............... \
•••• 11 •• 1 •• 11 ..

-. cargos 4e carrel~

'Ii Oficial de Dlllgén~las ••.• '/' E
Servente •••••.• 11.... .... A

Oficial Judieiária .
Oficial Judiciário .
E!cr.1turâr10 • I • I • , ••••••••

EscriturárioI Escriturári!>

1 I Secretiu'lo do Presidente c,')1
T. R. T ,
I' r

2
9

1
2
3
5

13

o SR. PRESIDENTZ - O Projetos. ter os funclonários'do'Poder Lel;tl-
val ao Senado.' latlvo.

O aR; BARRETO -PINTO ....- Se· A emenda e ao projeto primitivo a
nhor Presidente. peço li palavra. pela Comissão de F1na.nças apresentou •
ordem. . - vou submeter 11 . vetos o .seguinte•
1a~S:·n:~:e:s~~;f~."'" Tem apa· SUIlS'nTl1TIVO

O SR. BARRETO PINTO CO) CPela O Congresso Nacional decreta:.
ortUrn) - Sr. Presidente, parece-me Art. 1.o' Os fúnclon!rloll ela 8e
que nio foi :dnd!l aprovado o requeri- cretarla do Supremo Tribunal. Fe
mento l'elativo atranscrlç60 dodis· deral têm os'mesmos vencimentos, di.
curso do l4inistroAelroaldo· Mesquita reltos e vl1Dtagens Ilsseg1."rad08 aOI
ela Costa. F'aleipara encaminhar· I funcionários da Clma1'll.. dos 'DepU
votaçll.O e erelo qt'e depois V.: Ex.' tadOl e do senado Federal, reapelt.
nlio o submete-u à COlls1deraçâo da da .• ldenthtll.de ou equivalência. dOIS
Casa. - . - .' cargos. . . . .

O SR, PRESIDENTE - Declaro ao Mt. 2.0 Os cargos que Integram
nobre DeputRdoque O' Sr. Joaé Augus· o· Quadro ela Secretaria- do Supremo
to. que preslclia I aessll.o anteríermen- Tribunal Federal pasgarlo a ser Dl!
te; já tiavia dado tal requerimento sCgWl1tes: . .
como aprovado. ....• '.' ,1 - ·Dlretor·Geral -·Paclr.o S.

O SR. BAR~ETO. PINTO - Se- 1·.... Becretârlo da Pre.5ld':nci&
nhor Pr~sldente, confonno-me. mas Padrlo R~ ....' .
creio Que, regimentalmente, se e re- 1 - Susécretflrio _ Padrão R.
querlmentn houvesse sido Iprovado 7 - Chefe ·c1e SeçAo _ Padrão ••
V. Ex.' não poderia ter-me concedido 2 - Taquígrafo -Padrão O•
a palavra "para encaminhar a vota- ,,- Taquígrafo _ Padrão N.
çlto. (Multo bem).' .. 11 - Oflclal _ Padrão N,

O SR. PRESIDENTE - Passa.-lle 11 1 ... Protocollstll -Padrão M.
votação <::a matéria constante da or'-I - Chc'te· de Portaria - Po.dl'Ao
dem do tlJa. ' . M. .

Votação do Projeto n."9'l2-A, 1 - Zelador .... Padrão K, .
ele 19'17 dispondo sôbre 0.1 pel' 1 - Eletricista - Padrão J,
drões de vencimentos dos carpos 2. - Moto;·15ta.s -e-. Padrão .J.

. true i1ItCQra1nqu(ldros da Secreta. 22 - All,,'loor·~s ce S::~l'"t"l'!~ -1"3'
ria do SUllTe1IlO Tribunal Federal' drão J.. .'
tendo parecer da Co1ltlas{/o de FI: lO - Da:t.ll.óursfo - Pad.!'llo I.
nancas C01l1 emenda 8u.lJs/ituti1i~ Parágrafo úriíco. O aumento de ven-

à emenda (dlscusslio fina!) • - cimentes de que tratn 1:5t·O artl~o será
O SR. PRESIDENTE _ Durante 11 pego a contar de- 1/ c1e fevcnl:'o de

discussão .dêste projeto foi' olerecída 19-!7.
a seguíute. Art, 3',0 m' o Poder El:ecutivo auto.

EMENll.l. l'izaelo a"abrir ao PalieI' Judiciirio o
, _ crédito· espc-clal de el·S·IlSl. 950,00
Ollde Convier: (seiscentos e trinta e um mll ncvecen-
Art. Os funclonãrios' do Supre. tos e clnqüenta cl't·zeiroslparaa!on.

- mo TrIbunal Federal têm os mesmos eler ,tls de:pesas decorrentesdestu lei.
Vencimentos. direitos e vantagens, qUe, Alt. 4. Revogam· Se as dlsposlçO~
a qualquer titulo tenham ou venham -em contrArio. ..

• . . . , O SR; PRE8IDEN'rE - O l>1.lb.sU'
(t) Não foI re~l.to lltIoOfMOI'. ~ vaf..àCtmllido Qe ~. tio
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"ClWl!D preju&cs.doo o proj.t.l;o pr:i.m6W
1'0 e a emenda,

Votação do Prc;cto n.o 69-0, de
1917. ampliando a membros {la
F EB as vantagens do montepio mi
litar: (substitu.tlvo da. comlssll.o de
SCDurança) (3.· dwC'Ussão) Ipre
cede a votação em requerimento
do sr. Bareto Pinto).

O SR. PRESIDENTE;"" Vou subme
k:r á C':J,f,1, em p.rlme".:'O ltLgnil', o N
cuerímento do Sr. B,ail'!1'eto PirAo. no
éc.ntlóo de ser ouvida a Co-mk",ãoo ele
Jud!ç'~ a. 1'2'5p,e·;to dê.:M r....rojeto,

AD~cva'do o rcquerímento.
O SR. pnESIDE~TE - O pro~to

vai à Gc,rr.G,~ã.o d~ Joot.l.ça.
Votaccio do Projeto n.O 49-A, de

1947, tomanâo rucrvístas os pilô
tcs civis: tencLo parecer, com subs
tit1ltiro, da Comissão de Segllrança
(discussãco final).

O SR. PRESIDENTE - A êste pro
.le.to a Ccm1r&ã'J ce SegW"1nça. Nacio
nal crsreceu e YO'U submeter a vetes
o t~!:n~~

Importa acentuar. Sr. Presidente, O SR. BARRETO PINTO - I' um O SR. BARRETO PINTO - Co-o
que o terreno do antigo Hospital de terreno de primelrwlma or<iem. mo labemOSj quando essas coisas ve~
psicopata,,,, pela maneira P01' que foi O Sr. Lameira Blttemourt - Pelo para a.qui, Já. estão preparadas.
doado. não pode, de modu algum, ser que vejo V. Ex.· 56 concederia o ter- O Sr. Meaeiros Neto - Trata·se de
transferido a quem quer que seja. reno se fõ~se de intima ordem. Essa obra. vultosa, que transcende dessae
Foi doado a. S. M. D. Pedro II com a conclusão que se tira. da. argumeri- normas comuns, citadas por V. Exce.
o objetivo expresso de ali ser cons- t:ÇZ<l de V. Ex,·. lência.
truído o Hospital d e Alienados, ou O SR. BARRETO PINTO - Per- O SR. BAR:aETO PINTO - Não
uma institulçilo do Governo Federal. dO,c-me o nobre colega, mas não de- seí se vou merecer a excomunhão d..

O problema c.'l instalação do Hos- S~JO quabrar-n sistemática. O terreno meu eminente amigo Mcnsenhor Leo
pít al NaCional de Alíeuados, transre- ~.a i praiad Y~rlU\elhn e,W\ dcstlnado à nel Franca, figura excelso, do clerQ
rldo para JaclLrépaguá. está 'lIgado un "ers ace co Bras;!. . brasileiro.
ao da. Universidade do Brasíl , O Sr , Medciros.N€.o - A Umve~-I O Sr. Medeiros Neto - Imaglll,emOli

Ainda hoje, uma senhorita, forma- sJd~~e do Brasil nao po.dcser c~ns!rUl- como V. E.,:,. precederia se não for~
ela. pela Faculdade de Direito, me dí- da ,,,,,..segundo a. Opl11illO dos tecmeo;i.! masse tal conceito. acerca de S. Re~
zia que fora procurada por um ad- ~ SI'!. BAR.RErO PINTO - Nao verendfsíma.
vogado argentino, em Petr6polls. o pcae porque ~mo d~mos rec.ursos .para O SR. BARRETO PINTO _ ESpi'ro
qual lhe manifestou desejos de co- construí-ta. ~e a Cama.ra losse C!lswl- que o Mons8nhQr Leonel Franca me
nhecer [l, nossa Faculd·ade. Sentiu- vicia e"nossns ~andatos ex,mtos e con7 há. de conceder a bênçâo de Deue _
se envergonhada em proporctonar a cln.~~T;-,o às u,mas o ~ovo hrasil~lro. 50 bênção que não dispenso, _ sabendo,
referida Visita, visto como na Facul· est • ~?:os com nossas conscíéncías !2ço, desde já, esta declaração, que:
dade de Dlreítc s6 há. aula quando tranquilcs S~ tlves;semos feito a Uni- darei meu ínreíro apoio quando aqui
n5 0 chova pois quando loto aconte versídade do Brasil, f' < Jj ít d 'dit de cínco

" -" o • E' uma vergonha, um osearnec! _ ~r 00. c. a_ o um. cre" o ~ c nco ou
ce, as salas ficam completamente O problema do ensino brasíleír-o _ dez m~~~oe.c de cruue!.o~ pa.a aux111ar
inundadas, tantas as goteírus. que principalmente elo 'ensíno superior _ a con~,lUçao d,a Uníverstdade Cat611
existem no prédio atual. aproxíma-sa das ralas do. d emoralí- ca. Nll.O concordo, porém. com. a eu-

SUBST1TU'UVO doS~r~~lt~;taJ~e c~l~;:g~'oá~~o g~n~~~~; zat:~r. Mec1eiros Neto _ V. Ex." est,á ;~2r~'1. t~l: f~,r~~ P:~i~~~.~1~~e~~~
Art, 1.° Os 3v1a'.\01"00 clvhs bras11~-' milhões de cruzeir~s para a construo exagerando. vemos erguer.. para honra e dignidade

ros serão incluldos na reserva lie 2.· ção da Unlnrslda""e do Jlrasll,_ con- O SR . .BARRETO PINTO _ Vamos de nosso Pi'l1S, a Um"el'sidade do>
~"zgc:2a c.a Fúrç.a AéN03 dooPOC/.s de taría com meu apoio. Mas nao hl\ fazer a Unlversídade do Brasil no ter. Brasil,
reglstl'lld~5 és seus "brev,eots" no :Mi- dinheiro para isso. Só há para dar rena da P::-cia Vermelha. S~ assIm, Sr. Presidente. t~remos
nlt\Mr.o da A~r.Ó.1JdCd, desde qUJe 51- sete e oito milhões a un· poetas sa- O Sr. Lameira Bittencourt _ Pel'- realizado obra verdadelramellte pro
fulaçam 1:5 00l",d1çÓ'2S pI'ev'..s:toil6 lllO nltarlstas que estão fora do Brasil rnita.me, o nobre orador, um esclarc- veltos:I. em pr61 do ensino cm nossa
.an, 103 da Lfi do S:~rvlço MiUIG.: e inventando uma conferência s60re li cimento útll. já que é tão amável. gcn- Pá:ria. (MUlto bem).
fl~ &U~tel'l~m prêvlamente a om 00- necessidade de compromissos que o tu e cavalheiro , Durante o dzscurso do Sr. Bar~
t.:\t.o ~ sot..,,"-,en1.~ (60) ctla~ na me&tM Brasil tem. O SR, BARR'1"Õ PINTO _ E pa_ reto Pinto. o Sr. Cai:zdo Godof,
FOrça Aérc:l. Há. dinheiro para pagar, valendo. raense honorário suplente ae Secretário, deixa a

§ 1.' Enq=\o nii.o pc".sulJo a inól\.m- se do sa.1do congelado, a Importância O Sr. Lame/rei Bitencourt _ Com cadeira da presidência, que é
~ m!llJt<l::- eldif.<!:a 00 a·l't 1.• o a,via- de cento e c:inqüenta e dois mllh6es muita honl'a para () Pará e pua mim, ocupada pelo S~, Samue! Duarte.
dor r~~d'O :mú. IIWZ~,tll ele 3.- clecruzelros a~ São Paulo Rall~ay O SR. BARRETO PINTO- P\1ra Presidente. .
4:a'l!eS'cl"'rlI. Co., para. que. Para que os b.ns, mim também, muito mais quC para O SR. PRESIDENTE - Vou ~Ub4

§ 2.' O ~» ll&ie nrb\iO IIp~ uma vel: Incorporados ao Brasil, poso V. Ex.", meter a votos o requerimento.
lIe aos pllMr..s d'C planador, .' sa,\I1 ser vendidos em concorrência O Sr. Lametra BtttencQlIrt - E"" Em seguida, é dado como regel-

I 3.' Du.T3r.it~ o ~stClg:\o doe ~lsetllta publlca. Ora, núo Ignoramo~ como \ou nuto.izado a. comunicar 11. V. Exce,' ta do o seguinte I'tquerlmento,
dJ.as, os oo..n:lt-t:U.tcll a re:;.::~.-stas de 2.·' são feitas ess~s conc~rrênclas, por· lênda. para afastar qualquer dúvida O SoRo BARRETO PINTO - (Peltl.

· caotegoria t:xão d:l1e1to ar,e'n35 a Itll- que. çe. antemao. sabemvs que urna sóbre Q exato sentido dêsse projeto, ordem) rzqu~r verificaçã.o da vota.~
Il1I.!nt:lçli.~ ~m ~3pécle. das fab:iclIs das .emprêsas lnCOl'Por~. que há uma em;:nda preparada e as"i- ção.

Art .. 2.' O ~t."'O d,a Ae~IÍt:,~ca cI~s - 1l1ljaou llao concorrência pu· nada, ac não me engano. pelo nobre Procedendo-se à verificação da
comunica,lI6. o r~~tll"o do "b~e~t" ao bl.ca - . Irá cair nas mlios do Sr, Depu~3do Arruda Cálllilra. através da votação, reconhece.se terem .vota-
da Gu= ou da. Ma:l~ba,' co114orm: Moisés Luplon, Governador do Esta. qual ~ declara expressamente que o do a favor 12 Srs. Dl:putados e
o =, a fim dJe q\ll~ o no~ do avia0- do do Paraná, que sabemos é tam· terreno previsto nêBs-e projeto, qU~ ce>ntl'a. 52: total 04.
dOI' civil, ou' do pilOto d~ polana<lol.", bém um elos maiores concessionários V. Ex.-. tão de' boa fé, combate, nã 9 O SR. PRESIDENTE - N!'.o ·lá.

· a;eJa 'Cl!,ncclae,o dllls' llst:ls resp<ctlva5 de pinho, desde quando havi.. o Ter· abrange o terreno destll1ado ou a se número.
GAl aJJstam.<n1o r1tórlo da' FÓI: do Iguaçu. destinar à Univer'sldad~ do Brasil. Val-:>2 pl'o::eder il. chamacl>1.

Art. 3.0 ~Os '/I,viad-ciNlS qu~ reg1s:tl'3.- ' Sr. Presidente, o Requerim~nto do Basta esta declaraçli.o psra. manter. O SR. BARRETO PIN'l'O _ s~~
zqun ~Ull "bre,,~t.s.. até 1950 n:6Io estão Sl·.Hermes Lima nã.o é 'ó necessfl· pela ·D:lse. tôda argumentação contrá- n110r Pres1d~nte, peço a palavra, pela
Mlje~tc<l /I, \)eoIllll6 pelo' a.t.razo na t-'UIIl. rio. ê .Impresclndível, de moralidade.. ria de V. Ex.-. . ordem. .
.'J1l'0!l~ ao ~~ 1llw.t&1I' Devemos atacar os problemll.s de O SR. BARRll:TO ~INTO - Temos O SR. PR::S:.5IDENTE _ Tem a pa-

Ai-e ..oEsta 'lei e-nt4"lu'á em' v_ lrent:. Se o acOrdo int~rpartidárlo nece~sid:tde, de aperfelçoar osestaoe- lavra o nobre Deputado.
Da oá.ta. 'de'wa pUiolicaç4!Q, fe\-osaodU -que venho combatendo - se ésse lec1mentos CiC ensino. 1\0 Invés de n08 O 8R.. BARRETO PINTO (t)-.
U dlis]X:lSiç6<s' em OQ·ntl'âr.o, membros das Comiss~s que lhe .de. estarmos pr.eocupaIl(\o em concedc:r (l'e!a ordem) _' Sr Preoidcnte V

A.ll~'Ovado. l'am movimento não se reunem por. terrencs p!ll'a as ,Unlverõldades. Ex. - tem um recurso, den;ro do' Re:
O SR. PRESIDENTE ~ O projf.~Q tiuc os lideres estãO se afasta11do uns O Sr._.Ll%m~ra BUtcmourt -,. O gimento _ e já há precedentes l'es-

· .-ub.%le1ltlvo pa.:~a à d1&e~~ão r1."lIal, dos outrOll, com medo de Sc .reunlrem. projeto 11M pteJud1!'...a. essa orientação. ta Casa - para evitar a cha.mada· e
I1caondo pl"ejudioado a primitivo. e:;tar~os o.qu~ ~ra trazer projetos O SR. BARRETO PINTO -'Vamos en~rarmos, Imed.llltamente,na Pllrte

VQtaç40 da PrOjeto n•• 10ll-B,lfe de Silovaçíl.o publ ca. A' exlUninar li. situação na prática, tiran. da ordem do dia que se refere à
un autori2ll1lClo o Poder Ezecuti- Nio precisamos deproJe.os como do o projeto da llnbae apreciando o matéria. em d.iscussiio. Seria llssbn
1)0 à permutar com o, I'lJCuld44es 6ste, de ear4ter pe&loal, con"rme lIe reQuer1m~nto do nobre.colega Sr. Bcr. mais prático, porque, mesmo queo.s
Clltólicas um terreno do domiNO verl!lea pele. nosso. lOIl~ ordem cio mes Lima, cuja. marclla aosoluta.men- nossos colegas ora em trabalhos' .de
~~~~~c:o:.:oJ'! ClJ/Zo'mecl'M',!!' .!!~ae~.~ d1~ Sr. Lanieira' Bitte7lcollrt ..., Í=:sse te nio pretendo pertUl'oar. O que es· comlss6es descessem aple11ârlo, náo
·"'":0/"'-1' á ....I· d ~ ..... "2- projeto é de minha autoria. e V. Ex .• tou dizendo com a minha. consciênCia teriamos número. '
CIlÇ..o Ilvar, ve e numero e o honrou dando.1be o apolo exprCll. trllnqulla é. que, se nlo vamoscons· O SR, PRESIDENTE - O Re-
:}ra~,C'!"!.I!Sn40.•d

2
e!~!!i~ '/lÓ.s'tll-a stvo de sua salolltura, de I'nàneira truir no terreno da. Praia Vermelha glmento dec1Jl.ra., expressamente,' que

~ .~ lO ..... "Ç1'''''- ~ .... di I d d - naq~la grande área .que vale algu· o Presidente poderli. dispensar a cha~
Comissão ao projeto c 3U~titutlllO que agara .eIl_ verg n o o :;eu mas centen::s de mllhoes de 'cruzei- macia devido ao adiantado da. hora
fIO Proteto n.o 23~, de 19'7. que ponto de Vl!ta :Interior, rc.s - Il. Universlcl.\1.de do Brasil, nio ou quando é evldent~ a. falta dr: nú-
.tem. parecer lavaravel cItI Comis- O SR. BARRll:TO PINTO _ Ao- podemos, de modo lllgum. entregar mero~ Isto, entretanto, nlio 'ocorre:
$40 de Edllcaç(Jo (2.· discussão) IiOlutamente, Del meu apolo quando êl'l5e mesmo terreno 11 Universidade Ca· n 1IsI,;\ da porta acusa a presença
(precedendo a· votação li,!, reqne· o projeto foi aprEsentado pa:ra!er tólica. , \ no. Pláclo T1rdentes, de 155 Senho":
7'lmento do Sr. Hermes LIma). objeto de con~lderaçAo;. O ~r. AI'T'lIà~ Câmara - E a uni· res Deputdos. Nestas COlld.lções, pro~:

O SR. PRESIDENTE - Em pri- O ~r. tametrll Blttcncourt .,- Isso ca *lea d!spoD1vel no Rio de Janeiro. cedeudo·~e li chanlada, é bem possi
1tli!:i."'O lug3r 'VIOU subm~ter ao voto da dl~ V. Ele,- agora, mas quando pedi O SR. BARRETO PINTO _ Cons. ,'el haJIl número para a ,rotação,
Cllmllra. I) l-.;qu,~rImen.to do Sr, Her- seu apoio V. Ex.· o concedeu sem truimos a Unly.ersidade Rural no qui- porque só saf:am da CasO. ~n R~pre
IDes Lima, l~j ""l'l~do ~ ser o.u;rtdl1 a restrições, lômetro 47. Pois bem; vamos transfe- sentantes, conforme se apura pe1G
Ccmlss~O ~,: C()'I'..st.tuiçao e JustlÇll. sô- O SR. BARRETO PINTO _ Pode o rir as úreas de terra dlldas pelo Gene- con!l'Ol1to com 11 listo. ;'. entrada.~"
J)re o proj ••o. noore colega quando se tratar de um ral Ew'lco Gaspar Dutra., em seu dis· Asslm. tenho de. fazer a chl\madlli~,

O SR. BARRETO PINTO (t) projeto qu~ 'cuida - )lor exemplo _ curso de Hl de setembro.,1I fel12oarçlps, pois há tempo para tal.. t o meio ",
(Para encaminhar a volação) - Sr. da fundação de uma escolo. ou de um:to longo da Estrada. R10-PetrO!lo.us, de controlar o compareCllnento dos
Presidente nlngu~m tem mo.lor In- hospital, contar com mr:u a'Poia para ondc passo todos,os d1as. para (I, Uni· Senhores Deputados. , •.
teresse e boa vontade para o. Insta- qUll seJ:il COllsíderaclo objeto de dell- versldad~ Cat61lca ~ estarei pronto, co· O SR, BARRETO PINTO (';') ..:.
lação ela Unlvel'sldade Católlca da beração.Depoís. examimda a ques- mo católico IIpostóllca rOl11an.o, (I, pUg· (Pela ord~m) - V" Ex.- tem ab..
Cllpltal da RcpúoUcll do quc eu não tão conhecidos os s~u~ detalhes, iIs ll?-r pelaeonce~8ão,de um grallde cl'é- solutll ral:llO. InYOCQU o Rei;lmcnto,
porém. a ponto cle permitl1' seja. re- vêzes não maís possível manter êsse clit~ a ela dest~1?ado. Situemos a' Uni· que podia ser aplica.do, poís basta.
tlllhado o grande terl'eno do antigo a.poio. _Vamos dar Uln auxlUo, uma vClsidade !'Rtol~cl1 pe1'to de Mallgul· 11. retirado. de três. ~eputados do l"ea

Hospital Nacional de psicopatas para subvençao à Universidade Católica, nhos. dos Hospltal do IPASE ou do cinto ou do Palác10 Tiradentes para.
:le entregal' uma área cujo valol' O Sr. Lametra Bittencourt - Que IAPETEC! .. que !e constate a falta de número•.
:loba 1\ alguns milhões' de cruzeiros, melhOr aUJd110 queêsse, sem qua.!squer ~ s~ ~zelra B

J
lt{ IICourt - Co- A quest.ão, no entanto, 11lio é essa.

à trnlversidade Católica, d.an!to·se- onus pELra a União, pois se trata de. I
b
l .e:e . . 'I°lro e.o q~rtll. c~mh; Vai·se Vveriflearque há equivoco

lhe ainda. outl'o terreno, situado na simples permuta? - a,,,,,,e ao qua eu !Ull as w:a .. n~s lmo1'n1açOes prestadas 11 V. Ex ....
Gá.vea. ou no Jardim Botànlco, o O SR. BARRETO PINTO ..- :Mas l1lgum tempo? Evidentemente, nAo, Nao há contr61e neceS$ário.Apora

flual aliás, já está prometido I uma V. Ex.- conhece o terrmo que se quer porque, se o conhecesse, nlio o estaria ta. ·a.cusa a presenca de 151 Sen!.êo-
(Ir aniz:açll.o diferente dar?' combaeclldo. O projeta apenas auto· res Deputados. Vai-se proccde1' ~
~ , O Sr. Me"irOf Neto Cgnheço. rlza o Govêrno 1\ efetuar li permutll, '

(_). S.nl rt'l'Wo QO 01'....... 'lilllUve lá. ll1as não especltlc:J..lua locallzllÇlio. '(.) NãO 101 l'ell'st,o pelo orador.'
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Acre: são "Serviço existente", c:nstante da
Castelo Bt:tfrl<lo. Con.stJ.tUiçlio Fed"ral. Fil'l11ado esse
Hugo Carneiró. conceito. aprovado através de um pa-

Amapá:. recer do relatcr, caegou.ee à eonetu-
Coaracl Nunes. -são de que não era p.osolvel Soem a
O SR. CAM;I>OS VERGAL CO) (Pela ínícíatíva do Poder ExecutJvo, o. crla

ordem) - Sr. Presidente, venho à tn- ção -ele repartições d:esl1gll~So de ser
buna para levantar questão de ordem vtçcs Já existentes, ainda que com a.
sôbre assunte a que me tenho rere- cláusula h~em aumento de despesa",
rido muitas vezes. porque isso. implicaria ou em aumen-

Procurei o projeto relativo 11 Lei do to de quadro Jllll'a ~cver ao serviço
Inquilinato e, se me não engano, en- dessas repartições recém-críndas, ou
conten-se êle em mãos do nobre Depu- em estõrno de veron. para manuten-
tlI.\lio Dioclécio Du.~r·t·e. .0 :acl;i.meI).to, çâo desses serviços. .
porém, estatue prazos para que os Clra. tanto o aumento do quadro,
projetos transrtem de pessDa )J:l.l':l pes- como o cstõrno de verba, silo taxativa-

· soa ou de oomíssão PD.l·1l. Comissão. mente vedados àiniclatlva do Poder
A propósito, desejo lembrar que, no Legislativo, )'lHa Con:stitulção ~tleral.

c:llll. 20 dêste mês, OS jorUllls do Rie> Pu- Sr. Presidente. comentou-se, hoje,
bllcaram a e!etivllçiio de 142' despejos, na Cc-m.isão de ConstItuição e Just!
nesta Capital. Em Sflo Paulo. o 11Ú- ça, que o Diário elo Congresso puhlí
mero 10j de 13S. cs usando isto um rna; ccu, hl~ cerca de dois 'lias. pareceres
estar público verdadell'a.me~te desner- fa.vorá.vels, -da ilustrada Comissâci d.e
teanté. V. ~. bem compreende. que Transportes. relativamente à criação

· em virtude da. .'dtuacãl> que l\trn'l'~sst\- não mais de adminlstraçôcs interiores
mos, temos o dever decorrer, 1Il:Jedia- locais de correios e T.elégrafos, mas
tamente. para a solução dosl,roblll- de Diretclins Regionais der'a mesma,
mas sociais, el1tre os c!~. temos de repartição: duas em Minas Gerais f)

colocar, em primeiro plano, a Lei do duas' noEst~ do da. Sabia,
I.nquillnAto. Nesta minha. questão de ordem, pe.

·Pergunto 11 V. Ex.~. Sr. Presidente, ço a. V. Ex.", solução para o proble
se os nobres DepUta.:lloll Que requere- ma, d<e 'Vez que, :não 'liso aPtnas M
r8Jll. vistas ela. propositura relativa à fend-er asprerrogaUvlls da. Comissio
.LeI dI) Inquillllatopoaem conUDulU" de ConetJiuiçllo e Just;lÇa e a ralldalle
disp1icentem~ntc, com o pl'Qjeto em de 5UII interpretaç.io quanto ao prece1
.sUlloS mãos, sezn opinarem. retudanclo. to constítucíonnl, nras, também, evl.
Qf maneira. Lmpa.t.rlótica, 11 marclla elo tar UlI1a desigualdade de .tra.tamen.'
Jl.5Su:nto. to entre os numer.osoS projet~ que

SC'l1C'ito, pois, de V. k." lI.~e o mlIn- no~ foram ~riormente subInet1dl)lS
de bleluir 11& Oràe-m do Pia, pois é e aos qums negamos IIceltação. 015011

; iICiliivel tenh.a.mos votação amanbã e aquêle f1U1damento e ~ prajel;os quo
I nos ~s 1>1.lbsequcntes, (Multo bem; estão transitando p~ outras ColXl18
multo l:Iem) • . sões. sem que sejamos ouvidos. •
.0 ,SR • .PRESIDENTE - O :Re~-.. Pe.n -o caso. delleJo (lhamar a. a.teI1

mento cleterminll.. para ()5 6l's. :Relnto- çiio de V. Ex.". :lOUcltllndo urna JiO
J::elI otere:~ parecer, (I pra.lI:o de 10 Iuçáo. (Mlàto bem).
lUas. QU~. ·qualquer dos membros O sa. PRESIDENTE - A Mesa
da Comissão solklta vist&.;estll. 1hetomou .a deliberação, ainda no traDS
é da.da ,pelo pJ:&ZO de 3 ·dlatl, ~ mlUS curso t1a sessão ordinária em reunião
\te wn Dcp1l.taclo, tntegrant.e de C0ru111- dosPrellidentcs de ComiSsão de QUe

·aio. -pede vista. -e.'lta é cl:l.da.· -em 00- todos os prl)~S suseetlve!s' ele dú
~' por prazo idêntlco. vlda.s. qUll.nto ao A1pl!CtO cons~itucio-
L~entà.v~ente, ~l nio é obs~~- nlll ou jurídico ·fôsse.m enea.mlnhl\dos.

do ,em n1ll9n.o 11 lX0i!toS cie mais Im- prel1mlnarmente," COl)llssio de Cons
portIiucia. .Os qua1snao pt):1en 'Sor es-, tltuição e .Justiça e Que coin I) &eu
tuàllàllS em :pra~Ofl a5S1m res~itos. O: pareeer,fôs:>e a matéria 'subrnetiCla à

jaegimE:nto. traça. normas geraiS. Pc- deeísàQ do plenâr:lo. Assim combJ:na-
•die-se ll.1:lmitir UIIla oole-tiinela pelo du-. mo~. pua. evitar que pro~~toll com pa
p10 prall:o, ou cllga.mos, um mês . recerel contrários. da Comissão de
. . Infe:1izm,ente. o projeto 1\ Il.l!c ano- COllstltuiçã.o e JU5tiçll. 1ÓllSem SIlblnetl-
1are Deputaclo~.ae 1'efel'.e está ba. 1lU.lJ:.~os dos ao Cl(ame de outras, uma vell: que
mêses ~ltanÓ\) pe1l:.s CoJ:Xl1s~oes,. li conl:tituc:lon:.lllhdc 6 funllamental
5 em que 'Venha à 1llesa. Projla:t1temen- é mest.ão elimlna.tór.ia pnra as p~

. te. f4l1Contta-se na. CCm.:S8ao ..de F.!- siçõ~ [TI~-t· __ ···~"1 ".,0. C~mara
:nanças. "- •

A1ias. llJ:I ,q~e:;tões Qe c::àeIn_ relati-. Se !:l.():lvcr.. llc1'tanto. p=ojoto cUj&
..as aos tr.abll.lbo.s das ~'.le:; ele- con5;tltu.clon:llid.adc possa ser contro-

· "Viem 1Jeot' prOpoEt8s~ os Sts. :E're- vertido.. submetido lO exame de outras
· .ai~tes das Cotni~sõos, para quea.s. ·Comlli.;óes. sem que tenha se manlfes

re&olvam,:tl1) ~eio de~Sl\;l; -peqUeJlaS AS-: tado A Comissão de Justiça. o remé
:llell'lblê1a.s :ela .clmU-a. No oCaso, trat:Y. dio é IIllIndll.·l0 ao exame d.êste órgl!.()
-se m.ap1ic..çil> ded1sposith'OIi refe-. técnico, mediante requerimento QUe a
Tentes aos 6eUi tr..balhOlS• .ealiaut,o.: "Mesa. submeterá.' é1ecisAo do T11en6.
r1da.!Les eDCarregadas de za1ar per essa 1'10, ~. nll.o 1'1.\elcr d.eferj.lo lndepen
aplicação ~ã006l1'l.eSIllos pl'~=ide:lt-es dentCll1~te do voto dll CaStl..
àe Colnlesõesc.. . O no.bre Deputado sr. A.t0llS0 Arr-

OOIl essa soluçio li. qu~tii.o de or·· nos pllclerá. envIar ã Mess requerimento
dem 1evlI.ntllot\ii. pcl\) Sr.C:unpos Ver-' neste sentido, para que sejam dacll\s

· gal, apelllndl> .para -a Comlssâo de Fi- as providências adequadas ao -cllSO.
· ml1ça.s. nosent1do .de- que .envle.o O SR AFONSO ARINOS (D ,
projeto à :Mesa.. para 5',,", incluido na' ...e,lZ DI'
<>rdelU<Io Dla_ . ,demi ;:- Sr. PresJ~nte, pergunto a

Entretanto, o nobr~ Di.'puta~pode-. V. Ex. 8ll devo fuer um reqUerlmemo
ri formUlar requerimento por escriW' PI\l'& cada. projeto.

, à lll~sa: Il,prova.do pelo .plent.riI),~riI O SR .PRESIDENTE - ,Perfelta-
. ol'.1'ojeto Sllbmet:llba debate. mente. .
, O.eR.CAMPOS VltRGAL - Mui- O SR. AFONSO ARINOS - Multo
: to 'ob1'i!!;a(lo, En'V'larel (J l'eCIuerlm~tu.o obr1!rI\do ao V. Ex.'.
; :& 'V. Ex." E' d 'er\" I. t· O SR. AFONSO ARINOS <"'l 'CPe/a ." e, "o o Segu..l e

.Q!'lfem) -Sl'.Pres.lden~.tJlinna :qUe.'i"' ItI:QtI1:ItrIImITO
· Uo -de.nrdem. .soe m:ere, .~ c~ ma.-'
.ne1rll, J1n.s tr..aba.lbo.:; dasCo;DIi.sl;6es Exnlo • ar. Dl'. Prmdenta da ClI.-

'. maa, pllXeoe-Jne, 11Mpodet .aer ..preo: 1Jllm\ àllS Deputo.dos:
.c1lcla,comQ perte~ndo. ao mímero Nosté1'mlls <ladeclaao l'etúlde
"a~ue~s a que V.:l!lx •• llocabll. ~lie' Vos~a ElI;celêncla requeiro MldlênCla da
rtf~r~r. .' . ' .' Comissão de ..lust:lça para o. projeto

li. cQ~al> de OQlilltltw~o e .:rll!:l";. n.- 2'l-A - ...,.... I:N.nl1o.dlretor1~
-ti)la•.depoi$ 1ieter aamÜllulo projeto redoUa1s d.os Correio:; e 'l'clee'mfosem

'.da eriaçf,o da Jlep~ IocA1d(lll' Joaseiro, l:Ja1úa.
Coneloa e'I'elêgr1\fOG;traçou um.. n~- Slllll, das BeSi4?R. 27 de. ~~ne:::l ele

· 111& .c~.aJ abb:r-e ,o conceito da. .ex:P:~s- 1948. _ Afonso Ari~l('". .-
--- O l':'l:! :PRii:.'S1D'"'N'l'E - p···_·····c·

(.) l';,o' -fuI r~'::z:; 1)1';& cr;,ucl', iJ. mal,.~';'ill em il1SCÜ·~~no. • ..

Per:ntll:l1buco:
Ag~memnon Mag(l,lhii.€.II.
Alde Sampaio.
Arruda Câmara,
Bal'bolia Lima..
SOusa Leão.

Alagoas:
LaUl'o Montenegro oi'

Medeiros Neto.
Sergipe :

Amando FOlJt~s.

Graccho Oardceo ,
Leite Neto.

:Bahia:
Aristides Milton.
Eunáplo de QUeiró•.
Pach~o ele Onvei:ru.
Rellls Pacheco.
Vieira de Melo.

Esl)ll'ito Sar.to
Luis Cláudio.
Vieira de Rcoendiõ

Distrlto ~deral;

Benjamim Farah.
Euclides Figueiredo.
Gurgel do Am;uoa.l.
JUl'andil' Pires .

Rio .de Janeiro:
Abelardo Mata•
,Múrcio Tôrrcs •.
:B:1stos 'l'ava:res.
Brlgido 'l'lnocc>•
Carlos Pinto.
Eduardo Duvlvie:t·.
Getüilo Moura.
Reitor· Oolle·
l\Il1guel Couw.
.Roll.tão .Júnior.

:M1n8..s Gerali!:
Arthur :Bemarà~.
Aug\l5to .V.iega8.
}31a.s Fcrles.
Cnrlos Luz.
Celso ),IlICbaco.
Duque ele :Mesquita.

I
· EuvlLldo Lódi.

EZeq,uiel lofend'e!.
. Felipe Balbi.

I......'G~o Cll.pan=a..krael Plnheh'o.
, LeopoldoMadél.

IJ,ellrgo Leite.
, "LO)lescançado.

I,

'!",." 5t;7i~~.
Vll6Concelos Costa.
Welllngton ·Brandio.

.Sâo Paul0~

Antonio .Feliclano.

1.

. Cirilo JlÍlllor.
Costa Neto.
Euzéblo Bocb•
GUIl1'llcl .suveu:.. ,
Floriano Perel.ra.
,Joll.é Arma:ndp.
PeclrD!'.o JÚU1Ci!-'.
PUnia CavaJcalJt1.
Romeu Flori.
TokdoPlzn.

Goiás;
ClÚadoGc~ói.
Vl\&lO dos Rei&.

Mato OrOllSO:
Mllort1n1ano Ar~lÍjo.
Pereira. 'Mendes.
POnc:e ·de Arruda..
VandoIÚ d.e Sari'OI.

Pa:rauá.:
Melo BUlf::J..
l\4llnboz da :Rc:.cba.

SIl.1lt/1 cat&r1na;
Aristides 1AI<t'IlUlll)
HIlns Jor{ian.
,;JoaqulmRwnos•
orlando Sris11" .
ROberto Gr(Jlsem'bll~lier.

Rogério Vieira. .,
'Rlo CrandildoSw.

Antero L-el'laS.
"Ba:vard.L1ma,
.DaDA!!1 iFJ.raéll.
.DA1>cI Gr088 •
serorUo Azam8lfJA.
MaIdI&1. OU&ltf..
Ifélocto '.'1'ebet1'lt
J.IlIdm '\'.erpw..

• _ l!IOllaI.~

,ebamada e verlflc::Iremol:; ,depo~s o
aemlt::.do. .

O SE. PRESIDENTE -O meio de
'\lerillcN' .se há OU núo çuorun: é ia
*er li chamada. Não posso díspen
!IlIU' l\ execucão de dlsposítívo vregí
'mental, nesta altura dos nossos tra
'bIlbos. E tanno ;:: confiar nasIn
ilor.maçõcs. dadas pelo funcionário
;,encan'e~ndo do serviço. Quando du(
!!Vldar do bom cumprimento de seu
'dever eu o substituirei. Essa 11 me
dldu. Por enquanto, só tenho lllo
·tlvos pura crer nas !nformn.ções que
IIlc são romecldas,

Val-sc Pl'osscgulrllQ. chamada.
O SR. PRESIDENTE - Vai-se pro'

ceder à chamada e c:onsequente vota
.•ão nominal.

" O SR. MUNHOZ DA ROCHA 
'ti." SecretL\rio)' procede à chamo.dl1
l~ara a. votaçâo nomínal.

O SR. PRESIDENTE - :Respon
.~eram à chamada 137 ses, sendo 33
.11m e lO~ não.

Corlfirrt1a-se a fD.lta de :número.
Vão ser lidos os nomes dos Srs.

.flue respcnüeram Sim e Não.

.08-"". AREIA LEAO ,(suplente de

. flecretário) procede iI leitura dos no
mes dos 51's. Deputados que respon
.!ll:ll:Il.!ll Sim.

AlIlllzona5:
Vivaldo Lima

.Marlln1llio:
CIepory l'rlmco.
LÍIlo MachadCl.

Piau:l:
Antôn" COTl'eia

Cear' :
Benl CarvalllO.
':l!:dgard de Arruda.
Gntll "l3ill'l·C..".... ,

:Rio Crllncle .dCl :Norte;
Café .Filho.
.Jose Augusto.

Paxaiba:
Osmar Aqulno •

. .Pemambllco:
, . D!ysses ,tlns.

·.Sergipe:
Carlos' Vllldemnr.
·i)~l~:on!.'alV.es.

Cordeiro ·l1e Mirandll..
,,José Jll.tobâ.
olUrl'cl Magll.1biies.
·Luls Lago.
MauuelNovail;.

"Nelson Carne1ro.
1l.u1 Santos.

, 'Distrito Federal ~
<!Jarreto Pinto.

Hermes tima.
·&gll.das Viana.

Minas Gera.is:
"fanso. Arinos.
iAlf:redo ~á.

.Oabriell>assos.
.são hulo:

Campos V-ergal.
}!:mflioCurlo,S•

. PlInio Bal'reto.
Goiás:

Pom:ngos Ve!?sco.
~,Ia to GrollSo:

Polar de AndiatJe.
Salna Catarillll:

Arlsticles Largura..
::eans Jordan. (33), .
·O.SR.lv1UNHOZ DA ·ROCHA n."

~e.tãrio) procede À lcibn'a .dos no-!
JIIe.sdOll Srs. Deputllclos que ~pOn-.
'E'itIllIl lfAO. !

Amazonas: I

Carvalho Leal.
:Mondo VieiTll..

<J"ereJra daSU••
Pll.1'á:

~g(J6tlnho:Monte1ro.

... Duarte de Oliveira•.
::t.ame1raBltencourt,
. :fiocba Ribas.

Plaut:'
;·':f6re1a Leão.
.,O!"~ Cfulltic1o.•

·"·2'.eooc~!" sobnlJ.
"'f'~rir<- •
~:.~\.;: L~~~r.rea.
:·:;lllicL~J.

. :loeãõ SllmpIiJO.
'. JliOG~lIiOde ilc :N~e:

..~!nlfioAlveS.

..... Parnfua.
ilosé Jo11i!y .

:.,;lnio Lemo~•.
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. 8,·'Entrctf!.nt~, v;ém;).'; n· wns
tacar, por Infqrn:lr:.Ç(>"s'e 111"0',',,$
I'ec,cbidas, que ,s,àv;J.111 -sendo
teitt'1.s remessas de, sacaria ·no":},...
'<lirctament-e a·mtere"'arlos. cm.:
santos, e assim diflcultando .. .

·equidade.·nas· entregas .
. 9 ~ Tet1do' em ·vis':l: ..es.<€S ;::r-
. tos, . resolveu ·a . Associação stlS
·p~n:\er O' seu serviço de: dj,;,r;.'.
buicáo, conforme nota publicaca .
TIf!. jmpl'e·nstJ, cin 10· de outubro
iariéxo 11."· 9) •

10,. ,A circunstàncla ~·.;.rçr~:.i;t no
item 7 foi, ali'ãs, ecnrírmaaa.
pela Sindi<:~to di< I!1áústrl.a ce :
Fiação· e T.çC~.lilgcm,,-, em .. t~:'~·· ..
~r..: ma P~O, Sr. ~w1inistl'o do rr'ra·
b~1l10, (anéxc n.? '101' c ao
qual Informou terem ~i(10 rems
tidcR em set·~mbl·o"pa1"e. Sa:.ttos.
943.fiGO saccs, quando as remss
SR.:;: fi. Asscciação, naquela IÍ1;~;)J
não tcram atem de t>10~5CO sa
cos: A.s:;!m, 303. 00[\ s~.~G.~ leiam.
oCl1t,.rCf;Ucs 110- r8;·:ri:;lQ p::::ícuo.. 'il
int~ira l'CVtli3 ctD (~c,c.t,rôlc. (la

.- AS$ociaç:~o. em dt.:sr'.córc!a co:!')." o'
COnVê!1lO .

11. Al-gam a~guns lIH.iu.:ii:.r :i1.:z
qt.:2 tais entr.:gi1s diréts., Eerl~d1.
'P~trn: cumprir cont::itas a;.~t~r~\.
tes. mas c.;;n\·~ln len1bl'a:::: a)
que o Convênio Iôra firma.ao: 'en1.
12 d'" mal'ço de 19lJ; bJ CJ1l~' ~á.
11:.vla (lé6icit' d:ts tl1t~·~3a..s, 'a~ra.
vés ela ASSCCh':'l:JO, na V:g211.
ela. 'dD Ccnvêllio;cJ qU.l a· pl·O·
clupão d"5 rábr:-~(ts, confo:'me :) .
(luadro supioa transcr~tc, ·o~ct.

df=U d,e n1.uito R,: él11a~Lltidad~ rr...~'1.i
s'tle.sepulllda ·l)jea 8unt03-; 1'1
qu,;: 2.5" €n'r~g:LS t':-:.trfl~:;ta ::ó·
no-d-eriam ,ser f?ita.s 'd;p 0:5 '"."
~r.z,cnchicio o lin~ite' m'üümo \le
um milh5.o, e mesmo lts.sin1, atra
vés rlDD:'lllÓI'ltoUnico para e,,;.
to do eômIJutc Dl! distribuiçl'to.

12. süspr!:sa a. dl~trl1:Jtliçã<l
lx~la .c~s<)ciaçã(J. ·0. problelna l;r..
sacal·ia.. principalmente qua:lt<>
tO pr2ço,. vJrnou-se c-vlder:t=:..
m.ente r,é::io, sab-::l1do-se q'..il3
grande parir.: .da sacaria nova.
passcua sel"o ·adquirida por pr~.

ços bem mais cieva,ICl5 do qm,
os originais das fábricas. ainda.
5Uj eltos .1 ta1:le~~mento.

13 .. De LO a 9 cie outubro P•.
findo, data em'que .a Assccia.

. ção deu por fmdo o &eU servi
ço de contróle de .di5tribUic;ão. ao
sacal'ia-qU€ as fábrioas Ih, rz.
meteram para esse. fim tê ;:1,_
Ilzou lO! .000 unidades. U);;ma.·
men~, porém, vlelnos a sao~r
que, 110 referido mês doe úutubro•.
forzm marcados; lsto é, entl'"_
gu"s Em Santos, 1.360.000 S3.•
cos noves, justificando .. lgUl"1i
industriais esse aumenlode l'i
messll com a diminuição cerr·,s
pondente da. fa!Jrlcação de S.'i..
carla. para. outros mtster.:;s, Es.
sa pcsslbllldade, entl'etant~, nã()
foi siquer enCll.l'ada peles in
dustriais, em 2. de se~cmbro.
quando .nos .cieraIn eonheclmell
to de Que seriam forçados are.
dU2dr p~ra. 700.000 Saocs a~ suaS
remessas para· Santos. .

14. De resto. dEv~ria lun'er
meEmoprcferência pl1.ra a 1l1.brl
caçA0. de saearia para eX\lortaçáIJ
de café, já pelo comproml.sslJ
llssumido 110 Convênio, já pore
que da. normalidade dessa .ex
portação depende,· prlnclpal.
m~nte, a obtenção de divisas p~.

. ra. as Importações, Inclusive· d.
juta estrangeira. ..

15, A 18 e'20 do CO:l'ente-.
convidada pelo Sr. Secretário cllJ
Trabalho do Estado a Asscx:ia
~ão se fez repl'esentar em d.ual
l'eunlões, ·naquela Secrehrijl.
para trat:l.r, jW1tan'Jente C(lm ·oa
11ldustriaLs de juta, da' possi.
blüd~d~ doe um novo ConVêlllo,·
de fOl'ma a rEgularlza.r a .distri
buição e o preço cio produto.

ld. A Associação Comercial d.
Santcs.- t.endo em vist;l' o ecore
l!dQ com g Convênio flÍm~d.

NACIÓNAL'

4, Em seo;::'~'ado '(anélto 11"
2 1\ 7) damos as <lpi.rerras di'
ahrll a seteml'To p. fitldo, IlU
blicadas mens~lmente nela ,A.s..~o:J~

eiac1í.o, demonRtrando as oU9.!lti
danes entre~ues a menos em
cad.. caso. e flUé sr)m~ram. nr
perlodn. ~25 .500 unidades.

5. Enolbnto isso a~ontecia:
,tol a segl"'1te a prod1l.~!ío f11en·:

sal .das fáorlcas nauli<tas. se
I'ltmdo rhd"~ forl"eclclns nel0
))r6n1'lo SlndlN.lto da. IndúsT-rh
de Fia"1io e Tecelagem em Ge
rai de São Paulo: .
Abril it9!l1.326 sacm
Mai" 3.90~.4M SIlCO~
Junho , 2.1l3,7R~ 5;1005
Julho 3,!i~q.l0~ sacos
AgOsto 3.427.617 :;IIWS
Setell"hro.. Não t·emos os d~d()~

. .6. Em 2 de sr,tembrll ]1, pas-
sado a Assoe'ac5" se r,'z repre
sentq,r em re,'nHi.o :re:lHzad1\ \'l.0
Sll'Irllcato da !l'ld(l~trifl dn PlacK!!
e Tecela"tm 'de ~o Paulo. e 11'1
qual Canéxo 11,° 81 fOnlO~ infor
mado!! que •. em virtude de d!n
'culdades no sunrlmento de iut:a
as fábricas tei-lam aue redt\~lr
suas remp.s~:ls nara Santos em
cérca de 30%. isto é, s6 r.starlam
capacitadas a. enviar 7QO mil
sacos 110r mês nté no\'embro in
clusive, SP. até I:!. não fosse solu - .
c10nada favornvelmel1te lt ques
t/10 da importação de juta in
diann.

." Em vista' dessa ocorrência.
entendlo.mos. em Santos. que
maIs necess{i.rlase tornaria ainda
" dl.strlbuicãoeQulta.tiva. da sa
caria, .imllondo,se com maior
força o cumllrilllento do. Convê·
nio no sentIdo de serem u en-

. trel:!as felt~s sômeTtte por Inter-,
médio da Ass~iaçAo. I

DIÂ.~IO. DÓCONcRES~O

(") - N1\o foi revl.stopelo orail~r~ .
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(0) Não foi I'cvistQ pelõ orador.·

. ,JJ!SCl/;S?O ~uplcmc7l.1a; do :P:~-1 Soii~itar~a,. pOl'tunt~, 0.1 'bens oficios' Da Associação Comercial de Santos
ido. 11, ~87-C,de, llHI-48, inst: •• I ~e 'V, Ex:~" Sr. Presidente, 110 senu- recebi, ultimamente, longo. memorial. [
t~mrt.9. o S~;?;r,o j'; CLcwnal de 'v::a- Q? de -que íôsse, ? 111n.\5 .d·e~r2s~a pos- onde II tradrcíona; representante d!r
c.na. l.!CG , tendo pareceres aas Sl:'C!,. RUbm~t,do a apreciaçao do pl"- comércio paulista.. estuda e anaíísa '
C~m'8.qQeS d.e Saude P;ibltca e ~e. narro- da CaI1;l~ra o .proícto de leí rc- a angustiosa ilituaç5.o da lavoura e
Fmanças

l
sobre cmen".as, ee. .d!s-. tercnte à construção do túnel, . De- do cornércío pela ínexístérrcía :de sa~

c1l8$60 tituü: - javora7:cts as ele volvido o processado à :;:;".missão ci~ caria. . '. :
. ns, 1. e 2 c contrários as ele ns. 3 Obras Públtcas. pod~-l'ó.cstà, de -acôr- O memortal, que fica fazendo parte

e, 4. .~ uo cem a marcha qÚ~'vcm rrnprtmín- integrante desta expcslcão, está. U~-

.O SR. PRESIDENTE _ Entra em 'óo [lOS s:;us trabalhos..apreclar, sem sim redlgído ;
dlSCUSSfJ.OQ projeto. . ,demol::', '!S~.~ novo a';l2ecto do proble- MiMORl.'i,· D,~ /,ssoctAç,b cor4!:P.C!Al

O SR, MIGUEL COUTO (,,) ~ Se- l~a, is.o. e, a cons~~uçao ela ponte Cl1, Df. SANTOS .
nhor Presidente, o projeto ·n." 287-B tre o RIO e Ni.terOl. , ....
recebeu em plenário emendas -do no- . D,seJo,•.tampem, SI'; Presidente, dar acêrca âo .,t.:pr.i7Iie.:lo de sacari~
bre Deputado Barreto Pinto e voltou um" expncaçao à C~:l1!I1'~., POl·. -ísso de exportação á. uruca:
à Comissão ,,'C Saúde;' que deu 'parecer CJ,!e,' ontem, .por ocasiao da chrrmadu A- .:·30cl;:ção· Co:n::'einl d,
favorável. às duà s)ll'imetrn.s emendas nao estive preaente , A minha .ausên- santos, historiando a rr - (\(1
de redação, rejeitando as de ns, 3 e 4, ~Ia .do planario, .e!1tr~tal1t~, fOl dc>:.i. suorírncnto oi praça de sacarí:
que modificavam prorundamente . o no as minhas atívldadcs na Comissão of'icial de ~X110!" ucão. elaborou
projeto, sobretudo na parte téL~lica de Flnan,as,_".onde não. tlvcmos co- oS0l':uln\e memorial. davída-

Foi também o projeto à CJml,,';flo· n~':_c~mcnto ce que .no plenário ,~~ rnent.e e:'lcamhJ1ado·á:; o.ut'Jri,h-
de ·Fln::nçns. CJu.e aprovou o parecer d~ p: c~.,s.:;~r'" uma .votsç,,:o, . . ces corrmetr.ntes:
Comlssãn de- Suuclc, rejeltn.nrín a eillçl' POl 1"~Q, 81'. Pr.esldcnte, dcíxel dc "L Em 12 de março de 1947,
da. n.O 4. . .,... ntcndcr AchJ.mada. (MILito bem; firmou e'k Ac.c,o-",eF~!''''1 ('on-,
Tc~ho lO,nga documenta~ão a r02snCl- O S~1.. A:-JTQNIO FELTCIANO (~') wnin... com f1., jrdústria d.e it1t~t I

to do projcto, G,u';) tcria grande empe- (?am e:rplzcaçao pcssoull. - Sr. de S:10 Pat110 (A--.exo 11." 11.
nho em apresentar à Ca.:n.; entretanto Prc3~ucn~te, aproveito n. in:;crição, em 2. Pe~'1s H.r:ls :3 lJ e 4,'.1 dêss~ I
como a,. hora; .cstá adiantad.a, rescrvo~ ~~P!Jcaçao.>pe'.,sonl, ".pr.ra. tratar. de Convén~o. éshbulecp.1.l-se 'Iue ac.1
me pa.a faz::.-Io em outra OpOl.tulllda- ".'::,unco que _Ó1Z recpelto a constal1- f:í.hrlca~ ,e comlll"l!119;jam are-I
de, f~lando em enCo.ml:1hamellto de tc~ P:l11 c1 eEaçoes pro\'ind:~s. cl:lS cla;~- me!er:, l!~rú. S~l' c1'~tyjl.Jl~'do peJ:o
Votaçao. (J1{Uito bem.) . '~s. p~o~u:o~::s e. comerc.!als de S~o A'SOC!H~a".l1Jhr.:muno mema' f

Em se;:uida, é encc:'rnda. a discussão P81,lo. l"l.ctlva, a sltuaç:;,o do. cafe. de I1tn m'li1§,) ch S8" e C111~
. ficando :1:Ha.da a votaçiio . ' ..!' .18_de abrli .de 1947, .expendl co!'!- as cm"~",,,s "Xc"dcnt~S.. d..essa ci"

Dtsc1tss<1o única dai emcr." d' s~Clelnçoes .à.' Camara· sobre a POSl- fra s~,.'ar" també:"1 f~jt-:s ')\1'".
Senado ao Projeto n" 30;;':~s i. çuo nnrrustlOsa em ,que se encontrava vés do Dôpé,lto (Ini~o, 1st:) "I
1947-48 is t d d '. " e o comel'Cio da cafe no meu Estado. coru o conl,ecjm~nto .dn ".--ncla-I
con<ul1;O /~ ano o ~ Imr?S.o de Ness:l. oportunidade, ofereci à Cá- ção e ·]}9,:·a que t~,m'~t;~l h."se,.,-,
ar - . c es p~r~ orm.I!. tendo mara p:'üjeto de lei tcndent~ a mo- eampub(las na ent1'eg-a ;':é~ll.i ác

P, .ecer da Comlssrio de Flitcmças virecntar as atenções C.n1 tórno do tirt::w' T"~cb,~d·~"~.s.
.s~?~~ em"e1tda~ doSena~o: '~on.. cstcquc do D~part:\:ncnto Nri:doÍ1.al :i. E"::tn1 ~.~ .,;:"q-ulnC~8 ""5 ~ot~
t,~,:? ri. dc. n,. 1 e lavo.avel a de do C:::r.é. Várias sugestões foram r,t1'ihuW"s á;; fil)l'ic2 0

:

E ~.r'>t< _. .' _ • ap'~'e3~ntadas, cst~ plenárIo foi agi.. 'Fábt';~3S nok~ lncnsA,l
d n,~.rad9- a dlscussao flcando. adul- lado por discussões as mais provei- Cio. F~"rlJ: de Juta

:J. a \o~açao._ .. tDsas. e ~e n;,o lO';l'aram solução Tau:'l"'~é, . . .. ..... ,. ~75.00r
D!sC1;SS~~ suJ;lcmer..tar ·~o .Pro- prontl\para. o p~oblema, pelo menos, Cla, Paulist<\ de Ania-

jelo n. 3,.-B, de 194~~4íl, mC,u.:n· fizeram com Que pel'manec~sse de ((ens • ' ;.. 170.0D0
d? ng Q1wdro ,de Den..,stas em e:r:- sobrc a',;so a Cornls3áCl Liquidante Cir<. An"lo BmsiJebl. de
tmçao, de Gcordo com a lei nú- daquele Departa.mentoc a fim de não Juta S.' A.. :........ 12(1.0D0
me::o 11, ãç .~3-12-l946, ~entistas enfrentar a.s prcI'ençõ$s gerais 'con- Jl1l1f í r'IO Maria Lld,~a;
e;rtrq.n~meraTlos7nensallstas do tm ns notlcbs a'armantes de uma: S. A :...... [;4.000

.lfl:msterto da· Guerra, oficiais e venda. em globo doe3t~qu8 do De-; Cla. h1úst:·:[Ü de JL'.\r.-
sa.ryentos de armas-<Ju serviços, di- llartamento. S. A ,., '" .63.000
plomados em odontologia e aliciais A Sociedade Rural Brasileira. con- Fi<tção e Tec. Santa
dentistas da reserva convocadas; ceituada e prestigiosa organiZação J~?!)~1 Uda. .,...... 36,.000
te:ndo. pareceres das Comissões de repl'esen~atlva da classe agricoia, . a ,. I!'~1Ístri"s :P,~unidas Sta.
F:nanças e de Segurança Nac1o- Associaç .. o .dos Lavradores de 'São RITa S. A .. .-.-.-•.. , . '.'- ~,BOI)
nal favorút1eis li 'emenda de dis- PaUlo e a. tradicional A~sociação Co- Fi.~ão e Tecelagem de
ctlssáo inir:ial. . . . mercial de' Santos, conjuglU'amseus Juta ... , .. " .. ,. "20.DOI)

Encerrada a dlsCllssão, ficlU1do adia- esforços. fraternlzaram .~us movi-
da a ,·otaçio,. mentos e, vicram. junta ao Ex.o Sr, Total . . .... ;....... 1.0!>Q.000

O SR. PRESIDENTE _ E»gotoda Pres!den~e da República, e ao Ex. o

a matéria· em discussão, dou a pala- SI', Mlmstro da. Fazenda. plenteando
vra, para e:lC!llicação pessoal, ao Se- e obtcndo várias medidas que. se não
nho: Plbio !,P,In~~. consolidaram, pelo menos consegui-

O SR. PLINIO LEMOS (0) (Para ram manter em estado de relativo
exPlicação pessoa!). Sr. Presidente, equilíbrio a situação do café, .
apreciando uma mensagem ·do. Poder Foi l1cssa. época que, ouvl1}do ela
Exel:utlvo. ao Comissão. de Obras Pá- 1l,10:es partJclos d9.s í!-sSoclaçooes. de
bllcas teve oportunidade de n.provar c.:'bse, l~clul no proJeto n. 83, de
projeto autorizando o Govêrno a abrir 1947,. dLpositlvo tendente a buscar
concorrêncIa pública para. a con.-tru. solUça0 para problema correlato !I.O

- d· tú 1 11 á I do próprio café. qual seja o ela. pro-
ÇllO o ne que· gar a C dade do visão de sacaria,. e assim concebido:
Rio de Janeiro .6, Niterói. . ME' concedIda isenção de licença

Acontece, Sr. Pre:ldente. que no prévia e imullsto de importação para
processado que acompanhava. a men- a. sacaria de juva.nova e usada."
Bngem do Ch~fe do Go\'êrno, vinham A prolloslção em espécie teve eursô
dlversas petiçoes de firmas prClpondo regimental, sendCl llpreclo,da pela
a co.struçll.o de uma ponte entrc a,s ComissãCl de Indústria c Comércio,
duas cidades. onde mereceu consicleracão por parte

A Comissão dc Obras Públkas te- dos nobres De-outados Srs. Amando
solveu· dividir o estudCl, de vez qu~, Fontes e ArV 'Viam. Encaminhando
quanto ao túnd, ouvidas a.s pas ta~ li Comlss~o de Finanças, o dispositivo.
núlitares. estas não foram contrárias por ·questao de técnica, foi destacado
à efcUvaçã() do projeto, o que não da proposição.
ocorreu em relação i\ ponte condena. Acabo de receber da SocIedade Ru·
da. por tOdas as pastll.'3 mÚltares ral BrasUelra, mal'lnUica e conceltua-

Todavia s Coml.são de Obras Pú. da organisllC;1o de São Pa.ulg este
blicaa nãô pode. aié o moment(). fte (elegl'ama: •
decidir quanto à segunda parte. por~ Lavradores de café desta Socie-
que um SI'. Deputado soliclt()U vista, dade contam com o apoio tlsela-
a ffmde apresental' projeto, apesar recido de V. Ex." insistindo para
dos pareccresçlas 'pastas responsáv<!ls a aprovaçdo grande folrgé1lcia eto
pela se!,:ul'ança nacional. Sl·. Presi- projeto de SIta autoria concedlm-
dente, a. Comissão de Obras Públicas do isenção de direitos am~lo' ta-
não, tem projeto em estudo. Todos ~ores par,a aimportaçâo da saco-
aqueles submetidos à. sua. a)irecla.çã<.l '.la. de 1utCl nova .~ usada eomo

.foram, no devldo ..tempo, reuletidos às lIn1CCI formula cana2 de amenisor
secreta.rias, para destinação convenl- prementa situtIl;áo da .praca de
ente, A Comissão porém ni'iopôdo> Sa.ntos e lavoura em geral evftan-
até o momento, sé manlf~tar quanT-~ do cOn8el11l~nc!a8 imprevfstlJels
à parte l'eferenro it ponte porque t' :o~ra ti eC01lon~la llaclonal. Cor-
Ilrocessado é conjunto e não pôde S." dlais. sauduções. Raul dR. Roeha
cleslllembr:Ldo . ! •. Medell'os, P,:es!dente .àlt sociedade

. RurltJ BrasIleira.'
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em 12 d-e março p. findo e ací- vante scrvíco à ddr~o da rco\1r::rnia tenho dúvlda quanto à. constítuejonaüc : das; parecer da Comissâo de 1"inaIl
ma dccumentado, runs descjrrndo, nacícnal. (Muito bem,. Muito bem. dado elo projeto; no entanto, como se ças sõbre emendas ele discussão úní
também atender ao peclido das Palmas i) trata de Ilcc~fta, resolvida a constítu- ca.: fD,vorilVe1 às dc ns. 7, 9 e ro, fn
autoridades manítestcu-se. em O SR. C,\NrpOS VERGAL (') (Para cionahdade, procurei dar a vercíadeira vorável com modífícaçâo às de l1S. 6,
principio, di,<pcstn a colaborar cJ,plica,r:<lo pe8sea.l1 - SI'. Presidente, fórmula ao projeto, Enquanto não fôr 15 e 17, contrário às de ns, 1, 2,-;;,
nessa tarefa, desde que, desta em mensagem a Cf'tn Casa, o CI1He revogada, a t"X11 será de Cr$ 10.00 por 4, 5, 8 ~- lG, e considerando prejudí
véz, possam ser ostnbelccidns do Executivo propô" ref'orrnn judíclá- KW. E determina que, em 1948 e 1105 cacas as demais; c emendas ela Co
prcvtdénclas que assegurem o ria, nn qual. porém, embora ouvido C) se-á a cobrança .. S.·... .• ,,', •..• Imissão, com declaruçâo de Voto do
exato cUl1\p~imento de eventual Supremo 'l'ribl1l1~11 Federal, esql1ecc- exercícios subseqüentes, quando mr-se- Sr. Scgndua Viana úlíscussão única),
acórcio. rarn os gral:cl~s ümlares desse de- á a· cournnen . - Eânuuuio Barreto Votação do Pl·ojet.o n.~ 1D6.:8, de

17. N"dn, entretanto, f icou as' partamcuto ela cultum jm'jdic elo país »into . 1947, autorizando o Podcr Executivo
senmdo em ddinitivo nos I'W- dcs elementos mais rnodest os que la- Em clisw.ls,)o 1Ínica o Projeto a permutar com ns F'aculdndes Cutó-
riíõcs navldns na SEcretaria do bcrnm intemamente li'::O cartórtcs. Es- 11." 1.132, de 1948, autorizalldo a ricas um terreno do domínio da
Trabnlho, estabelecendo-se que quccorrun-se, puís, des escreventes de abertura, pelo Ministério da Edu- trníão: com pareceres. sóbre 'emon-
havería novo entendimento entre cartório do Distr-ilo Fcdern l. caqc10 c SCLúdc, do cn!dilo especial das, - da COll1lssã.a de Educnção t a-
os interessados, sendo também Observa ndo ("~:l sttunção. ofereci () de Cri;; 5.000.000,00 para atender vcrávet às de 11." :l c e da Comis-
Jevant ada a qucstác de um novo projeto d0 lei 11o H:4, de 1947, no eJ@II .ao pagamento da contribuição adi- suo de Fil1ll.nqas só fll1lDrável à (\.'
exrune quanto ao tabelumen to da prccurarncs melhorar a sít.uacâo des cional ao Brcsil, 1)(lra a Repartição n," 2 e emenda desta Comissão a"
sacarla assim como informaram escreventes elo:: cartório em geral, Tu- scnuàrta Panamcrieana (3.° dia). projeto e substitutivo ao Projeto p,'
os industriais que díspunhnm de das nós estamos causados ele sa1y,:' Emcnclas orerectdas ao pro_I~38, de 1947, que tem parecer ravorá-
pouca matéria prinl] e que. as que centenas e centenas ele cartórios j0to n.? 1.132, de 1948, quando vcl cf". Comissão de Educação (2'
rábrícas Só se podiam compro- após terem prestado 25. 30 e 35 ancs em priutn. parn serem cnvlada à díseussâo i (prccedendo n votação UII1

ci'e serviços ncs misteres desse oficio. Cr.rnlssâo ele :Fjnnnr.as, requerimento do Sr, Hermes Limar .
meter com t\ produção npenas che~am no término de sua, vida ínteí- . VOLllCÚO das cmcndaR do Sellado nn
até fíns de dezernhro, quando rnment.e desamar-ndos. E iríamos ton- .N,° lProJeLo n.o 161-C, de 1947, estendendo
g;~;ál'i;,~rio.l; coietivas (l.OS seus se S~ tôsscmos lndlca r GS nomes désses óo art , l.". cnje se lê cinco mllhões, aos, Promotores de Justiça dos Terri.

18. Cllmpl'~-nos aluda dlzCl' auxiliares d'! Jl1s(.lca ab:1l1dol1udcs t~a <iig(i-E" tl'~[ milhões, - Bari'eto Pinto" t6rlos . do Rio Bl"ancQ, UUltporé t
, en.racla ela lutn ]J?b, v;da, Amnpa, a atribUIção ele representar

que o problem'l do suprimeJ1t~ Ora. justamente nuuIJdo estall10S, .N.o 2 o Procuw,dor da República nos Con.
lle sacaria nOVa para exportat)iíc todcs 110S. int~I',~ssadDs cm molhol'ar AorCSc~llte.se ondo~ convier: selhos Penitenciários lln.quêlcs Terd.
do cufti deVe continual' II l:n,s' a sittltlÇÜO eles escreventes de cartó- tórios: teudo parecer dEI Comissão de
recer a máxima atenção dus rios. nUllleres" c operosa classe üm- "Ali;,- :este crédito só pOderá ser Const,itnJçÍlo c Justiça favorável ~
nossa,~ autorlelad,es, pois o co- to d,o Rio d'e Janeiro como da Caplt~l llbcrto depois e1:] aprovad.o j1elo COI\· emendas do Senado (discussão únícl:l),
mércio e os Arml1ZellS Gerais ee pauli.\ta, h:,~tamenh nessn. ocasião ~1l1 gresso Nacional o trutado referente li Votação do Projeto 11,0 221-A, de
vcem (m' sérias dificuldades I1C';;" que llpeláv~ll1cs para D bea vemtade Conferência. Sanitária Pan·Arn2rican!l, 1947, aprovando o contrato celebrado
sa parte das ·tl·"nsaçó~s ,de c~,- da CCllÚS~O d.~ Censtituiçiio e Jusct.l- reunida m1 Caracas;, e1l1 1947". - entl'e o Ministro da AgtlcultUl'a e a
!'é, já que existe um preço te.- CR, o ilustl'0 DolJllt::1dO do Esta~o de Edmunrlo Barreto Pinto. Construtora Manuel Pel'eira !.tda"
belada a que deve o1Jedcc::r 110 Rio de J:lUelro, Sl'. Alberto Torres. Jusf.ijicaçdo parEI a, construção de uma Coopera·
faturumento da sacaria e· que, ,la 'Pronut1ciClT. I'a. AiS31111Jléía Le~Jsl:Üi- Uva agro-)lecul\ria na FundElçüo Dul'cl
mlllcrllt dcs cn_~cs, não está. em va. lllagnil"ico c illk1'css!'nte diseurs~, O a.vu110 llnrn varla.t', como scmpre, Vargas; tendo pElrecer com emenda
corl'espondêl1c1li com o preço a defcndelldo de l11ol1e,~m justa e bl'i- ê moJs do que omisso. Faz l"efenncia da Col1llssão de Constituição e Jus
que é encontl'3.d" a s:lc::\rla pa- lhal1t~ a oiLn:-,çilO QCS. 'ralJa.lllador~s do:: l\ uma Conferência e não trElI1.SCreVe tlçn, e plU'eeeres das Comlssõe~ de 1"'1-
la adquirir. cllrtório, o Tratado, como ma.ndll o Regimento. nanças e Tomada dc Contlls contrá-

19. ConclUindo, quer-nos pat'e- Sr. Prrsic!cnte, npl'c,l:lliGl'ci, lc<'oqU,' E depois não €xpllca se êle já. foil\pro- rios à.~ emendlls favorâve1s' à emenáa
cer que depende. d.o Govêrno a o substitutivo rellltil'o à l11cnsagem vado Wlo COllg1'esso. Hã,dinhetro para da ComIssão de Constituição e Jus
~olução final do assunto, ))(}l' l'enll.'l n plenário, uma emelld:l, cm- sustenlar fell~artlos 110 exterior, )lagos tlça (discussão Ull1ca\ .
UIllll elas seguintes lnal1eirns: ou bcr,l ICilQ'a, ql'e vellh:l 1x:neficillr os pelos c"fres do. União e falta numerá- Votaçao do Projeto 11.0 :t87-C de
3erá R~segurado o suprimentb trahallnlic-l'€s de cllrtôrio. Mlls:al1tes rio pa.ra peque11as enf~rmarias pllra.. os 1947-48, lnstlt\llndo o Serviço NáclO'
1.0,preço !lxado oficialmente, ou, dis~o, [mero e1.lCallli1111ar iI. Mesa, Ilor tuberculoses, q\\< vivem morr'endo nas nal de VaCina "BCG"; tendo pa.rece
no caso de não 8er i5.'>o pcssi- lntcl'1114d!o das hOI1l'~das miíos dI" vias públicas. 1'es das Comissões de Saúde Públ1ca
vel, :fllzer liberar o preço da V, E:t,~. unlrec;uel'1mento, del'idanl~n- Sala d3,S Se.ssõ"s, em 24 de janeiro e de Finanças sôbre emendas - lU
sacaria nova, mas simultânea· t~ jl'etific:,do. pam trD.lltcrição, nel; de 1948. - Ed1111t1t.do Barreto Pinto. vorll.\'cLs às de ns, 1 e 2 e contrá:lo~,
mCIIte, concedendo isençiio de Allal.<; àa Ca.oa. do exo!êlldlcJo eX')rcs- Em discussão única o Projeto às de ns. 3 e f (disCUS3ão finnl)
direitos aduaneiros tnnto para slvo e human!tál'fo dIIWU1'~n do' Se- n..o ·1.167, àe 1947-48, autori:ando VotaÇão das emendlUl do sena~ lIO
• sacllria. nova como usada"'. 11llo1' D~1)l1tHdo Alberto Tôrrcs. ~_O o POder E,teeutívo « abrir, pelo Projeto n,o 306-E, de 1947-48. Isentl\n-

Relar,ão dO,~ anéxos c:itado.~: qual S. E:;." aplll1ha, C01l1 muita In- Ministério do Traoo!llo o crécLito do do inlpôSOO de COl1sumo rédes pa.ra
1. Convênio firmado entre a telio;ênc:a c cJlortuuidaà<;,.ll situaçiio especial de Cr$ 3.000,000,00, jlGra aormlr; tendo parecer do. Comissáo de

AsscclllÇão e os indt'str!ais de dcs eeCl'~VElltrs de cartorlo, lutando a,tender às despesCUl àt ,nanutl!!n- F1nllnças sôbre emendas do Seftado:
juta, ent 12 de mar~o êe 1947 por êles, a fim de que teltbam. 110 ])]'1}- çáo de hospeda.gem a cargo do De. contrãrlo à de n.O 1 e favorável a
(cópia;. sente,. 110. futUl'O, dias de paz e ç,e partal1lento N::U:!OIUll de Imigra- de n.o 2 (discussão única).

2 a 7. R>c*blmento e dlstri· tral1Qulidtlce JJ.!lra. a sua mal1u~11Qao r.ão (3,0 dia), Votaçüo do Projeto n,o 321, de 1941,
buição de- saea1'la de exportaçíio € o. manut'<:11ÇIlO ele suas ramUlas . eleclo.rando feriado o dia 18 de se-
pela A.,slclaçiio, d~ abril a.. se- sr. Pregidelt~. há uma necessidade l\1\IE:liDAS OFERECIDAS M rRo.rETO N,' tembr,Q '" restabelecendo os feriado!
tembro d~ 19-17 (Recortes das prelllentJ da Camsra voltar slias llten- 1.167. DE 1947-48 QUANDO.3f PAUTA. nacionais de 2 e 13 de mala 21 de
respectivas publlcaQóes. nos j01"- ções. suas ~nel'giils e sUa Intell,,~\l- P,\R.\ sEltllM nfVlAllAS À COMISSÃO DE abril. 12 de. outubro e 14 d~' julho;
nnls. e relMão das entregas em eln. construtiva PIll'a todos &ses pro- FINhllÇÁoS tendo \la.receres com substitutivo c.1m
COllil'onto cem as quotas das fá· blem3s de nntureza sooial, pois sbll!en- N.o 1 Comlss6ell de Constituição e JUJlUça
bricas) , te. desta fol'ma crlar~J,nos no eSl'lrlfo e de Finanças c CultUl'::J, (ciJecusslla

8, Circular n." 64 da Asso- 1)ub1ko n confiança tm:. necessária 110 Ol1de S? cllz, no 8.rt. 1.". Cr$ •••• lma!).
tlação, rellltivn à redução das regflllo:! ql:'~ aelotamos. - a doeme- '1.000. OOOO~~, <1,1l'IIr-S.e: "Cr$ Votaçüo do Projcto n.O 372·B, clt
entwgas pelas faibl'!cas. cracla. :1.400.000,00". - Btlrrtlo Pillto. 1947-48, 1ncluJlld~ uo Quadro de Der.·

9. Declarllção, lJ~la imp~el'l' O SR, PRESIDENTE - Lembro ao Jus~ifwaçiJ.o tlstas em exthlÇllo" de ac6rdo com a
la, feita pela Asscdn.ção, sus- nobre orador que faltam cinco mínu- lei n," 11,. de 28-12-1946, dent18tas ex·
ps'ndendo o seu serviço de dls- tos para o término da sessão. O cl'édlto estavll. clI.1cul::.5lo parti. 15 tranun1trllorlos mensalilll.as do MiniS-
lribuiçiio de sacllria à, praça.. O SR. CAMPOS VERGAL - Tcr- mcees, de outubre de 1947 ti. dezembro térlo dll Guerra, oficials e liargentos

10. Telegrama do Sindicato minando, Sr. Presidente. perguntaria de 1948. (Vide Exposição de Moth'Oli dcarmns. ou serviços, dlp1omndos em
lia Indústria de Fiação e 'l'llce- a. V. Ex." se PO-SSOj neste apagar de do Sr. Ministro dEI Falllenda. O crédito odontologIa e oflcla1s dentútas da re·
la.g~lll em Geral de Sáo Paulo ao 1ures da sessão de lloje, encamlnhu' não 'ret!·oage. ~BaTreto Pinte"; servo c~l1vocados: tendo pnreceres da~
Sr, hIll1l.;;tro do Trabalho, W<)l.·- ii. M-cs:1 o requerimento a que me NO 2 Comlssoes de F1nança~ e da Segu·
mm1elo sobre o fon1ecÍlnento das refiro. • rança ~aclonlll favur/i.\elll à emellda
fábricas. à praçll d() SIlntos. em O SR. PR:rp8IDENTE - V. Ex." Suwlmn·se o flnnl, no ar\;. 1), «\ue (d1scl1lllla.o inicLal),. o
I'ft:'mbl'o p. passado (Cópia). pode enviá-lo a Mesa. S"3rá distribuído, etc. O credito deve Votaçjio do ProJcto n. 373-A, di

.l!:sta. Sr, Presldel1te, Do exortação .. O SR. CAMPOS VEGAL - Obrigll- ficar, em ser, 110 '1'rIbunal de contas 1947-48, v.utorlzando o Oovêtno Fe
tue tl'gO ao conhecimento da Cà.mara do a V. Ex,a. e O Ministêrlo do 'l'l'aba.lho requisita- dCl'll! o. encampar Do Estradll de Ferru
partida de lima das mais prelltlgiOlllJ,; I!:ra o que tinha a. dizer, Sr. Presl- rã. os o.deantamentoo neeessârios. S' "I1heUll ll. Conquistn": ter.:do parece-
D~aniznções de clllsse do Brns11. del1re. (Muito bem.; ~nuito be,n). . um perigo o crédito d18tribuldo ao Te- rep favorAvels das Comlssoes de Jus-

Bem avisado, pois, andei quando em E11l c!iSC1l8São llllica o Projeto aOUI'O, qu'!! foge quase sempre· à com- tlça. e de Trll11s~ortes e com subs~i-
1947 inclui n:l proposlcão n.O 83 dls- n." 1,131, de 19~8, fixando 11 00- ):lfflvação lIO Tribunal de Contas. tutl~o da. ComissllD de Finnuças (du;,
positivo t~ndente a a tender o U1I13 brança da taxa sobre KW no 6xer- SIlla .dll,\ Sessões, cm 24 de jalleiro cussao ill1cialJ.
dessas exigências do comércio e eis In- CIcio ~194d8. f id Pr j <te 1948. - Edllllmdo Barreto Phlto. 'Votaçl\o do Projeto n." 386-:8, de
roUl·ll. tal seja n isenção de 1\eençll 'o en ao erec a 110 o e- O PR 1 1947, concedendo à. Comis&ão Organl-
prévia e imoõsto de. tmportição pal'c to n. 1.131, de 1948,quando em, SR. ES]DENT~ - Vou e· zadora da Primeira Conferência Pall-

-!llcllrlll de fibra de j~ta nov~ e usnda, \laut~, para~er remetldn. à Co- Ia.ntll.r _li SeSSllO, dcslllllando \l:UII Americana de CI'iminologln o aux1l1c
I~ct<ô é. r. n'ol'allti" ele ,eu retól'llo para íniSSIlO de FíI1aJ1Ça.s. amnnhu a segulnt.e especial de Cr$ 100.000,00: tendo pn.
fneHJel,,,l,, elo cOll\ércl~. . No aI·t. 1.°. suprima-se "1948". A ORDEM DO DIA, recer da Comissão de Finanças às

Assim, quondo õe adotam provid€m- taxa vlgOl'al'á até Que Vell!la outra lei. _. , emendas (discussão filillD.
llIas s:J1ntan,s, com o fim ele daI' Pl'Oll- No al~. l."( pllrágrafo unlco. depoIs Votaç:lo do PIojeto n,Q 1.018-47-48, .Votação do Pl'ojeto n.o 387.B, ele

.tn soJuçii<l no problemn do café, dil'ljo da. referida tllxa, diga-se "em 1948 e fixando vencimentos de Ministros, De- 1947, autorizando o Poder ExecutlVC
i\ CÜlllis,ão de Fltllll1Ça.s t' clomais 61'- nos t'xerclci'?, subsegU~ntes". semba:gadores,_ Juizes de Dlr~lto c ~e a conceder II pcnsão mensal de crs
,fio... t,.:;culcos da Casa npêlo no 5"11- SS., em 2n de janeIro de 1943. Juize. de ól'gaos do Mll1lstel'lo Pu- 1.00000 R. Teófilo Dolo!' Monteiro di
tielo ,re (IUe l>roblemll corerlnto, ti da Eàmundo Barreto Pinto. blico, jlllltO ~os Tl'IbU~lals; com de. Mag~lhães; teltdo pnrecer ela' Com1~.
IIICI\I1;;. (,sscnc!n1 I, eXllort:lÇao do pro- J1t8tijlcrl"áo cla.l'l1Ç,ílo de \oto elo SI, Gabriel Pas- são de Finanças c0l1trál'lo à emenela
duto, S'cjtl. lambémul'gCl1t,ernt'nte Te· , sos; te11do pnrecer da ComIssão de (discussão Inicial), '
lolvidC'. E a Câmara, votondo a .Jll'O-. Apesar elo Decrt'to-lcfl'l," 2,231. mas Constituição e Ju~tlçlt pela cOl'lstltu- Votaçãorlll Cll1t'11dn do Sellndo ::tu
[lotikão, t-el'tI Pl'estndo .11als ).Iln l'eie- 'tlimIte dll Comi, de setelllbl'o de 10, ~on(llidadc cIo llro.1eto e das C1I1ell- Pl'O~:to n.' S:JO-A, de 1917, cOllc~dC11'

...
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do lSéllÇn.O de direitos de Importaçâo da 4." Confcrl!ncb ~ollnI' dc Tu- VottlÇ~ do Reo.u.rimcnto n.- 843,! O momento brasíleíro requer. às vê-l
e taxas nduaneiras para reprodutores berculose: rendo parecer contl·ãrlo da de 1947-43, do 6r. :t.;Télson Co.r:Jciro, zes, que os homens públicos falem d~
bovinos c llmiher<ls; tendo parecer (1u C0ll11s~[~() (I" Finanças -e parecer fo.- de Inclusão em Ordem do Dia doISI .rnesmo, especíalrnento quando CH"l
Cóml""iio de l"inanças favorávcl· a0 vcrávcl d·~ comissão de Saúde PÚ- Projeto n. O ='55, de 1947. regulando o. volvidos- em campanhas como CSS:L. d<!l
substitutivo elo senado (discmlsão bllna , . lISO de automóveis oríclaís (discussão que venho sendo .vítíma, InfeliZm"n"!,
úníca) . votscão •elo Pro5eto n." 1.05(l-A, de única}. te, nós, que parecíamos marchar parai

Vutnc;rro elo Projeto n.o 552, de 1947, 1947, exi~:itldo prova· de nabüítação Vota\:áo .do Requeri1l1i'nto n.? 6;;0, a frente, estamos voltando 11.0 pa&Oo.~
estcnrtcndo i'I. Companhia. ele Nave- de Iíng na : portuguesa «m todos os de 1947-48, do Sr. Getúlio :Moul'Et. d~ do, num recuo de. dez. ou quinze anos,
I{UÇÜO costcu-n o regime de Isenção ex;,mes 'vestlbularus l"..ra promoção tnctusão na Ordem do Dia dos Pro- e nessa marcha atrás, assistimos à rc
fiscal, de que goza o L10yd Brasí leiro ; aos cursos superlorcs: tendo parecer jctos na. 186-47 e 166·46 rdiscussão petíção vdcs Ltt.os, ueontecímentos '1
(,;ubstitutlvo da Comlsssâo de Finan- com substrtuttvo da Comissão de única). prcccsscs ce 15135,1936 e 1937. E eu,
ças) «ííscussão íinu.l) , Educo.ciio c Cultura. Dlscussâo única do Projeto de Re- Sr. Presidente - pobre de 1111171I -

Vctacúc ao Projeto 11.0 :'92-A. de Vota'çno elo Projet,n n," 1.027. de solução n.o 41. ele 1947-48, modl!ican- porque me pus :l serviço de \llllac1.'ls-
1947. crlando uma coletoria federal 110 19017, concedenno o ·eert~:rlcEtdo de re- c.o o artigo 101 pariíV-8fo 6.° cio Re- se, de uma nobre classe, acj~ela que,
Munlciplo de Ingú, na Paraiba. (S:' 15.ervlsta de:1 2.~ ~ategona aos .alunos gímento Int~rl1~ da Cillnfl.m elos per seu esíôrco e Lr}lbalho, é 1\ ol'ien-
(l1',cus~.úu). ua 1." e 2.. serl<~ do Curso Clcntifl- Deputados. tadora da opíníâo publica, n5.0 na pro-

.votaçim do Projeto 11.0 604, dc 1947. co t'.~ CoJegio M:IIlt::-.r, quando deslí- Discussão únlcn da emenda elo Se- duçâo_ mec~nlca do jornal,não n,lj
dispondo sobre matrícuía nas escolas gRdo5 e houverem completado 13 nado uo : ProJeto 11.° 7l-D, de 1947, nçno ao capital que o explora; não ..l1f1ô
primárias para os filhos de artistas ~Jl<)S_ de Jdade; tendo parecer da Co- criundonas Fa?ulcl.ades de Medicina grandeza. ela sua Indústria, mas no'-1a~ ~
clrcenses (discussão final) rnlssão Cl~ EdUC~Çll() e llarecel' favc>- a cadeira de TIslologia; tendo pure- bar espírítual dos que íazem erettva-:..

Votação do Projeto n,o' 090-B. de rávcl C.J. COm15!ao d~ sesurancc Na- cer tavorável da Comissão de FInan- mente o jcrnul, hli acusado de co..
1947, Isentando ê.e direitos de Impor- cl~nal, com declarnçâo de. v~to ~c çn.s 1Ls emencas do Semdo. rnunísta ! . I
tnçáo e demais taxas aduaneíras, 5,. 0561'10 TuYl1ty. tdiscU&~a.o fi-I Plscussao suplementar cio ,pro,leto C? Slr. Drmf·!11!!OS ~C1CLSCO - V. E;t.
pelo prazo de 00 dlas, os gados va- nan . _ . ° n,? 395·B. .de 19·17.4~, .disponao sôbIe celêncía, porem. Já. (leve estar f.bsol1J.",
curo e. ovina'; cujus carnes se destí- Votuçao .do ProJeto n. 1.0.98, de Igrat1ficaçao de J;mgmte!io: _tendo pa- tamenk curado de.ssn.s D,',ordidelas de
n~m ao consumo das populaçõcs lo- 1947. nutorlZlll1do li abertw:n! pelo recer contl'á:rlo ,uas çomissocs d0 Fi- cobra. .. . I
çllls ! dando' OUCl'as providencias: Ministério da J~tiÇll e Negocl0S In-I nanps e· l!~ Eaucaçao e Cultura à O 8'R. CAFf; }'ILHO - Deveria~"
tendo pareceres das Comissões de ,teriores, do credito suplementar de emenda de ~i&Cussii.o inicial. tar curado das mor<lldelas de cobl'a;
FlnanÇ{lR e de Agricultura eontrâ- ICr$ 150.000;00, em r<.'!6rço da. verb.. l!." discussno do Projet? n.o 408~A! alz bem mell eminenre amigo. :61'.
rios às. emellóas (discussão fi.n&D, '1

1 -. Pesso~J, do All~O n.O 18 .do. VI- de 1947, altgl'3ondo dlSPOSlti~.o, c.:l Lei Deputa.do ~mingos Velasco, vitinllll
VotlloÇ/io do projeto n.O 769-A, de gente Orçamez:to. G...ral da RepulJli· de Introduçfl? .ao Código C1V1J. • como eu, do Veneno de certasserpen~

1947, isentanc!o de direitos ele impor- ca -(c!l:!cUllslio UDlCII). ., DI"cl1saáo umce. do Projeto numC- tes, mas elas são vis, brutais, engana
tllt;60 e demais tE>xas adu~ira5 O! .yotar;ã,o do Prol,eto de Res.oluçli.o ro 1,182, de 1947-48, auto~·iZan.do .,a clo/2s e, .<:e náo .cnganaD1 to nós suas
materiais importa<lo6 para o· Servl~o n. 18, Cie 1947. 1'c\encla o cál~lllo de Iabertura do crédito. especial QC C1$ vIvimas, lmprc~~ioll:un com o. ~t~r dei
de Rádio Patrull1a, do Estado do vencimentos da aposentadorla de 184.000,~O para ocorrer a des])/'sas do seus chooalh~" os lllCáutO/l d~moáa";
Rio Grall.de do Sul: tendo parecer Continuo da &.:retarla dI!' - ctlDllI.ra.j peMllOal do Triburull Regional El~l- tas... i
contrA.l1o da Coml83io de Finanças Do doo Deputi\dcs IdlllcU5!OO unwa),. toral de Sergipe; tendo par~er lll- Sr. Pr ... id<·::Jt~. Ulll'll. v-til:. q.u" ali:df
emendll. (dl8cUS5Ao in1cla1) VotllÇão do Projeto de Rel!loluÇllo vorável C'" Comissão de Just.ça, à r'e~t'ção de fate,.; e jl'I'CC~~'05 c:e'
Vo~çiio do Projeto n. o 7llO-A, de n.·, 22. de 10..'1. 5ugelÍndo seJll dado \ EM PAUT.... ,vo o'~;'Val' úl;e l1 acu.sóiçã.o~~ "~exJ

]114'1, autorllllmdo o Poder. Executivo a.p6.0, às. rellOiuç~ contidas na Clr- Em discussr~o inicial o .Projeto nu' I ext.rem!sta;lC:s oPO>fui.of.onistas OI!·i11(:1....:
'11. abrir, ]X'lo MinistérIo tl5" Educa.çlto, cul~r n. " d~ UnllkJ Interparlamen- mero 1.123, de 1947, autorizando o p.end"''lltes, na.da tôm de no()\'~ nD Brã"
tlm.crédito especial de CrS 100.000,00, tar, tendo voto em !leparado ~. Sr. ·Tribunal cl.e . Cont.as Si registrar o sl1. . . '1
-como subvonça.o à. Irmandade do :MauricIo Graoois <aiSCUl8Ao wuca). contrato cel,~brlll\o cntre o G~yê;-n°Em 1937. »OrqC<!fOilEeInCI5 P3=lnm~l:-!
Hospita! S. José. de Sio Vicente, no VotaçAo ela Indcaçlio n.o 17-A, ele Federal - servIÇO do Patrimõn:o .da t:L.~ anti-i>:1tegr,\lli;tas, a"':versá:l"io~1
~tado de S. Paulo; tendo parecer 11147, sugerindo a nomeação de uma U'nlr.~ e D. Rlta Gonçalves RIbeIro fjrm~s .d-es!a. co<:rente extremista que
fAvorf.vel da. Comlssio de Saúde e Comili&o encarregada de a.compa- (2.° clia) , _ •• - , • ~e dc.seo'Vol'vi:1. ll. sombra· cio P:.2oftlgl.O'
1,arecer co."Itrário dl\ Com1sslo d~ nhllr a. MislIlí.o incumbida de repll- Em discu1l3:l.O un.ca o ProJc,t.."l nu- c·fidal· poxqu~ 1l0s mo.straSllelllos W'
Finanças (discus.~io final>. tr1ar OI> mortOll da P'EB; tendo pare- mero 1.197, de 1947-(8, autoriZllndo tmn.:l1gent.es 110 combate ao Govêmõ I
.Votaçio cio Projeto n •• 844, dI! 1947, cer da. ComiS8áo de Flnunçf\S com a. aUenaçíio -dos imóveis que mene!o~ que marchAva a p<i.&SO& la.rgos a. ~t
.J:jrópondo a modUlcacio dos llrtIgooS emencla aditiVa no. Item n.O 1 e eon-jlla II Prefeitura do Distrito Federal, ditadura fascista a. I!sse tempo :inh" '.
s~ e ~4, letras A e B. elo ~aro trário ao de n.· 2 (dlIlCUSIlão única). t~do parcceres favoráveis ~as Colnis- fetografia e.a d; Dl()U· eltlinente cÔle:'
1ÍllIco dI) artl~o 365. do :Decreto.lel Votaçio do Parecer n,0 5", de 1947, ,/iCes de Constltul~.ão e Jus.iça e de S'a.D2<putc<io Domlngo.s VelaECO apa'l'
ti." 8.5~7. de 1&45 (Avaliadores Juài_oplnando pelo indeferimento. da pc- 'Finanças (1.0 diaj. , rec1:lm lUIllxls·no órgão «icilll da·
«:la1:;); (substituth'o. da Com\.s::;~ :de t!çAo, em q~e Wilson ~ons" Cia, , . Em. discus,sl\o un~ea o Projeto nu- Ação l."l·teg:alli;ta.Brll;1lileira 1\0 la.lkIi
FlnanÇD.S) (tUsc~ final). pedem lSençAo de cUre1tos e óemals mero 1.200, ele 1940-48, di~pondo ~- dos lidere:rd<! l'dIlECOU' e do Sr . Lu17.'

Votação do Projeto li,o 893. de taxas ~duanelra6 'Para um reblx:ador bre a Organização Judlci{U'l1l do Ois- CaTlos Pi.:esie. <Oora40r exibê'" '/ar'•.~
t9t7, concedenelo 11m auxilio de Cr$ que .Pleten<iem ~~rtar da .Ingla- trito. :Federal; tendo parecer com nal). Aqui ~t,(;ueu, em último lu a~:·
500.000,00 _à Ct;.uz Vermelha BraslIe1- terra (dlecu~iio u~ca) (preCeden.do proJeto da co~1.s~de JUStiÇll e ~ i'ntre. O<> llcl:~1'~s lnW1diais do co~u::
ra <})a-Comis!l\o. de Educaçâor (dilS- a vot:l.çAo de requerlDlentos· dos Su, recer da· de Finanças com substituti- n11>1Jlo mas J)a·"a COm~l1'l\l"· a "ir.
cusl!l40 fmal). Barreto_Pinto l! Pereira da Silva). . vo; e declaração de· v0tO dos S1'S. ju.stlçá" da·.~Q. cla.stdti<:â -o .. ·~

VotQ.Çiio do Proieto n.o 904,de. 1947, Yotaçao do Requerimento n.o 417- SeBildl18 Viana e Jeito Cleo!ás e ou· i1ustr-e Dl!iOutado DilmJ.ngos-.J:,á.sCG
llprovlUldo' 11. declsio elo TrlbW1al de A. de 1947, de inserção tIos Anais' do tras, (1.- dia), .. figura -em prilneJro luttar. Notai bem
Con.tas que nefl:ou.1'ell~trD ao contra.- Plan~ IbIAp1na, de combate ( tll~- Levantll'se' a sesd.o às 18 ho· Se:nha::e! Deput,'l,(jCfl: o catóUco. o fiei
to enke () Minlsterio l!a AeronAutlea· cglose. organizado pelo professor A. ras. ad'cpto da. Igreja o socialista.' ·c"i'tlll)
e as emprêsM Standard OU Campa- I la.piDa.; tetelo pt\t~eres !avorhels· DISCURSO .. DO DEPU'TAPO SR. Domingos· VelallC~ vem. nêlite: qU:ad~o

..1l1 of llra~1 e outros, (diacussão fI- elll; .~esil. e da. po~s:;io de Saúde CAFE FILHO PROFERIDO N.' .em p:~mei'l'o :p!lino. E basca isso pa"r;;'

. navD i._ - d P j t ° 961 d P~~t~~i~d1~l1lio5Il.~~i~~nto nO 511 SS:ssAO DO DIA 21-1"1948, d,smo-raliz:t.r a.Pllblic.açã,o. .' ...,
0 ....1;140 o TO e o n. • II ci . ., CUoTA PUBLICAÇÃO sEaIA :r~n POS1'1:- O S B ....

11147 (emenda. aprovada c desta:laoo e 1947, inscriçAo nos Anais do dis- . . , . dê,r:- fllant,SatI1'O - Q\II>.l o liame
do Proieton.'" 284-B. de U47). cori- CUI'SO profertdo por ocasião da6 ho-i:t:oauo:IIT.!' AFÉ FIL O _ Sr Pre" 'st JO::l'a.l? ' ._,
eeden~o o -n":,,lllo de -Cr$ 200.000,00 menll.gens prelltada.s pelo. tranlleurso sl4~n~R,o gongre.'ltiO~io<:ional,na sua O SR. CAn: FILHO -Est.ejOl'ri"l
l SocIedade oe Beneficência Connn- dOdPrlmeir~ c~qÜentenário da ehe. reulÚã~ de 110je li. nolt.é examinará o cluma-re "OI<:n~lv;i", e Cim.11kva ~o);l
bal:nse. sediada em. Coru!Dbá•. Estado ga ~_~~~ UCll

ri
ores dto Con~açio V to do 51' Preidclente da RepÚblica lI" orientaçãq do Sr Plínio S<ÜijadQ . , .

de Mato Gro511o '7dlsc\lSl!ao es\)eclaD, do .u.u-..S Mil. stllll ao Brasil: teDdo e de in! bU1dl\d . . . .•.... . . . )
. Votado do Projeto n,.969.A; de parecel·fn..-oráyel da .Mesa:~.(eliscLWliQ 110 IlOrJttJoa.nd m l~~po:ar mun:~ Aquf estilo, Sr ,Pr,e-;;idente, esli.. r

1947, abrindo _um créd,itoe"pecial única). _ . ". rt'etitru UI' o OI ·A e . e . cleTes mo.'lCCVlt~,s e t"ntl"e ê1es'dPis·Dé. ,:
pelo Ministério da Educação· e Saú- \"otaçao '120 Requerimento n. 1 542, ração mlnlmll. djOS ~~~ empreg:r'l:\ 'UlIf I put.<:dos brM.11"il'cs.d.emocraÜla pc.r ':
de llara atender às despeSas com 1\. ele 1947, deinclusAo na. Ordem 110 at1vlda<lea. ~o ot;!1....8.mo pro s olta~ Iconvicção e por atos. Hoje tudo se l'e~ }"
:reprt'tle-nt.aç1o do Departamento Na.- Dia do Pro~to n,· 31, de1B4'/, que .'.~ projeto, tao dlScut1~O. Da.im ~re, Chamam-:me erlpto-eomunlSta.. r
donal de Saúdt; no m Congrelll>o l'.bre um cn!dito suplementar de .cr$ ·llrensB,. tol . por miln llpr~sentado &1· cnpto-fa~dsta,Jllo-,)omun16ta, ou Il~ i'
PlIl1all1el'icnno de Ofta.lmolOjflll., em 3.000,000,0030 .favor. da .Univerllldaée Câmara dos Deputn<ios cem. a deela· lo-:faw1.st.a, C,U o Que oomentende:rem:/
Rnvann: tendo parecer favorável dtI. do Brasil (dlscus!llioúnica.). rll.çi\o- txprelllla ae que lêle nao. era ~e çet{.n:i21~i até o último i11i%ante OpTO."',
Com!.lsão de l"lnanÇAs (eliscl!S8/io fi.' Votaçio do :Requerimento· n.- 589· minhllo lIutoria.. El!- ~ %'e<lÇ.1:lera da. pro· I Jet.Oque rC'esttutura osallúio doa 'jor- \
:naD . A. de 1947, de inserção Doa Anaia do pria clllBSe, c;ioa d1l·lg.eny"s sindicais do n..1Ustas l)l·otissicIlal.<; porque éle ~ ;
. Vot.~çiio do :!'rojeto 11~. 938-A. de IConll'resso NGCional do dla<:urao pro- Rio de Janell'o e de Sal! l'aulo. . . IJlI'OflU1~Qlne'Ut;: huma.no e rigo.rc~;;.·
!94'l-48, autorlllilndo o Poder Exe- ferido .pelo Sr. Presidente da. :RCpú. .,Bnlltou, e~tretanta, ~ocar 1;10 lnte· mente cOlli:titueivn4J. . ~ .
eutivo a criar duas 1111·ctorlas reglo- ·bllca por ocasiAo da solen1cltoele·do l'esae conlerelal da.s empl'esas ac pU\)!I'1 51', Pr~sidellte. o;.m:inha..-vída pú':.
nnls de Corl'eiose Telégrafos. com inicio ela subscrição PÚblica. êas cidade... " . . ,. ,blica fez-se lH im»!'ensa, 110. imprel~.
!~e e!tn POllta. Grossa. e Londrina. lIÇóes da Cia.· Bldro-Elétrica do .aAo ,0 S·r. p!!droso,J1I1,IO/' - Mas n.S50 .'apc,p:·-a. H.á pou~·:>sd!lls, ,eu I·.ecebi.
no EAt4doelo Paran'; tendo· 'Dare~er Francisco; tendo pal'ecer f~;'ol'á,Y&1 da V. Ex.' lU10 esta so. . daA~·octll.ç(1·o BrosUcira de Imo·-en-
dAComlr-$ão d~ Justiça \leia. lneonR- Mesl1 (d1scuasioúnlca). . O SR.CAJi'E }O'ILHO - .... p:;.ta 1'., ·umUtulo de sóclo-honorâ....o·· lI:"
tituç:ionalidllde do proJéto (àiscussâo Votação do Requerim~to n. o &12, que cahsc, sôbrc mln~ a lI11Ü5. lell:}Z ~of _essa sol-enioode toda a r~êord~çlio
l:'llclaJ). . .' de 1947-48, do Sr ..YatiCo do.s Reis e li. mais,forte e a Il1I1lS agrc~s1va das oe mmha.,vlda. Nessa. ocasião' l~m-·
, Vot.a,.ão do Projeto n.o 98Q, · ·ç1e outros,' :;o1icltando infol'maç~a :lO c30mpanhaade lmpr<lllSB, E, SI': Pl'~' bl',:i .'Iue• na C'aQl:pflnha.da_:Rea.çãp:·Re~·

!947, auiol'l7.rI:adoo M::lnistél'lo'. da Podei' ExelEutivo /Ió!n'e as<ativida.des sldente, fui. apontado à cl1iuiAo pu· pubIICaJla.., ql.~ndo·Nllo P~çanlla:·"e. J ._'
.1"al:enda .a contl·ate.l' ·com o· Banco dllo Com1ssao de Estudos paul. alo- bllca br".sIJelfa e a meus eclcgas de) J ,. SCll,bra. Nacudfam ·Il.s· populá.ções d!)·"·..
CIo Brasil S. A, o .i:inancÍI'Imento calização c;.a fUtura OapitalFedel'al represenatçâo como Deputado to aer· nú!1'W,con:clam an<lo..llscom O .seU: VeJ.'';'
aerico1a d-l! 'enh-ll-y,tl'l\S (dillcu.ssíio (dlscu5llã.o úlllca)... .: VIço dOI> lnterê~es eonluW8tall·;iIl bo à prr.acadll. Dentocra.eia. eU vivia.

.f.lnlIl) (jl.l'ecedelldo a vot.ação um re- Votação do :Requerlnlento n.- &49, Brall1l, Uni lIogellte a. .61<10 de M~Qu, em Nat.~le· apab011ei-ule pela cam·,
qllel'lm-ento do SI·.Ba~reto Pin~o), de 1947-48, do Sr. GetúUo Mouraj. de qUe' pretendia desol·ga.n,lzar as empl·ê· Pl\Oha.,dc· rw.ovMão pQl.ítlca, Qui•.

Votação do Projeto n.o95'l~A, de dllpema de pauta pl\ra [} . Projeto allll de publicidade medla,nte,'projeto semI' àcausadeten4tda. pOloa dois'
Ii4'l.....B, autorizando o Pocler Executl- n. o 1.135-47 que dispõe s6llre apolen~ d" aumento de ~alár10J)l\ra ·<la·que, lilra.tlàE6 brMiltiros. &em 'DCU1'SO. aI; ,.. : •

.'V.o a.abr1r ~ Socied;óe Brasileira de tlldorl6 dOll l!et'Vid,ol'tls. culas funçlies dia. e noite, labutAl11 na vida ela 1m- ,gum;amiCQ'l ajuclt.TlIGl-_ • compra!!"·
ITubercul08e [l erédlto especial de for. lufeltlls " !Ill~o,~nolte J):t\\1ill.. Era o'queae altrra'Vl\,contt'a- ume.peQuena. tlpografm deetM quo·',
;trinta .mll Cl'UiI~lr'ls. JlqJ:!l-OCOJ'f~ '.".9u di n~• .,~~',-(9!t~~O rl~~a~I~!I!Jl&J1te ..v$Sacle 'ma- opl'óprlo <H~ PWUI o'v6Io,cIâ'JIl4;,1c,{
l~_~cSl,s.com.:\_R\1l:iac~O.,~()fi'\I!MS lU~C")~ '. .. '~.Il~] ..... .. cH.~~!~A~Y:lffi:"''''~~''\u:.·;

I' . . \ ',",> "1;
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C.. 1 ·1 1 . -J ..." o ql:t ::o:-..tl::>, r.nN~ qoo ninguém In.- Srs Doeputndos num !equ..:rlmellto l!c SUllS dirctrl7.es uma úui@ f ,rç.:? orITa-
i;'"",lans,a r I tl~l'al a e, pO"",, o [lua, esteja f'alJllJ:::o E'U C\Q pt'e,~:l,l""t~, preferência po.ra a propo~lç1l.o per mim nLz;>.C!(I.,~ O Partido COlllUl1ls1:l.;~ "
l~nstaJ'81 a .lpografla. PaU:! faz.cr clr-, se, "''''''n, houver aJo...."'. Etm~lh:a!l1Iç.a. nt cUl isto é cc-ntl'll> o lJl'ojeto No RIO 9rande do Norte f ... ·.,.rcul'\r O j rnal d f d = ,.._."". .-.- aprese fI.,. uma revolução e os llollul1ClStlls e c~-.' o""". que c",C'1l esse os enx ec passado e o j]II.'~,'e-nre, ísso V1Il- oasteio Bral1co .." C ít 1
~deais da R~açDO Re'pub.lCDIla. chefia- l'e1'á apcmlS por mera clJ,incldênJCldl.,. LEaÍmente, p~rérn, flli ao l:eler da munístas tornaram conta. ua "l)-;~.
ll:ia, DOI; Nilo, peçanl13. e J . .1. ScabrJ., (R.isos) Só estou revívendo (l passado l11l\iolia e o informei de minha in- 1"01 n cídaüe de Natal o prime; o
Q1,~ prupria. MIa de jallt::lr ele mlnhIJ p"r.'~. ta'lar To'a 1111n!1n prépría v1d'a de tenção de lutar contra :1 prcpcsíeão ponto do oci,!cllte em q~e se lns,,::.
ICIISa de residência. O Jorna! sempre iml)~'e!1"a... Castelo Branco e de requerer preferàn- la_raro os, sovléttcos por ". ou 6 ",dl,a.,
r-~I pa·ra. !11111l um pc.s~o, de sacnrícíc. Sl·. Pretikt-el1te, fol ~.. experíênela vl- da ara o projeto orlglml. por entcn- nao me recordo bem, 8~.v~. engano•
.E jJor isso que eu smco as agruras vlcCl qu~ me fê$ compacender a asrrí- d~r ~ue o suL;séitutivo mil) atendia às estava governado Jll:'lcs, sovíétíccs .~
,(la. classe. , ra.çlio da cla~61e, no dia (:111\ que, ]10 rcvíudicacões ela classe. Lamento que nobre Deputado Dícc leclo Duarte que
I Me",,, ~al'd~, SI', ~.r;sl~ellte. vím 1JO- meu apartamento, recebi um,a comís- o Sr. Acúrcío Tôrres não <;st~.1a pre- lá sc~ncomra~l1. ~--;.,
<.ra .0, Rio de Janell·o. Como Hnigl".\(\o são ee jo'.r'l~allstps, velhos Pl"oti,sio.lla;!s, sente, mas S. Ex.a tornará COlll1CC}- O ,Sr, Ru! d• .:l1l?.dc _ Ni\o TIl"
l!JOhCICO. Ra. em 11Co':~.J t~rrn. eu.'t fj· homens com 10 'c nlk1J\S aacs d'e jC.r:t~a- rncnto ele mínhn. cecteraçãc c, EC nac diga ..", c_
~ll1·a:. crtllgol'a.9°S brustlei~os, dentro li:s.nl0. que me levaram um uJ::lt,epl'lOjetc fÔt. verdaoelrn, oilortllllameutc a reba- O SR. C:A~ FILII,O n- N~o r?
1(10 Bl:l~ll. Flll .ul11a d~.jsRS .fIguras clt' e pediam-me tomasse EU :l;, re~por.,o;a- terá, Declarou-me ° ilustre lldCl' dn nheço a. ~ao ue s. Ex:. em 1,:1'lÇ~,~
/fol'JnI!:!'l UIO, dcnt,~ do t.erritol'io pl\tri(), billc.a.c,c (k ~'11'a a!),l·~~'ent<lçuo l1,a Cà- lll!llol'ia que ~ra obri~<Ido. pela sua aos govell1l1ntcs.cIo épcc"... !?Ol. :,1"
- Mal cheg,l:"1 lt Capital c!a RqJúbh- 111:1,ra CQ~ Dep.u·tlUlcs. função de lideI', o' npoillr o proj.c!o S:a~- cnco!Jtmva, !lO RIo doe Jal:cllo, mas.~
oCa., um mmgo convldoll'111e Pa.!'iI t.ra-\ A:r,te~ d,j1:.3'O, nu, As",cmb!&:·a C(}l1s>éi. telo Brunco e que. Jl')r ccnscgumte. COUlISsú.rlo dl1. AlImcntaçao, _, o Sll

,)balnllr num dos, Jornais do Rio. Eu tn:i.nte, d'~'(en'tii n cclG·c~ç50 d;! b:::11- 1\10 '6 o vct.atla. como o recomenda- pa.teil'o Prax~dc~ .-: no prlmell'o c~.
~ra. )cl'?ah~t.9. blEOllho. jCl'TIlllI"'t·a de eaóll GCG jorr..ali"I,US d,e'lJ't,!'O 60 ,r·:;O',I'l!to l'i~ a" SEU eorrel!~ioI1átios. Era o. voz 1l11ClO. depois da vItoria das !Orças j'e
~::ro~lJlCla,• .\"oi assim que (Ilt~ei IIU- VI' C'Ult,endm' que, para mdhol' divu!· d Govêrno aoo'alldo o proj."tú! bddC's, num di~curl;o profendo rm
'1lla, r·(,d3.çao d·e UUl grn.llde 111a tutill~ gaçlio de., d-el:lltes pa.rlam,ellt<lIl'&'5, ct~- °RPuni entiõ ~'s lídere.1 siJldicnl~, di- frellt~ ao palácio do Govêmo, ~nt~.')
ca!··o~,a. . ~k!l;nc\S a~,rc'm.l;JJ.)ar de :nós, o n.:lio rlg";1ks' de Sil~ Paulo c do R!o. e- d!,"i- deu de Jular cm ,meu nome; c pl'e~I'l\
~'? olI.etol: do jot1lal, Qllc;'cndo se'.'· pc~:'iv'el. cs c.re,nist,u·s qu,c faz~m "re- lhes ciência do proo6.'lto do Sr. Acur· o llececsldade atc do mCll_ fU:<11ame"
.1 U-me malS para dut'·m·a o püo ele SL1mo <Ias 5.cs"ões o,a CânlH'a. M:ai~ <:io Tôrl'CS d<? se 'opor no projeto c V), Refiro um fato que tem: como
c.'ldn cUll ?? Q~ ]Jara ,.:lwc-veitar 011- 2,ciia1:'t.e MIg·e.rl 1&,,,(' lc,c111'!-.io :011 Cem,- apoiar o substitutivo Custe}" BrallCO, t<;SCemunha todos ~U?l~tO O\IVhlltn.O
~ll,u expel'lclJcin. jOl'nalJ,stlcn ehamou- t!,t'uição (jiSDoot.ivo que L'Dl1Ccdia i'e1I- Acon.l.clhei-cs nes~a ccasloo, ~ acei- dlseul'w do Comissano Pr!lxe~jt".
me e in{ilcou-me o lugar ti", r·cdator. çã-:> c,:l tll1PCIS,tCS lli3.~a aqu:i:ó1ição da cu- tarem o substitutivo Costel" Branco, Pregoll o Con1lssário qUe eu tfan5YI:\-
:FIxou'me os VC'llCiU1clltc~ tr~~c11to~ ee. 00 jOl1r:a.lli,"l.;1. Pcr ~Sl4~ c.llas me- evitallc1:o, assim. a 1ut3 po.rlamc·ntal'. ya as massas, que eU erl\dema~t)c:o.
:I11il réis mel1sais. d:k;,a~, u. Cl~'Sé'~ é.es .1omalk·éa,~ feZ-me Vcm o proj€:to substitutivo. n lJ!e- Os cOlllunlst.as me aeu~aJn d~ delm.
. \'hi ckntl'" do .iol"ll~1 como Jlude. m·tmbu·o hcrr.'crlÍ~·:iQ c,~ f,u,a A~scclação. 111il'1o e é :tprcvado..em primcll·o. .dl::' gug'o; os furdsta.s me acusall; de rir
Cem o espirlto, hl1iE?. d·:;- 1'€pc:rtcr. Fc'i c:,e'p:iis d:J:o.t.:s aotes qt:J2 l'coeb1 <lllssíio. !lor imJ)I'~SSIOI1L\nt<: unanl1n~. magogo _ e eu vou p:tSi)l>nao, cnr,!,.:'
]JrcClU',1 sa oer o ql:,~ or.9 cmpl'êsa, o li ccmuosíio de j.cl'n,:J..1ist:\s Pl'o'!1,slcll,als dnde. Na ~cgl1ndll. I) mesmo aconL· uns e outl'OS, scmp!'e pl'ocuran:l0
qu~ tra o jornal, o qu~ 3 vida d" i11\- qt:Je me 1~'Ia",a o proJç',lo; (;.J1\ l1cme cio cimento. As en:elld~s Cjue lhe .fomro cUJlJprh' com o meu de.vCI'. O Com!~.
!prema nu. Capitu.l da República. par:t, ~m:lic~t,o da eLa.'cc e m~ pedi·a qUI:: o aprcscntadas. incltlsivp pelo emment<l sár!o de Alimcnta.çã.o dc Nn.tul pro
pelo menos. QUlIndo l'eS'r,<ssa<se A 1m- fjze;tS'~ m,Du, me int'tre,se~&e jl~lo 5';:,U 1)c1Jutac1o Adl'ooldo Costa~ atual Ml- gou o meu castl~o, & cu Clstivcs~c
:oha t-:..rr,1 natal. poder coniar o que Ct:!r~':> e o c!ef'er.À'eI>~'~. Fi-lo Cr.oUl "~I:t·U· llj.tl'O da Justiça c por varies outros pl'~sente deveria scr PUltldo" E' ver
'Cl'n l:Jll grande jOIJlalci~ unja STIlZlàc s'"a~mo oi;' aLnda heJ.e. COOJ<) 1.1,11'.;0.0115, U. SI's. 1)<'l)uhô<Js ,essas cmencl.as foran; dade que não me fur,Uariam. )lorq\,,,
capitaL . . C:'R~e ql!!e é a 111i:nJh!l. Pl'ópri!a ("a<)Ee, l·cje!ta.das. Fcram aprovad9S apcl\a. niio fuzilaram nlllguém. Houve .lols

NJÍo vi dinheiro n:l pl'irndro mês, CCT.It:aTá oo.'llillo l~ cl~H~a dlcs f'~[;'3 tn- eluas ou tl'êr;. sendo lima 11. que dava assllSõlnat06 fl'lc\'~, cruéis, Tratava-se.
:não vi t:lmbém no s·agundo, As mi- te,1'ê~~'CIl, ~eja. d,ef,e'l".I:l'e:I'Jdo-llle (\ llboel'· melhor cate!lo!ia 11 cicla.de de sal1tdio;~de de casos pessoais, de ln~lvidUos, C!ue
llha.s dlf!cuk!:1des Ulllnel1tal'llm e co- cladle oc-mo a jU<Ita remu,nc~·alÇlÍ(1. à cidade de Porto Altogre - dcfen a se intl1tro.l"d.II1 na. revQ!ool)o e pratJra
:maçou· a naecer em mim a curio.;id:l.- Recebi o PI'I,jeto dos dirigentes do 1ntel·eS.'lOOameutf' oclns bl\.ncadus

1
àEO ranl ato.~ crlminoso,l, sem. qualquer r~s-

de ele saber como e quando se paga- Sind1.cato •. Examllwi-o, pedia a opl- TUo GrAl1de do Sul e d!l Sao ~au o, pOllsabllldade dos revolucloniLrios,
ya o jc.rnallsta, D~:;oeram-m~ os com- nlão dos velllcs profissioIlais da im· o projeto per unnnlJntdade cc votos. l!:stc o depoimento que dou. fa~el\d~
IplInhl:i1"osde 1'OO::çã.o: "Acs sábados prenen eConclul qUe €le CO\lt.~nlla re- PllSSOU pa:ra discussão final. justiça no.; que Ee rebelaram elll

' ib~ JJm va.le de dez mil réis!" Mas Clt vind~ações ex.agerncl.as que, forçosa- Como se vê. níio teve n.blln~ada ~o- 1935.
:nDO tin11ll, o eletl€mbM~ÇO dos meus meme, enc~ntrar1lun dificuldadeJl em munisUl n~nhUlna partlclpaçao nesse Ocorreu ainda o assalto a uma c~sa
ccl~as Jlll;!a consegW~ ~,va.le dc pro- obt~r o apóio da Cllmara. Flz uma re- projeto. Do 11i!O ser no toe~llte a emen- comcrcial. Pato reprovável. Como c>s
porçoe:; ta<! m1serih~ls e tra'ball1ava visa~ c'e pontes eJ:lEdl o recxame do dl1.F. Iguais às ap1leEent~da~ »ela biIJdl- outros, esCllpou aos dirigente:. da 1'1'
l5'CJn re.::e1J.cr.clinhell'o. Pa~8ei dois me- Sl11clicato <13 ClaE~e. Cllda do P.S.O. de Sao Paulo II o volu âo. Foi ato de um rapllZ 11

110zes, s~m rranhnl' coifa l'.1guma. Vi, que "Depoi,5 dêsse reexame. os dirlgen. P.S.D. de :Minas Gcrals e gallcl10 hOjeÇ é diretor do I.E.I.P. do R!o
o JOlllal\sta dO Rio' de JJl,n~lro Vivl:J. te.;; do Sindicato cOllcordal'am coml- lltl'l'lVê.s dOI! quais era pleiteada. melngr Grllonde do Norte. Chuma-se Romilü"
um gl'and~ drlll1lll. que era. -:- trabo.- go em faz.c1· a, revisão MS tabelas, que tategorJa para a eldade de Santos e de Gurg~l. Trata-se de fiLtO muito ca
lhar e nao receber. Ttldoo. porém. no projeto ilucial Ilpresent:lVa saláriO Belo :Horizonte e parto Alegre, ~Il ~ nbecidQ.
ItrabalhavaJ1!. eSfor('-9.dll:nen te .e con-d-c 4. núl Crl.lZelrllS, enquanto que nas que qs emendas do P.S,D. de Mi.llA. O nSlllllto ao ouartel de polícia, ql1~
,tent-es, .EntllO. expllcltv",m-me. o jol'- l\tual~. votadas pela Câmara e apre- Gcra>8 e as da bancada eomun\st:! deu a vltól'la. às fOrças rel>eldes "0\
:nalismo, 113 Capital da Re-públlea, senta<l8.s com o projeto. cstlpulllm-se 3 quanto a Belo Horlzcn~, foram réJ(lla- ti d d~l. lo Tene~tb
,:não é ,!ma. profissão: é 'l!m P&to pa- mil ert:ze~cs como ~alll.r}o mf>Almo. çadllS. As ~mtilldas. po~s, qCot.!l bf:l.nCl!l.- ~:rl~a C~b~~ ~: FO~~ ~ollClial que
:ra o ~ioad30 ca~r empres>o, procurar ·Na ConUSSIl.O de Ll!gIs1tlçll.O Scclal. o da CCmUIlJstllo ap1'esellt(}U nao era.m . hoje o delegado eSllecio.l em tOda :\
:;oluçllo para)!. VIda, Era a. unleapro- projeto - pres~ bastante atenç~o l1 acelta.s pal·a. êWl projeto. . ~ d Serid' 5' un1l'
:fifS1i~ que 11ao dá OS m"ios de JmLIIU- ·Cânlll.rllo- foi revisto, pelo nobre Sr. Pre'sidE.l1Le.CS J1,PI'Oveltllo~cr~s da ~~lli93.0a. Gov~rno e~~e Ilgs3~o:_CQi~ ,
f!:ellçac.' Naturalmente' }lue. como, ho- Deputado. Custe.lo Branco, presid'ente confusão nc.ht.ic3 da hOI'a. atua'

j
11ao~e ga S' ôl J~é Varela O 81' MArio ca.

;Je. existiam as excepçoes, dêsse órgao técnico, no parecer Mbre pejnram de afirma:r Que o pro,e o • ,l. ~~ f' uh' f 1 ~
O SI'. F/6resd4 Cunha - Houve li. medida. Quero dizer: o que A câ- Eava sel'vir aca interê&es do Partido bral, o autor..... sÇa a, o con"e

tempo. 110 :ara~ll, Em que a I)l"ofllllão mara votou, o que o senado aprovou e Cornunistl1.Entreronto. a baneada co- nad.o pelo Tribwlal de Segurllonç:J, ti
ele jcl'1lalista. constituis. verdadeira o Presld'ente da ~públiCl1 vetou .tem munlsta não o defendeu, sendo ê~e. al\lstiado pelo SI', GetúUoVllrgM.
'Voc::.çilo" S[io nt:mercscs os grAndes na realidade .0 nome o batlemo popu~ talvez. o único projeto de amparo ac ° Sr, Dinarte Mari:.:. vitoriosas u
bomens clêste pais que trabalharam lar de projeto Ca./I! Fil1~o mas é da trnbalhll.dor pe!() aual O/; ccmullistas fclrças revoluetonárlas, instaladO o 50
P"~ amor ar,· jornullsmo. . ,autoria. do em1nente colei:á, ~putado não pugnaram. Os Ãll4ls não registram .lete de Natal, ,sem notIcias do rC5tCl° SR. CAFt FILHO - Exat:tmell- Clls~elo Branco, dieclpllnado correl!- um só dioow'so de repl'~sentante co- 'o .pais. f 01 a Calcõ. na zona. de 5e4
ti:. Por amor à profissão. J)C)l' amer g1onál'io do Governo; .0 projeto, mo InUlllsta ern defcza do projeto, Que se rido, hoje !:overnlldll pelo Tenente
IIL ideois. por amor à eo1~a I>tlbllca, VEm dos . bnstidor~s do co-nJu~mo'l diz tel' sido llluesentado par;t ceaOl'- MÁrio Cabral, al'mou. os civis como
~rocurRndo senil' 00 jorna.liamo, num nern tem intultcs de 'promover agito.- gani1.3r IIS emplêll3s jornolf.ostlcas, eob piXIe, levou Oi policill18 elo desw.cr,
l.lCl"llal, pertencente a um.a. emprêm çiio como se declarou. O projetá que sua lmpiracão. '. mento, que o qutzeram acompanhar, •
~U~ lhes não paga,'3.cs salárJos. . os jornalistas, porexeelsa "ge-ntlteziI, Sr. Preslãent.e. desdE que JA.01))11. sCll"lliu P:U'a, oferecer combate às f6!~

O SI'. Flores da Cunha - A prdls- batizaram de 'Pf'rnetoCa.!é Filho tem, quel as orlger:s do projetü. adVirto os ÇllS rebeldes que se tinham apoàersClCl
: s'!.b. H1,t~fba'l1,toi é 6100l11to:l'll. de mim, llpellllS () :nome. porque o meu colegas, nlencs p~evenldas, de Clue de ,~odo o armamento daPoUcla (l

~ ° SR. CAFE' PILHO - !)esci n projeto antes de 0er veta.do pelo hon- nj\o.del'em tCI' receIo de apo\:>.r ao pro- das fôrças militares na. clllade de
~n'Lmíc1ao'!, Sr. ~\e&ci'i::l1't.e, na. m.i.llll1a rado PÍ-e~Id'ente d& Repílblica., foi mo. IlOrSiçã.o pOI'que ela não foi olJl'~ '1,11; Na.tlll.
.;J.1l\'est.igação de!llót~" do jornlll; Quis CUffcado nesta CQ~a peln Comissão de comunista". Pode ser recllsada., ,por ° Sr. Dhtarte Marig é llo,\e um dos
~CO'l~l1e,cre1"a €ua ~zatÇlWo comuclal, Legislação Social, que, para. i~o. teve nutro motlva, .ll1a~, por ê!se, POS1LWf,. dirigentes da. Coligação Democrática
,;e h1fcr.nl0il'llll11-l1'_e que o <!1&t;o n!o o a.pôlo da unanimidade da Câmara mente, nãol '. do Rio Orande d() Norte. Vejl\ll1,
,pe<"1.JJ.l'..illII ao dil'etc.l', a~1&dK> como dos Deputados. Se o vet.o teve em ACu&1dona imprensa de Ct1l)t.o·",,- portanto, meu.1 llustres colegas, o.\;('

r..u, YI\'3C~O ta:mbélri da. gl:n'ástIca das mira a IIU'Corla <lI) projeto, tomou en- muulsta 'de comunista. por iôdas 15 não há suspeição de m1nha parte pClr
"V.l.i!.c.,".,' quanêlo 118.v.Ia r.ume~~lÍJ'lo. d,el'eço 'errado porqUe I) Pl'OjCto é maU. empresas contl'llriadas pelo meu' pro- que 6 mu1t() <1ifcrcnte a. .I'erdac:l~l!'"
o j()I'J"_a·1 <l1'a Jll'O~l'eõaàe 'de um ANl- Castelo Branco do que Oafé Pilho. jcto pOI'que melhol'a os nlveis de re- ltlstól'1n.
po de i''Cr:tl~cedo.r>es ele CQl'C'.l3 A cldadil! Se lia noite de hoje, Sr. Presidel1~ mUJie1'açio dos jo:~nallsta.s. desejo 51- O sr V 11 ecl Gur el S Illi
àJo E:I.o. de,Jan~, que .0 mal1l'tltn.bam te,'; veto fôr aprovado, nll.o telei 50':' !.um'.me frente ao PartidO Comul\ts~~ ouvi mà! ~i r~. wtimoll-QUe 00 s,."

'pl'_l"oB co:oorervllJl' \) fQ1'Ile:::lI11eill'oo•.El>ta- frldo den'Ota alguma, porque \) meu para. repetir minha prClflssâo ele f~ I Ró' 'lei O", 1 vi t d cl-
"oU. expl:LcC<la a e:d~a do ~16dico projeto nllo teve CtuBO, Derrotada ~râ (jemo:l.ática.. Nlnlllli\JI1 me .fal" co- ,n lor rolO. wge, em I" u e ,o
~; q'~:l tl'a.1lal.l1d =Dendo l·a."'Illt1lellte a Comissão de Legi3latçlL<l Social, por- muniste. 1'01' d~reto, portl1l1a, in~u!- lC~I\~eloc~ f~g:eB~d~1II1\;;"
~"b'\1.:.c!' l1líJ. réis. •. . que, nlto aceitando o projelo do Slndl· l'ito ou calúlllll' •. Nio atlrarel pedTn~ • d I lia I

NilO revelo o I"Jomoe do 61"GII:O <la lm- CAto daclalise fez outro aubstituln- aos que llle cha.m&11\ doe comunlsta ou que fOi~ h 01 assa tantes elS!l
11oJ·~O~ll. porqu~ Já. o 11~"i no n~aóej'O do-o qUA~ que intelJ:lllm.ente. Pl1r3. d cripto.comunista porque a acusa.- Manue c a..o. .
dia carne. e llWl quel'O cr.ar, p~o nllC- 1sso.c1llise a Comlsa'o que atendeu aos eio não nlO IIlcan9i. Na.da tenho !!5- O Sr. ValJrll/W Gurgel- Desejo e~•
.111C.S no Ju.lt!:a.melllto clJos ,meus eo~gfl.S1t101;1Vcs de1nconatltucional1da.de le- ~ondido' millha.s atltudcs sio claras. clareeer à CAmara ,que, ell1 1935. o
.e oCô .que lem'll6".A.nlIj~ do C)ongreIifiO. vantlldos pordoJs jurllConsult06 e COI'- Em 1934 núnu can<1idatul'a foi Sr. ROm11dO

il
Gurcel tinhll apenas &

IOO'U Juho 'lXlbre QIl Cluc. f,undam,,jCIr-. tan116, o proJ~to cie c1ma a bll1lCo, es- comba.tlda ' elos' comunistas do nio anos ele ldacl '. '. .
...ws Pl::t3. explorar OIllotl'Ci :n~lJ6c.lOll. ,~ .colmou-o ,dalnconstitue1onal1diJ,c\e ar- Grande do'~orte, Posteriormente, fui O SR, CAft: PILHO _ V, BIC~'
',0 Sr. Tol,cf()pj::a - ..Até agcaa,ln- gulda. Fez assim uni projeto novo. cOl1v1elado para ocIIPa,r,funçAo destll- 16ncla exarera um pouco a ldaese Qa
leI1zn".lCl1~ \lrevWt1Ce a ~die j~ ..', .be 1 . N I' 1&1 Llbertlldo. rapaz... Aqu6lo old.dio era menor e
,p:s qJ:Je :LPa.reoem ti6JllU'A df.tenu:ha- Qu4ncfo a PfOllos1çiO c .i~U.O ",. cada na AlIança ao OI por luo nlofol ocndcllado, mas f(![
~:; Una. ," .. o ' 'nAdo, pntencu lutar contra I) ~ubst1- l'lIo. Reouael, por acliu que a Aliança 1'oaonllec1do como prlnciDal assalt"ntt
',0. &R. CAP.E' PILHO - FI.~.• po. tutJ.vo'da 0011I1181.o de ~81i1aro ~t ~~~lll~~~t:~tnJU: s:itnlrU:~_ 9QI\ ~l\Qh.do.
~, ~e t'Mopa~:tIA 01. t<GlllP,O.Ç.ial. Pb!iyt ~ MiW~,urA. ':v~,oiI...n~ .f " '
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OS.,., Joaé Arlla.lIA~ - :mio entrou ID3s semlll'C que lo poUcia perguntava açi';o pessoal do Sr. Presidentll da :n~- Sr. Pl'esidente', o veto é um COUo
11'1. chapa para Deputado estadual pelo nobre orador, eu o derendía. Não púbUcu, vetando a preposiçãn de am- ',".:t~ ao reexame, o veto é um cnu
pelo PSD do Rio Grande do Norte ~or seí óe V. Ex." evoluiu depois dlsuo ... paro {{OS jornallstus. E' um direito mado li. melhor aprcctaçâo .
não ter II idade limite. O eR, CAFE' E'IUIO - :Muito obi-í- que a Constitu!çÍ!.o lhe assegura, Sua '} Sr. CrepDrU r'raaco- li: o vet.

O SR. CAFll: :F'ILHO _ I!Jra menor, gado a .v. E:::.' S~ me dcrendcsse nc- F:xcdêncla mandou examinar a ma.tê- dOI: tuba.róc.,.
concordo com V. Ex.a, M!Ullfescr'LI, rante cs ÚU~.s jlollcia~: a legal e a CCJ' ~ia e convenceu-se. Mas S. E::," é O sr. Nelson. Carneiro - O veíe
dexde então, 11 sua I'OOlJ.'Ç;;'o 111'ecox.,. munístu. 11m cidadão e a Câmara. se compõe de e::::-~ nadr, dllnlnui o Pnrl~,mcnto por
(1;:;''01 • Devo dlv;er (IUC não evolui nem na- 304 representantes do povo, Para que que é uma runcao do l·oder Exec\\tivo

O Sr•..Dioclér;-io DlIa1'1~ _ AI1:ís, re que la tarde em (lU~ V. E:•." prore- esta Câmara tem suas Comissões tée- e e:ú no.da a rejciç~o do veto tliminu(
11c-s tósscrnos basear em infot'ulllC;Ü'J':., I riu nesta ..C~s'J, UUl gn:,ndc discurso nícns ? Qucl'-.se devolver ao Presi- o SI'. Presldent» d}\ República. E

t

certamente .também o meu pl'cXRJD dL C:WlllÇU,O U{) cornunísmo frall'~ês. dente da Ro,públicll a aproclação ex- o regtmc coustttucíonaí L.: ,)1.:11('
cCllef(a e eminente senil. 011"0 dessu ..; 140m r.í me convcncí. npesar de OUVI-lo clusíva de tôda a matúrla legistativa ? Iuuotounmcnto .
acusuçõcs. na tríbunc com o brünanttsmo ele Será. que aqui não poderemos mais ter O SR,C.Al"~; FILHO - .1ã diOCIa-

O SR. CI\J<'I'~ FILHO _ Estou J'.•z- sempre, saudandc {t mulher francesa El fuctlld~de de d::Jil>erar? Qu:: somos, ret Que o Si'. Presltlentc da RCllúiJll
tarncntc IUC defendendo delas, f01'Ja- que compurcccu a <.:àm::.ra dos D(')111" perante o povo ? Que satlsfaçâo da- ca não merece l),)clro..s porque vetou:
das [ncluslre por V. Ex.'. tador: como representante do Partído remes aos que 110Z clegermn para o vetou no exercício pleno de uma

O sr. Diocltido Duarte _ Che!rlwi CO.l'luni.'Jta., Francês. , F'iqu€i, ao o'l,n- exercício do mandato popnlar ? 80rá clls»c,i!çúo eOll.stituciolml.vet,)u por
~ t j'j 1 A ••• ínutí: ~ sua própria, eompreensão , E não se-

~gorn. e não tive aind!l a oportuní- "a!1~, carrn ,.~cz m~ls c 1L0S prin- .,5"" lima 11Utl ídnde, Sr. Prcsid~nre? ríu a Cii.llw.ra que fario, com que o
duele de ouvir as cítnções que 'Voc~a CIPIOS, dem~c.a~l,?os . • N.esta Cusn há homens escolbídos S1', Presidente ela Rcpúbllca com
:Excelência féz. O sr . DLOclcr:1O tmarie - Perduo! para uma Comissfio de Consbítuíção preendesse como 116, eomprccndcmcs.

O SR. CAFÉ PILHO ....; O nobre Fui Il??iCado p.elo Presidente d.n As- e Justiça, que teve corno seu intérpre- Agom, o que não é posalvel. o nue
co!c/(:l. ~ntito, chegou tarde.. . sombléía Oonstttulnte para prorcnr ü te um elos mais dedicados e Ilustres não se admltc de mede nenhum, i'

O Sr . Dioclécio Duafte _. ,Mas l1ão dlsoeurso cloe snudaç:;.o,.. • dos scusmembl'cs - o nobre Dal1\1- qUB a Câmara aprove o veto de
ColllO os granacleiros de Offenbach, O SR, CAFE' }'ILHO - ~ao estcl1 rado Sr. Vieira de Melo. um projeto ullânJmcmente neeib.
porque ch~tlei alada a tempo de 011- p~dindo exp!lC::çu,es a V. Ex, • . Ninguém é n18is (kdlcado no GO'iêl'- di.leutldo por todos os Pa~'titbs e 61'
"ir o finul do discurso de V. Ex., O Sr, DwcleclO Dtw.rte -, _.. _~ no com a ~ua solidltrled2.d·~, 1'11n- g;5.e" técnico" lIlClusi'.'e por V. E~;,·.

O SR, CAFJ': FILHO _ Também Ilustre representante dos ,naq1tls € nr<o guénJ ! i:'-!', Presidente. aue o recebcu c UH
11[\0 compllrel V. Ele," Ms grll.lladeiros me llt'rcpcndo d; tê-lo fCltO.. Pois bem, o parecer emitido fi. 1'08- d!'ll cnrso, 1m Cr..sa, -por S~I' cvidO::l1-
dc Offenbach.,. Es-totl me:: explicando, O .SR. _CAFE FILHO - 1'!n~ .sou ~Ito do pro.leto. ·110 selo dll Conlls- temcnte cOl1stitucions.l. Se a Mcs:l, ()
al'c11Us, capa~, ab",ollltalnente, de f~zer lnJt1~· ~ao de JustIça, é dn. l:>.1~·a, do· llobl'C reeebell é perque o comlC:crou mo.-

SI'. PrcciC:~nte, as cl11j1rêsas. contra- clça a .v. El>.", Imagillando cshl' ar- e e11l!ncnLc P::P1,lt"dO,Vieiru elo,M~b, té!'i{l e:1qun.dl·ada ·na le1.l'<1 ela Com
rlndas 110.1 scus interêôses pelo pro- ~ependido do di~clll'so que, então, pro· est,\}dlo~o Clas questões constl~uclo- tit\liçi1o e (\isf'o bem sil.be tôda ll.

jeto que hoje Eerá apreciado pelo Con- .erm. '.' 113J5., . . ,C:íll11l'a - n5.o." ]Jl'~ci~o que o digu.
1treSlUJ , acusaram-me de autor d~ uma 9, sr." lltOclcew Duarte ---; Os jor- O Sr. V,eml ele Mel-.- E>(~nUl.cl - pois est<i. sob a prc,üctüncia ei;:
obm comunista. Mostl'o n minha po- nn.", m", condenllram. conSHlerllndo- o p,:;sunto em detalhes e 8,S l·a.zO:S ()o illl'1;l'e juJ'i<;tn, ..
~iç~.o no melo polltlco brasllclro, dn me S?C1aü:,tn aV~I.1~ado. Confesso que veto - e nã~.eneon~rc! moth'os p,n!'a O Sr. C"cpory Franco MUI;')
qtllll riíio tcnho ra1ócs para afllstal'- 30U

O
sSoRclalicsta. ~f1~tILnoR' modifico I' ml~hR opmht9. a ~'espelto. be~! SR. CAPE PTI,HO _ ...cau.

m',!. Pôsse eu comunista em 1935 . AFEO F O - Mas, aV3.n- :Man~ellho. portanto. os telmos do llltU, . çndo nti.o' parecer t:IDdo, ainea, lla c(}mpOsil:áo ela. Mes~,
quando, ~UI ncusnrlo através do jomal O 's.,.. Dioclêt.:-io Duarte _ SooiaIiS.· C()J1) outrcs juristas de il11'ulgm' SlI-
flue eXibI. há IJOUCO. teria tldo, dentro ta moderado . . O SR, C,~f'E' FILHO - Agl';;deci- bel'. II (lU'! junto o cllg'elülcjl'O 'cI-vll,
tio Partido Comunista, . quando SUl'- O SR. ,CAFE' F'ILHO'- Ainda 11ii.O do a V, 'E:l!,": Nunca passou - pc~- nosso brilhante col~a. Sl'. Munho:z:
Riu no regtmc da legllhdadc, sob os consegui mt:dlr o socialismo de Vos, dÔe-me o (!mln~nte coICl;'I - pela ml- da RoC'ha, (Jue faz. colll raro b,'mlO,
aplansos de tanta .:e11to. com C! on- sa E"'l:cclêncÍlI., nha ca.beça a 1déla de poder'V, Ex.a sua" incursões no ca.mpo Juridle~,
tllslasmo e a.luda de muitos políticos, O Sr, Ru.i Almeida __ O nobre Ol'a- ncglU' a constituclo1lalldadc do PI'O- ,'el'clando senso e saber.
atuação ]>~litlcl! de destaque. dOI' chegiU'â até lã, • jeta. Que sustento!!. só \lOI'qU~ o Sl'. Pois beo1. fie pcl" voto unSnime d~? St. Dt?CléclO Duarte ;- Apena~ os O SR. CAFE' FILHO' _ Disseque PreslClente da Repul~llea. o vetára. tal- :Me"a o projeto foi consítlerildn eam.-
eom~llglonllros de V. Ex. é que fcr- ouvi o dlreUl'SO de eXllltaçã.a llO co- 'lei. sob,a. falsa rumo de que se tl'll-tituC'ioUlll, ~~. jlclo ,01.0 unilll.Ímc d~
l'n:lfa?l o Govêrnl>. CCllllUnlsta de Na- mullis~o. proferldo por V. Ex,a_.. tllva de, uma tnici!\tlva eornunlsta, !lu COll.1lssão de Constituiçáo e Justiça ..
tal. Ul,clusive aquele que lI-SlJumlu o O Sr. Dioclécio DuDrte _ Ao povo uma perturbação de co.Tiíter .cxtrClnls,. foi oOllslclel'Udo constlLuclonaL se pelo
lUf;ar Cle COl:nll;sári.o de Abastecimento. francês, pdll SilO. reo''1lstencl!l herólea, ta. Nunca. PIISS!lU tn.l pela minha ~a- ~·t".:o uil.lllmc da· ComisRaod~ Leg1.sla-

O Sr. ~ltI AlmeIda - Pols se o no- O SR. CAFE' FILHO _ , .. ao co- beça, l~ls qUIs flUer essa injustiça \filo ·Soclal duas vexe;.; foi cJnsideradc.
orc Deputado Sr. Café :FlIho decluou Illunl:>'tno frances. representado na 1& V. Ex.. , . ' . ,con,tcnientc, C0l110 permitir Que \I'
llt<lque ta seI' fu~i1ado por êleL". peSSoa, dI!. comunista QU/Y nos vlslta.- O digno colega ~ prrmUnCIOl1 por públlco - o granue público! - Vê'

O SR. CAPiI: FILHO _ Isso. nao VIL ' duas '1eze~ e também por duas vezas nha duvidaI' da neccs:;idade ela eltl.-
~ verdade. meu nobre colega, Sr. 010- ó·'sr.Dioclécio· DlUIrte _ E'que re- falou Do Coml8!ão de Justiça da CIl.- t.ênc' dêste Pal'lament:J7
clécl0 Duarte. Retel'l-me a todos os presentava opg,rIRmento :francês. mlU'a, 8~bre o projeto. Por duas v~' S' .... ',' , d' :; ~
1a~~s. Dccl:uci. 11I<:lusive, Que ~s5e Co- O SR. CAl"E' FILHO _ Nem ai 'oRa tO ehmijneteit'u1De~udtadJO Stir. Adro141do 11le~teumpJ~,~J·;í~'g~g~';éc~i~~~~11~~?t.\'
%nlllsál'!O do Abastecimento. em d!s- cheguei a essa cVl>lução que V. Ex." os a, o e t, ar a ,us ça l se ma· :Mesll e pelo plenál'lo ,'leI: II ~CI'I'P
curso feito. pregava a nece21ildad'~ de recllUDa de mJ.m; . nifestou s6bre· a ~ll.tél'1a, aCeJ.tando O jeltado só porque .0 SI'. Presidente
Ineu 1lt':!hunento,. O Sr. ToZedo PiZIl,' _ Deve o ora. apr«er de V. Ex:..., " . da República, no uso de pl'err&g3tl-,

,O Sr. JO$~ CdnduZo..;.. S~I·á. que t:J.m- do~' lembrar-se de qUe o nosso colesa Duas vezes votamos·: . duas vezes vas ·constltuoionals, O· vel;ou; IsslJ
~em V, Elt.a é ° l'es~onsllvel pelo le- Dlocleelo Duarte saudaVa uma mu. votaram O,!i .membrOBd~ Combaio de ml.rcará '0 .'. destinl> dedo. Càllla.rQ_
'ante comunista do P1auí?l. . Iber, . Oonstitll1çao ,e Justiça., d\Jas~vere9E,eu cOllfio, a.exemplo dG qui: fez;

O Sr. José ATIlcuã _ NILO atl'lbul. O Sr. Dloelécio Dl/,tJrte _ .Ba.udava vo~aram 08 membros da ComlssRo de o SI', Vieira. de ~:elo; correlij:[ionál'iCl
tuas responsabllldade do levanl'~ ao a roepresentante do Parlamento 1ran. Leglslaç/io Social •. Será.·poll8fvcl, Sr. decl1cado do Sr. Pl'esidente da Re..
ol'ador, mas S. Ele," natjuela épocll de- cês ç pOr delegaçAo elo PJ'estdenta dl\ PreBldente,. Que seja decret,ada., na públIca, que aca\)ll. dc declarar. cle
fen!iia os eomuulstas. ' Assembléia Conatltulnte. ' -noite de hoje, a 1nutUld~e dêste 5l1llS0lllbradamente,jI(ue mantém ma

O SR. 'CAFÉ FILHO - Defendi-os O SR. CAPE' FILHO _ Nilo sels! Pllrlamento? Quantll custa. Isto . à voto pelaeonsti~ucionalldade'eeOll"
Cluandovltimas de vlolêcclu, como fi- a. aauda~lio ~ra i mUlher ou ~ CQIIlU.. Nac:io para Bel", um 61'gio, lnútll? ,·eniêncla. do. projeto - c!onfio e e.~.
l'el com qualquer s&r humano. VO!lI& n1I;ta (BiMls). O Sr. Vieira di Melo - Posso in- pero Que 08 nobresrepreseutante.
:t::xcelenclas pll.garam parll.llue prospe- Vejo, Sr, Preaidente, que Cl re16llo formar.1. V. Ex. Que li parecer da desta CasaslQ'lU11' o "exemplo de.:S.
l'aIISe o comunismo no Rio Orande do indica' II ponto:flnal ele meu dlacUrllO, Com1as

ll
ao, de Consl;ltU1çã.o e J1.l8t1ç'i Ex,.., Clue aqui declarou, espontAnca,

Norte ... Não sei se o Sr. ~utado Pretendo defender-me inda lia noite foi un llune, . '" brava e dignamente, no exercleio de ".
Oioclécio Duarte me defendeu por oca- de hoje, durante o tempo de qlJll dls.. O Sft.CAPt PILRO - tl'nlnlm.e seu lIl!.'ndato, q~ a lealdade partlClá
sião cll\quele d1:lcurEo do ComlEsirlo puzer. il1lKlrlto que estllU para c1fa- ~.!!a.recer da Comlssíio de Constltut.. ria n~,o pode 'cheirar li. fazer co.
:PI'llZed~. cutlr o veto. . ..... c Justiça, unAnlme o da. Comlg- que entenda de moelo dl!erente aqull.

O Sr. DioeMaio Duarte _ Não ouvI Devo d\aer. 6ntretcnto que nio te. sio de Lelllslaçíl.lI Boclal;UDl!.l1l1ne, o qUe jé. compr~ende,! e. pelo que votoU•
• uisClI%'OO a oUP v Ex" sp refere' nhll 11ma palavra de reptOV ..... ~ VOlto ~o. Câmara - tudo" todos lUlA- (Multo bem, mUlto bem. Palmert.." '.',. . .. a,.."., • 11 ...es. o crlld"r ; Cl/In1Jt'lmentado).: .

,
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• Redação de te..

Reuniões
15 horas.

Seeretlltio
Rêg(l.

FEDERAL

S..do LeiFitloMin E'!KrIOrdinária da 1,a L"'-SJAiWfR

SENADO

~.l

Marcondes Filho -- Presldentc.
Lúcio Corrêa - Yic...·Pr-&~id@nte.

Pereira. Pinto.

Pedro Ludovíco.
Vergnlt1.ud Warióel'ley.

Hamilton No.S'ueira,

FiIlnto Müller. i
Reuniões - QUMMIoS-k\rIoo', jw,,'

16 horas;
SecreUif';D - 'Ari I'e1'ner Vl!iJII.l

de ·Ciutro, ,.

Trablllh<l e PreYidi~ej8. $oci-al

Diretora

Fôr~a6Armltlt.•.

Educação e .Cultura

oAJricultura. Ind,yatria
e Comércio

Secreuirio da conussao - Jú
ilo Barbosa. Díretor Geral' dt;
.seç~·e~iijJ;la, .

·RllUlli6es '.- ~\tnd.M·leit'..,
Íl<l 15 horas,

Secl'ctário '- ,joiú
'''''Co ILc Andrade.

1'1';'vio Glúmarães - Pl'e.sldente.

Aloysio de Carvalho - Vlet'PI'el\i-
dente.

Clcero de .Vliosconcelo!.

Marcondes Filho.
J'rllncu;co Gallott: .

!'lubo Álelxa - Prellidei::~,
.8Mglldo Pilho -' Viee-P.r_óenk
(') Magalhães B~r..til •

. Ernesto Domei] es.'

:Nayna.rd Gom~.

."I!:redo Nasser.

~yeria.no Nunl'e.'

'Põ·r,3Ki<:rti.e - - Mello Vianna,

1. o S:crelúfjo Oo;orgino Avelíno ,

:1.o Sec1'el.éerio _. João Villasboas.

~. o Secrcuirto - Dsrto Cardo~o.

4. 0 Secl'etci1·io· - Plinlo Pompe\l.

.1. o SupZcTlfe - RObel'to G1U.SCI'.

:.l. o .~lip'ellte -- Adalbel·to R,bciro.

Ates das Comiss6es
Climi85âo ~ Fêfgas AI'mad.1~

38." REUNIAO EX'I'RÁ()R.DINAR!A.
EM 16 D'E JAN~1'J'RO DE 19-1&

l\~·16 horas, sob li, p:;:csi-dend~. <l~
,Sr..8algado 1"11110, Pl'~s('11tes 011 Se..

IMores S~vel'Jal1o Nunes, Erncsto Dor
nellcs, Alfredo Nasser, ausentes, com

Saúde' ICll.U3l'l, ju.~tl!lca(lJ, Q' srs, Mayn31'd

I
Gomes, Azevcc» Ribeiro e PllltO AleL-

M..mill.Cn Nogueira - Pre.id~ntc. XO. IetlnC~'e esta Oomíssão, .
AprO\':;.;!a, 11 Ata do. XCUI1Iá,O n.ntcncr,

Levíndo Coelho - Vlce·Prelljd~nte. o Sr. Salg'lldo FJlho avoca & Proposí-
Pedro Ludovícc, _ Ir,ão n,· 83, que "regula. a aplícaçâe

. do Det'r~to-Icl n." 8,922, <1: 26 de Ja~
Pereíra lI[oac!t·. jneíro de 1946. nos atuais Instrutores
Robert[) G1aS6e)', ,dNdisc1pl1l111S dos ensinos rundnmen-

'tal f" complementar das EscolllS de
Scxt!\s-r~lra~. às Acre. ·'utica. e Naval" .de que jã fóra.

relate.' ela Oorníssãc.
Aurea di> BlIfl'ot O Sr. severíano NUnes. r"lata, ia-

voràveímcnte, li. R'opooio;bo n,· 315,
d? 1947, que "estende aos alunos lIIR
trículados na E.1lcl)la Naval. a.smesmas
regalias, direitos e YB.ntagms 8S1iegu
l·:l:!a.s aos cll!dete5 du. E1scola. de AOCIC>o

Cloc!omir Carcloso. jnáut1c1. no que concerne à rercrma,

I
])0: 1ncllll,~.eldac.e par:>'O servíeo mí-

Fina.nça. .A~iu.sto Meu·à. litro!. sendo ~ pl!:l'ecer l1\)rO'l't.do po:
• R1bell'o Gonçah'lIo5' • unlnimidade,

I 11'0 d'AqUino ~ Pl'efttM.e. Clcero de YlaconcelH-. A seguir o Sr. saltado FlUl0 relata,
AJj"elkJ aa'I I d 00 V' P -~,~ '"voràyelmente o ONcIo n.· 5-:l5, lie

. Sinal' ~ .e~· .,,~- 1_.. c . Wl,lciemar pmOlill. 1'.7. "40 Pre6k:lellt~'dosena.clo (la Rt-o

I·~y:~er~.~01fo _ PI'uidtlMk da II Steretí,io - AlÚRll I\a~ ~b~~~e Il~~~.;o:~~~~e c~~~~
,RepllD1ica ~ 00'''0:0> ime41atol. COrttB. 1>0 LetlUlla.U'Yo, IlOUcltando a coopexa-

I ... li çio dos Parlllrneniares das clémals IIl1-
~~~~~~. nlllIO~ OGDIl'II80 a· I' . ç.......:1--... _.," e6ea. da. ~értca., no s~ntldo de fuel:'

.....-- com qlM! os loftrnOll Q.ue conservam

I,
Apolonio Sales Aploul.tura. ,I . I .l_ A '--to' "--_ lJ'Oféus de glr.n'1l os devolvam, em Prol
R '-- t Q' T ')l .,ec+a - ......... -..-m de um.lI pol1tlca de eltyllda e fecun4a

o..,,)·o ",nnomtn - r o.. amizade int~nel". ilIllJldo lêIi~~

I· Alfredo NeH~s-:R.96es '&1lte· :lwleo Souza' Leio - .........e. Parecer tllM~m un6nilllelllentc apto-
riores.. Joio VillabolS. vado .

• , I hl 0'0 NadA mala hal'en40 a tratar cncer·I _at as ...mpio -- JIIM.... e PO· Flávio GlÚmariez. lra-1Ie 11 r~llDjio, !fI,Vlando ~u. Ary !ta".
I der Jlldici'l'lo, ' - •. Attllio VlYllcquÍl, ner Ve1811 d, Castro. SecretArio, li.

Jose AlIlN·icc·- Vi"'9io... Ivo d'Aqulno, pnsente ata. que,uma "ez :lPrO"a<iL
. ' ' i Ferreira de Souza - lWoelt&. Ferreira de SOIl8r-. serfl 3lisinada pelo Sr. Pre&.ldente.

Rewnlões - ÍWI stlündu-fell'll<, I. \Tespasiano Martins. A~".cl0 'l'orr-'. D.· 1tE'm.L\O EX'rRAORoDINARIA
... 16 hOl'a6. - ::... _ EM 22 DE JANEtRO DE 19*8

T Durval Cruz - Fazenda. a.ar~. PU';";'.SecretlÍl'io - Ari Kerntl' veij.. ) _..... nu As 15 hONS, 80~ a. prflllGênda <!~

de Castro. ·SalglÍdo Filho':" ÁeroniuUca.. I~ ·Munhozdll. Ro<:h.. ler. sallJado lW1o, pre~entu oa BenhOoo
.'_ "'eun'" . • ,..... ,reli Ernesto Dornelles, Mayxlard Go-

• &..;"\5 ~~:as-:- ai qllar...• _Nl, :Bt.1'l.·cto .. Pinto. . . ... Imel, Scv~rl"Ao !'iunr.s· e .Aaevedo RI·
,I') Foi designado· Q Senado!' A"e.', . . '.beho. auoentcs. com Cll.uallo j\JliUfic:Mla,

TedoRlbeiro para substituir durante: . Sem·etúrio - F.:luarclo ~eE 'Secretário -- Jolio AlJretlv M- 108 SroS. PInto AleiJ:Oe Alfredo Na&ler,
HHl. ~U8ênr.1a, o Senador Malllllhães J, :VIanna. \ . "asco de Andrade. reune-6e ~8ia CollU.s5ioo,

'. 1l~. ,., ,. .... . _ ~. Aprovada a ata. da. reunlio anterior.
..i o Sr. Pretildente distribue ao senhor

\O" .[. Constituição •~ \!I......I de R.vido do Reei. Ileveriano NUD~ o Projeto n.•. 3, ele
, . . ... _.( . mento Interno llM8, que "dLspóe s6bre .. cla:>tilflCllÇiO
. Attilio Vivacqua _ Pí'....... 1 doa funcionáriOS civli e mll1tares que! . I ··HallUltCln N'o~r. _ Prelideote. Nyerure11l à lI.thldade em 9Irtude dA.

Al\'aro M.ia - Pl'esident.c.. .- ',Fllinto Müller. 1.. Clodomll.' Cardo.ao _ Vice-Preelden- lei n."I'71.oo 15 de da;emDro <I~ll1.7".
.. .. . ' . Waldemar.PedroMi. 1 A seguir o 51', :Ma.ynard. Gomes lê
.' M.... athlilotl OIYl8Pio -:- Vke·PrÚillai.I·· , .te. o seu parecer :;Óbr.ea Pi'o~ nú-
'-"t . te. . .., . _ Lúcio 'Col'til~ ~ ··AttiUo Viv&equI. mero ..., de 194'1, que /'reatabelece ~s

'.PilHO Aleixo. .' 1 Et'elvlno Lln~. S-r,w~rl·o· _ ""'-- ~-' qUllclros paraltlOll. crlaclOll lioExêrclto- oa" ~ _ m-,t>r em 1932 e clt. outras . provid~nc1as",
'·Alfreclo Neve;;, AugU8t.O. Meira; \110»1; Iconeluinào pela. SUIl. fIoPl'ovação e palfl,
. FlávIo Ouim&rt~. . 11' . Ferreira de'Souza·. ,OOllC!uilldo pela. I1Wl aprovaçAo e p.elll.

Especial· de Inquérito "ara. Isr . RlIlelfCl Oonça)ve:l, sendo opere-
.Ai'Lhul' Santc.s. I A10Ylllo de Cli.l'Va111o. .. cel' aprovado uni\rúmoe-mente.·

I . 'I a Indúltrill Têxtil o 51'•. Azev.edo Rl1>eiro., relata favo.JJel'nllràcs Fll1ln. .. Al·thm S~ntos. ,
Alfreda Ne"es _ Pre!'dtl1.Le : I'àvelD;)enloe a Pl'0110lli9~O nJl 2, de 1~40,

Reullic>ell .te,ç,<tI.r"il'fl8. ás I Vel'gnlauà W'lIlderley,.. .._ . qpe "me!bClra a. ~ltUllçAo 406 caplta.es
J5 horas Olavlo Oliveira, . 1 Pereir. Moacir - Vice·pr~rote i l'emllDescentes do lll1tlio quadr.o de

. 's~retli~io L"ltt'o Ponelft. li . Reuniões _ Quintf.e-_M',' ~ sal.'I.àO Filho '-~ Retator. ,. ~~n~~i:d~oC~~~'~itg"v~;~~~lo 8~;~:.
J,6 horas. . . I Roberto Slmon.sen . l'adO do Sr. salgado F1lho.

• ... Ao tel'mUliU:tm os trabll·lhos compa.
1 S6cl'et/Ílt"i,,! LI'Ul'O PoMfia. ISJníll' ele Oces. _ rece à Comissão, nos tél'mOll <lo RegI.

- .Pranci!co . Oall~tbi. Imenta, o SI'; 5enaclor Alfredo Neves..
. i . ",t.';.. _ , ·lIuea~la. pllrll. seus pares no sentidoI Viação' e 'Obrai Públioat- Moraes Fhho. ,~ dar o mais rüplào al1daDlent<l POSSI-

. .Henrlqlle dC·.·N..01101'5 --Prell.l"--'..•.....'1· ....n.drl1ode ;RaJl108. I· v~là Pl'OP~lção 11.
0 3,' de 11lf8, e"9,011-

Pl'tlIidenle. ~ -'. . . < do' ll.3·:j:azões do apêlo qU2 é tom lido
V"',~:~te, Eucl1des Vieira' - Vice·PrNie1e1lte, I '~Ibeiro Gonça.lvee;·· I·na. malo.r con.~lde~açjj,o.. .' .'

Franclmco Gallotti.· Vespuiano .Mal·thul.·Nado. .mais h::wemlo !lo tl'atlll", encer·-
:.. '. .... ~rwe ti. l-eun1ãO. l,n"rllllclo eu, .Al'Y Kel'~

RH~ejroaonçálVes. Vergni:lud Wanderle'..... . i ner VeJllll. ·de Castro, $ccrettirio. a prf.
DurvlIol CruZ. .'s:-nteata que, unu W~ al?l'o\'ada, s·21'Cl

. .' Ernesto Dornelles.' ,. ... . . assinada. pelo SI'. Preslacntl',
.' . • Reunl6es - .Q\IIa ,~,.... .~.rJllo Freboe.· *O." R&UNIAO,EM:':16 DE J.~N'illRO

7'êr9llit·kMrI, ,.~ •.. ,li horl!.. . '·CIJIioa· h.borl. . DE .1948. • .... . ..

Aro~l\ ·~'.JIIl. :1'..'i~"'.·.' ·~eerllttiriG. ~:::.. P1la.•.~.c.S!.M~ '"~. c 'icr~áf1o .:::y)t,ôr_lM.·.-Ii;;"l Abel' . As 15. h~l''''s. sob 3 l)l'~~~ên.<:i:i· do
. ""'it:'~~.11~~ .:'... :':,' ,.'. ,,.I,.JlMIt\t •. " . ; .lar• .s!,~ga<lo pt.J.p......teli lloló IJr~~

:.',. .,.. ./-./ :~7' f},t'.jÇ-..../
.. '··I:",'f.." (.7'[:::1.,--' , ..

' .....,.. . '.'...,........ :_".,. ...,'.

j.

.~ :Pereh'(\ Pitlto

t'Novaes lilClo
~-- ~'Sâ 'llJnoco.
t:': . ·U aynard a<;JneSt
t",:walteJ.· F~anCo.
I,"':, .:,'. .
!,';" Rcunlií:!s-

~'~: Sectclúr io
"" )6 hol'nl•. ' .
'i;::


